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Particulares e oficiais:
Assinaturas,
Ano 	
beinestre 	

. Para funcionários públicos :
Ano 	
bem estre 	
Número. do dia 	
Número atrasado 	
e mais 100 réis por exercido decorrido.

As assivaturas, qut4 poderão ser tomadas em qualquer data,
serão pagas poi semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 31, de putho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de números atrasados.

Os ass inantes particulares e oficiais bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, Sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo :período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

Interior Exterior
605000	 965000
805000	 485000

485000	 785000
24$000	 395000

$300
$400

te. •
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CAPITAL FEDERAL.	 QUINTA-FEIRA, 26 DE ABRIL E1934

•
Ministério da', Educação e Saúde Pública /— Portarias —

pediente da Diretoria Clral de *.Expediente,. do aparta'
mento Nacional de Saúde Púbica e da Superint ndêne

.	 do Ensino Comercial.
Ministério da Fazenda	 Portarins..-.-- Expediente dá

ria Gerai do .Tesdurn- Naeioual la Contadoria Co trai' d
Repúbliea,..da'S Diretorias da Receita PúblIca. 	 i Con
tabilidade e do Domínio da União, da Recebedoria do,11U,,..
trilo Federal. da Diretoria do Imposto de ItOncla da At;
fândega do . Rio de Janeiro.. f

Ministério da Maiinha — Expediente da Diretoria d •Expe-\oi

Ministério da Guerra '— Despachos 	 Expedierite'llo Sr. ;;-,7t---""
nistro.

Ministério tia Viaçimo e Obras Públicas
r'P•diente do Sr. ministro e' da ,Stradis,de Ferro Ce traxl,"de."d

. Urasil;
Miuisterio da Agricultura — Expediente, idos 2Depar 	

„Nacional de Produção Vegetal e' dWPrOduçao • Minerai-mut
• Diretoria Geral . do Expediente e Contabiliflade.• 	 ,Nt	 '

Ministórid do Trabalho, Indústria , e .ContOreia — Expeo0ento
tia Diretoria Geral de Expediefift,.do4.- D,Opartamentors NA- ; \
eionaid do Trabalho, da Indústria e Coinércio e 'da :Pro-
priedade Industrial, do Conselho dá Coriálho Nacional do
Trabalho e 'do Instituto de Previdência dos Fundonáries
Públicos da União.'	 .	 ,	 •	 •

Noticiário — Rendas públicas 	 Parte: comercial
- o avisos - --, Sociedades anônimas	 Soceilades' civis —
Anúncios. .

As assinaturas para funolonários públicos, que descontem
em Mita de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
leias respectivas repartições pagadoras.

ijs conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e alfândegas poderão
ser encaminhadas diretamente à Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegscias fiscais.

Os preços fiztalos para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a quali-
dade. façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVËRNO PROVISÓRIO
DECRETO N. 26.076 —	 3 DE' ABRIL on 1934

RETIFICAÇÃO

Na publicação déstm decreto feita no Didrio Oficiar de
12 de abril, atenda-se à seguinte retificação de acórdo ,cora
o original.

Onde se lê:— e tendo em 4ista o art. 1* do decreto
n. 20..798. de 16 de dezembro de 1931—, leia-se:... e tendo
enrvista o art. 1* do decreto n. 20.799, de 16 de dezembro
de , 1931...

DECRETO N. ,21.084	 DE G nu ABRIL. DE 1934

Aprova os projetos e orçamentos para a execução de diver-
sas obras na 'lléele de Vicição Férrea Federal do Rio
Grande do Sul.

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos„Es-
tados Unidos do Erasil, atendendo ao que solicitou o Es-
tado do Rio Grande - do Sul e do acôrdo- corri os Pareceres
prestados, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados . os projetos e orçamen-
tos, nas importâncias em seguida 'discriminadas, os quais
com êste baixam. rubricados pelo diretor, geral . de. Expe-
diente, interino, .da Secretaria de Estado do Ministério da



DECRETO N. 24.121 — DE 13 DE "ABRIL DE 1934

Aprova os projetos e orçamentos para . a execução de divergiu
obras na Réde de Viação Férrea Federal do Rio Grande
do Sal.

.0 Chefe do Govêrno Provisório da República dos ,Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que solicitou o Eslado "do
Rio Grande do Sul, e de acento com os pareceres prestados,
decreta:

Artigo único. Ficam aprovados os projetos e orçamen-
tos, nas importâncias em seguida discriminadas, os quais com
este baixam, rubricados pelo diretor geral de Expediente,
interino, da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para a execução das obras abaixo descritas,
na ithde de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul,
arrendada ao referido Estado:

construção de uma casa para o encarregado
da parada "Chagas", inclusive instalações
sanitárias, noskrn. SG + 724 da linha de Santa
Maria a Uruguaiana 	  37:986$872

b) construção de um desvio de cruzamento, casas
para • o encarregado da parada e para o
guarda-chaves, inclusive instalações sanitá-
rias, no km. 500 da -linha de Santa Maria
a Marcelino • Ramos 	

e) construção de. uma casa para turma n. 65, in-
clusive instalações sanitárias, no kns. 249
+ 935 dá linha de Santa Maria a Uruguaiana .42:964918

d) construção de . uma casa para o guarda-chaves
da estação "Dois Irmãos", inclusive 'instala-

. ções sanitárias, no km. 243 + 153 da linha
de Santa Maria a Marcelino Ramos  •	 •

e) construção de urna casa para o guarda-chaves
cla estação "Margem do Taquari", no km.
262 + 308 da linha de Pôrto Alegre a Santa
Maria . . ..	 19:540$298

o)

93:039$669

\ .
18:387$455
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Abril de 1924

Viação e Obras Públicas, para a construcão das obras abaixo
descritas, na Rede de Viação Férrea Federal, arrendada ao
referido Estado:

Na linha de Cacequf a Rio Grande:

construção de uma casa para moradia do
bombeiro da instalação hidraulica da
estação de -Cerro Chato, no km.

,	 446 + 708. 	
b) instalação hidraulica no desvio de cruza-

mento do km. 574. 	
Na linha de Santa Maria a Pôrto Ale-

gre:
c) construção de uma casa para moradia do

guarda-chaves da , estação de Arroio do
Só, no km. 29 + 575 	 	 19:657$652

d) construção de um edifício para dormitorio
do pessoal de trem em Jacuí, no km.
79 + 583. 	 ..

e) construção de uma casa para moradia do
encarregado da parada Ildefonso Fon-
toura, no km. 130 + 554, incluisive
instalações sanitárias. . 	
Na linha de Santa Maria a Mercelino

Ramos:
construção de uma casa para moradia do

friestre da, linha com sede em 'palisa,
no km. 480 + 610. inclusive instala-
ç\ões sanitárias. . 	

g) construção da urna casa para moradia do
bombeiro da instalação hidraulica do
km. 252. . 	

h) construção de uma casa para moradia do
visitador do depósito de Passo • Fundo,
no kns. 356. 	

§ 1.0 De acordo com o disposto nas cláusulas I e II. item
20 do Urino decorrente do decreto n. 18.551, de 31 de de-
cembeo de 1928, que modificou o contrato de arrendamento
autorizado pelo decreto n. 1'5.438, de 10 de abril de 1922,
serão inscritas na conta do "fundo de melhoramentos" de
que trata a mencionada cláusula I, depois de devidamente
apuradas em regular tornada de contas, as despesas que
fórem realmente efetuadas, até o máximo de cada um dos
orçamentos ora apeovados„la atendidas as correções feitas
pela Inspetoria Federal das Estradas, e ficando limitadas ao
total de 17:835$847 (dezessete contos oitocentos e trinta e
cinco mil oitocentos e quarenta e sete reis) a despesa da
obra descrita na alínea h a ser inscrita, na aludida conta,
visto ter de ser descontada a quantia de 1:000$ (um conto -
de reis), que deverá ser recebida da Companhia em que
estava 'segurado o prédio que existia no local e destruido
por incêndio casual a 27 de junho de 1933.

§ 2.° Para a conclusão das obras mencionadas nas alí-
neas a, c, d, g e h; b e e; e f ficam fixados, respectivamente
os prazos de 2. 6 e 3 meses, todos a partir da data em que
a Rêde fôr notificada do presente decreto.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1934; 1U° da Indopen_i
dència e 46° da República.

GETULI0 VARGAS.

José America de Almeida.

(C 718 — 25-4-934 --- 61.'200) .

DECRÉTO N. 24.085 — DE 6 . DE ABRIL DE 1934

Aprova os projetos e orçamentos, para execução de diversas
obras na Réde de Viação Férrea Federal do Rio Grande
do Sua.

• O Chefe do Govarno Provisório da República dos Estados
Unidos dci Brasil, atendendo ao que solicitou u Estado do Rio
Grande do Sul e de acerdo com os pareceres prestados,
decreta:

Artigo único. Ficam aprovados os projetos e orçamentos,
teas importâncias em seguida discriminadas, os quais com
dste baixam, rubricados ¡Selo Diretor Geral de Expediente,
interino, da Secretaria de Estado do Ministério da Viação
e Obras Públicas, para a construção das obras abaixo des-

critas, na Rede de Viação Férrea Federal' do Rio , Grande 'do .
Sul, arrendada ao referido Estado:

a) reconstrução da casa de turma no km.
• 105,920, do ramal 'de Cruz Alta - a Giruã,

em substituição b, que foi destrwrcla por
um incendio , a 2 de janeiro de 19 	 	 55 96111730

b) construção na estação de "Campo Bom", si-
tuada no kin. 17,430 do ramal de Rio dos
Sinos a Taquara, -de um desvio de 186
metros de extensão, em substituição ao

-existente.	 . 	 	 J7:9688399:
c) construção de um desvio de cruzamento,

com casas para o encarregado e guarda
chaves e respectivas instalações sanitá-
rias, no km. 347,340 da linha de Santa

• Maria a Marcelino Ramos'	 	 :75 :841$840
§ 1.° De acordo com o disposto nas cláusulas I e II:

item .2.° do termo decorrente do decreto n. 18.551, de 31 de
dezembro de 1928, que modificou o contrato • de arrenda-
mento autorizado pelo decreto n. 15.438, de 10 de abei' ,de
1922, serão inscritos na conta do "fundo de melhoramentos"
de que trata a mencionada cláusula e depois de devidamente
apuradas em regular tomada de contas, as despesas que forem
realmente efetuadas, até o máximo de cada um dos orça-
Mentos aprovados, já atendidas as correções feitas pela Ins-
petoria Federal das Estradas e fic,ando limitada -ao total de
50:691$730 (cincoenta contos seiscentos e noventa e um mil
setecentos e trinta reis) a despesa da obra descrita na alínea
a, a ser inscrita na aludida contas visto ter de ser descOn:-
tada da importância' orçada a quantia de 5 :270$000 (cinco
contos duzentos e setenta inil reis), já recebida da companhia
em que estava segurada a casa destruída . por incem:lio.

§. 2.° Para a conclusão das obras Mencionaclas nas alinea
a, b, e c ficam fixados,, respectivamente os prazos d. 2 -a
6 meses, todos a partir da data em que a Rede, fôr netificada
do presente- decreto.

Rio de Janeiro, 6 .de abril de 1934; 113°, da Independência
e 46° da Republica. •'

91)
18:79E5966

73.:458$399

15:199$699

48:8298058

33:847$677

18:795$148

18:835$847

Ga21M0 VARGAS.

José Anterico de Almeida..

((.1 — 719 — 25-4-1934 — .52$000) •
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f) construção ,de uma casa porá o guarda-fios
da estação de Cacequí, no km. 112 + 892 da
linha de Santa Maria a Uruguaiana 	

g) instalação sanitária na parada "Frederico von
Bock", no km. 238 + 236 da linha de Cace- •
quí a Rio Grande 	 •	 3:606$337
§ 1.° De acôrdo com o disposto:nas cláusulas I e II, item . 2°

do térmo decorrente do, decreto n. 18.551, , de 31 de' dezembro
de 1928, que modificou o contrato 'de arrendamento autori-
zado Pelo decreto n. 15.438, de 10 de abril 'de 1922, ,serão
inscritas na conta do "fundo de Melhoramentos" de; que _trata
a mencionada- cláusula 1, depois de devidamente' apuradas em
regular tomada de contas, as despesas' que forem •realmente
efetuadas, até o máximo de. cada um dos 'orçamentos -ora
aprovados, já atendidas as , correções feitas- pela Inspetoria
Federal das Estradas.

§ 2.° Para conclusão das obras mencionadas na S alíneas a,
b, e; ( e g, ficam fixados; respectivamente, os Pf`azos
de li; 9, 3, 2, 2, 2- meses e 1 mês..

Rio de Janeiro; 13 de abril 'de' 1934, 113 0 da Indepen.,-
ciência e:46" da República.

GETULIO VARGAS.

José Americo- de Almeida.
C-720-2574.z34^-50$000)

GETULIo VARGAS.

P. Góes Monteiro.
Os waldo Aranha.

DE ETO N. 24:150 — DE 20 DE ABRIL DE 1934':(!)

Rega as condições 5 processo de renovamento dos contratos
e locação de imóveis destinados a fins comerciais ou

industriais.

Art. 7:°. Se- o locador não acudirá . citaçãO., 'ou não ofere-
cer contestação„ Sem -justa causa, a proposta do inquilino
será, considerada cUmo • aceita,' o assim o juiz ;julgará' por
sentença, decretando a- renovação do . contrato, nas condições
da proposta, ajuizada.. •

§ 1.0 Dessa decisão 'haverá recurso-de agravo. • •
Art. 8.° A contestação do locador, além dai defesa de

direito que lhe • possa caber;, ou que. se ^regularápelos•
pios gerais, ficará adstrita, quanto it meteria do fato, ao se-
guinte:

Art. .14; Encerrada a,. dilação- probatória, e apresentado
laudo, ou .votos' dos peritos, ^os autos 'serão feitos com vista,
sticessivamente; aos . advogados :do outrr e reu,.para arrazoa-
rem, -nó prazo de eine° dias cada um,.

Art. 19. —.§-3.°,Feito o registro do:mandadó, -que ficará
arquivado rios reãpectivos cartórios de' -registro, será lati-
macio o lockdOr para ciência da 'diligência, , devendoa petição
de intimação indicar a data do' registro ou registros, e 'res-
pectivos números. de ordem-

'DA INDENIZAÇÃO

Art. 20 +- § 2.° A execução do julgado, .na • parte em que
se referir à indenização, só poderá ter' infeto a, partir, de seis
(6) meses, precedentes à data da terminação dó contrato em
curso.

"Art. § 3.° Se o locador deixar de .dar início às obras
que 'alegoLi . precisaria fazer no.prédio^ para impedir 'a prorro-

,gação da locação; dentro' de três ,(3) meses, a contar da data
de entrega do prédio pelo inquilino. 	 •

§ 5.° 0^,terceiro que, de má fé, fizer a , exploração a que
se • refere o parágrafo precedente," (40) responderá, solida.
riamente; com o locador para indenização.

• •	 DA COMPETÊNCIA

Art. 24. 1 Os , juizes• comi:intentes pára as ações. a' que se
refere' a ,presente lei, Serão' sempre os , juizes: de direito 'citeis,
por clistribUiçãd voluntária. 'dentro das suas -respectivas
risdições.

.DISP OSIOES GERAIS

Art. :25.. No caso • de não ser feita a prorrogação do eon-
trato,' o , inquilitio - terá um prazo, que não excederá de e1(0)
meses, para desocupar -o -prédio.

DISPOSIÓÕES TRANSIT6RIAS

n Art.- 37 Parágrafo . únicO, O. processo -poderá prosse-
guir, .se, o'inquilino, dentro, do' prazo: de trinta dias da sua
suspensão, não -instaurar a ação, de kteorrogação do vontrato
de arrendamento, instituída por Ma lei.

DECRETO N. 24.161	 DE 23 , DE ABRIL DE 1931

Concede a aXilio a . uma instituição,no 'Distrito Federal

O Chefe do Govérno Provisório da RéPública dos.Estados
Unidos do 'Brasil, resolve,_ na conforMidade do disposto nd
art. 21 do decreto n. 20:351, de 31 de agósto de 1931. con-
ceder à Confederação Brasileira de. Desportos, por uma só. vez,
a subvenção 'na importância • -de 80:000$ (oitenta contos de
reis), relativa ao exercício de 1934.

.Rio . de Janeiro, 23 de abril de 1934, 1130 da Indepen-•
ciência 046° da República.,

DECRETO N. 24.162 +- DE 23 DE ABRIL Da 1934

Concede 'auxílios a instituições no Te r yilório. do Acre c nos
rEstados . de Pernambuco, Baía,. .8 . Pae1. Minas Gerais c

. Rio Grande do Sul, relativos aos 1° e 2° semestres de 1933

O Chefe do Governo Previsório da República dos Estados
•Unido lio -Brasil,. resolve, na conformidade do disposto' no
, art. 21 do- decreto n. 0 .351, de 31 de' agkto de 1931, ^con-
.	

'(*) Trechos 'reproduzidos par^ terem Saído • cora incor-
reções.

18:097$242

DECRETO -N. 24.123 .— DEI 13 DE ABRIL • DE 1934

Aprova o projeto . e- orçamento . para. construção. de um 'prédio
para moradia, do engenheiro da:, 7 4 "Residência da Rêde
de Viação Férrea, Federal do' Rio' Grande do Sal: • , •

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos EstadoS
Unidos do Brasil, atendende ao que Solicitou o • Estado- do
Rio Grande do Sul e de acôrdo com os • pareceres prestados,
decreta: •

Artigo único. Ficam. aprovados Os projetos e ,orçamentos
que -com éste baixam, rubricados pelo diretor geral de' Ex-
pediente, 'interino, da Secretaria de, Estado do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para construção -- de um 'prédio-para'
moradia do engenheiro 'da 7' Residência, em Alegrete; da .linha
de .Santa -Maria a Uruguaiana, da Réde • de Viação Férrea 'Fe-
deral do Rio Grande , do' Sul,' arrendada ao referido Estado. , • -

§ 1.0 .De. conformidade' com , O disposto nas.. cláusulas I
eII, item 2°,' do têrmo • aSsinado .em 'virtude do' decreto nú-

• mero 18.551, de .31' de dezembro. de 1928,'pelo ..qual foi mo-
dificado , o 'contrato de arrendamento' antorizOdo, pelo^-. decreto

•n. 1 -5.438, de 10 de abril de 1922 a despeSaque fôr 'realmente
efetuada e apurada em .- regular tomada , de' Contas,, ate. o ,má-
ximo do orçamento ora aprovado, na. importânCia ;de :réis

:236$902 -(cincoenta e um contos .duzentos e • trinta e seis
mil novecentos e dóis . réis), será levada à contado "fundo,
de melhoramentos" da aludida réde.. 	 •	 -	 .
. .§ 2.° Para ;conclusão da obra fica concedido o prazo de

'120 dias, a Contar do data em que a Viação Férrea fôr noti-
ficada do presente decreto.

Rio de Janeiro, 13' de abril 'de 193.4, 113°, da Indepen-
dência e 40° da República. .	 .

GETULIO VARGAS. •.	 .	 •
José. Americo, de. Almeida.

(C-721-25-4-34-29$000)

DECRETO N. -21.148 — DE 20 . DE ABRIL 'DE 1934 •

Abre ao Ministério da Guerra .o crédito especial. de 500:000t
destinado à reorganização e aparelhamento- da' 7^ Região

• Militar:
O Chefe do Govêrno Provisório da República .dos Estados

Unidos, do Brasil, no uso' da atribuição que lhe confere o,
art. I° do ^ decreto' n. 19.38, de 11 de , novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério fla Guerra .o ^crédito
especial de quinhentos contos de reis (500:000W00). destinado
à 'reorganização e aparelhamento 	 7 . : Região Militar.

Art., 2.° Revogam-se as ^ disposições em contrário.
• Rio de 'Janeiro, 20 . de 'abril de . ' 1934, 113°' da Indepen-

, ciência e 46° da República.	 •

GETULIO VARGAS.

Washington' Pires.
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ceder os seguintes auxílios relativos aos 1° e r semestres
1933 a instituicões no Território do Acre e nos Estados
Pernambuco. Bata, S. Paulo, Minas Gerais e Rio Grande
Sul, abaixo indicadas:

Hospital Epaminonclas Jacome — Xapuri —
Território do Acre (2° semestre) 	

Colégio Nossa Senhora do Bom Conselho (Orfa-
nato; — Bom Conselho — Pernambuco
(2° semestre) 	 •

Instituto S. José — Salvador — Bafa (1^ se-
mestre.; 	

Santa Casa de Misericórdia.— Socorro — São
Paulo (2° semestre) 	

Casa de Caridade — Pará ;— Minas Gerais .(1°
semestre) 	

Orfanato N. 5, de Nazaré — Queluz — Minas
Gerais (1° semestre) 	

Liceu Leão XIII — Rio Grande do Sul .— (1*
semestre) 	

Total 	 	 •

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934, 113° Ha Indepen-
lência e 46° da República.

GgruLiO, VARGAS.

Was‘ hington Pires.,

(• DECRETO N. 23.807 — DE 29 Da JAInTEIRO ne 1934

provistiriamente, as companhias radiotelegrdficas•
'de cabos submarinos de entregar tt0- Govérno a taxa ter.
iitinal-sóbre telegramas e dd .outras providencias.

G Chefe do Govéruo Provisório da República dos Estados
Lidais do Brasil, Usando das atribuições que lhe confere o

1" do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e ateh-
dellat) ao que requereu a Companhia de Rádio-Internacional do
Brasil tio Ministro da, Viaeão e Obras Públicas:

-Considerando que pelo art. I' do decreto n. 4.262, de 13
de janeiro de 1921, que revogou os parágrafos 1° e 20 do ar-
tigo 3° do decreto' n. 3.296, de 10 de julho de 1917, foi en-
tendido que a Cempanhia Itadiotelegráfica Brasileira estava
isenta de entregar ao Govèrnci a taxa terminal no serviço ra-
diotelegrafico internacional do e para o Brasil, na forma da
permissão que lhe concedeu o decreto n. 14.712, ce 7 de março
de 1921;

Considerando que igual isenção tem sido reconhecida às
empresas de cabos submarinos, The WeStern Telegraph Co.,
Ltd., a Ali América Cables, Inc.

'
 e a Companhia Italiana dei

Cavi Telegrafici Sottornarini-Intalcable, no serviço interna-
cional exclusivO dessas mesmas companhias;

' Considerando que, tendo continuado em vigor o referido
art.. 3° : 1 V do decreto n. 3.296, consoante o disposto no ar-
tigo 210 'da lei n. '4.793, de 7 de janeiro de 1924, em cujos
têrmOs foi concedida à requerente. Companhia Rádio Inter-
nacional do Eras% a exploração de servioos radiotelegráficos
1nterriacionaia, é manifesta, nesse particular, a desigualdade
de condições entre essa companhia e a Radiotelegráfica Bra-
sileira; OU , considerada isenta e aquela na obrigação de en-
tregar •aci • Govérno o produto das taxas terminais no serviço
telegráfico internacional, 'ainda que exclusivo, conformo o pre-,
ceite revigorado;	 •

Considerandt que essa diversidade de regimens, regulando
concessões -idênticas, um deles comum e o outro de exceção,
tem por conseqüência .necessária a exclusividade da explora-
ção pela emprésa favorecida, com a qual nenhuma outra•podera
competir •no serviço radiotelegráfieN) entre o Brasil , 413 • as ,nações
da £uropa e das Américas;

Considerando que não só os interesses das emprésas , cort-
cessionárias'éoino os do público em geral, que seria beneficiado
pela concorrência, sofrem com a desigualdade do tratamento
que ora se verifica na exploração da telegrafia internacional;

Considerando que- a própria União interessada no. recebi-
mento da taxa, só poderá ter vantagens em que se generalize
a-respectiva isenção de entrega até- a definitiva solução do
assunto, porquanto, sendo únicas exploradoras do s serviço as
companhias que a retem, continua o Governo a não 'percébê-la.
deixando, por (mim' lado, quanto à radiotelegrafia, de lis.ufruir

, Reproduz-se por ter sido publicado . com _incorreções.

os provenlo's que lhe . ..proporcionaria o seu maior desenvolvi .-
mano, com decorrente acrescimo de contribuTções, incluSive
da própria taxa terminal, concernente aos telegramas destina-
dos ao interior, decreta:

Art. 1.* As companhias radiotelegráficas e de cabos sub-
marinos, ora existentes, ficam . provisoriamente dispensadas de
entregar ao Govêrno a taxa terminal que incide sóbre os tolo-
gramas, cuja procedência ou destino é a própria sede das es-
tações transmissores ou receptoras do litoral, suspensa tempo-
ràriamente a vigência do art.. 3°, § 1° do decreto u. 3.296, do
10 de julho de 1917.	 •

Art. 2.° A dispensa constante dêste decreto'é concedida a
titulo precário, revogável a qualquer tempO, logo que o Go-•
vêrno haja regulada definitivamente a matéria, atendendo ao
direito que lhe. assiste, em principio, b percepção da taxa' ter-
mina:.

Parágrafo único. Decretada a • regulamentação a que se
refere o presente artigo, 'Atlas as emprêsas que explorarem,
por qualquer sistema, a telegrafia internacional, ficarão ime-
diatamente obrigadas, 'de acórdo com o art.. 93, alínea a, n.,1,
do decreto n. 21.111, de 1 de março de 193'2„ e art. 27 do
decreto n. 21.701, : de 3 de agósto de 1932, ao pagainent0
referida taxa ou de outra menos elevada que venha a ser esta-
belecida, sem dependência de tráfego mútuo entre essas, em--
prêsas e o • DepartamentO dos Correios e Telégrafos.

Art .3.° A partir da publicação dêste decreto, não haverá
outra isenção de taxas terminais que não seja a prevista nas -.
"suas disposições. •

Art. '4.° 'Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. '29 'de janeiro de 1931,. 113° da Indépen-

dência e .46° da Ilepúblira.
GETUL/0 VARGAS.

José Américo de Almeida. •
(C. 366 —19-4,34 — 83$600).

• -•	 ••	 •	 -	 -Foram nomeados na Policia Civil do Distrito Federal:
Para.,a„Policia - 'Maritima, a partir de 1 do corrente mês,:

paralefeito detVenoimentos':-..7 	 •	 .	 -
Para os cargos .de 1° fiscal, os subinspetores Francisco.

Bastes Monteiro, José do Vale Pereira, Mário Cavalcánti 1-14
Melo e SeverinO.Gonçalves da Rocha,

Para os cargos de 2° fiscal, os fiscais Alfredo Milagre 'de'.
Oliveira, Ernani Macedo, José Munhois, José Maria :de Matos
Neves e Joaquim Ferreira Apolónio e os auxiliares António
Coelho da Costa Guedes e Milton Pereira.

Para a InSpetoria do Tráfego:
•

Para a policia, Especial:
-•	 .

Para os cargos de..policiais,...Mig,uel . ,Roque .e Orlando:da• -.	 ,•
ya Bar osa.	 . • • •	 •	 .	 .

' Foi ,exonerado, por ser -remisso ao serviço, Ilaroldo Gome
Vilela, go• cargOcle guardâ de 2' Classeda . Inspetoria da Guarda

•Civil'da Policia xào Distrito Federal.
Foi norneado . o I° tenente do Exército, Luiz Barreto Viana,

para:•exercer,:eny'comissão, o lugar de instrutor-da Policia Mi-
litardo' Distrito Federal.

• Foi .exonerado .:Manuel Mandó da Silva, do lugar de co-
zinheiro da:Caaa. de Detenção fio Distrito Federal.

• Foram reformados, na Policia Militar do Distrito Federal::•
NO •Pósto • Ei • cern o sdldo de 2° tenente, os primeiros sar-w:

:gewtos .:Maiine1,13r.aga e Oséias-opes de•Fariass	 • •-•:.
Corri 19 vigésimas partes do respectivo soldo, o•P-sargentd•;:á

Joaquim' Vieira 'Ferreira Filho;

de
do

2:000$000

1:500$000

1:000$000

2:004000

1:500$000

5:000$000

10:000$000

23:000$000

Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
Por decreto de 23 11a abril de 1934, foi nomeado Enrice

de Tautphoeus Castelo Branco para exercer, interinamente, o
. lugar de auxikiar do Arquivo Nacional, durante o impedimento

do efetive, Dila Gusaião de Oliveira. 	 . •
— Por outros do 23 do corrente mês:

Para os cargos de 2° fiscal, os guardas de 1' clasSe,Als!..
fredo Franco Gabriel e. Euclides Nieira• da Costa;

Para os cargos de guardas de 1' os:de 2" classe Adolfe.
Giovanni. , e . Pacifico Afonso Caniné;

Para os 'cargos de guardas de 2* classe, „António da Colf--
ceição e Adi Castro de. Oliveira. Teles, 	 ., .



Dia 25

Luiz Sampaio de Gusmão. — AVer-
4)e-se .e certifique-se.

Antônio , Sebastião dos Santos. —
Certifique-se.

Luiz Antônio Mendes e Durval Fer-
nandes de Matos. — Certifique-se.

João Velos° Cordeiro. — Averbe-se
e certifique-se.

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Né-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura olicial devea.

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de.
vida antecedência, de modo a evitar-se

.snspeusão da remessa,
Os assinantes ror desconto em falha

deverão vir, também anualmente. por
intermédio daa respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por C meses senão
suspensos em 1 de julho e a de ja-neiro.

Ministério da Educação

e Saúde Pública,	 .•
Os pedido‘de,assinatura oficial devem

ter anualmente. .renovados, por intermé-
dio do'iespeelieo ministério, com a de-
vida autecedénctit,' . de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os , assiiiaates pors.desconto em falha
deVeriivirtambém anualmente, por
intermédioYdas resPectivas repartições
pagadoras...M

•Áldátilailieeíte' ras .Petjaé . Por 6 meses serão
suspensas emi delulho e ide janeiro.,

Vide — Exped:ente — mrprimeire pé- -
ai na. ,

Imprensa Nacional

Requerimentos despachados

Mia 24 de abril do 1934

—	 ,Vide ...:.te'ixPedientilWna primeira pá-José ,Mirancla o -Otapflio ... Junto.
'Certifique-se.

OFICIAL	 	  Abril ele 1 S015- 	
Quinta-feira 26

No pôsto de cabo de esquadra e com o sendo de 2° sargento,
o músico de 3' classe António Manuel de Sousa;

. No Pústo e com o soldo de 3° sargento, o cabo de esquadra
.Abdon Pinto da Silva.

. Por decreto de 23 do corrente foi, transferido, a Pedido,
o bacharel Antônio Rodolfo Toscano Espínola 'tio lugar, de
juiz de direile da 7' Vain Criminal, .para o de juiz tle di-
reito da 4' Vara Criminal do Distrito Federal.

— Por outros da mesma data foram nomeados:
•

Florirmo Correia MaOliado, para , exercer, interinamente,
o lugar de oficial 'de justiça do Juízo dos •Feitos da Fazenda
Municipal, durante o impedimento de efetivo, Firmino José
Correia, licenciado por três Meses, para' tratamento de saúde;
o professor Domingos José de Barros, 2° suplente do juiz
municipal do 1° têm° da comarca de Sena Madureira, nu
Território do Acre; 'Domingos Andrade Beleza, juiz de paz
do distrito de , Alto Xapuri, no mesmo Território; António
Alvares Maciel. Augusto . Brant Filho e Pergentino Soares
Pereira, escreventes juramentados do serventuário do 1° Off-,
cio da Protesto de Letras e Títulos do Distrito Federal;
resto dos Santos oficial de justiça., extranumerário, • do Juízo
Federal da 2' Vara na Seção do Distrito .Federal; Osman Be-
zerra Menezes, para servir, interinamente, .0 ofício de es-,
erivão do Juízo Federal da 'Secção do Ceará, durante o
pedimento do efetivo, Francisco-, Alfredo. Pinheiro, a quem
foram concedidas as férias regulaMentares; Tercio
para exercer, interinamente, o lugar de inspetor de alunos
da. Escola João Luiz AlVes; durante o impedimento do efe-
tivo, Joaquim de Almeida Pinto, a quem foi concedido, ,a
partir , de 1 do corrente, num mês de licença,; para tratamento n
de saúde; Otávio de Sousa .Brandão, para exercer, interina-
mente, o . lugar de servente da Secretaria da Côrte de Ape-
lação tio.Di,strito Federal, durante e impedimento do efetivo,
Natividade Sampaio, a quem foi concedido um ano de li-
cença .

— Também por decreto do 23 do corrente foi .exone-
mio, a podido,. João Francisco de Barros do lugar de oficial
de justiça, extranumerário, do Juízo Federal da 2' Vara na
Secção 11 ti Distrito , Federal.

'. Por' decretos de 23 do corrente
• fama da lei :

SEÇÃO DA PARAJDA

Município 'cie Cajazeiros,
2" suplente, Joaquim Bezerra, de Melo.'

SEGVÁ0 DA BAÍA

Municipio de Mundo Sovo

t^ suplente, Dr. João Alves Filgueiras;
2' suplente, César Augusto Leão; 	 .
3". suplente, Antônio José ode Cerqueira;
Ajudante do procurador da República, , Manuel Paullia

SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Município de Livramento

1° suplente, Archibaldo Paute Severo;
2° suplente, Sílvia Cadermatori

Ministério das Relações Exteriores
Por decretos de 20 do corrente:
Foi promovido, per antiguidade, o segundo secretário. de

Legação Ternístacles da Graça Aranha a primeiro secretário
de Legação;

Foi .transferido do Corpo consular para o diplomático, na
qualidacte de segundo secretário .de Legação, o cônsul de se-
gunda classe Fernando Nilo de Alvarenga; e •

Foi promovido, por merecimento, o cônsul de terceira
classe Rui , Ribeiro do Conto, a cônsul de segunda classe.

,	 .	 ,

Ministério do Trabalho, Indústria e•COiltércio
Por decretos de 18 do corrente mês e ano - foram bo-

-meados:
Sem onus para o Tesouro Nacional e para exercerem as

funções de representante o suplente de representante do Go-
vArno Brasileiro na sessão do Conselho do Administração do
Ofício Internacional do Trabalho, a realizar-se no próximo
dia 26, em Genebra, respectivamente bs Srs. cônsul Joãci
Carlos Munia e Oscar Dusendschün, e o diarista ManuelRo- :
drigues Reis para exercer as funções de trabalhador, mensa-
lista, .da Hospedaria de Imigrantes 'da Ilha das . Flbres, do
Departamento Nacional do Povoamento. •

foram nomeados na

(•) Por portaria de 23 de abril de
1934 do Sr. ministro, foi concedida li-
cença, pelo prazo de seis meses, nos
têrmos do - art. 8°, n. II, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de '1921,
a partir de 15 de março último a Jose
Reiser, mestre de lancha 'da Inspetoria
de Saúde do Porto de Fortaleza do De-
partamento Na3ional de Saúde Pública..

— Por outras de 25 . de abril cor-
rente, do Sr. ministro, foram concedi-
das as Séguintes licenças, nos tèrmoi
do citado decreto n. 14.663:

Dr. 'Manuel Augusto Pirajá da silva
professor catedrático da Faculdade d(
Medicina da Bafa, pelo prazo de oito
pesos, em !prorrogação, sendo' cinco .
meses nos térmos do art. 8, n. I, e
três meses pelo n. II do referido arti- •
go 8°.

Bacharel Joaquim Gonçalves Mala,'
secretário da Faculdade de Direito de
São Paulo, pelo prazo da dois meses, era
prorrogação, art. 8°, n. I.•

'GABINETE DO ENGENHEIRO
EXPEDIENTE DO SR. DNGENHEmo Do MI-

NISTÉRIo

Dia 2.5 de abril de 1934
Ao Sr. diretor geral de Gontabilidade0
N.	 — Remetendo a fatura re-

.
(•) Reproduz-se por haver sido pu-1

blicado com incorreções.
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Sousa Guerra, Ernesto Silva, Eponfna
Dutra, Jacira Gomes de Oliveira, Izzie
Maragret Kolb, João Batista Pinheiro.

Superintendência do Ensino
Comerciai

letiva à terceira prestação dos serviços
executados péla SIA. Construtora, Co-
meroial e Industrial do Brasil, referen-
tes às obras de construção do hospital
de Triagem, devidamente atestada.

N. 135-M —Enviando, com a neces-
sária _declaração de • execução dos ser-
viços, a conta relativa à primeira 'pres-
tação dos serviços executados pela SIA.
Construtora, Comercial e Industrial do
Brasil, referentes às obras do pavilhão
"tRodrigues Caldas", nos terrenos do
Hospital Nacional de Psicopatas.

N. I38-M -- Remetendo os documen-
tos necessários à prestação de contas
das obras de revestimento da fachada
principal do Hospital Nacional de Psi-
copatas, para que Sejam enoaminhadas
ao Tribunal de Contas.

— Ao Sr. engenheiro chefe da 4' Di-
visão:

N. 137-M -- Acusando o.. recebimen-
to do ofício n. G 85, e comunicando-'que
a despesa relativa à execução•do servi-

' o será efetuada pela-firma contratante
SIA. Construtora Comercial e Indus-,• trial do Brasil.

Diretoria Geral de Expediente
Expediente do Sr. diretor geral

Dia 24, de abril de 1934
Comunicou-se:

• N. 1.384'— Ao inspetor geral do En-
sino Profissional Técnico, 'haver o Sr.
ministro, no processo referente a Wagner

i• Ribeirso. Guimarães, informado pelo off-
, cio n. 271, de 1/2/34, da Inspetoria, pro-
-. ferido o seguinte despacho, em 4 do cor-
,. rente:
, "Em face do parecer do Sr. inspetor,
:" náo posso atender".

. Requerimentos despachados:
Pelo Sr. ministro:
N. 1.220 —, Wagner Ribeiro Guima-

rães. —Em face do parecer do Sr. ins-
petor, não posso ,atender.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 4.284 — Rodolfo Teltscher .- '—

Sele o documento.

•
Diretoria Geral de Edticavão

i EXPEDIENTE DESPACHAM) PELO' SR. DIRETOR
pERAL

Dia 19 de abril de 1934
Registro de diplomas:

Salomão Serebrenick. — Compareça à
Diretoria Geral, afim de assinar o seu
diploma.	 •

Francisco Hermógenes de Oliveira. —
Apresente proeuração.

Antônio Martins de Almeida e Neison
' Bittencourt. — Indeferidos.

Registro de professores:
José Maria Zebral de A l bu querque. —

Apresente certificados de aprovação nas
disciplinas ,que compõem a cadeira de
matemática.•

Maria do Carmo Sarniento de Carvalho.
alantenbo o despacho recorrido.
Rôniulo Pero. -:— •A sua petição ante-

rior já obteve. despacho favorável..
- Augusto Araújo Lopes Zamitli..—

ferido quanto à matemática e ciências
'loas e naturais.

Jubas Cavalcanti de•Aragão. José Te,d-
filo Leão de Aquino, Wilon Pereira de

EXPEDIENTE DESPAGHAD0 PELO SR. DIRETOR
DA ' PRIMEIRA SECÇÃO

Pia. 18 de abril de 1934
Registro de diplomas:
Arnaldo Ferreira Leite. .— Sele con-

venientemente a docunientação . que ins-
truiu a sua petição. •

Registro de professores:
Maria do • Carmo Carvalho Lima. —

Inutilizados os selos dos .documentos de
fls. 2, 3 e 5, volte.

Antônio Clementino Torres. — Lega-
lize os documentos de fie. 2 e, 3.:.. • •

Jacob Furtner. — Inütilize o selo do
documento de fls. 3 e sele conveniente-
mente o de fls. 8.

Adolfo Pompeu • de Arruda. — Lega-
lize os documentos de fls. 2, 3, 4, 5-e '6.•

Júlia Izaura da , Costa. - - Satisfaça as"
exigências. constantes . das . letras d . e f 'do
art. 69 do decreto n. 19.890; quanto a:'
cadeira de' Música e sele conveniente-
mente o documento de,f1s. 3.

Benta Helena Queirós da Costa. - - Inu-
tilizados regularmente Os S 'elOS ' CIOS ,do--
eumentos de fls. 2, 4; 5 e.6, volte.

Roldão de 'Barros- Monteiro. — Apre-,
sente em original , o documento exibido
em pública forma.

•
EXPEDIENTE ASSINADO PELO SR. DIRETOR DA

SEGUNDA SECÇÃO • -

Oficiai ao Sr. inspetor da Esdola .de
Farmácia e Odontologia de Ubá, respon-
dendo a' unia consulta.

Telegrama e ofício ao inspetor da,. Fa-
culdade de Direito de Pelotas recomen-
dando providências.

Ofício- ao diretor 'da Feouldade Odon-
tologia de .Pôrto Alegre, remetendo cópia
do s parecer á. 171 . do Conselho Nacional
de Educação.

Oficio ao inspetor da Faculdade 'de
Farmácia e Odontologia de 'Ribeirão
Preto, 'remetendo' cópias de guias. de'
transferências para serem visadas.

Telegrama e , oficio ao inspetor da Fe-
culdade . .de Engenharia dj Paraná, pe-
diridci informações.

Telegrama e oficio ao Sr. inspetor • da
Faculdade de Direito da Baia, sôbre o
pedido de matrícula do estudante FIO-
riano-Aives de Sousa.

oficio' ao inspetor da Eseula de Far-
mácia e .Odontologia de Uberaba, -reed-
mendando providências. •

Requerimento de Pascoal Luiz Caeta-
no,' pedindo 'sejam autenticados os- certi-
ficados de • exames ., expedidos pelos gi-
násio Anchieta .o Silvestre. Ferraz. —
Solicite a expedição' de Segundas vias."
(13,1-031.)	 •Requerimento de , Joaquim da, Costa
Borges,. pedindo reconsideração de .deS-
pacho. — Mantendo o despacho anterior.
(16-1-93i.)

Ofício ao , diretor.da Faculdade . de Far-
mácia e Odontologia do Estado do Rio de
Janeiro. , agradeeeial,-, 	 comun¡cação • con-

ofício a. 21.
Oficia ao Si . . :Mitra. da . Cniversidade

de Rio de 'Janeiio, • rez, p ' adendo a uma
consulta.

Oficie ao Inspetor da Faculdade de
direito de Niterói, recomendindo , pro-
vidências. (Em 18-4-031.)

EXPEDIESVTE Do sn. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados

Dia 20 de abril de 1934

Diplomas:
' Luciano Rudge, contador • pelo

Luto. La-Fayette; Bemvinda Moraes, con-
tadora ,pela •Escola Superior de , Comer-
cio de Botsscatá. — Deferidos.

Alípio José Farinha, .Osmar Aptek- '
mann, Francisco Chimirri, Vicente ,Ca-
pone, Francisco Paisani, José de la
Mano, João Buondmo, Nicolán Pedro Bo-
nater, Durval Barbosa, Osvaldo Ernes-
to, Alexandre Pezzoti, , contadores pela -
Academia de Ciências Comerciaié "Ce-'
sário' de Carvalho". — Regietrados.

Expediente da Sedretaria:
Ofícios:	 .
Ns.: 2.605, à, fiscal, D, Valentina

Brandão Silva, comunicando a aprova,.
ção dos programas aprestnt.ados ptlo
Ginásio Stela Maris; 2606, à fiscal D.
Valentina .Brandão Silva, oomunicandj..
que o programa Ida cadeira de .materná--
titia do terceiro ano, 'apresentado pelo/
Ginásio Sieis Maris, deve ser remode-'.
lado para poder ser aprovado; 2.607, ao
diretor, geral do .Expediente do 11finisz
tério da Educação: "Em relação' à re- •
presentaçãO endereçado. ao Sr. Chefe do--
Govêrno Provisório, cuja cópia foi
viada a esta superintendência por vosso'
oficio 1.190, de 9 do . corrente, pumpre- *
me informar-vos que, de adôrdo eom o
prcigrama ' do Govérno Provisório"no.
sentido de regulamentação das profissões

no 'interesse de uma classe como a dos
contadores e guarda-livros que se habi-
lita depdis de 'longos tstudos t que , no'
próprio perfodd transitório 'de registro,.
já encerrado, se habilitou através,de pro-
vas rigorosas, só -ha vantagens de ordem
'social e técnica na observância dos de-
cretos 20.158 e 21.033 Todos os in-
teressados na regulamentação dessa pro-
fissão confiam que o Govêrno ,Provisó-
rio continuara a mandar, observar os
clispoSitivos. dos citados decretos em
das as repartições e serviços públicos.
A aplicação désse regime tem propor-
cionado grandes benefícios soCiais
classe e _obtido grandes resultadoS
nicds' e moraes, e sou, portanto, de pa-.
verei' que não se promovam quaisquer'.
exceções ou isenções que possam- pre-
judicar a regulamentação da profissão'
de contador".

Ns. : 2.668 — Ao fiscal, geral 'doutor •
Abel comunicando sua designação
para a Escola de Comércio "Joeé . Boni-
fácio". • de Uberaba: 2.609 — Ao diretor.
da Escola de Comérei0 "José Bonifácio,
comunicando e designação do fiscal para
seu estabelecimento: 2.610 Ao' dire-
tor de Gabinetado' Sr. , ministro da, Edu-
cação. com referência ao oficio dirigido'
ao ministro . da Fazenda, sôbre a revo-,'
gaçáo do decreto n. 23.760, pedida pelo,
Instituto da Ordem dos Contadores:.
2.611 — Ao fiscal Menear de Carvalho..
autorizando a matrícula de Antônio No -
guelra de Barros.- no Instituto Guedes Gel
Azevedo; 2.612 =',Xo. direloi•-•do
luto Guedes de' Azevedo. de Bailia).- ;a...-
formando que foi autorizada a matrícula
de . Antônio N. de Barros em seu es-
labelecimento; 2.613 — Ao fiscal Bene-
dito Uno Soares, com relação a
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,eula:: de 'António N. de Barros; 2.614,-
Ao fiscál Dr. Cleveland Maciel, reme-
tendct cópia do ofício que foi -dirigido ao
diretor do'Liceu São Paulo; 2.615 - Ao
diretor do Liceu São Paulo, autorizando
a conceSsão de um prazo de 30. dias
para .os -1nteressa4os aàiresentarem os
doeurnentos, que não puderam juntar
aos requerimentos de matrícula; 2.616
- 'Ao fiscal Benedito- Lino Soares, res-
pondendo seu ofcio de 12 do corrente;
2.617 Ao fiscal Osvaldo • Bueno de
Camargo, respondendo seu ' oficio de ,5
de março; 2.618 - Ao diretor da Aca-
demia Comercial de Ità.Polia;
condo a dispensa do fiscal; 2.619 - Ao
Sr. fiscal Osvaldo Buena de Camargo,
comunicando a sua dispensa do cargo
de fiscal; .2.620 Ao fiscal Astor Pe-
reira 'Viana, solicitando a remessa de
outros programas, para estudo desta
superintendência; 2.621 Ao • diretor
da» Escola de Comércio de Itajubá, de-
clarando que se tornam •obrigatórios a
frequência e Os exames da cadeira 'de- co-
rografia ao aluno do curso • propedêu-
tico' que completou o 2° ano do -curso
secundário; 2.622 - Ao diretor da •Aca-
demia de Comércio do Ginásio • São
Paulo, informando que a taxa mínima
é a . da letra D -da tabela; 2.623 - Ao

•direto'r da Escola Remington do Paraná,
remetendo os diplomas de • Raimundo
Egg, Ludovico Pilarski e Sinésio Mar-
ques de - Sousa, 'devidamente registrados
nesta •superintendência; 2.624 - Ao Sr.
Paulo: de Aguiar Sonsa Filho, informan-
do •gue O, seu . requerimento recebeu o
seguinte despacho: "Requeira exame
admissão, de • acórde com 'o 1° do
artigo 42, das lustruçõe,s em vigor;
2:625 -• 'Ao fiscal Euclides Nunes
Saabra. 2.626 ao fiscal ~lora da Costa
acatrade Pimentel, 2.627 à 1:scal D., Et-
vira :Poria 2.628 ao fiscal Diognees Al-
ves -Corrêa, 2.629 ao fiscal Leovigildo
Leol,-2.630 ao fiscal Edmir Pederneiras-
Furquim; 2.631 ao fiscal Aiaôr Chab,
2.632 ao fiscal Oscar do Amaral Spil-, tos, Adolfo 'Vai  ei jO Tomé Claro,
ilcorghs, 2.633 : ao fiscal geral Dr. João c. Arnaldo Nanes; Aquilidones Goimarães,
Gastos Restier Backlie.user, 2.031 . ao fis- Amador Camargo de Castro, Alexandre
cal Nordau'Rothier Duarte..2.635 à .fis- Fernandes, Álvaro Peçonha Barreto, Ar-
eal D. Valentina .Brandão • Silva, 2.636, mando Balbi, Admardocla Costa Peixoto.ao • fiscal, Domingos Mazzei, 2.637 ao Amárieo .Brito Gomes Alberto Fruzzanifiscal Oscar do Amaral Spilborghs, 2.638
ao fiscal ,José •Smith, 2.639 ao fiscal Avelino' Sousà. Reis,	 Xavier Al'•
Reinaldo Ferreira Pinto; 2.040 ao fiscal vos, 'Alexandre Dalayti Neto. Artur Ma-
Euri po Tavora Barreto, '2.641 ao fiscal nhães Tojeiro, Arnaldo Andrade, Aline-
Archirio Pinto Amando, 2.612 ao fiscal rindo Xavier Alves, Alexandre Negrini,
Otávio de' Almeida Barbosa, 2.613, ao Arnaldo Pozzatti, Alfredo, Monteiro -Costa
fiscal Manuel .Vitor Azevedo, 2.644 ao- Filho, Ambrósio de Oliveira. Actoiles
fiscal josé Faria . de Castro, 2.645 ao fis- Boschetti, Aníbal Hypericles Hunger, Ar-
eal Euclides C. Campos do Amaral, tur Inocêncio Machado, Arlindo Cunha,
2.646, ao fiscal Joao de Oliveira, 2.647 Bernardo José Assunção, benedito .A•
ao fiscal geral Antônio Luiz da Silveira • Franca; Branca Luchetti,.Benjamim

acusando seus ofícios compro- ta' Faria, Bernardo José Figueiredo. Ciro
vantes da fiscalização realizada; 2.648 Meneses da • Cunha, Carmo ItamPozzo,
ao' fiscal Mário de A. Neves Meireles, Castorino Teles de Freitas, Caetano La
respondendo, seu ofício de 27 de março; Laina; Camela Bárbaro, Carlos de S.ousa,
2.619 ao fiscal Raul Pontual. de Patroa Cunegundes 'Moreira, Corbélio Brito Gui-lina, acusando seu ofício de 16 de marco, marães Clemente -d'Atri, Carlos Morelli.
sólire o Colégio OtOti; 2.650 ao fiscal 	 César	 •ca sai' Gonçalves . tle Matos. Célia MartinsAugusto Cezar dos Santos, 2.651 ao fis- Boda; Clementino Colora Balbi, Crispi• m
cal Dr. Alfredo' A. Pereira dos Santos,
cal Ari 'do Miranda Lima, 2.652 ao fis-

José da Rocha Cândido Mazzarella, Cai'-• •
2..653 ao fiscal Matcos R. de Sales, los George ,Seigneur . ,Filho, Cássio Leme
acusando seus ofícios; 2.654 à fiscal Maciel, Cantodiano Barbosa Correia. 'Cor- .
Vaientina Brandão Silva; solicitando a los silva Ferrão, Diógenes Alves Nasci'-
remessa do relatório sôbre o Liceu , Co- mento, Demerval Barbosa de Oliveira,

.mercial mantido pela A ssociação Farra- Davi Lopes de Oliveira, Durval Giordano,
nina Santista; 2.655 à inspetora do' Li- Domingos Teixeira Alves, Dcirval de Oli-
oeu Comercial •• -Feminino, informando yeira e . Silva, Domingos JOsé Araájo, De-
que foi solicitado, à fiscal um relatório moral Guinou Pinto, Dano Marinho. • Do-
completo sôbre -o seu 'estabelecimento. 	 mingos Fortino, Dano Franco de. lkletlei-

Cartas - 115 . ao fiscal Benedito Lino ros, Elvira ;Mendonça, Etelviná Turci,

Edgar-Pereira da Silva, Emílio Devicchi,
Eduardo Xavier Alves, Esta nislau Celes-
tino-de-Castro, Édison Fernandes Sacra-
mento, Eduardo Almeida Santos, Eduar-
do Luppi, Editii aj. Silva, Edgar Carva-
lho., Ernâni José do arilos, Emílio Horta
de Lourdes, Elisio dos ,Santos Farinha,,
Emílio Lansac, Emílio' Lansae 'folia,'
Emílio Amaral Ribeiro sPigaieitredla
Eduardo José Granes,.-Eduardo Jean-.
Dubur, Ernesto Troucau, Ezequiel alw1-
teiro Penalber, Eduardo Araujo, •Fran.-.•
cisco SoareS de Oliveira, Francisco Ris-
cacica Francisco Latorraea, Francisco
Crri ,s61a, Francisco Paulo -Santiago; •
Francisco Magalhães 'Cardoso, Trancise.
co Serracino, ; Francisco *Augusto An-
tunes, Francisco A. de Domenico; Fera •
nando Lindolfo Werlang, • Fuad Manar.:
Azem, Floriano liooaccia, Fernando
baltazar • Lemos Mesquita, Florindo Jon-
quim Silva Beleza, Fernanlo Dias Pas-
coal, Felisberld Nestor Santiago, Felix da
Costa Teixeira. Fernando Lírio da Sousa,:
Fausto Rodrigues C. Biteneourt, Fernan--
do Avila Silva, Floriano Leite, Ferrucio-
Narduzo, Geraldo Maria de , Barros,
Ião de Oliveira Viana, Gastão Luiz de:
Rego. Geraldo Fonseca, Gracia -Marino,•
Getúlio Moreira Pinto„ Heitor Machado
Santos Werneck, Herberto Pereira, Hér•
mógenes Marques, Herculano Magalhães,
Helena de Sousa, Henrique; Assis Bans
deira, Humberto Ricci, Heráclito Frei-
tas, Hu go Martines, Iria Moura Gambier,
IN 0 Tomaz Gomes, lio Figueira. li-
mael Gomes Braga, Ibrahim • 'Machado,
José Leme de Magalhães, José • Estácio'
de Moura Guimarães, José IlamPozzoc•
José Loduca, 'José Nicolau Piragine.'
José E. Costa Júnior, José Nogueira'
Gonçalves, José Augusto Botelho, José'
Fernandes Nunes, . José Lopez, José,
Ciuffo, José Dias dos Santos. José
Miguel da costa, Joí Joaquim
Oliveira Júnior, José lligino Pa-
checo Júnior, • José Carlos brunelli,
José Buenci Filho, José Vieira Men-
des, José Woyame, José Martins Bar-
celos, José Galixto Rezende, José Miguel,.
José Sintas Figueiredo, José Raimundo,.
José Mazzarello, José Dal Grande, José
Santos Mendes, José • Eapinhó Monteiro,
José da Silva Arcas, José Angelino
Costa Simões, José . Maria da Silva, José
Cristóvão da Silva, José Joaquim Bra-
sil • Neto, José Del Papa, João., Neves,
João José Bittencourt, João Júlio de
Maio, João Brito Jorge, João Batista
Moura, João Polidorõ de Oliveira. João
dos Santos Cunha, João Rodrigues da
Mota. João cia Silva Viana Filho, João
Batista Ortiga() Sampaio, 'João Rosa Já-
nior, João ria Cunha Ruge; João Dias
Pernandes, fooquim José Caetano, Joa-
quim Costa Melo, Joaquim Bernardas
Filho, Joaquim; de Magalhães Loureiro,
Juvenille José Pereira, Jorge Chequer
Fayar.' Jarzelino Pinto. Juvenal • ,Maria
Raposo. Jerónimo Pereira Alberto, Jai-
me José Robalinho, •Jovino Assef,
Josino D'Antônio, Julieta Cury, Jú-
lio . Sousa, Jaime Augusto Alar-
gues, Ja,cf Seixos, Jordan() Silveira, Jú-
lio Almeida Macedo Costa, Jacintá Fran-
cisco 13enevenuto mdciii, Jorge T3acca-,
rat, Luiz Antônio Pereira; Luiz . Soares
da Silva, Luiz Weniscla Luiz Ildefonso
Morris, Luiz ,Alarino, Latira Mosaner,-
Leonel de Oliveira Guimarães, Lino
Pinto de Oliveira, Luiz Carvalho Ikuntz,
Luiz Calderelli, .Leoa Chame. Luiz lia-•
mos, Luiz cia Silva Campelino, Luiz NI-'
colou Cairo, Luiz E. Monteiro de Bar-s.
ros Lauro Monteiro, Laurentiao Gomes

• Sciares,, remetendo material para expe- •
diente;•116 ao fiscal . geral Dr. Cezar Pe-
reira , de Sales, 117 ao fiscal geral Dr.
Aristoteles Pocli, 118 ao fiscal geral Dr.
Mário Campeio Duarte, 119 ao fiscal
geral Dr. Antônio , Luiz da Silvoira Bar-
bosa, solicitando o comparecimento nesta-
Superintendência.	 -

Relação dos perito-contadores, contado-
res, atuário e guarda-livros, registrados
na Superinteridancia do Ensino Comercial,
para garantia das regalias constantes do
titulo III do decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 1931; e arti gos 1 'e 2,,do deCreto
n. 21.033, de 8 da fevereiro de 1932.

Relação 2 (De 1 , a 399)	 • .
'Antônio da Costa, Antônici Jorge, Antô-

nio P. Caldas Júnior, •António Galdino,
Antônio Daisi de (lastro, Antônio Fernan-
des Lopes, •Antônio de ,Sousa Amorim,
António Nunes, Rodrigues, Antônio Mar-
tins Fernandes, Antônio Jorge,. Antônio
da Silva Machado, António Bancalari
Silva; António Júlio ; Pires, Antônio . M.
ilenriques, 'Antônio, Anisio Zoar, 'Antônio
Araújo •Paoheco,-Antônio Leite Pessoa,,An-
tônica Vicente Pinheiro, Antônio Sion, , An-
tônio Guri, Abrilino,Sandri, Alcierico , Fe-
neti, Alberto Bartolluzzi, Ana Macedo' dos
Reis, Alv,aro Alemany. Augusto' Usar Ma-
galhães, Antenor • Dias , Ramos, Aldo.,A1-
meida • Neubern Toledo, •Arnbal Martins
Portela, Álvaro Monteiro Castro, Arman-
do Vieira Neto. Artur Minai, A.gostinho

•LUca, 'Alfredo Bota, ,Augusto Rode ,da
Silva,' Artur Pinto ;Costa,. Augusto Celes-
tino de Castro, Armando Dores 'Ferreira
Negrão, Álvaro Ferreira, Arvoro Marcos da
Silva, 'Aparecido .Moacir Bianchi, Ana Ma-
ria dos Santos, Azarias Menezes, Artur da
Silva Monteiro; Armando' Ramos, Alfre-
do de Carvalho Pinto Osório, Abílio Whit-
ton, Alberto do Carmo • Real, :Alexandre
Pdeper, Aldo Sposatti, Adelino Volvam,
Aarão Lelis, Aristides de Macedo 'Filho,
Artur Viten., Agenor Valeriano Simões,
Alvaro do Lanes Pereira, Alípio de Ma-
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Luiz Sentieiro Júnior, Lullo
unean Lima, Rodrigues, 'Luiz .Preyer,
anuel Real, Manuel .morim, -Ma--

tuuel	 Pereira	 da	 Costa,- ." - Manuel
kkiVeS Teixeira, Manuel Júlio

.0iiveira, Manuel Lopes •• Rodrigues.
Nanuel José 'Camacho, Manues José Pin-
to. Manuel Sousa Ribeiro, Manuel Al-
Contara :Tavares, • Manuel :Peixeira da
Silva Júnior, Manuel' Rodrigue,s Santos.
;Manuel DameS Ortiz, Manuel Lopes Cas-
aro. Moreira, :Manuel Silva Azevedo, Ma-
:Mel' Pereira' Alberto, Manuel -Lopes dos
Cantes, Manuel . Alves da Silva, Manuel
Noretra Mesquita, Manuel Inácio . 511-
Yeira,- 'Manuel . Biéla Cavalcante, Manuel

,rernandes dos' . Santos ,Solyrintió,- Manuel
firerreira de' Sousa, Manuel Lourenço Ve..
jos°, Manuel Almeida Rodrigues. Mann sl
(ltonzaga'Barbesa, Manuel Marques Ilen-
Oques, Manuel Bandeira de- ii.;roa, illa-
uel Epstein, Madalena Valinott, Ma-

rigot Eliae Mode, Moacir Gomes de Mo-
rais,. Madona Vieira Fernandf:s, 'Mário
Pallalee,..Mario .151oreti, Mário Vanier,-
Xiguel D. Madeira, Maria Marta Sousa,
Maria 'Eleta Saveta, Marie Ribeiro. dos
rsauto, Mário .Metéla,„ Mauricio Chame,
Miguel Martins •Rosário, Mauricio For-
'chi, ' Mário 'Nazareno • Fot.:Mc:mi, Noé
Chediae, Nagib Samor, Negib Rachid,
Nicoleta Luiza • Barbara, ,Nbenila 'de
Sousa, Narciso' Cavalcanti Albuquerque,
Nadir Oliveira' Guimarães', Nor ..va: Bar-
bosa da, Silva, • Nilo -Mogucl Siqueira.
Osvaldo . S.,, Andrade, Osvaldo Porches,
OsVeldo Ferreira Bastos, .1)-suar Teve',
ceada Costa, Olímpio Merques da Cruz.
Orlando jcisé- Fernandes, Otávio Pereira
soares, . Otávio . Fernandes. Palheiros.
Otávio Viega, Oscar • de S4 Bittencourt
ia Câmara, Osvaldo . perlinge : rd Oscar
de Carvalho Azevedo, Orlando. .'anos
Paraíba.. .• Oscar Fernandes ., Pedro Bar-
boca .Oliveira, Pedro .Andrand °rata-
cãs, Pedro Virgílio de Macedo. Pindaro
Celestino • de Castro, pl:oie Ceies-

- tino de Castro, Paulo • Pereira dos
' 'Anjoa, • Pedro Rosário, Porfirio Ci-
trino de Freitas, Pascoal Moseareli,

Paulo Bruna de -Brito, Araújo,- Polidor°
de Oliveira, Quirino Junqueira, Reinera
Vicentini, 'Rogério Bastos Castro,- fiai-
Mundo Rodrigues Mala Grilo, -.Rafael Jal-

--Ho dos Reis, Renato Maguin,, Roque Tei-
eira Flori, Raul Holt, .Renan Mechada

Siqueira, Rui de Paula Perseu, Raul Ra-
Mos Vilar, • Raul • Fialho de - Faria, Raul
da Silva, Raffaele Ranaura. Rafael - Cos-
ta Faria, Roberto .Dias 'Duarte, Saint
Clair Cunha Lopes, Sílvio Bacelar da
6i1va, Silvino , Bacelar, Serafim Olivei-
ra Fontes, Santos Lansac Toha, Salva-
dor Pinto 'Ribeiro, Salvador de Mala.
Sebastião Eiras, Silvio Alvini 'Botelho.
SIM° Marinho Mala, -• SebaStião dg Al-
meida Parente Silva; Sebastião Caramu-
rd, Samuel G. Fernandes .Aliff, Samuel
Napoleão -Cohen, Tullis Chibuolla, Tar-
hisio Paulo de Assunção, Tomaz Bor-
pay, Trejano José de Carvalho, Urânio
Silveira, Vicente de Jesús. Viriato Nu-
pés, Vitorino Pereira de Sousa, Vicente
Credidio.. Vicente Vizione, Valentino Au-
gusto Macbado, Vicente Ciando, Vits...sr
Carlos , Siqueira, Vasco' dos Santos Ara- .
Cd° Guimarães, Válter Domingos Gui-
marães Ambrogi, Válter A. Taumatur-
go, Wadity Abissatnra, Valdomiro . Pedi-
Dia, 'Valdemar Matos, Valdemar Bueno
de Oliveira, Wilfred Penha Borges, .Za-
trilou - Penha Garcia, Zessy Shizuka -La-
toh.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral

DIRETORIA DO ' EXPEDIENTE

Por portaria de 19 .de abril corrente,
foram concedidos três mêses de licença,
a' partir de 1 de maio próximo 'futuro,
de acôrdo com o art. 20, n. I, do de-
creto, n: 19.560, de 5 de janeiro de 1931.
combinado com o art. 80, n. I, do de-
creto 11. 14.663, de' 1 de fevereiro de
1921, ao Dr. Pinder° de Carvalho Ro-
drigues, inspetor sanitário rural dêste
departamento.

Remeterem-se:
Ao Sr. diretor geral de Informais:5es,

Estatistica e Divulgação do Ministério
da Educação e Saúde Pública, o resu-
mo dós -serviços realizados pela Inspe-
toria de Profilaxia da Tuberculose; du-
rante o niés de março último. (Of. E
1.209) .

Ao Sr. diretor de Saneamento Rural,
o requerimento de Euelides Siqueira da
Boa Morte, solicitando sôbre a devolu
cão do mesmo, com as necessárias in-
formações a respeito. (0f, E. • 1.213) .

Restituiu-se:
Ao Sr. diretor geral de Contabilida-

de do 'Ministério da Guerra, o processo
n. 2.056, referente ao requerimento do
motorista João Alexandre, que acompa-
nhou o ofício n. 739, de 26 de março
último, comunicando que João Alexan-
dre dos Santos é o mesmo João Alexan-
dre, que vem servindo como chauffeur
no Serviço de tocomoção, segundo in-
formação prestada :* pela , Diretoria dos
Serviços Sanitários do Distrito Federal,
déste Departamento. (Of. E. 1.217) .

Recomendou-se;
Á Sra. superintendente geral do Ser-

viço de Enfermeiras, fazer constar das
fichas das 10 enfermeiras de saúde pú-
blica que auxiliaram o combate ao tifo
em Friburgo, terem sido requisitadas
para êsse serviço, a partir de 17 de
março último, rogando, . outrossim, as
necessárias providências no seotido de
sèr remetida, a esta Diretoria Geral,
uma lista com os nomes das mesmas
enfermeiras, com precisão da -data do
regresso, afim de ajustar os dados da
Secção Pessoal : aos dêssa superindèn-
dencia, (Of. E. 1.219).

Expediente de 23 de abril de 1931

Solicitaram-se- providências :

,Ço senhor chefe do Serviço de -Febre
Amaréla, em referência ao oficio n. 33-
34, de'd do corrente, com relação aos mo-
toristas dêsse serviço, no sentido de serem
remetidas. á Inspetoria Geral de Polícia,
quinze estampilhas de dois mil réis, bem
como igual número de sêlos do Educa-
ção e Saúde, para que .sejam averbadas
as matrículas dos citados motoristas, con-
forme solicitação daquela inspetoria; em
ofídia n: 167, de 19 dèste mês (ofício E.
1,245).

Ao senhor diretor dos Serviços Sani-
tários do Distrito Federal e ás princi-
pais dependências déste departamento,
reiterando, de ordem superior, os termos
da circular n. 916, de 23 de março pró-
ximo findo, no sentido de ser feita, em
todo o expediente dirigido á Secretaria de
Estado da Educação e Saúde Pública, a

aposição da 'súmula á esquerda do mes-
mo é na parte superior (ofício E. 1.230).

— Agradeceu-se:
Aos senhores doutores Teófilo de Al-

• ineida, • Orlando Roças e Atila- Gaivão, a
maneira esforçada e imparcial pela qual
se conduziram na apuração das irregula-
ridades apontadas no ;Hospital Paula Cân-
dido,. dando, assim, mais unia vez, prova
de alto . critério (ofícios E. 1.241, 1.212
e 1.240),

— Remeteram-se:
'Ao senhor diretor geral de Informa-

ções, Estatística e Divulgação do Minis-
tério da: Educação. e Saúde Pública, os
mapas estatísticas dos serviços realizados
nos. Auibulatórios- da Fundação Gafré-
Guinle, durante os meses de novembro e
dezembro cio ano findo (oficio E. 1.244) .

Ao mesmo, o quadro demonstrativo dos
serviços realizados pelo Serviço de Pro-
filaxia da Lepra O das Doenças Venéreas
no -Estado •do Espírito Santo, durante o
mês demarco último (ofício E. 1.233).

— Restituiu-se:
Ao, senhor diretor geral do Departa-

mento Nacional da Propriedade Industri-
al, em aditamento ao oficio n. .588_ de
21 de fevereiro último, .com relação ao'
invento "um toalheiro -higiênico autom.4.-
tico, denominado "Carioca", o requeri- ,
Mento de Alexandre Góis Filho (oficio E.
1.231).

Requerimentos despachados:
Pelo senhor diretor do Expediente:
Ardilando Dutra Xavier (requerimento

33-618) . — Sele, preliminarmente, o me-
modal.

Cernia Berlinck, pedindo certidão (re-
querimento 33-912-1) . Certifique-se.

Dr. Júlio Augusto da . Silva Moia, -pe-
dindo contagem de tempo de serviço (re-
querimento 34-35) . — Compareça a esta
Secretaria-Geral.

Dr. , Ortogamiz Valdemar de Melo Aro-
eira, pedindo certidão de tempo de ser-
viço (requerimento 34-255-7). — Certi-
fique-se.

DIRETORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITIMA

rimm.

Expediente do mês de abril de 1931

Dia 5
Ofícios :
N. 655 — Ao diretor geral, informan-

do que. de acôrdo com os mis. 58 e 62
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
a vaga verificada no quadro de sub-
inspetores de sailde dos portos dos Es-
tados, pela recente aposentadoria do
Dr. Elisio Mendes Pires de Albuquer-
que, deverá ser preenchida por con-
curso.

N. 658 — Ao diretor da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, infor-
mando que os serSiços de desinfeções
de navios feitos pela Emprèsa, Brasilei-
ra de Fumigação que tem contrato com
o Departamento N. de S. Pública para
tais, misteres, são . fiscalizados por um
tónico desta diretoria, médico, inspetor
de Saúde do Pôrto, o qual é responsá-
vel pelos referidos serviços; qué, quan-
to ao processo empregado nas desinfe-
ções, é da alçada desta diretoria a es-
colha, relevando dizer serem os discoi-
des Ziklon B considerados como de
maior eficiência pelos técnicos mun-
dias, para o serviço em apreço.
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Dia 6'

N. 660 — Ao diretor do Hospital S.
( ebastião, solicitando providências no
jentido de se aperfeiçoar para o servi-
to de enfermagem, o Sr. Rubem Augus-
io do Amaral, afim de prestar o respe-
tivo exame para o lugar de enfermei-

?o-guarda da Marinha Mercante.
N. 663 — Ao diretor do Expediente,

ipemetendo relação das alterações havi-
tas no quadro do pessoal desta direto-
ria, durante o mês de março próximo
findo.

N. 665 — Ao diretor de Contabilida-

1
 e, remetendo quadro demonstrativo
e renda produzida pela Inspetoria de
atide do Pôrto do Rio Grande, relativo

h fevereiro próximo findo.
N. 666 — Remetendo quadro demons-

krativo de renda relativo a fevereiro
próximo findo, produzida pela Inspeto-
ria de Recife.

N. 668 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Sub-
Inspetoria de Vitória, durante o mês de
março último.

N. 669 — Remetendo fôlhas de paga-
tient.° do pessoal titulado e mensalista
Oa Inspetoria de Saúde do Pôrto de
Manaus, relativas a fevereiro último.

N. 670 — Remetendo fôlhas de paga-
!mento do pessoal titulado e mensalista
Ca Inspetoria de Saúde do Pôrto de
Recife, -relativas a fevereiro próximo
passado.

N. 671 — Remetendo fôlhas de paga-
mento do pessoal titulado e mensalista
Ida Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrto
gie Vitória, relativas a março último.

N. 672 — Transmitindo fôlhas de pa-
kamento do pessoal titulado e mensalista
de Paranaguá, relativas a março préxi-
tno findo.

N. 873 — Transmitindo fólhas de pa-
kamento do pessoal titulado e mensalis-
ta da Sub-Inspetoria de Saúde do Pôr-
to de Florianopólis, relativas a Março
próximo findo.

Dia 9
N. 681 — Ao , diretor do Expediente.

bomunicando o falecimento a 4 do cor-
rente, do guarda de 2° classe extra-nú-
Morado, no hospital Paula Candido, Sr.
;Antônio Lourenço Rodrigues.

N. 682 — Remetendo, acompanhado
do laudo de inspeção de saúde, o re-
querimento de Flavio de Jesús, guarda
sanitário das Inspetorias de Saúde dos
Portos dos Estados, com exercício na
Sub-Inspetoria de Saúde do Pôrto de
Vitória, pedindo ao Sr. ministro, seis
meses de licença em prorrogação.

N. 683 — Remetendo conta de alu-
guel da Inspetoria de Saúde do Pôrto de
Recife, relativa a janeiro deste ano.

N. 684 — Remetendo portaria de li-
cença para tratamento de saúde, a par-
tir de 8 de março próximo findo, ao
guarda-sanitário, Rubem Cirilo Castex,
com exercício nessa Sub-Inspetoria.

N. 686 — Ao sub-inspetor de Vitória,
remetendo decreto de exoneração, a pe-
dido, sde Alberto de Oliveira, do lugar
de guarda-sanitário dessa Sub-Inspe-
teria.

Dia 11

N. 689 — Ao diretor do Expediente,
remetendo, acompanhado do respectivo
laudo de inspeção de saúde, o requeri-
mento de José Iteizer, mestre de lancha

da Saúde do pôrto de Fortaleza, solici-
tando ao Sr. ministro . seis meses de
licença, em prorrogação para tratamento
de saúde.

N. 690 — Ao diretor de Contabilidade,
transmitindo contas e balancete de des-
pesas efetuadas na Sub-Inspetoria de
Saúde do Pôrto de Vitória, durante o
mês de março próximo findo.

N. 691 — Remetendo contas g balan-
cete de despesas realizadas na Inspetoria
de Saúde do Pôrto de Rio Grande, du-
rante o mês de fevereiro último.

N. 692 — Comunicando que a sulls
Inspetoria de Saúde dos Portos do Pi-
auí, não produziu durante o mês de fe-
vereiro próximo passado, relida eventual
da União.

N. 693 — Remetendo, acompanhadas
do respectivo • pedido empenho para
o trimestre de janeiro a março, contas
da Companhia Brasileira de Energia Elé-
trica, relativas ao cnosumo de energia
elétrica na oficina do estaleiro em Ju-
rujuba, durante o mês de março pró-
ximo findo.

N. 694 — Transmitindo fôlhas de pa-
gamento do pessoal titulado e mansa-
lista da Inspetoria de Saúde dos Portos
de São Paulo, relativas ao mês de março
próximo findo.

N. 695 — Remetendo fôlhas de paga-
mento do pessoal titulado e mensalista
da Inspetoria de Saúde dos Portos do
Ceará, relativas a fevereiro próximo
passado. '

N. 695 Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Inspe-
toria de Saúde dos Portos do Ceará, cor-
respondente a fevereiro próximo pas-
sado.

N. 697 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Sub-
Inspetoria de Saúde *do Pôrto de São
Francisco do Sul, correspondente a março
próximo findo.

N. 698 -- Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida peba Sub-
Inspetoria de Saúde do Pôrto de, Para-
naguá, relativa a março próximo ,findo.

N. 699 — Comunicando que a ,Inspe-
toria de Saúde do Pôrto de-Manáus con-
tinúa a proceder a "desinfeção nos va-
pores que fazem somente a navegação
fluvial naquela zona; quanto aos, vapo-
res qpe escalam os portos do Rio de Ja-
neiro e Santos, serão nestes desinfeta-
dos, atendendo as suas condições de Me-
lhor aparelhamento e maior eficiencia.

N. 700 Ao inspetor de Saúde dos
Portos da Baia, comunicando que O Se-
nhor ministro. „por de'spacho de 7 do
corrente, pôs à disposição desta direto-
ria o inspetor' sanitário Dr. António
Luiz Cavalanti de BarrosBarreto, que
vai ter exercido nessa inspetoria.

DiretoriaDiretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Eederal

INSPETORIA Dt IniSCÁLIkaÇáo DE GÊNEROS
ADUKENIICIOS

Expediente de 20 de abril de 1931
Requerimentos despachados

N. 1.591, de José Maria Teixeira
Ltda. — Deferido.

N. 1.681, de Viriato S. Pinto. —
Pode funcionar nos termos da infor-
mação.	 •

N. 1.683, de Francisco Rodrigues.- —
Pode funcionar.

N. 1.637, de Amorim & Rodrigues.
— Pode funcionar.

N. 1.668, de Arlindo Neves Alves. —
Pode funcionar.

N. 1.610, de Luiz Chirleo. — Pode
funcionar.

N. 1.603, de Salvador Cufari. —Fa-
cilite a .inspeção.

N. 1.584, de G. Mengun. & Comp.
— Cumpra a exigência sanitária,

N. 1.618, de Valdemar de Carvalho
Mota. — Conclua as instalações.

N. 1.634, de Polindústria 5, A., —
Cumpra as exigências sanitárias.

Ns. 1.677, de .Artur de Oliveira;
1.674, de Tanios Feres Farah; 1.691,
de Alvaro Perpétuo & Irmão. .— Certi-
fiquem-se.

N. 1.652, de Sun Fang Yú. — In-
deferido,

N. 1.611, de David Matos. — Ar-
quive-5e.

N. 1.640, de Ovídio Pinto Ferreira.
— . Arquive-se.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

12)1a 20 de abril de 1934

Companhia Imobiliária Kosmcit, Se-
bastião R. Soares, Maria M. Torres,
Flavio Gomes dos Santos, Salustiano P
dos Santos, Eugênio Gomes Bruno Mini-
to a.-de Sonsa, Francisco Silva Simões.
Bento Martins Vige, David Rodrigue-
drieA	 Edi-
ficadora	

Empresa Imobiliária Ei-
ficadora e Inácio S. Araújo.

d0.	
1>efe-

Vasco  Pereira, José Teixeira — com-
pareça a Secção de Expediente.

'João R. da . Mota, Costa Pinto.
João Rodrigues Pires, s Adelina C. Car-
valho. — Certifique-se.

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em Mb*
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em i de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portaria de 25 do corrente foi con-.
siderado licenciado, DOS termos do art.8°
do decreto il. 11.663, de 1 de fevereiro
de 1021, o 3* escriturário do Tesouro Na-
cional Lauro Carlos de Magalhães Bre-
ves, durante' o período de 6 de março a
27 do mesmo mês, afim de regularizar a
sua situação.

— Por portaria do igual data foram
concedidos dois meses de licença, em
prorrogação, para ,tratamento de saúde,
ao agente-fiscal do imposto de consumo
na capital do Maranhão, António de Au-
yedo Cruz Areias.
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prescrições do decreto n. 22.626, do 7 de
abril de: 1933, resolveu • indeferir .o pedi-
do, por ser improcedente a pretensão do
requerente.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piafu:
N. 31 — Declarando que, tendo (uri

vista o processo relativo ao requerimento
em que -o agente fiscal do imposto de
consumo no' interior 'do Piauí, Valdemar
Bezerra Cavalcanti, pede 'seja' contado,

. para efeito de aposentadoria, o tempo,
de 'Serviço que prestou à Prefeitura Mu-
nicipal de Itabaiana, Estado da Paraíba,
resolveu indeferif' o aludido, requerimen-
to, porquanto, como já tem sido resolvido
em casos idênticos, o tempo de serviço
do funcionário só é contado para' aposen-
tadoria . depois' de ser .esta decretada.

— Ao Sr. delegado fiscal , em S. Paulo:
N. 165	 Declarando ' que o' Sr.

;listro, tendo em vista o processo relativo,
ao requerimento em 'que o 2° escriturá-
rio da Recebedoria Federal de .S. Paulo,
Emir. Vaz da Silveira, pede , reconsidera-
ção 'do despacho que lhe negou - direito, a
ajuda de custo e passagem, quando 'no-.
meado para o referido ;cargo, 1'e-solveu
manter o mencionado despacho, visto
não ter fundamento legal a pretensão do
requerente.

N. '166 — Declarando 'Tio' resolveu
mandar constar dos :assentamentos do
agente fiscal do imposto de .consumo da
capital de S. Paulo, Alfredo Pinto da
Silva, o tempo de 'serviço pelo. mesmo.
prestado no período de 8 de agOsto .de
1902 a11. de . março de.1904. como escri-
vão da Coletoria Federal de Barra-Mansa,
no Estado 'do Rio de Janeire.

N. •169 Declarando que o Sr.- minis-
tro resolveu autorizar o' pagamento .pela
quinta parte dos vencimentos do 3° escri-
turário da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
Frederico Augusto Galeão 'Carvalhal, , da
importânCia de-, 1:967$700," proveniente
de vencimentos que o mesine recebeu a
maior no' período de 7 de dezembro . de
1931. a .30 de. setemro de 1932 'quando
substituiu. o pagador da referida repar-
tição.

Contadoria Central da República
Expediente de 24 de abril de 1934
Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das -Sub-contadorias

Seccionais:
Of id :

Ns. 1.136 e I. 1137 — Delegacias Fis-
cais nos Estados de Mato Grosso e Santa
Catarina, remetendo extratos" da , conta
do Banco do Brasil com o Tesouro Na-

N. 1.138 — Delegacia Fiscal em Ala-
goas, remetendo certificado.
IN. 1.139 — Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Norte. idem,	 .
N. 1.11 ,40 — Delegacia Fiscal em Ser-

gipe, remetendo certificado e uma cer-
tidão.

N. 1.141 — Delegacia Fiscal em Per-,
mmbuco, remetendo Certificado. 	 .

N. 1.142 — Ao Sr. José da Cdsta,Pin-
to. comunicando 'remessa de certificado
à Suh-contadoria Seccional 'na Delegacia
Fiscal de Pernambuco:

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais:,
N. 1.143'—. Delegacia Fiscal no Rio

Grande , do Sul, remetendo certificado.

N. 11 .144 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, remetendo extrato da conta .do
Banco do Brasil com/ o Tesouro Na-
cional.

N. 1.145.— Ao Sr. diretor da Despe-
sa Pública, sare registro do crédito
aberto ao Ministério da Justiça pelo de-
ereto ri. 24.071.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionais:	 I

N. 1.146 — Delegacia Fiscal no Gea-
rá, remetendo certificado.

N. 1.147 — Diretoria Regional dos •
Correios e Telégrafos no Ceará, idem. -
idem.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

, Dia ' 24 de abril de 1934

	

Ofícios:	 -
3i.o Sr. presidente . do Conselho

Co ntribu bates:
N. 141 — . Solicitando- providência no

sentido , de ser feita a juntada dos do-
cumentos referidos na informação, res-
titue o processo fichado sob n. 17.537,
do vigente ano, em que é interessada a
Companhia Port cif Pará.,
, — Ao Sr. presidente .da Comissão Re-
visora da"- Tarifa

N. 181 — Do .acôrdo com o despa-
cho, transmite o processo fichado sob
n. 18.634, do corrente ano, em - que .é
. interessada a - Companhia Carioca In-
gotos ia, I .

Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-

N. 183 Restituindo o processo fi-
chada sob n. 18.510, deste 'ano, ' em que
é - interessado o Mosteiro de S. Bento.

— Ao Sr. diretor do imposto sôbre

	

a Renda:	 .
.N. 122Solicitando audiência, trans-.

mite o processo fichado sob Il. 20.301,
deste ano, em que é interessado Lindo-
s° Marinho Guimarães.

N. 123 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 21.092. do corrente ano,
em que é interessada a firma Oscar &
Comp.'

N. 124 — Solicitando audiência re-
mete o processo fichado sob n. 23.020,
do ano em curso, em que é interessada
a firma De Boase & Comp.

N. 125 Transmitindo para o fim
indicado na informação o processo fl.-.
°liado sob n. 22. • 63, do ano em curso,
em que é interessado José, Ricardo Au-
gusto Leal.

N. 126 — Solicitando audiência,- re-
mete o processo fichadp sob n. 23.605,
de ano em curso, em que é interessado
Alvaro Ribeiro Bastos.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 412 — Comunicando que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro' da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o ofício nú-
mero 2.653, de 23 de março último, fi-
chado 'sob.n. 20.272, do 'vigente ano, em
que .o agente fiscal do imposto de con-
sumo no 'Distrito Federal, Rübens Rego
Serra Martins; pede perMissão para ir
à capital de S. Paulo,. afim de ultimar
serviços ali deixados, — proferiu, por
delegação, em 9 do corrente mês, o se-
guinte despacho:	 "Indeferido".

N. 463 —Solicitando audiência, trans-
mite o processo fichado sob n. 18.757,
deste ano,, em que é interessada Deo-
linda Barbosa._	 •	 .

Diretoria 'Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
(*) N. 23.491, de 1934 — Joaquim,

Inácio de Albuquerque, pedindo sua re-
admissão no lugar de diarista da Casa da
Moeda, ou sua nomeação para o lugar de
guarda da polícia aduaneira da Alfân-
dega desta Capital. — Aguarde oportu-
nidade.

Pelo Sr. diretor geral:
(*) N. 23.387, de 1934 — Silvino Mel-

quíades Pereira Tejo, pedindo reconsi-
deração cio ato que o exonerou do cargo
de agente fiscal do imposto de consumo.
— Complete, -com revalidação, a selagem
da petição inicial.

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Dia 24 de abril de 1934
Ao Sr. Ministro da Justiça e Negócios

Interiores:
N. 65 — Remetendo uma representa-

ção do perito bancário e fiscal, em co-
missão, do selo nos cartórios, Augusto
de Araújo Góis, sugerindo a especializa-
ção dos livros 'de notas onde se 'lavram
testamentos públicos e a criação de outros
para diversos serventuários da Justiça.

— Ao Sr. presidente da AssociaçãO
, Comercial de Vitória:

N. 12.2 — Em resposta ao seu telegra-
ma de 4 de dezembro último, comunica
que os corretores de fundos públicos nos
Estados podem : acumular suas funções

; com as de corretores de mercadorias.
visto •não serem oficiais públicps, corno
acontece com os da Capital.Federal.

ExPEDLENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia	 de ,abril de,1934
Ao Sr. delegado fiscal ,ein Alagoas:
N. 35 Recomendando seja publi-

cado edital intimando o escrivão da Co-
letoria Federal em Quebrangulo, Antônio
Gavalcánti Gavião, que se acha afastado
do cargo irregularmente, a reassumir o
exercício de suas funções, dentro do pra-
zo de 15 dias, sob pena de ser exonerado
por abandono de emprego.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
IN, 49 — Em resposta ao seu telegra-

ma n. 119, de • 21 de março último, con-
sultando 'se devem ser pagos aos , funcio-
nários civis postos à disposição das in-
terventorias federais os respectivos or-
denados, declara, de acôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 16 do corrente,
que, em face dos termos categóricos do
art. 7° do decreto n. 23.053, de 8 de
agôsto de 1933, não podem ser pagas aos
aludidos funcionários quaisquer vanta-
gens pelos cofres da União.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 65 — Declarando que o Sr. minis-
tro. tendo 'em Vista o processo relativo
ao requerimento em que o Banco de Cré-
dito 'Real de Pernambuco pede Seja de-
clarado não estar o mesmo sujeito às

(*) Reproduzidos por terem saído com
incorreções.
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N. 464 — Para que se manifeste a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 24.431, do corrente ano, em que
é interessado o Centro do Comércio e
Indústrias do Rio de Janeiro.

N. 466 — Restituindo, para o fim in-
dicado na informação e parecer, o pro-
cesso fichado sob n. 25.015, deste ano,
em que é interessada a firma Aziz ader
& Comp.

N. 469—Solicitando audiência, trans-
mite o processo fichado sob n. 24.241,
deste ano, em que é interessado Mário
Candido Machado.

N. 470 — Transmitindo o processo
fiohado sob n. 25.030, deste ano., em
que é interessado Marcos Antônio In-
glês de Sousa.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 479 — Comunicando que o senhor
secretário chefe do/ abinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 78.804, do
ani findo, que tem por base a petição
em que a Ak3sociação dos Importadores
dessa cidade reclama contra a interpre-
tação , dada por essa repartição ao de-
creto n., 21.382, de 10 de maio de 1932,
exarou, em 9 de março último, o se-
guinte despacho:

"Comunique-se à Alfândega do Santos,
de- acôrdo 'com o parecer. De-se ciência
a tOdas aduanas":
• O parecer emitido• por esta Diretoria,

com o qual concordou o . senhor secretá-
rio chefe do gabinete do senhor minis-
tro da Fazenda, foi o seguinte:

"O decreto n. 21.382, de 10 de maio
de' 1932, junto Por cópia, que reduz de
25 °I° os direitos de importação para
batatas, não faz a restrição imposta pela
Portaria da Alfândega de Santo3,.a' qual,
a meu vár, deve ser revogado. A' con-
sideração do senhor ministro".

— Ao Sr, inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 1.211 — Á vista do* constante do
processo fichado sob n. 26.724, do vi-
gente ano, solicita providencias no sen-
tido 'de ser restituído a está Diretoria
o processo n. 14.555, deste IMMO ano,
para aí encaminhado com a ordem nú-
mero 1.147, de 14 do corrente mês, de
interesse da "The San Paulo Gas Com-
pany Limitai".

N. 1.212 — Tendo Cm vista o decre-
tar'. 24'.023, de 21 de março próximo
findo, que regula a conceasão ':de isen-
eão de direitos aduaneiros, e, nos tér-
:nos da circular do senhor ministro da
Fazenda, n. 35, de 28 do mesmo mês,
transmite o processo Miado ,sob nó-,
mero 25.588, do ano em curso, em que
4 interessado o Govèrno do Estado de
Minas.

N. 1.213 -- Tendo em vista o decreto
n. 24.023; de 21 de março próximo fin-
do, que regula a concessão de iseneão
de direitos aduaneiros, e, no; termos da
circular do senhor ministro da Fazea-
da, n. 35, de 28 do mesmo Inês. trani-
mite o processo fichado sob n. 24.762,-
do ano em curso, em que é interessada
a "The São Pauto Tramway Light and
Power Cia. Ltd.".

N. 1.214 — Restituindo. nava o 'Jim
indicado na informação 	 parecer
processo fichado sob •n. 23,210, do cor-,
rente• ano, em que é interessada a Com-
panhia Ply 'rox do Brasil.

N. 1.215 — Para o firo indicado na
informação e parecer restitue o processo
fichado sub n. 82.884, de 1933, em que

é interessada a Companhia Siderúrgica
Belgo Mineira.

N. 1.216 — Restituindo para o fim
indicado na informação o processo fi-
chado sob n. 11.977, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Fôrça
e Luz de Minas Gerais.

N. 1.217 — Restituindo nos termos
da informação o processo fichado sob
ri. 11.979, deste ano, em que é inte-
ressada a Companhia Fôrça e - Luz de
Minas Gerais.

N. 1.218 — Restituindo o processo
fichado sob n. 12.128, deste ano, em que
é interessada a Companhia Fôrça e Luz
de Minas Gerais.

N. 1.219 — Restituindo o processo
fichado sob n. 12.126, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Fôrça
e Luz de Minas Gerais.

N. 1.220 — Restituindo o processo
fichado sob n. 14.808, do corrente ano,
em que é interessada a Companhia Fórça
e Luz de Minas Gerais.

N. 1.221— Restituindo .afim de que
preste esclarecimentos o processo fichado
sob n. 24.513, do vigente ano, em que.
é interessada a firma Valter Hendler
& Comp.

N. 1.222— Remetendo para o fim in-
dicado na informação e parecer . o pro-
cesso fichado sob 'n. 24.297, dèste ano,
em que é interessado- o 2° escriturário
dessa Alfandega, Fidelcipá Teixeira
Coelho.

N., 1.223 — Comunicando que o se-
nhor secretário-chefe do Gabinete do se-
nhor Ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo fichado sob o n. 24.902,
do vigente ano, em que a firma' desta
praça Emanuel j3loch A Freire pede, de
conformidade com o . decreto D. 23.264,,
de 23 . de outubro do ano pretérito, ati-
torizaçã'o para desembaraçar lima Al-
fândega as meroadorias de que trata o.
documento junto, — prbferiu, por dele-
gação, em 19 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"Autorizado, pagando direitos simples,
à vista do reselvido no processo número
25.231-34, última alínea. Dê-se ciência
à Alfândega.".

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional, no ' Estado de Santa Catarina:

N. 23 Tendo em vista o decreto
*a. 24.023, de 21 de março próximo,findo,
que regula a concessão de isenção de di-
reitos aduaneiros, e, nos térmos da cir-
cular do Sr. Ministro da Fazenda Mbne-
ro 35, de 28 do mesmo mês, transmite o
processo fichado sob o n. 25.608, do
ano em curso, em que é interessada a
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

N. • 24 — Tendo em ' arista o decreto
n. 24.023, de 21 de março próximo findo,
que regula a concessão de isenção de di-
reitos aduaneiros, e, tios termos da cir-
cular do Sr.' Ministro da Fazenda 11: 35,
de 28 do mesmo mês, transmite o oro-

' cessO fichado Sob o n. 25.616, do ano
em Curso, em que é interessada a Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande.	 .

N. 25 Tendo em vista o decreto
n. 24.023,,de 21 de março próximo fin-
do, que regula a concessão de isenção
de direitos aduaneiros, e. nos termos da
circular do Sr. Ministro da Fazenda
ri. 35, de 28 do mesmo mês. transmite
o processo fichado sob o 11. 25.611. do
ano em curso. em' que é interessada a
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

N. ae, .__ Tendo m vista o decreto

n. 24.023, de 21 de março próximo fin-
do, que regula a concessão de isenção dt
direitos aduaneáros. e, nos termos da
circular do Sr. Ministro da Fazende
n. 35, de 28 do mesmo mês. transmite
o processo fichado . sob o n. 25.612. do
ano em curso, em que é interessada a':
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

N. 27 — Tendo em vista o decreto :
n. 24.023, de 21. de março próximd fin-
do, que regula a concessão de isenção de
direitos aduaneiros, e, nos termos da cir-
cular do Sr. Ministro da Fazenda n. 35,
de 28 do mesmo mês, transmite o pro-
cesso fichado sob o ri. 23.604, do ano
em curso, em que é interessada a Es-..;
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande. -

N. 28 — Tendo em vista o :decreto
n. 24.023, de 21 de março próximo fin-
do, que regula a concessão de isenção de
direitos aduaneiros, e, nos termos da cir-
cular do Sr. Ministro da Fazenda n. 35,
de 28 do mesmo mês. transmite o pro-
cesso fichado sob o n. 25.618, do ano
em curso, em que é interessada a Es- •
Irada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

N. 29 — Tendo em vista o decreto
n. 24.023, de 21 de março próximo lin-
do, que regula a concessão de isenção de.
direitos aduaneiros, e; nos termos da cir-
cular do Sr. Ministro.da Fazenda n. 35,
de 28 do mesmo mês, transmite o pro-
cesso fichado sob o n. 25.610, do ano,
em curso, em que é interessada a Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

Diretoria da Despesa Públieia
DIPEDneres DO eft: *MINISTRO

Dia 14 de abr.11 de 1934
Processos:
N. 57.768, de 1934 RaimundO No-

nato Pecegueiro do Amaral, revisão dl
aposentadoria. — Indeferido o pedido
de fis., por falta de amparo -legal.

N. 60.549, de 1933 — D Maria ma.
dalena Giordano Medeiros, habilitação
ao montepio e meio soldo. — Indefe-
rido, de Wird() com o parecer'_

N 22.614, de 1934 — General Moto
do Brasil, pedindo pagamento da quano
tia de 21:361$500 — Arquive-se.

102111MENTE DO SR DIDBTOR

Dia 10 de abril de 1934 •
Processos:
N. 22.870 de '1934 — António *a.,

abado da Silva Neto, aposentadoria.
Apresente certidão de tempo de serviço
federal.

Dia 18
N. 27.878, de 1932 — Companhia Iø.

Navegação Lloyd Brasileiro, requerendo
reconsideração de despachos exarados
nos processos ns. 7.869 a 3.550, de'
1929. — Mantenho o , meu despacho, do
acôrdo com o parecer.

N. 12.351, de 1934 — Emprêsa
Navegação Fluvial de Migueis & Comp.,
soiicitando pagamento da quantia de
posou. — Requeiram o pagamento à
!conta da verba própria do orçamento
do .clorrente` exercício de aôôrdo com o
parecer.

Dia 18
N. 21.209 de 1934 Cacilda, Jorge

e Osvaldo Arnado da Silva, reversão. de.
montepio e meio soldo. — Promova o
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r ,gistro do termo de tutela, nos termos
do decreto n. 5.658 A de 1 de janeiro
oe 1929.

Dia 19
N. 25. 313, de '1934 — D. Sílvia (auz,

pedindo pagamento de pensão. — Sa-
tisfaça • a exigéncia.

• N 68.752, de 1931 — 1). Cecilia Pe-
reira Froni, requerendo restituição da
fillantia de 70$000. — Satisfaça a exi-
gência.

Dia 20
N. 23.539, de 1934 — D. Isabel Cas-

taldi Liporais pe-dindo apostila em seus
títulos. — Selados os documentos de
fls. 2 e 3, reconhecida a firma da cer-
tidão, faça-se a apostila.

Diretoria da Contabilidade

60:DEMENTE Do 84. DDISToft

Dia 22 de fevereiro de 1934

` N. 56.116 — (Requerimento de Antó-
nio Cavalcante da Silva, de 30 de agosto
de 1933. — Quanto ao pagamento da

• pensão que competia a Maria Jovita•da
Silva, o requerente deve proceder como
prescreve o art. 270, § 3°, do Regula-

• mento do Código de Contabilidade.
Dia 3 de abril de 034

• N. 35.820 — Requerimento de Aura-
..liano da Costa e Sousa, por seu pro-',curado •, de 6 de julho de 1933. —
i •Presto, querendo, os esclarecimentos ne-
cessários ao andamento do pedido.

.	 Dia 4:
t N. 21.705 —'- Requerimento de João
'de Almeida Freitas (Dr.), pl. e , 28 de
:.arco de 1934. — Satisfaça as exigèn-
Leias da suh-diretoria.

. N. 31.707— Re querimento de Aimord
• Silva, de 28 de março de 1934.. —

irija-se, querendo, à repartição com-
petente.

N. 18.895 — ;Requerimento de Va.-
;lentim da Silva, de 10 de março do 1934.
(r--. Satisfaça a exigência da Contadoria
"Seccional.

Dia 5
• •• N. 19.845 ---• Requerimento da Time
London and Laneashire Insurance Com-

:pany, Lin-iited, por seu procurador, os
20 de março de 1934. -- Faça-se a res-
tituição mediante recibo. .

Dia 7
. N'. 84.158 — Requerimento de Mira

` Lídia de Sousa Monteiro, por seu pra-
curador, de 14 de dezembro de 1933. —
'Satisfaça a exigência do Iparecer su-
pra.

Dia 11	 .
6	 .'

20.135 — Requerimento de Ben-
yinda Maria da Silva, por seu procura-
dor, de 23 de março de 1934. — Sa-
f,jsfaça as exigências do Gabinete do
tr. Consultor.,....

I ,.-..N. 13.202 — Oficio da Recebedoria
.53o Distrito Fedéral, n. 1.803. 'de 3 de
fevereiro de 1934, relativo ao pagamento
aos agentes fiscais Clarirnundo Tihdreio

' da Veiga e Alarico José Coelho Cin-
tra. — Dirijam-se os interessados, nue-

' rendo, .kt DeleFeacil a F)i sena em Ninas
Gerais.

Dia 17

N. 21.333 —Requerimento de Manuel
Monteiro da Silva, de 9 • de abril de
1931. — Declaro o fim • para que quer
a certidão.

Dia 18
N. 21.613 — Requerimento de Ma-

nuel Silvio.° Monjardim, do 10 de abril
de 1935. Satiafaça • a exigneia de
parecer.

N. 24.789 -- Requerimento de Galo &
Brasil, de 9.do abril de 1931.	 Satis-
faça a. exigência. •	 •

N. 24.207	 Requerimento de Maria
Emília, aboli de 1931. — Junte
o conhecimento do depósito devida-
mente selado.,

N.. 24.151 — Requerimento de Neves
Gonçalves, de 10 de abril de 1931, —

Satisfaça a exigência dos' arts. 200 e
202, do Código de Contabilidadra

Dia 20
N, 18.721 — Requerimento de Artur

de Oliveira Molar, de 14 dê março do
1934. — Satisfaça a exigência da Con-
tadoria Secional.

Dia 23
N. 82.457 Requerimento do Banco

dos Funcionários Públicos, de 1 de de-
zembro de 1933. —.Procure o interes-
sado, querendo, a certiffio a (Me se re-
fere, na IteJebecloria.do.Distrito Federal
para onde foi remetida pela Delegacia .

¡Fiscal no Rio Grande do Sul. •
Dia 24

N. 17685 — Requerimento. de
rifo José Ferreira, por seu procurador,
de 14 de março de 1934. — Satisfaça
a exigência do parecer do Dr. cou.sultor
da Fazenda.

Dia 24
Portaria:
Ao Sr. tesoureiro 2eral do Tesouro

Nacional:
N. 121 — Autorizando a ernitir um

cheque, a favor do Banco do Brasil,- na
importância de 57:5008. destinado
pagamento de subvenções a instituïeões
de caridade nos Estados,

Ofício:
..k.o Banco do Brasil;
N. 487 — Solicitanoo • providências

no sentido de que sejam supridas • da
quantia' de 57:5008, ..as Delegacias Fia-
cais de Paraíba, Alagoas. S. -Paulo é
,Minas Gerais, para pagamento dea s ub-
N-enções de caridade.. •

Ordens: •
Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 11 •	 Autorizando a pagar' • a

quantia de 13:0008, •Asociação dos
Empregados do Comércio de JoãO Pes-
soa, proveniente de diferença de sub-
venção ..relativa ao 2° semestre de
1933.

Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 10 — Autorizando a efetuar o Pa-,

gamento de -5:000$, à Sociedade Amor e
Caridade de Viçosa, proveniente de
shbvenções relativas ao . 2° semestre de
1933.	 •
•— Ao Sr. delegado fiscal • em São

.Paulo:
N. 36 — Autorizando a efetuar o pa-

gamento da quantia de 24:5008,' à vá-
rias instituMies de Oaridade • naquele
Estado.

---. Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais: •

N. 18 — Autorizando o pagamento de
15:000. à várias instituMes de car i da-
de daquele Estado.

EXPF.D11:1%:PE DO 511. DiFIET011

Dia 21 de abril de 1931
Ordens:
N. 13 — . Ao Sr.. delegado fiscal .no

Paraná — Declarando haver aulurisade
a Casa da .:1Ioeda a•suprir essa Delegacia
da importância de 6:00C•$000, em moe-
das de níquel. (Processo u. 26.062-34)

N. 7 Ao Sr. delegado, fiscal em
Santa Catarina — Declarando que, se-
gundo comunicou a Casa ' da Moeda, .ern
ofício n. 33, de 17 do corrente, furam
pela mesma recebidas e encontradas
exatas, na importância (le 2:120M00,
moedas, de, Prata do antigo cunho da Re- •
pública e do Império, remetidas por
aquela Delegacia. (Processe n. 26308,
(le 1031).

N. 12 — Ao Sr. delegado final no
Maranhão — Respoadendo a consulta
fermulada no te/egrama. de 23 de marco .
ultimo', (Processo á. 21.470-31Y.

N. 45 — Ao Sr. delegado fiscal nu.
Rio Grande do Sul — 11....onelendo o oro-
ces ,o) ri. 20.510-31, para os fins indO:a-
dos no parecer de fls. 3, e relativo ao
pagamento de quota. parte de multa, a
(100 e julga com direito Toledo:
Nítido.

N. lG — Declarando que segundo co--
munieou a. Casa da • Moeda. ent or;cio
It. 34, do 17 do Corrente, foram pela
mesma. recebidas e• encontradas exatas.
na importÈneia de 11:861$000, as moe-
rias de prata 'de antigo cunho da' Repú-
blica e do império, remetidas por aque-la Delegacia. •

Ofícios,:
• N. — Ao Sr. diretor da 1 :asa da.Moeda • — Solicitando providências no
sentido 'da ser feito, â Delegacia Fiscal
no Paraná, o, suprimento da Unportàn-
eia de 6:060$000. em moedas de niquel.
(Processo n. 26.032-34).

N. 271 — Ao Si. diretor do Domínio.
da União — Solicitando. providências.,
tendo em vista a representação da 2°.
pagadoi ia do Tesouro d•e 17 do correm-,
te, no sentido de serem dali retirados.
por •se actiarent estragadas, duas eadei-
ras . e uma máquina de escrever "iloyal".
(Processo n.• 26.367-31).

N. , 273 — Ao Sr.. diretor secretário'
do Tribunal de Gutas — Remetendo o.
piocesso n. 16.360, do corrente ano, .re-•
letivo á comprovação do adeantarnento
de 4 :009M00, concedido ao Sr. Renato
de Aratiiio Diniz.

N. 485 — Ao Sr. gerente da Caixa.
Económica do Rio de Janeiro — Comu-
nicando haver autorisado o Sr. Tesou-
reiro geral do Tesouro Nacional a levar
a .essa caixa a caderneta n. 552.751, da •

série, afim de Ser feita a- necessária
anotação da transferência da mesma, do
mime de D. Emflia da Fonseca Pinheiro
para o de D. Julieta da Fonseca Sartore.
(Proceso n. 7'4.456-34).

N. 272 — Ao Sr. diretor da Imprensa
Nacional — Solicitando providências só- •
bre fornecimento de material á Conta..

Dia 14
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doria Seccional do Ministério 'da Fa-
zenda.

N. 484— Ao Sr. diretor da Contabi-
lidade do Ministério do Trabalho — De-
volvendo o processo fichado sob número
24.395, de 1934, no Tesouro Nacional.

N. 486 — ,Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministério da Guerra
— Acusando o recebimento do ofício
n. 955, de 16 do corrente.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO 811. CHEFE DO GOVÊ11Nu
PROVISÓRIO

Dia 11 de abril de 1994
Processos:

N. '14.100/34 — Ofício n. 650, de 28
do fevereiro de 1934, Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha, encaminhando Os pa-
peis sóbre a cessão,' a título precário, a
Associação dos Sub-Oficiais da Armada,
do terreno e respectivo prédio, à rua
Conselheiro Saraiva na. 20 e 22. — O
assunto já estando resolvido no decreto,
arquive-se.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE DO
SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 19 de abril de 1934
N. 8.046/34 — Relativo à alienação

feita, em concorrência pública, à firma
Ferreira Guimarães & Comp., de um
imóvel e terreno, altos cru Bélo Hori-
zonte à Avenida Afonso Pena, onde fun-
cionam os serviços de tráfego e . tele-
gráfico da•Diretoria Regional do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos. --
Proceda-se nos tèrnios do paSecar.

EXPEDIENTE 'Do SR. DIRETOR

'	 Dia 19 de abril de 1934
Ofícios:
Ao Si. delegado fiacal do Tesouro Na-

cionalno Estado da Baía:
N. 997 — Reiterando a recomendação

contida na ordem da extinta Diretoria
do Patrimonio Nacional sob n. 65, de 2
de outubro de 1928, com a qual foi en-
caminhado àquela Delegacia, o processo
relativo à novação do aforamento de um
terreno nacional e de marinha, sito à
Calçada do Bomfim, distrito dos Mares,
município daquela Capital, requerida
por D. Aida de Oliveira Chaves e suas
irmãs. (Processo n. 41:976/28) .

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

.,N. 998 — Recomendando providén-
cais no sentido de ser encaminhado à
administração local do Domini() da
União,' o' processo relativo ao requeri-
mento em que Jacinto Ribeiro dos San-
tos pede transferancia para seu nome
(los' terrenos de marinhas do litoral da
fazenda de alonibaça e a ilha, do Dutra,
em Angra dos Reis naquele Estado.
(Processo n. 17.500/28) . .

-- Ao Sr. delegado fiscal do' Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 999 — Devolvendo o processo re-
lativo .f a, novação de aforamento de um
tereno de marinha, sito à rua Euricles
de Matos (Pacincia) no Rio Vermelho,
distrito da Vitoria, naquela , Capital, re-
querido•por D..,Amália,Cerqueira de Me-
nezes Parais° .e outros *V. (Proc.s•65 468,
de 1933).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro isacioual no Eataao cio maromba();

N. 1.000 — Devoivendo o processo re-
lativo ao aforamento do terreno 'acres-
cido de marinha, situado á avenida 5 de
Juino sem numero, naquela capital, pres
tendido por dona Zulmira Paunira Ma-
galhães de Almeida ( .processo n. '17.O3-

	

34') .	 •
— Ao senhor delegado fiscal do Te-

souro Nacional no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.001 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado á Ad-
ministração desta diretoria, naquele Es-
tado, o processo referente a posse dos
terrenos de marinha onde se acham edi-
ficados os prédios as'. 414 e 418 da rua
Miguel Lemos, naquela capital, em que é
interessada a firma Prado Peixoto & Com-
panhia ,(processo n. 10.587-28).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-;
souro Nacional no Estado do , Espírito
Santo:

N. 1.002 — Reiterando a recomáda-
cão contida na ordem da extinta Dire-
toria do Património Nacional, sob n. 3,
de .2 de maio de 1930, Com a qual foi
encaminhado aquela delegacia, o processo
relativo ao aforamento de um terreno de
marinha, sito em "Sua.", arrabalde daque-
la capital, em qussé requerente Enfia Ro-
seiro (processo n. 9.821-27).

— Ao senhor delegado fiscal .do Te-
. souro Nacional no Estado de Sergipe:
• N. 4003 — Transmitindo o processo
em que o Departamento dos Correios e
Telégrafos, em ofício n. 3.6911, de 10 de
março último, sôbre Permuta de dois ter-
renos, sitos naquela capital, afim de ser
encaminhado á administração local do Do-
mínio da União, afim de que a mesma se
Pronuncie a respeito (processo n. 17.077-
34) .
• Ao. senhor delegado fiscal do, Te-
souro Nacional no Estado do Rio de t Ja-

	

- neiro:	 •
•. N. 1.004 — Recomendando providên-
cias no sentido de ser encaminhado á ad-
ministração local do Domínio da União,
o processo em que Hugo Bellingrodt pede
aforamento dos acrescidos do terreno de
marinhas, desmembrado do de n. 97,:que
foi nos fundos do prédio n. 9 da travessa
Carlos Gomes, freguesia do S. 'Lourenço,
naquela capital (processo ri. 41.769-28).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de São Paulo:

N. 1.005 — Devolvendo o processo re-
lativo, á doação de um terreno situado no
município de •ogi das Cruzes, naquele
Estado, feita á Estrada de Ferro Central
do Brasil pelo senhor José Pedro da Silva
Melo e sua mulher (processo n. 11.330-

	

'34).	 .
Ao senhor diretor do De.partarnento

Nacional de Portos e Navegação:
N. 1.006 — Transmitindo o processo

relativo . a urna construção pretendida
edificar por Wilson, Sons 6 Comp. Ltda.,
no terreno de sua propriedade, sito á praia
de São Cristóvão n. 116 (processo nume-
ro 14.369-34) .

-s- Ao Senhor delegado fiscal' do Te-
souro Nacional no Eatado go Para:

N. 1.008 ---Reiterando a reComenClaC4d.
contida na ordem da extinta Diretsaria.do
Património Nacional, sob n. 34, da 3 de'
'novembro. de 1928, com a qual . foi-enca-
minhado áquela delegacia,' o processo re-
lativo • á novação de aforamento de um
terreno de marinha e acreseidos, situados
á rua Cône.go.iquesra Mendes, n. 18, nas
quela capital,requerjdaS pela firma Ah;

. Silva efIbmp,(p (acesso n.i41.288-28):ts

6

— Ao senhor delegado fiscal do Te-s.
souro Nacional no Estado do Rio de Jam

N. 1.009 — Recomendando larovidêna
cias no sentido de ser 'encaminhado á
ministração local do Domínio da União, S.
processo relativo ao requerimento em que
Leon Fernandes Carneiro pede transfe-
rência para seu nome do terreno de mari-
nha n. 10-B, onde está edificado o pré-
dio n. 57 da rua Visconde do Rio Branco,
naquela capital (processo n. 39.218-28) ..

— Ao senhor delegado fiscal do 'Tesou-
ro Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 1,010 — Reiterando a recomenda-
ção contida na ordem da extinta Direto-
ria do Património Nacional, sob n. 30, de
14 de fevereiro de 1927, com a qual foi,
encaminhado aquela delegacia, o processo
relativo ao aforamento do terreno de ma-1
rinha, situado á avenida Lima Castro, fre-
guesia de São José, município daquela ca- •
pitai, requerido por João de Castro Amo -.
rira (processo n. 3.149-27).

— Ao senhor delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio de Ja-1
neiro:

N. 1.011 — Recomendando provición1
cias para que sejam prestados os escla-
recimentos pedidos pela Sub-Diretoria
dos Serviços Administrativos e do'Regits-1
to, constante do processo que se lhe de.,
volve, e referente a próprios nacionais'',

na ilha das Flores (proPesso.ii, 22.017J
não utilizados em serviços públicos, sitos

Dia 23	
s

•
34),

'Ao senhor de-legado fiticalsclossTeSs oura4
Nacional no Estado do Ceará: 	 •(

N. 1.012 — Devolvendo o proóesao
lativo ao aforamento de um terreno,
acrescido 'de marinhas, sito a praia cie
Iracema, no lktoral daquela capital, teque-
rido por José Meneleu de Pontes iFil)'in
(processo n. 24.33944)'. 	 "	 .

— Ao senhor delegado fiscal 	 .
souro Nacional' nó Medo do - Rió-sle . 3a- 1

.noivo:
N. 4.013 — Transmitindo,' para os fins .

• convenientes, o processo relativo ao pe-
dido de carta de aforamento do domínio
útil das marinhas e.acrescidos do teme-
no situado' á estrada Fróis seni nsimero, no
morro do Cavalão, loto n, 686, freguesia)
de São João Batista da capital daquele,
Estado, pretendida por António Lartigau?
Soabra (processo a. 16.568-34) .	 ,

o
.1.014 — Transmitindo, afim de sei

encaminhado á administração local d,
Domínio 'da União, o processo em que
Lourenço Cavalcanti pede, por aforamens.
to, um terreno situado na Raiz da Serra
sia Estrôla, em Petrépolis, naquele Esta-
do (processo n. 46.458-28). •

— Ao senhor diretor geral do,Departasi:
mento Nacional do Povoamento:

N. 1.015 Transmitindo o proàesso I
em que Antônio Tiago da Fonseca requeas
autorização para assinar dlêrmo de oo.y'i
misso do lotesn. 5, da rua D. Francisca:1
hoje D. Januário, em Santa Cruz, e so-1
licitando providências no sentido de que
aquele-departamento se pronuncie a res..
peito, em face do decreto ti.,.. 21.115, de
2 de março de 1932 (processo n. 37.555-

.3 

• Ao senhor sfelegado fiscal .do Te-4
souro Nae,ional • to Estado do Rio de •Ja-'
neiro: .	 .:?

• N. .1.016 — Recomendando providên-,
pias no sentido de ser encaminhado taaci-i
ministração local do Domínio da União, sal
processo relativo ao requerimento em que4
dona Ernestinasde.Oliveira Ferreira Uns.;
renco pede'Transferênciaspara ofNi'nom,,

",`90'



terreno do marinha, u. 585, sito á rua
Visconde do Rio Branco, naquela capital
(processo n. 10.805-28).

— Ao senhor tabelião do 18' Ofício de
Notas desta capital:

N. 1.017 — Reiterando á solicitação
contida no ofício da extinta Diretoria do
Patrimônio Nacional, sob n. 742-1.201, •
do (ide setembro de 1932soliaitando pro-
vidências Para que seja 'fornecida a esta
diretoria urna cópia" da escritura do aqui-
sição de um terreno, situado em Vassou-
ras, no Estado do Rio de Janeiro, lavrada
naquele cartório, em 15ide junho do 1926,
a fls. 26, da livro 73 (processo ri. 563,
livro 1,. fls. 29, de 32) .

-- Ao Sr. delegado- fiscal do Tesouro
Nacional. no Estado do Espírito Santo:
N. 1.018 a-- Reiterando a recomendação
contida na ordem da extinta Diretoria
do Patrimônio Nacional, sob n. 19, de 13
de outubro de 1928, com a qual foi 'enca-
minhado aquela delegacia,,o processo re-
lativo . ao aforamento de um terreno de
marinha, sito à praia Comprida, arrabal-
de daquela capital, em que- é requerente
D. Ducla Borges de Aguiar. (Processo
n.• 42.395/28) . 	 -

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nael e aa) no Edado do Paraná:

N. 1.019 -- Transmitindo o processo
em qae•  o prefeito de Ponta Grossa, na-
(piei Estado, solicita a volta, para a res..'
pectiva municipalidade, do terreno onde
está situado a Hospedaria de Imigrantes.

Proc . ti. . 53.979/33) .
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacienal no Estado de Pernambuco: -
N. 1:020 — Reiterando a recomenda-

ção contida na ordem da extinta Direto-
ria(li) Patrimônio Nacional; sob n. 35, de
15 de fevereiro de 1927, com a qual foi
encaminhada .aquela delegacia; o preces-

- se relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, situado à rua Visconde do
Rio Branco n. 1.003, freguesia da Boa-
Vista, município daquela capital, reque-
rido par D. Angelina do Passo Neves e
ontro. (Processo n. 3.834/27).
. — Ao S. delegado fiscal 'do Tesouro

Naeional ' no .Estado do Rio- Grande do

N. 1:021 — Transmitindo o 'processo
vigi nado pelo aviso n. 2.357, de 7 de

novembro de 1932, do Ministério da Via-
ção sôbre à cessão de uma área de ter-
reno. situada na estação de "Júlio de Casa
Hinos", feita à municipalidade do mesmo
nome pela Rêde da Viação Férrea Fe-
deral do Rio Grande do Sul, já autori.
eada pele Exmo. Sr. Chefe do Govèno
Provisório, em despacho datado de 7 de
março próximo findo,. e recomendando
providências afim de que aquela -delega-
cia proceda de conformidade com o des-
pacho desta diretoria,. de , 20 do referido
mês e constante do . aludido processo.
(Processo n. 62.816/32).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional:no Estado da Baía:

N. 1.622 — Reiterando, a recomenda-
' ção-cOntida na ordem da extinta Direto-
ria do Patrimônio . Nacional, sob n. 31,
de 2 de abril de 1928, com a qual foi en-
caminhado aquela delegacia, o processo
relativa à novação do aforamento de um
terreno de marinha, sito à rua Barão Ho-
mem de Melo, distrito da Penha naquela
capital, 'requerido por Firancisco Ventura
a sua mulher. (Processo n. 5.241/28).

Recebedoria do Distrito Federai

EEDEDIENTE DO SR DIRETOR

Dia 20 de abril de 1934

Requerimentos despachados

N. 29.057 — Frias & Pinto. — Pro-
ceda-se precisamente nos termos das in-
formações dos Srs. Carlos de Carvalho .
e Henrique Magiolo, de acôrdo com o
parecer, procedendo-se Q expediente de-
corrente.

ais. 20.667 e 4.682 — Elisiário •Fer-
nandes Lima. — Faça-se a alteração
proposta na informação de acôrdo com
o parecer'.

N. 116.177 — Antônio Rodrigues Pe-
reira. Transfira-se: Imponho a Jorra
Emílio de Andrade Caldas a multa 'de
50$, mínimo da lei.

N. 17.730 — Moreira Cardoso Sz Frei-
tas Ltd. — De acôrdo com o laudo e pa-
recer, altere-se para tlipografia" a clas-
sificação do negócio de que se trata para
o lançamento do corrente ano. Quanto
aos exercícios anteriores, indeferido pois
perempto.

N. 24.279'— Félix.Pereira dos Santos
c% Comp. -- De acôrdo com a informa-
ção do Sr. Carlos de Carvalho, altere-se
para 7:800$ o valor locativo arbitrado
para lançamento do negócio de que se
trata em 1934.

N. 26.083 — J. J. de Sousa ISti Comp.
_a De acôrdo com a informação e pare-
cer, altere-se para 8:400$ o valor loca-
Evo arbitrado para o lançamento do ne-
gócio de que se trata' e inP934. Quanto
ao : exare:leio anterior, indeferido.

N. 27.000 Faivel Turkenitch. —
De acôrdo com a informação e parecera
altere-se para 9 :66008 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata em 1934.

N. 28.483 — Carlota Pereira de Le-
mos. — De acôrdo . com a informação,
laudo e parecer; altere-se para 3:600$
o valor locativo arbitrado para o lança-
mento dd negócio de que se trata em
1934.	 •

N. 28.008 — Jaime ' Pereira Martins.
— De neônio coma informação e pare-
cer, altere-se para 6:000$ o valer loca-
tivo arbitrado para o lançamento -do ne-
gócio. de que se trata e`:n 1934.  '

N. 29.1 ,59 — S: A. InduStrial Agrí-
cola. — Em face do que afirma o in-
formante, anote-se a isenção a•partir de
ntaa	 :cancelando-se a dívida • existente

e oficiando-se à Diretoria da Receita a
respeito.

N. 21.033— Joaquim da Silva. —De
acórdo com a informação e parecer, al-
tere-se para 4 :800*.O valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 21.802 Manuel José da Silva.—
Anotado o gôze d'água por hidrômetro,
oficie-se à Diretoria da Receita,' pedindo
o cancelamento da divida de que se
trata.
- N. 7.718 A. M. Lopes & Comp. —
Proceda-se precisamente de acôrdo com
a informação e' parecer. Em consequên-
cia, reconsidero o •despacho de 2 de fe-
vereiro de 1934 exarado na representa-
ção junto por linha, para torná-lo de
nulo efeito. Cumprido o despacho, volte
o processo.	 •	 .

	 Abril de 1931

N. 12.567 — Andrade Lopes & Coin.p.
— Cumpra-se o despacho de 6 de feve-
reiro último, anotando-se a falência de
Andrade Lopes & Comp. como sucesso-
ra de Antônio José Mendes.

N. 7.669 — João da Graça. —Proce-
da-se à inscrição pela forma proposta.

N. 5.733	 J. Meireles. — Arqui-
ve-se.

N. 3.019 — Lopes Sá & Comp. —
Idem.	 -

N. 7.006 — Antunea de Sequeira. —
Indeferido.

N. 21.933 — Osvaldo Pais & Comp.
— Idem..	 -

N. 153 — L.	 — Deferido.
N. 260 — Neves &•.Correia, — Pro-

ceda-se precisamente de acôrda com a
informação e parecer, ficando, eni con-
se'q'uência, reconsiderada a primeira
parte do despacho de ft- de janeiro'de
1933.

N. 1.1 :93 — Antônio Gomes de Pinho.
Em face do que afirma o informante,

altere-se para . "armarinho em pequena
escala à classificação do negócio de que
Só trata para o lançamento do corrente
ano.	 -

n., 7,667 — Godinho k C.orrfp. — De
acôrdo com a informação e parecer, :de-
ferido.

Precatórios despachados:
Juizo da Terceira ' Preteria Criminal

entrega de 3008 a favor de Manuel Du-
arte.	 Cumpra-se.

Juízo da Sétima Pretoria Criminal
entrega de .300$ a favor de Flávio da
Silva Ramos. — Idem.

Autos . de infração:
N. 950, de 1932, contra Pedro Bre-

ves 8c Comp. De acôrdo. com o pa-
recer, entregue-se. a mercadoria medi-
ante as formalidades legais.

N. 1.000, de 132, contra a Compa-
nhia Usinas Nacionais e 'antro. —
Permite) a assinatura de têrmo de res-
ponsabilidade mediante ipresentaeão de
fiador idôneo, deferindo assim os pedi-
dos de fls. 130. 132, 143 e 144.,

N. 668, de 1933, contra L. B. de Al-
meida (Se CornP. — O presente proces-
so -foi iniciado com a apresentação. no
estabelecimento comercial de J. Lou-
renço Fernandes, .á rua Barão de Mes-
quita n. 1.063, de urna nota de entre-.
.ga de mercadorias, datada de 1 de ju-
lho de 1933, sob o n. 82.438, acompa-
nhada de uma pila selada, sob o tiú-
mero 213, datada de .22 cie junho do
mesmo ano, refeeente ao pagamento de
93 quilos de artefatos de ferro, •á razão
de $020, na importância de 1$860, fir-
madas por L. B. de Almeida & Comp.,
fabricantes de ferragens á rua dos Ar-
cos ris. 28 a 42, desta cidade. 	 -

A apreensão foi feita em 26 de ju-
nho de 1933, em ato continuo ao rece-
bimento dos aludidos documentos a
respectivas mercadorias.

Verificando o autuante que o imposto
pago pela guia n. 213, num correapon-
dia ao peso cicis artefatos .constantet;
nota lie 82.438, e que, sendo 'aquela da-
tada de . 22 de junho e a Liti.ima de 1 de
julho,. ambas de 1933, não podia haver
relação entre uma e outra,. tanto Mais
quanto não era aceitável extração
uma nota com cinco dias de antecedên-
cia, e ainda, que os artefatos dele cons-
tantes- não se achavam devidamente ro-
tulados, lavrou o auto de fls. 5-por' in-
fração dos arta. 72, 81, 111, parágrafo•	 .	 '
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9°,: letra "o", "204, parágrafo Único:5
letra '"b", e 219, parágrafo 8°, letra "o",
do decreto' n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926, contra L. B. de Almeida
Comp.
-.No prazo regulamentar, a autuada
apresentou a defesa de lis._ 8, na qual
alega que;
"depois do dia 20, alguns comerciantes
gosam . da faculdade de Comprar para o
mês seguinte, razão por que as notas
le entrega, embora sejam do mês cor-
.?ente, levam a data do mês seguinte."

Seounda , o pedido do autuante, com
relação ao exame na escrita da fábrica,
e declara que o imposto dos farás de
engomar foi pago pela guia n. 214, e
6 dos pesos para escovas, está regulari-
zada pela guia 11. 326, de 30 de junho,
confórme talão em seu poder.

Feito o exame solicitado, verificou o
funcionário designado (quadro de fa-
lhas 15), que a autuada deixara de Pa-
gar, o imposta devido sabre as merca-

, darias constantes de vinte faturas, ex-
traídas no período ' de 21 de fevereiro
a 1 de novembro de 1933, a •ia himortan-
tia de 198980,- 0 que, em dezeseis (16)
guias, das extraídas no período de 6 de
abril a 19 de setembro do mesmo ano,
o imposto havia sido pago com insu-
ficiência, (quadro da fls, 16), einquan-
fe que, as . mesmas guias eram lançada-,
no livro da escrita fiscal pelo total do
imposto que devia ter sido Pago, por-
quanto, 'somando elas a importância de
'50360 lançada no aludido livra, so-
mente foram a elas coladas estampilhas
na importância de 28$180, menos ,reis
:2.73880 do que o devido. Verificou mais,
-(térnio de fie. 12) que a primeira guia
extraída para pagamento do imposto
sabre pêsas para • escavas, tem o n. 224
e data de 26 de junho de 1933, e refe-
re-se a.pêsos para escava "Elite", yen-

,. didos a J. Lourenço & Fernandes; ve-
-.rifiçou ainda, que a dita' firma havia
.extraido guias . seladas em 28 e 30 de
junho de 1933, -referêntes às vendas ae
pêsos efetuados' no período de fevereiao
a 25 de junho- do mesmo ano. Verifi-
cou,- finalmente, (têrmo de fls. 13), que
'do processo protocolado nesta reparti-
'ção sob o n. 6.463, de 1933, conforme
declarou a autuada, fara pago' por ver-

uma parte do imposto daixado de
..Pagar, na 'época oportuna, sobre ferros
:fie engomar:
., Do exposto. chega-se à conclusão de

...que a autuada, tendo remetido em 26
de junho de 1 .933 a J. Lourenço & Fer-
nandes, ferros de engomar e pèsos para

•escavas, os fez acompanhar de uma guia
datada de 22 do mesmo mês, referênte
.sorriente ao imposto sabre ferros de eu-
.'gomar, e de uma nota datada de 1 de
julho, deixando, partanto, de enviar a
guia selada referênte aos Pradutos ven-

. .didos em 26 daquele mês, falta esta
'Prevista no artigo 111, parágrafo 9°, le-
tra . e, do decreto, ri. 17.464, de 1926,
acima mencionado.

'Essa- infração, no entanto, não foi ca-
' paulada pelo autuante.

▪ Do exame procedido noa livros das
• escritas fiscal e comercial, como já fi-
• cou demonstrado, verificou-se que a
- autuada vinha, habitualmente, simulan-
- 'do documentos para . iludir a' fiscaliza-

a quanto vale a . extração e sela

gem ,de inúmeras guias mi estampi-
lhas em menár importãncia do que a
devida e os seus lançamentos no livro
fiscal em importâncias superiores ha
aplicadas, porém, de acOrdo com os
produtos vendidos, falsificando, assim, a
escrita fiscal, casos ases previstos no
artigo 219, parágrafo 8 0, letras c e e, do
decreto citado, bem como que, de 20
faturas extraídas entre 21 de fevereiro
a i de novembro de 1933, o imposto não
havia sido pago, o que caracteriza a Se-
negação de impostos de que trata o ar-.
tigo 204, parágrafo único, letra c, do
mesmo decreto.

Acresce ainda a circunstância de ter
a autuada declarado que .as estampilhas
cuja importância era' lançada no livro
fiscal, mas que, de fato, não haviam sido
coladas às guias, foram inutilizadas (tar-
mo de falhas 14), fato êste que demons-
tra claramente ter ela dado a tais es-
tampilhas outro destino, que não o para
o qual haviam sido adquiridas.

Do exposto se conclue:
, a) que a autuada vendeu, em 26 de

junho de 1933, a J. Lourenço & For-
• nandes, produtos de sua fabricação de-
sacompanhados da guia selada; ,(artigo
111, parágrafo 9° letra e);

b) que,, no período de 21 de fevereiro
a 1 de novembro do mesmo ano, extra-
iu 20 faturas dos mesmos produtoe.sem
o pagamento do respectivo imposto na
importância de 19$890; (ainda art. 111,
parágrafo 9 0, letra e);

c) que, de 6 , de abril a 19 de setem-
bro, ano citado, selou, com insuficiên-
cia 16 guias, (artigo 61, h) lançando-as
no livro fiscal pela totalidaaa do im-
posto devido e não .pago; (art. 219, a
8°, letra e).;

d) que em 28 de junho de 1933, re-
meteu a J. Lourenço & Fernandes, fiota
com a data de 1 de julho do mesmo
ano e guia selada com insuficiência, da-
tada de 22 do dito més de junho rafe-
rênte a mercadorias anteriormente' ven-
didas, simulando, portanto, 'documentos
para iludir a fiscalização, (art. 61, h,
e 219, a s.; letra c).

Essas faltas foram verificadas, urnas
por ocasião da lavratura do auto, ou-
tras, inclusive a sonegação de 47$860,
do exame procedido nos. livros fiscais
• comerciais da autuada.

O artigo 220, do regulamento em vi-
gor, determina que, "quando a sonega-
ção de mercadorias ao pagamento do
impado da , taxa devida . se verificar nos
lariçamentos da escrita especial dos ess
tabelecimentos a . multa a aplicar , será
igual ao Imposto que não houver sido
pago".

Em face dêsse dispositivo parece, a
primeira vista que, tendo sido apurada
uma sonegação de 47$860 de Impostos
oriundos de insuficiência de taxa e falta

•de pagamento de imposto, a multa a
aplicar deve ser na importância de róis'
47$860. Tal porém, não se dá: As mul-
tas a que estão sujeitos Os infratores dos
dispositivos mencionados nas letras a e
d, da exposição acima, são superiores,
qualquer delas, à importanda do imposto
sonegado, e, assim, não há' como se apli-
car ao presente caso o .disposto no ar-
tigo 220, à vista do que preceitua o ar-
tigo, 206, que diz;

"Apurando-se do mesmo processo in-
fração de mais de uma disposição déste

regulamento, pela mesma pessba, ou fir-
ma, ser-Ume-d aplicada a fenalid,okle cor-
respondente 4 falta punida com maior
pena".

Ora, sendo a multa a ser aplicada aos
que simularem ou viciarem documentos
para iludira fiscalização e aos que fal-
sificarem.a escrituração dos livros exi-
gidos no regulamento, do 2:5008000 a
5:000$000, não é justo que, .pelo fato de
ter, sido apurada, .dos livros da escrita
especial da autuada, uma sonegação ds
478860, se lhe aplique multa igual ao
imposto fraudado, como determina o ar-
tigo 220, para deixar de cumprir o ar-
tigo 206 que manda aplicar multa cor-
respondente à falta punida com maior
pena.

Em tais condições, julgo procedente
auto de fls. 5, e imponho à firnia L. B.
de Almeida & Companhia a multa de
2:5008000, mínimo do .artigo 219, § 8°,
letras c e d, do decreto n. 17.464, de .6
de outubro de 1926, coro, a obrigação de
recolher a importância de 628640, de irn-'
posto sonegado e adicional de 10%, Inas
Mimos do artigo 204, do memno definito.

Intime-se para o pagamento das
portáncias devidas, no prazo de trinta
dias; não o fazendo, promova-se a co-
'brança executiva, pelos meios legais, sal-
vo recurso dentro de vinte dias, na for-
ma dos artigos 60 a 7°, do decreto nú-
mero 20.350, da Si de agõsto de 1931.

N. 1.519, de 1933, contra Jovino
Azevedo - Achando-se provada e cop-

. fessada a infração capitulada no auto de
fls. 5, julgo procedente o aludid) auto
e imponho à firma Joaino & Atievedo
multa - de 200$, mínimo do art. 61, "h",
do decreto n. 17,164, de 6.de outubro
cle:1926 . •

Intime-se para o pagamónto dtt Malta
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-,i
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 60 e 7° do de.
ereto n. 20.350, de 31 de agásto de 1931.

N. 1.543, de 1933, contra Augusto'
Caldas - A falta de formalidades regu.,:
lamentares na fátura, ou nota'cle fls.
está materialmente provada, tendo a fir.;

autuada a confessado na defesa de .7. 

Assim, julgo procedente o auto de fie.
3 e imponho a Augusto' Caldas a multa
de 50$, mínimo do art. 111, parágrafo
1°, letra. "a", i a parte, do decreto ne...
mero 17.401, de 6 de outubro de 1926.

[ultime-separa o pagamento da multa
no prazo de 80 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva; pelos
meins legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arts. 60 e 70 do de-
eréto . n. 20.350, de 31 de agOsto de 1931.

I. 569, de 1933, contra Paulina Fort.
- Achando-se provada e confessada a
infração capitulada no auto de fls. 3,
julgo procedente o 'referido, auto e im-
ponho a Paulina Fort a multa de 200$,
mínimo do art. 54, parágrafo 1°, do de-
ereto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, com a obrigação de recolher a im-
portância de 2218940, de imposto,' não
pago na época devida, nos tármos do
art. 204, do mesmo decreto .

Intime-se para o pagamento das quan-
tias-devidas, no prazo de 30 dias; não e
fazendo, promova-se a cobrança coro-
tiva, pelos meios legais, ,ah oretwrw
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dentro de 20 dias, na forma dos artigos
7" e 8" do decreto n. 20.350, c:e 31 de
agUsto de 1931.

N. 39I, de 1933, contra Antônio • da
Costa Pinto - Não tendo o .autuado
apresentado defesa, conforme têrmo de
revelia de . fls. 5, julgo procedente o
auto de fls. 3 e imponho a Antônio' da
Costa Pinto a multa de 400$, máximo
do art. 54, parágrafo 1°, do decreto nú-
mero 17./164, de 6 de outubro de 1926,
com a obrigação de recolher a importân-
cia 30$560 de imposto de 3% sôbre
joias e objetos de adorno vendidos no
período de abril de 1932 a abril de 1933,
nos thrmoa do art. 204, do mesmo de-
creto.

Intime-se' para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a' cobrança f.xecuLi-
vi, pelos meios . legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos
7° e 8° do decreto n. 20.350, de 31 de
agôsto de 1931.

N..600, de 1933, contra Celestino de
eAlmeida - Não tendo a autuada apr-

sentado defesa, julgo à revelia o presen-
te processo e imponho a Celestino .de
Almeida a multa de 100$000, máximo
do art. 113, § 2°, do decreto n. '17.464,
de 6 de outubro de '1926.

Intime-se para o pagamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazenda, pio-
mova-se a , cobrança executiva, pelos
meios legais. Salvo recurso, dentro de
20 dias,• na forma dos arts. 7° e '8° do
decreto '11. 20.350, de 31' de agosto
de 1931.

.N. 92, de 1934, contra Figueiredo,
Carvalho, liedriguas Comp„ Ltda. -
Verifique' e informe: cone urgência, o
fiscal Edgard Cargueira ,e conhoto
da nota de venda n. 4:407, de 30 de ja-
neiro de 1934, acha-se colada a mesma
nota com a declaração de devolvida.

N. 1.527„ de 1933, contra a Sociedade
Anônima 'Fábrica Braaileira de Lauifi-
cio de Petrópolis -.A autuada remeteu
a José ,Ribeire Belini Si, Comp., .desta
Capital. 155 . melros de casemira de lã
pura, da •taxa de 600 reis e metro, e 505
metros de lá e algodão, da taxa de 500
réis: acompanhados da guia' n. 11, na
qual ,menciona a importancia do impes-
lo, devido dç 345$500, tendo aplicação,
não obstante, apenas 344$500 em es-
tampilhas. Por isso, foi lavrado o 'auto
de' fl. 4, "por infração do arts. '111, § 9°,
letra e, e 61, letra h, do" decreto núme-
ro 17.464, de . 6 de outubro de• '1926.•

Trata-se,' corno se vê do exposto, de
insufiência do imposto, oriunda de um
engano na aplicação das estampilhas.
isto é, de guia ene que foram aplicadas
estampilhas em valor menor que o de-
vido, caso previsto no art. 61, letra Ir,
acima referido, não se justificando a ca-
pitulação da falta de remessa da guia
selada, a que , se refere o art. 111; § 9°, le
tra e, porquanto essa guia foi remetida
e dela consta • que o imposto devido era
de 345$500. tendo havido apenas a falta
de aplicação de uma estampilha de
1$000. A falta da guia devidamente se-
lada, de que trata o art. 111, § 9", le-
tra e, se dá, quando o contribuinte., re-
metendo uma mercadoria sujeita a de-
terminada taxa, calcula o imposto, to-
mando por base taxa menor e referente
a. produto. inferior, e, assim, paga o im-
posto. No caso vertente, por exemplo,
se •a atuada tivesse declarado na guia de
fl. 3, que o tecido remetido era de lã e

algodão, da taxa de 500 ráis por me-
tro, e fôsse verificado que se tratava de
'tecido de lã pura da' taxa de 600 reis,
' dar-se-ia o caso , ,previsto no' art. 111,
§ 9', letra e, porquanto a guia retesando
o' imposto pago de 500 reis por metro,
deixava de referir-se ao produto enviado,
dando-se, nesse caso, a falta da guia
devidamente selada.

No presente caso, deu-se, apenas, a
insuficiência do imposto. pela falta da
aplicação apenas de 1$000; porquanto, a
guia de fl. 3 foram aplicadas 344$500,
em • estampilhas, c' não 14 .'4500, como
diz . o auto de fl. Á, ao invez de .345$500,
e não 145$500, como 'ainda declara
mesmo auto. Efetivamente, do auto de
fl. 4 consta que o imposto a' pagar era
de "cento e quarenta e cinco mil e qui-
nhentoS reis, e constava da mesma guia
a par mento de cento e quarenta e qua-
tro mil e quinhentos réis" tendo have-

. do, portanto, engano tanellem da parte
dos au I na n tese.

Em tais condições„ifflgo procedente O
auto do fl. 4, e imponta) 'à S. A. Fá-
brica 'Brasileira. do .1.ani fido de Pelrú-
polis a multa de 200$000, mínimo do ar-
tigo : 01, letra li, do decreto n. 17.461,
de Ce de outubro de 1926, e recorro chiste
despacho para a superior melancia.

Intime-se, por, intermédio da 2° Co-
letoria Federal de Pelreipulis,-"para o pa-
gamento da multa, no prazo de • :30 dias;
não o , fazendo, promova-se a cobrança'
exeeutiva, pelos meios legais, salvo re-
curse) dentro ele 20 dias, na ferina dos
arta. 7" e 8" do decreto n. 20.350, de
31 de eigóste de 1931.

Processo ir. 27.025. de 1933 - Con-
sulta de Júlio Barbosa & Comp. -
decreto n. 22.487, de' 22de fevereiro de
1933. .bem. Como o de a, 22.262 de 28
ele dezembro do 1932, mediu -ma alteração
fez com relação à laxa •de $020, por 250
granais ou fração ,pèso .sôbrn
manteiga, taxa que é cobrada desde 1926,
conikerme se verifica ito art.. 4 0, § 21. do
decreto a. 17.464. de 6. de outubro de
1926.

O decreto n. 22.202, acima referido.
estendeu essa taxação ao produto "Mar-
garina e , gorduras alimenlares .mixtas",
com a simples diferença de ser cobrada
pelo pês:o bruto.'

Assim': como tem sido entendido, o' im-
posto sôbre aproduto referido na letra a,
do § 20, do art. 30 do decreto n. 22.022,
de 28 de dezembro de 19-32, deve ser "co-
brado sare o pêso líquido de 250 gramas
ou fração, excetuada a tara do recipiente
ou envallório ern• que fôr abondicioriado.

A declaração do péso nos. rótuloà.. só
é obrigatória quando se tratar' de 'volu-
meS maiores de quatro quilos, ex-vi
art., 111, § 13, letra'a, do decreto núme-
ro 17..464, de 6 de outubro de 1920, não
havendo inconveniente em ser o pêso de-
clarado nos volumes menores, como de-
seja 'a consulánte.

Autos:
N. 1.568, de 1933, contra , Abel Caldas

Salgado - Achando-se privada e con-
fessada a infração capitulada' no auto de
fls. 3,, julgti procedente o aludido auto
e imponho a Abel Caldas Salgado a mul-
ta de. 200$000, mínimo do art.' 111,s§
letra b, do decreto n. • 17:464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se, por intermAio da Coletoria
Federal de Juiz de Fora, Estado de Minas

Gerais, para o, pagamento da multa no
prazo de, '30' dias, não - e fazendo, promo-
va-se a Cobrança pelos' meios legais, sal-
V° recurso' dentro • de . 20 dias, na' forma
dos 'arts. 7° e 8° do decreto n. 20.350, de
31 de agie,Stó de .1931.

N. 619,. de 1933; contra Himé tt Comp.
- A lei n.' 4.984, .de 31 de dezembro
de 1925, no seu art.-.4°, § 40, estabelece
n imposto de consumo sObre "aparelhos
sanitários", como sejam "bauheiras",
"lavatórios", "mictórios", "vasos" ('W', C.),
"hidet", "bacias", pias de lavagem e des-
pejos", "escarradeiraa" e artigos seme-
lhantes, : de grés -impermeável simples,
vidrado ou esmaltado, de louça e dç ferro
simples, pintado oujesmaltado,..para ser
pago ad-valorem.

A lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1D27, deterniinou no 'seu art. 14, § •4°:

"Acrescente-se ao art. 4° .da, lei mí-,
lucro 4..981, de 31 de dezembro de 1925:

N. 45 - Artefactos de ferro estanhado,
esmaltado e de .alumínio:

De ferre -estanhado, por quilo
ou fração 	

	
$020

De ferro esmaltado. idem" idern 	 $040
De alumínio, idem idem' 	

	
$200

Ineidem na taxação dè,slc ekrágrafo os
artefactos de ferro' estanhado, esmaltado e
de alummaiw f anteriormente taxados no
§ 1,0, como parelhos sanitdrios". 	 •

Em virtude dessa-lei n. 5.353. os 'apa-
relhos sanitários- dá ferro' simples, esta-
nhadp,, pintado, ifsmalludo e de alumínio,
deixaram 'de : pagar o impaato' "ad-valo.
rem" e passaram a ser tributados Por
peso, na razão de $020, $040 . e $200 por
quilo, como artefactos de ferro.

Assim foi entendido . até 31 de janeiro
de 1933.	 .

A partir de i de fevereiro ,de1933,
miando emiti-ou em Vigore vigor. le decrebenóme-
r e 22.262. de . 28 de- dezembro de 1932,
os aparelhos sanitários de ferro Ma-
faiado, esmaltado e de alumínio, foram
excluídos 'do § 4° do. art. 4° da 'lei nú-
mero a .981, .citada, pasSando a figurar
)10 § 35 do seu : art. 3°, si'aieente quando
de grés impermoáVel, simples, vidrado
ou esmaltado e de". louça. destinados a
sereile fixadas ás paredes ou pavimentos
e -ligadoS a - canalização para escoaMento,
ficando todos os artefatos do ferro esta-
nhado, esmaltado e de alumínio 't-e . • mais
os envernizados ou pintados, bronzeados,
cobreados; zincados e cromados .ou
quelados, fazendo Parte do § 18, do ci-
tado- art. 3°, juntamente cum "ferra-
gens".

Diz êsse §

"Ferragens e artefatos de alumínio' e
de ferro estanhado, pintado, esmaltado
e' niquelado.

"a) parafusos, pregos. taxas, arestas e
rebites para qualquer , fim, por 250 gra-
mas ou fração, pêso liquido; .

b) dobradiças, gonzos, limas, escápu-
las, cremes, fechaduras, .feixos ou fer-
rolhos, puxadores, trincos e 'tranquetas
para portas,' janelas' ou gavetas, por •250
gramas ou • fração, .pèso liquido;

c) artefatos ,de . alumínio •e de ferro
estanhado, esmaltado, pintado e •nique-
lado, por quilo 'ou fração:	 .

Para cada uni dos produtos das letras
/7, e c, foram estabelecidas' taxas dife-
rentes, discriminando-se nas duas pri-
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toeiras quais os artigos que incidiam nas
reapectVas taxas, 0. • me.smo não tendo
.acontecido quanto á últhria que, tratan-
do genericamente de artefatos de ala-
mJnio e ,de ferro estanhado, esmaltado,
V i•n l ealo e niuuelculo, implicitamente in-
cluio'nessa rubrica toda e qualquer obra
de trabalho mecenico não especificaaa
nas letras a e b, excetuando, porém,
aquelas que, sendo artefato do ferro ou

&unindo, tenham sido Laxadas sob
rúbricas -diversas, .como, por exemplo:
bengalas, móveis, uparéthos elétricos,
pentes e fogões, que tem Laxação especi-
ficada.

Já não se pode dar, a chiesificação, il
artefatos do ferro a lona máquina ope-
rateiz ou motriz; a uma:chapa de ferro
destinadas ao preparo de obras me-
ei/nicas; ao arame ile ferro desti-
nado à fabricação de pregos e ou-
tros . fins; •mas, a uni .objeto c.onfeciona-
do para, por •si só, servir a uni determi-
nado-fim, não há como se deixar de
considerá-lo artefato para isentá-lo do
imposto.

O presente procesSo refere-se ao fato
do .ter a autuada fabricado e vendido, na

, periodo de 1 de fevereiro a 15 de junho
de 1933, 5/Á caixas clágua, de ferro gal-
vanizado. com o pêso total de 3.182 qui-
los; 'verdadeiro artefato de ferro, sem
pagar o inrposto de consumo na razão de
$040 por quilo, falta essa verificada nos
livros 'da escrita fiscal.' A incidência de
tais artefatos no imposto - • de conSumJ,
em face da exposição acima feita; é in-
discutível, até que o Govêrno baixe novo
decreto em que determine quais os • ar-
t-efatos de ferro a que se refere a 'letra'
c, do § 18 do art. 3° do decreto número
2.262; de 28 de dezembro-de 1932. Ge-
neralizado como se encontra o texto le-
gal, a; mercadoria de que trata o presente
processo, incide nas taxas do § 18, letra
c. alínea H. do art.'.3°.. do decreto nú-
mero 22.262, acima mencionado.

Em tais condições, julgo procedente
auto de fls. 3 e imponho i firma Mima
& Comp., a multa de 1408000, com a

•obrigação de recolher importância igual
de imposto sonegado. nos têrmos dos • ar-
figos 204, parágrafo' único, letra e, e 220
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa
.e do imnoSto no prazo de . 30 dias; não
-o fazendo, promova-se a • cobrauça exe-
cutiva, pelos meios legais,- salvo reetirso.
dentro de 20 dias, na • forma, dos arts: 7°
e 8°, do decreto n. 20.350, de 31 de agOs-
to de 1931.

N. 872 de 1933, contra Pinheiro do
Barros J.:1 Comp.. Ltd. — Achando-se
provadas o confessidas as infrações ea-
pitula,das 'no auto de fls. 3, julgo proce-
dente o aludido auto e imponho -à firma.
Pinheiro de Barros ççr, Comp. Ltd., a
Moita de 200e, mínimo dos arts. 111,
§ 1°. letra "a", e 122, do decreto 11,17.464,
de O de .outubro de 19.26, -

intime-se, para o-pagamento da mol;a,
no prazo do 30 dias; não o fazendo, pie,'
mova-se •a cobrança executiva.peLis
meios jogais, salvo recova°, Outro de

diaa, na forma dos tI rts. 6° e 70, tio
decreto r , 20.350 de 31 de agósto cio
1931.

N. 10. de 1U3 .1. contra Aires A. Lemuse
— Achando-se provaria e eonfeesada a
infração capitulada no auto de fla.
julgo procedente o aludido auto e impo-
nho á firma Aires A. Lemos a multa dê

600e, Miniin0 do art. 53, do decreto nú-
mero 17.464, .de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o paeamento da multa,
no prazo de 30 dias; não o fazendo,-pro-
inova-se a cobrança . executiva, pelos
meios' legais, salvo .recurso, dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6° e 7 ., do

r. 20.350 do 31 de agÕsto de
1931_

1.535, de 1933. contra a Empresa
le Bebidas Sainel yo . Limitada. e— Em
face das alegações da defesa é tendo em
vis'a o laudo da Casa da Moeda, de •10-
lhas 8, e a informarão de fls. 12 á 12 v.,
do agente fisa;a1 da seção, julgo, em par-
te proce:iente o auto de fls, 4. para an-
per à Empresa ele Bebidas • Sameiro 'Li-
mitada a multa de 508, mínimo do artigo
111, § 1', letra "e", do decreto o. emea,
de O de outubro de 196, e recorro desta
minha decisão para 'a superior instancia.

Intime-se, para o pagamento da Multa,
im prazo de 30 dias, não u fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, : pelos
meios • legais, salvo recurso, dentro 'de
20 dias, na forma dos arls. 6" e I°, do
decreto n. 20.350 de -31 de agõeto•rio
1931.

N. 1.516,.de 1033, cottra Joviano Car-
valho de Araujo. -- Achando-se prova-
das ás infrações capituladas no apto de
fls., -julgo procedei-lb; o 'dito auto , e im-
ponho' a • Joviano Carvalho de Araújo a
multa. de 200e, l»fnitdo do art. 111,
§ 14, letra "b", do decreto n. 17.W4,.de
ti de outubro de-1926.'

Intime-se, por int,ermédio da Coleto.,
ria Federal de Turvo, Estado de .Minas
4.:lerais, para' o .pagamento- da multa, no
prazo de 20 dias;,não o fazendo, premio-

, -se a cobrança execuliva,'pelos ,Ine!os
sallo recurso, dentro de 20 dias,

na forme dos arts. 7" e 8°, do - decreto
ri. 20.350, de 31 de aghsto de 1931.

N. 1.574, do 1933; contra DavicL Pires
Bordallo. — Tendo era' Vista o apurado
no presente processo e,. de acôrdo com o
parecer do Sr. • sub-diretor da 3' sub'-dire-
toda, julgo improcedente •o auto de . fls.,
e dêste. meu despacho recorro, "eX-offi-
cio",' para -a instância superior. 	 .

Feitas as devidas anotações, encarni-
-nhe-se o processo ao Conselho do-Con-
tribuintes...

Ns. 516 . .e 547, de•1933, contra Alves,
Sousa et Comp. Ltd. —Achando-se pro-
vadas as infrações capituladas nos 'autos
de fls. 3 e 4, conforme se verifica dos
laudos. da Casa da' Moeda, de fls. 7 e 9,
julgo procedentes os aludidos autos' e
imponho à firma Alves, Sonsa &'Coinp.
Limitada a multa de 5:000$, infniino do
art. 2 0, do decreto n. 22.495, de ,e'4
fevereiro de 1933.

Intime-se, para o pagamento, no prazo
de 30 dias; não • o fazendo, promova-se
a cobrança executiva, pelos moios
salvo recurso, dentro de 20 dias, na
forma rics'arts, 6" e 7', do decrete.
mero 20.350, de 31 de a 'eõsto • do 1631.

N. 1.142, dr.5 1931 cuja N. Marcon-
dee &: Comp. — Aahando-se -perfeita-
mente provada a infração  capitula ria no
auto de fls. ,e carece , alo de fundamento
as alegagações da de lesa, julgo proce-
dente o aludido Mito; para impor à firma
'autuada Supracitada N. Mareonde
Comp., a multa de 900:, grão mínimo
do art. re3, do decreta u. 17.464, de 6 de
outubro de 1926,

Intime-se, para o pagamento, no prazo.
de 30 dias:: Dão o 'azando, 'promova-se
a cobrança executiva. pelosinehos teg.a.t.
salvo recurso. dentro de 23 ,d'as,- .na
forma tios arte. 0' e 7e; do• decreto
mero 20.350, de 31 do agosto do inel.

N. 9.33, de 103;. Consulta de Ao é-

aio •dUS rilos 21E31 ,-W prO,Wos
constantes das amuetras juntas,
ru Lixas do art. 3', § 32, D. 3, do de-
creto il. 22.202, de 28 de dezembro de
1932, pagas, de acóruu cuj o ,o preço. 'ou
venda rtps têrIllOS do arte 67, letra "a",
do flectido n. 17.461, de 6 de-outubro'de
1926.

N. 748, c1e 1933, contra .1. Almeida
I.upes — A infraçao do art. 81, do oe-
ereto ti. 17.461, do 6 do outubeu ta,
102G, .capitulada no auto de fls. •, esi'a
provada, não lendo á autuada, na pç:te-
ça() de defesa de fUltiaa, feito a proett
elas alegações nela aduzidas.

Em relação à infração do art. 122,
constante do referido auto, não. se jue
dilui a sua capitulação, •Porquanto,
laita . de apresentação de nota cie venda.
refereinte, aos produtos existentes
estabelecimentos comerciais varejistae,
está prevista 111) art. 112, § 6", letra -ai,
do . ' mencionado decreto, referindo-su
art. 122 a notas que os fabricantes
comereitudes por atoes() suo .obrigauoe

furneeer Lanti os produtos venuidue,
acnipre que a IliereadUria não se' (lasti-
me despacho pelas estradas do ferro,
companhias de navegação ou empréta
ale transportes.

Assim, pois, julgo procedente o auto
de fls. 4 e imponho a J. Almeida &Lo-
pes a multa de 200000, mínimo do ar-
Ligo 8,1 do decreto a. 17.464, de 6 . 1.1,'
outubro de 1020.

Intime-se para o pagamento da mui-
ta no prazo do 30 dias; não o fazendO,
promova-se' a cobrança executiva,- pelos
meios legais, salvo recurso dentro ,d,2
20 dias, na forma dos .arts. , i3 . 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agóeto 'de
1931.	 •

7. 759, de 1933, contra Sumarielle
Cia. — A infração do art. • 61, letra br
c3 °decreto n. 17.164, de 6 de utubro de
1926, est4 , provada, não sendo aceita-

' veis as -alegações da defesa à qual . se
'acha .junta uma fatura- de agosto tio
1930, como justificativa da aquialçao
da mercadoria estampilhada com seuee
especiais areados pelo decreto
de 20 de fevereiro de 1931.

Em tais condições, julgo procedente
o auto de fls. 3, e •imponho.à firMa

e/e'Companhia, a •muita do • réia
200000, mínimo do art. 01, letra
decreto n. G de outubro de 1026.

1ntime-se para o pagamento da mel-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo.
promova-se a cobrança-executiva, pele
meios legais, salvo recureu - dentro de
20 dias, na forma dos . :ias. 6"-e 7° dl:
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de
1931.

EXPEDIENTE DO 811. :1.11..DANTE.

Requerimentos despacliedus
N. 7.969 — Daniel Magallniee.

D0,-ese a baixa requerida. 	 .
N. 8.012 — Anastácio. Gueigas

— Idem.



8058 Quinta-feira 26
	

'DIÁRIO OFICIAL	 .Abril de 1934

N. 31.306 - Lázaro Duck &
- Á vista da informaçáo . prestada e do
mais que. consta do presente processo,
reconsidero o despacho de 8 de 'março
último, para mandar inscrevor a coleta
de lis. 5 e dar baixa no lançamento
existente .em nome da firma Lázaro
Duck &Filhos, indepeudente de multa,
visto ter sido solicitada dentro do peazo
regula ment

N. 3.914 - J. pinhão & Irmão. -
lntime-se pessoalnfente. a firma reque-
rente a satisfazer a exigência no prazo
de oito dias;

N. 6.661'- João de Araujo Mola. -
l'açarn-se as transterèncias pripostas.
Imponho a cada uma das firmas D.J.
Dias e João de Araujo Mota, a multa de
508000, mínimo da lei.

N. 179 -• Mariano Ribeiro. - Fa-
çam-se trausferências•propostas.lm-
ponho a cada um dos indicados Celestino
Eatteira Alves iMariarin Ribeiro: a
moita de.:.e.'$000, alinho° da le:.

Franco & Toh3da. -Fa-
ça-se a transferência proposta, Impo-
nho a limita de 508000, mínimo tia lei.

• 191	 José Saraiva e outro. -
ident.

N 1T 	 Subg Yung Zú.	 Idem.
N. 3. ;7-1 - Luiz de Andrade Caval-

canti-
I7à -- Manuel 13ernardo e Antônio

Luiz,	 Idem..
'N. 176 - Eugênio Lotes Guerra. • -

Idem.
N. 172 - José Nunes da Costa. -

Ideai.
N. 25.064 Alves & Trota. Fa-

ça-se a transferèneta proposta. Impo-
r.110 a multa de 1008000, mínimo da
lei

N. 27.!26 - A. Arcori Sainarelli. -
Idem.

N. 166 - Paulino Lopes da Costa.
- Idem,

N. 180 --, José Augusto Lopes. -
Façam-se as transferências pioposta.s.
Imponho a cada um dos indicados Joa-
quim Madalena e José Augusto Lopes, a
multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 4.212 - Joaquim Rodrigues
Pinho e outro, - Arquive-se.

N. 10.434 - João Rebelo Mendes. --
Iroponho ao signatário do documento
junto a multa de 10$000, mínimo da
lei.

N. 3.088 - Reinhold	 Standt. -
Dê-se a baixa requerida.

N, 4.848 -.Manuel de Sousa. Cunha.
- Idem.

N. 6.269	 José Castro de Oliveira.
- Idem.

N. 10.457 - Latira Moutinlio. -
Diga em que carater requer e se .'por,
ventura tiver acção em Juízo, faça a
necessária prova.

N. 30.726 - J. Alvarenga & Comp.
- De acôrdo com o parecer, altere-se
para "balas, doces" à classificaçã.o
negócio de que se trata para o lança-
mento do corrente ano.

N. 1.036 -- Almeida Correia. -
vista da informação prestada, reconsi-
dero o despacho de 3 do corrente exa-
rado no processo anexo n. 28.282, de
103 para torná-lo de nulo efeito, viste
já ter sido ordenada a transferência da
firma Almeicra Correia néste processo.

N. 1.276 - J. Palermo & Companhia.
- Apresente o original do contrato, de-
vithunente registrado nó Registro de Tí-
tulos e Documentos, no prazo de. dez
dias. Intime-se.

N. 3.236 - Antônio Leite Fernandes.
- Proceda pela' forma proposta.

N. 4.187 Antônio pinto. - Inti-
me-se pessoalmente a alegar o que en-
tender no prazo de oito dias.
•N. 4.350 Fernando Severino &

Comp. - Constando da petição de . fls.,
o pedido da transferência de firnia, não
ha como se proceder "ex-officio".
ine-se pessoalmente Fernando Severino
a provar o alegado no prazo de oito dias.

N. 5.965 - Antônio Joaquim ,Trigo.
- Proceda-se pela ferina proposta. Im-
ponho a. multa de 50000, mínimo da lei.

N. 6.602 - J. M. Barbosa & Compa-
'nhia.. - Intime-se pessoalmente J. M.
Barbosa a alegar o que eaitencler 'a bem
de seus direitos, no prazo de oito dias.

-Certidões:
N. 10.584 - Antônio Mungia. - Ger-

tifique-se.
N. 10.419 - Leal & Irmãos. - Idem.
N. .10.442 - Carle Gouteville It Com-

panhia. - Idem.
N. 10.524; -- Dias Ainorim & Compa-

	

nhia Ltda.	 Idem.
N. 10.572 - Coreão Cardim S. A. -

Idem.
Dia 23

N. 10.886 - Inácio Peixoto Sardinha.
- Certifique-se.

Requerimentos:

N. '31.035 - Companhia de CalçadOs
ll N 13. - Dê-se a baixa requerida.

N. 29.853 - Gonçalves & Morais. •-
Idem.

N. 21.505 -José Barranco. - Aver-
be-se a mudança proposta. Imponho a
José Barranco a multa de 50$, mínimo
da lei.

N. 16.649 - D. de Sousa (Sz Mota.
--Intirne-swpessoalmente a-firma D. de
Sousa & .Mota 'a satisfazer .a exigência
constante do despacho de' 3 de janeiro
último, no prazo de '10 dias.

N. 15.223 - Elisa Waismareh. -
De acôrdo com o parecer 'supra, faça-se
a translerência ex-officiu do negócio de
que. se. - trata, para Elisa Waismarck, a
quem imponho a multa de 100$, mí-
nimo da lei.

N. 13.045 - Borges & Mendes.
Intime-se pessoalmente a 'firma Borges
& Mendes a registrar o contrato .social
de fls. 2 no Registro de Títulos e Do-'
cumentos, no prazo de 10 dias.'

,N. 12.969 - Henrique Silva & Comp.
- Intime-se pessoalmente a firma Hen-
rique Silva & Comp., a registrar o con-
trato social de fls. 7, no Registro do
Títulos e • Documentos no: prazo do 10
.dias. .	 .	 .•	 •

N.. 21.447 - José Abilantes de
- Faça-se a transferência pro-

posta. Imponho a . José Abrantes de Al-
meida a multa de 50$, mínimo da.- lei.,

N. 10.855 - A..' Cardoso . &: Soares.
- Faça-se a traniferCkraia'.proposta
Imponho a A. Cardoso & Soares a multa
de • 100$, mínimo da lei. •

N. 20.794 - Aptônia Catarina do Es-
pinto Sapto. - Idem.

N. 21.445 - J. Oliveira. - Idem.
N. 21,446 -4- Elói Barreira :Pal-

meira. - Idetn.
.. N. 24.139 - Joaquim da Gosta . &
r Silva. - Idem.	 .
,	 N. 24.13$	 Cerrêia & Silva.

idem.
; N. 1.3.934 - Osvaldo. Oliveira. -

Transfira-se. Imponho a Francisco An.
ienes a 'multa de 50$, niinimo da lei.

N. 5.276 - Antônio Fernandes Amo-
rim.. - Transfira-se ex-officio de Se- .
gundo Vilas - Barreiros, para Francisco

' Ven' uso Vilas e em seguida, para a re-
querente, Antônio Soares Campos,
quanto ao negócio da rua João Bordalo
n. 85. De Antônio Fernandes Amorim,
também para • o requerente quanto ao
neg6cio da rua Elias da Silva n. 35:
Imponho Francisco Ventoso Vilas
Boas a multa de 50$ e a António Soa-.
res Campos a de 100$, mínimo da lei.•
E ainda a Antônio Soares Campos a
de 20 % sobre os emolumentos pagos,

-em cada patente de registro de acôrdo
com o art. 219,_§ 2°, letra b, do decreto

17.464, de G do outubro de '1926.
N. 21.037.- Flávio 'Maria. de Novais

e outros. - Proceda-se pela forma
proposta..	 -

N. 28.477 - Auto Omnibus S. A. -
Intime.:se pessoalmente á satisfazer a
exigência no prazo de oito .dias.

N. 15.535 - Joaquim Alves da Silva.
Faça-se a retificação.
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•

Diretoria do Imposto de Renda

• enepeNTE Do DIRETOR

Dia 25 de abril de 1934

Requerimentos despachados

N. 3.063/34 . — Comp. Brasileira de
Imóveis e Construções S. A,. — Lavre-
se o termo.	 -

N. 3.680/34 . — Sebastiana Mayr Go-
mes. — emaçado a prorrogação do pra-
zo por 60 dias, para recolher os im-
postos e peestar os esclarecimentos so-
licitados. •

N. 5,278/31 — Vitor Sidi & Comp.,
— Prove a data do inicio.

N, 5.392/34 ---Comp. Industrial Bra-
sileira de RepresentaçOes Ltda.. Cer-
tifique-se' em _termos.

N...2.966/34 Marcos Fernandes.—
Pre/iminarinente, prove a alagada re-
sidência :na Europa., ,desde 1930.

Ofícios expedidos:
N... 54 — .0 diretor da Recebedoria

do, DiStrito Federal, remetendo pro-
cesso de restituição de imposto de ren-
da do contribuinte Djalma Régis Bit-
tencourt (Dr.).

N. 568 -- Ao chefe de -Seeção do Es-
tado da Rio. 'remetendo processo
que é interessado Aristides Bayrna
Morais•-

569.— Ao chefe de Secçã.o no Ks-
tado do Rio. solicitando ' serem envia-
das a esta Diretoria declarações 'de
renda 'soá que é interessado Francisco
Jopé pinto.

N. '570 — .•Ao chefe de Seeção
Minas ~aia, transmitindo offoio nú-
mero 6.6sews da 4' Divisão da Estrada
de rerro Ceutral do Brasil.

N. '571 — Ao ohefe . de Secção no Es-
tado do Rio, eóbre objeto de serviço.

N. 572 — Ao chefe de Secção em
São .Pulo, ,Irestando informações.

N..658 e— Ao Dr. juiz de Direito da
4, Vara eivai, idem.,

Ne. 07/1558 — Ao Dr. juiz de Di-
reito da 2° Vara de Orfã,os . a Ausentes.
idem d•:, •••	 •-•.;*•

.	 .
Ministério .da Marinha

Os pedido de assinatura oficial devem,
ser anualmente renovados, por lutem&
dia do respectivo ministério, com a de.
Tida anieeoddinoia. do modo a oyltar-os
a Sanando da remessa.	 çj	 .

O misinagtea por desconto em f6lka
deveria vir, tazabbaz annalmeote, por
intermédio das respectivas rePortigiioo
pagadora,. ,•

-As assinaturas pagas par 8 Moas cerdo
ims, pomms	 t de julho e I de janeiro.

Vid. ittvediente'— na primeira pá,
NUM •

ExnEDIVNTE DO ER. miNIsTao

Ao St. diretor geral do Ensino Naval:
N. 1.131-B — Declara ter resolvido

conceder' matricula TIO curso da Escola
Naval aos candidatos constantes das re-
lações que a este acompanham, deixan-
do de ser matriculados os civis José da
Silya	 Earp e Jorge Tavares por de-

penderem de uma operação cirúrgica,
bem como o aluno do Colégio. Militar do
Rio de Janeiro, Carlos Eugenio Varady.

nclacdo dos candidatos d matrIcula na
Escola Naval a que se relera o, Aviso
n. 1.131-B, de 23 de abril de 1934.

COLÉGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO •

6°. ano
José Alves Ney.
João Castro Neves .1
João Cabral .Huguet.
Milton Pereira Monteiro.',
Geraldo da Cruz 'Ribeiro.
Raimundo Ari de Menezes.
Mário de Andrade.
José Carlos de Noronha.

5° ano
Paulo Bracy Gama da Silva.
Reginaldo Carpentier Ferreira.
Raimundo Eduardo Jansen.
Jorge Osório de Noronha.
Roberto . Ferreira Teixeira de Freitas..
António Marroig de Melo.
Jair Carneiro ,Toscano de Brito.
Anauro Watson Coutinho de Brito...
Hilton Flua , de Castre.
Hugo soares BeIford.
Ed igUche Gomes Carneiro.
Neí !Câmara, Voldez.
André Leon Planei Nazareth.
Edgard José Jorge..
Carlos Portugal de Carvalho,.
ATUM° Mamo Brandão,
Hélio Marroig de Melo.

COLÉMO MILITAR DO CEARÁ ••
5' ano

Reinaido Rodrigues de Carvalho.
Carlos Alberto de Carvalho Leites;
José Cabral de Araújo.
Amilcar de Castro e Silva. -
Geral •Gondim Juacabes,

5' ano
Aloisio "de Castro Ferreira Gom"
Raimundo Edmilson Gomes,'
Wilson Acioli Aires.
George Elçncar Cabra/.
alário Câmara Vieira.
Mário Rodrigues da Coeta.'

•nn
COLÉGIO MILITAR DO iiI0 GRANDE DO SUL;

5° ali°
Gardênia Jaime Doce.
Israel Sezefredo•cle Lemos.
Paulo Cegar Ribeiro:
Carlos Eubarain-
Civis.: •
Paulo Correia de Andrade.'
António Avi)a de Malafaia. • •
Frederico Oscar Struchenbruch.
Milton Soares Rodrigues de Vaecon-

colos.
Herick Marques Caminhá.
Luiz Cirilo' de Albdquerque Cunha .
Armando Mário Vieira Uchóa.
Milton Castanbeda Vilalva. -
Fernando Hortala
Paulo de Castro Moreira da Silva.
Felino Alves de Jesús. . •
Radival ,da Silva Alves Pereira. s"s.''.
,Valinir de Abreu. tas.e.anee.	 .
Paulo Berenger Sobral..
.141áyio Monteiro..

Ramon Lorenzo Amande.
Carlos Eduardo Neiva.
Henrique da Mota Pereira Filho.
Raul Homero de Oliveira.
Paulo Antonioli.
António Maria Nunes de Sousa..
Álvaro Calheiros.
Francisco de Carvalho Franca.
Evaldo Assunção.
Edi 'Sampaio • Espanei,.
Herminio Emanuel Cacherry.
Anibal Barcelos.
Osvaldo Pinto Carvalho.
Álcio Foggi de Figueiredo.
Renato de Paulo e Silva Tavares. ,
Paulo Lebre Pereira das Neves.
Alberto Nogueira de Sousa.
Valdemiro Alves Correia Nunes.,
Afonso José Pereira.
José' Geraldo Brandão.
José- Valentim Dunham Neto.,
Júlio César de Sá Carvalho'.
Ar/indo Goulart Pereira,
Orlando Pol.
Geraldo -Ávila Malafaia.
Henry Britsh Lins de Barros.
Ernesto Valter Elrich Tobler.
— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. .1.131-C. Comunica que, por aviso -

desta data, concedeu matricula no Curso
da Escola Naval, aos alunos dos Colégios
Militares constante da relação anexa, dei-
xando de ser matriculado o aluno do 5°.
ano do Colégio Militar do io de Janeira,
Carlos Eugónio Varadi por depender de se
uma operação cirúrgica.
ss —,Ao Sr. diretor geral do Pessoal:'

1.132 — Manda incluir no Asilo de'
Inválidos da Pátria, o ex-marinheiro s
Marcas da Anunciação, visto ter sido jul..
gado inválido para o serviço da Armada, .s
não-podendo angariar meios de subsie-
tó..aeaa.

. Ministério da Guerra
• Por despacho de 15 do corrente: .

• Foi concedida autorização ao coman-
dante do 1° Batalhão de Engenharia s
para aceitar voluntários,. até completar.;-
o efetivo fixado.

--. Por outros de 24 do mesmo mês:
• Foram- designados: para servir como s.
'estagiário da aula de fortificação do en- .e..
sino militar teórico da Escola Militar, o
•1° tenente Waterioo da Silveira Landins
para delegado da 6' Zona de Recruta-
mento. em 'Santa Cruz do Ria Pardo (São .
'Paulo), o capitão 'reformado João Ba-
'lista Correia , de Melo: para monitores,
de aclimação física do Colégio Militar do
Rio de • Janeiro,. o :1° sargento Napoleão-

•Cavalcanti Damasceno; do- Q. I., • e 2°
dito' Newton Barbosa Rodrigues, agre- st
gado ao 24° B.' C.; para monitor de edu-
'cação física da Escola de Intendência; o-.
1° sargento Geraldo' Fernandes Alves da:
Cruz,- do C:- M. R. J. • -

Foram mandadas apresentar à Escota ris
de Armas, para matricula, os 1° sargento
Raimundo Rosa, 2° dito 'Inácio Martins
de Araújo e terceiros ditos Jaime de,
Araújo Machado, Abuso Moreira, Otávio -,,,,s
de 'Almeida ,Serra, Giro de. Azevedo esye
Atanázio 'Atacaria Filho.

Foi mandado, frequentar, • no corrente
,ano, o curso de aplicação da escola.
Saúde do Exército, o 2° tenente' farinas,

.ceutico em comissão, • Valdemar Farias'
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Foram mandadas publicar as seguin-
tes relações:

Dos candidatos- ao curso de áargento
aA:dador na categoria de "técnicos" civis
Zernar Carvalho. de Santis, llilário José
da Rocha, Alufzio de- Castro Freitas Ro-
cha, José Riveiro da Custa, soldado Se-
bastião Ozéas Júnior, civis Valdeniar
Bartz, Norival de Menezes Serádio, Fran-
cisco Inticio Ribeiro, José da Rocha, sol-
(baio Hilarino Veloso da Silveira, civis
Jcaquini Tomé da Silva, Jorge Braz Tar-
res, Jaime Luiz Vilela, Gabriele Specia-
li, de Santa Maria do La Nova, Dager de
Sousa Serra, Jorge- Teiveles, Aramis
Paiva Araújo, • Adalberto Barbosa -da
'Silva. Artur Gomes de -Paula Júnior,
soldado Halo Padilha, civis Valter Cari-
Pi Lans. Alberto. Freire. Pacheco, Luiz
Dutra Davila, Alan Francis Gepp, •Ote
Giraldos. cano. Newlon Rodrigues Cha-
ves. soldado Olfeu Guilherme Maculan,
civis Tomai Nunes Silva, Otoniel Firmo
Manta, Pedro Fernandes Bezerra, Carlos
Cencicebia, soldado António Fiúza Lima,
civil Jofro Alonso da Costa, sóldado ()M-
oino de Oliveira Scovino, cabo João de
Almeida Júnior, civis Anacleto Guima-
rães Filho, José Ludovico Ribeiro. Ari
Sgarbi Davila: Ademar de Sousa Rosa,
Murilo Toberge Nobrega, Silv,io de Oh-.
veira, Agliberto da Cunha Ferreira, Aris-
tides Hélio Freire Peixoto, ,sol•-
dadõ Vital Ferreira, civil Darei M roirloo-
ça. cabo Osvaldo Lud •ovig. civil Amadeu
Antunes dos Santos. soldado Davi Ca-
pistrano , da enata. civis Mário Salema
Teixeira Cordão. Oscar Portes Flóres. sol-
dado Hamilcar Mamade. civil Cláudia,
Bartoleti. civil Haroldo Machado Biten-
cond. soldado Aalrorrildo Paulo Moreira
da' Mota; civis António Menezes Serárlio,.
Claudionor Correia da Silva. Olivio liar'-

. exiles 'Veronezi, José Ferreira Leite- Jú-
nior; Guilherme Artur Machado. Aquilos
Juiz• Valter Bastos, Lui,"
Salomão, soldado Topázio Correia Velo-
ao,' civis Bruno Peixoto Gomide,
Pra ga Filho. Hamilton Gomes. Romeu

' .Aldigueres, cabos Alexandre Plonozvms-
ld,' Norberto Barbosa. civis Luiz Bróto
Neto. Mário Narlia,' Paulo Pinto Brows
e Atílio Vechistti;

Dos ex-alunos do curso de sargento
aviador a serem admitidos no I° pe-
riodo • da Fin turma. como repetentes, na
categoria de "técnicos", cabos José doa
Santos Ferreira, Edmundo Soares Bas-
to e soldados Anacleto Rodrigues da
Silva Júnior, Arnaud Pires de Castro e
Sebastião da Silva.

— Por outros de 25 do mesmo mês:
Foi prorrogado o trânsito do 2* te-

nente' comissionado Otávio- Camilo de
, té conclusão do serviço técnico

de que 88 acha Incumbido no SerViçc
u'eleetafico do • Exército:

Foi •desirmado o 2° tenente çl e admi-
nistração, Ivan de Albuquerque Câmara,
para secretário da ComRsão de re gula-
xnentacão do Servico de Fundos do Exér-
cito, sem preinizo- de suas funções.

Por despacho de 23 do-corrente:
Foi designado ajudante de ordens do

corriandante do l • distrito de artilharia
de costa o I° tenente Túlio Régis Nasci-
mento,- do Q. S.

— Pôr outro de 24 do mesmo mês:
Foi transferida a -incor poração do sor-

teadoda classe de 1910. do municfpio
Pelotas (R. G. dó Sul) Manuel Roberto
Lópes Maia, filho de Raúl Barcelos Maia.
da 3' para a 2' região militar,' onde de-

¡verá ser incorporado em 1 de novembro
'do corrente ano.

Retificação — Pôr despacho de 17 cio
...torrente foi designado aSsistente do co-

mandante- do setor- de .oéste, o capitão
Pedro Luiz Monteiro de Barros, e não dô.
comando do 1° distrito de artilharia do
costa como publicou o Diário Oficial de
18.do mesmo Mês.

Foi designado • auxiliar ;de instrutor
do curso de oficiais da Escola de Infan
faria, o capitão José Adolfo Pavel, por
dois anos.

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo'
mencionados foram lavradas as seguintes
apostilas.:

•0 1° tenente contador Jorio Vicente,
Ferreira. de quem trata esta, carta-pa-
tente, reverteu ao serviço -ativo do Exér-
cito em virtude.do decreto ti. 23.674, de
2 de janeiro de' 1934.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1931..--.-1
P. Góes Monteiro.

0 capitão Brocardo Bicudo, de quem
trata esta carta-patente; reverteu

'
 ao ser-

viço ativo do Exército em virtude do de-
creto n. 23.671, de 2 de janeiro de 1934.

Rio de- Janeiro. 20 de abril de 1934. — •
P. Góes Monteiro..

E:11 .EDIE ,.n;TE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de abril de 1934
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-

do Pagamento, no Tesouro Nacional, da
quantia de 50000, ao soldado António
Jordão. (Avise n.- 401).

Ao Se. interventor federal no Es-
tado- de Minas Gerais, restituindo, apro-
vado, vo plano aos uniformes destinados
ao uso dos oficiais e praças da Força Pú-
blica do mesmo Estado. (Aviso núme-
ro 120)-.

Ao Sr. chefe do Estado Maior do
-Exército, comunicando que é aprovada
a proposta de transreráucia do capitão

kIrarai Florim, • de estagiário do
mesmo Estado Maior para o Estado Maior
da 6'. Região Militar, por conveniência
absoluta do serviço. (Aviso n. 714).

-- Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da- Guerra, declarando , que fica
autorizada, désde já, dentro dos recursos
orçamentários do corrente ano, concedi-
dos à Diretoria de Aviação, a- constitui-
ção -do .Núcleo do 2° Regimento de Avia-
ção, organizada de unia esquadrilha com
os órgãos indispensáveis à sua vida au-
tônoi»a. O referido Núcleo fica assim
constituido: Material, 3 aviões Vought
Corsair, 6 aviões Waco S. S.,0. (C. A.
M.) Pessoal — Comando, um capitão;
sub-comt.; um 1° tenente; subalternos
— Três segundos tenentes (um chefe
do Pq. Reg.); uni 1° tenente médico;

tenente . contador. Praças: Nave-
gantes: um sargento ajudante piloto; um
1' sargento piloto; um 1° ou 2' sargento
metralhador aviador. Técnicos: um sar-
gento ajudante mecânico de aviação;
dois primeiros sargentos mecânicos de
aviação; urrr 1° sargento eletricista de
aviação; dois terceiros ou segundos sar-
gentos mecânicos do • aviação. Artifires
de aviação; um 2° sargento montador de
avião; um 2 0 sargento montador de mo-
tor; um 3° sargento carpinteiro; um
cabo Mecânico de armamento; um cabo
montador de. avião; .um cabo montader
de motor; um cabo fotógrafo; uni cabo
carpinteiro; um. cabo . vulcanizador-iii-
dutor. EsPecialistas: • um .1' sargento
radiotelegrafista • (C. T.);• um 2° ou
30 sargento radiotelegrafista (C. I. T.);
um cabo de saúde; dois soldados padio-
leiros; um 2' sargento arquivista; uni 3°
sargento.» furriel; um cabo furriel; um

a- cabo do . material bélico;.vinte soldados

serventes. Fileira: uni sargento'ajudan-
..

te; um' 1° sargento; um 2'' sargento; três
terceiros sargentos; dois éabos e quinze
praças. (Aviso n. 270).

Ministério da Guerra — Rio de Ja-
neiro,-20 de abril de 1934: — N. 271.

Sr. Chefe cio Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Tendo o diretor do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro" solicitado .
providências a Diretoria do Hospital
Central do Exército pára a 'baixa à en-
fermaria de oficiais de una 40 oficial
daquele Arsenal, funcionário do sexo fe-
minino, o diretor do dito hospital côn-
sultou si devem ser permitidas

 hospital 
de

doentes ao referido sex.o„
Em solução, declaro-vos que para os

casos de tratamento de funcionários e
de pessoas •da família de oficiais deve.	 •
ser observado o disposto - no aviso 160,
de 30 de março' de 1932 ao D. G., aviso,
segundo o qual, em virtude de acórdo es-
tabelecido entre o Ministério da Guerra
e a Cruz Vermelha Brasileira; as pessoas
acima mencionadas poderão • internar-se
rio hospital daquela instituição mediante
as condições constantes da aludido aviso.
— P. Góes.

Dia 23	 •
Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando CM() fica
incluído nas atribuições do Serviço Ele-

1 trotécnico da Diretoria de engenharia,
' o contrôle das ligações telefónicas,' até,
'agora exercida pela Secretaria da Guer-
ra. (Aviso n. 272).

— Ao Sr. comandante da 8' Região
Militar, mandando providência para •
que os vencimentos do pessoal dos Con-
tingentes Especiais da Fronteira Gua-
A)oré-Mamoré, sejam pagos pela Dele- *,
'geia Fiscal do Tesouro Nacional';no
; Amazonas. (Aviso n. 4).stié.

Requerimentos despachados _pelo Sr.
'ministro da Guerra:

Al 'cides Correia Barreto, inspetor de
alunos de 1' classe do Colégio Militar
de Pôrto Alegre, pai do aluno Adat1 . dos
Santos Barreto do mesmo Colégio, pe-
dindo abatimento de 50 % na mensali-
dade do 'referido aluno. — Deferido. •

Carmelino de Castro Walvy, 1' sargento'
adido ao . Estado Menor da E. A. O.,
pedindo pagamento de diferença de aju-
da de custo. — Indeferido, de acOrdo
éom a gradação da tabela,C, a litle 88 re-.
fere o artigo 10 da -lei n. , 5.167-A, ,de
12 de janeiro de 1927'. 	 •
' Celina da Costa Py,, pedindo frangia- ,

• réncia da matrícula de seu 'filho Milton
da Costa Py, do Colégio Militar de Pôrto
Alegre para o do Rio de Janeiro. De-
ferido, desde que o menor seja inclufdo
na classe dos externos, devendo o C. M.
de P. A. transferir para o do 'Rio as
contribuições pagas pela requerente no
alo da matricula.

Constância Garcia Santos, viúva do
2° sargento comissionado em r tenente..
Camilo Alves dos Santos, pedindo que seu
marido seja considerado como reforma-.
do com Os Nencimentos integrais e pe-
dindo pagamento dos mesmos até 'a data
do seu falecimento. — Indeferido, de
nardo com as informações. •

Felipe Pereira de Sousa, 2 •• sargento •
do 3° B. E.. pedindo que lhe. seja con-:
tado pelo dôbro o tempo de serviço mi-
litar, em que esteve em operações de:

, guerra. — Dderidp,: de acôrdo com as
inforniações, quanto ao espaço de tempo

•



8062 Quinta-feira 26 

compreendido entre 25-10-914 a 15-5-
i5 e entre 12-7-924 a 5-9-924.
João Alves do Carvalho, 2° tenente da

reserva da 1 4 linha, pedindo que lhe seja
mandado contar e apostilar os períodos
de 19 de março de 1905 a 24 de abril de
1906 e de 16 de novembro de 1907 a
5 de outubro de 1912, em que serviu em
expedições militares. — Indeferido. De
aeõrdo com as informações do D. C.
nenhuma vantag:em traz ao requerente.a
contagem solicitada, por ter sido como
sargento, transferido para a reserva, nu
posto e com o soldo de 2° tenente.

José Duarte, capitão reformado, pe-
dindo que seu filho Indic. Duarte, ex-
aluno aro C. M. do Rio de Janeiro, seja
matriculado no 5° ano do mesmo Colé-
gio urna vez anrovado no exame de fran-
cês, do 'qual dependia, visto ter passado
por média em todas as matérias do 4°
ano. .— Indeferido. O filho cit reque-
rente só -poderia gome das vantagens do
decreto n. • 21.115, de 21 de novembro
de 1932, ao trino do ano letivo de 1932,

José- Alves da Costa, soldado asilado,
adido ae 15" B. C., pedindo reforma. —
Indeferido, de acOrdo com as informa-
ções. O pedido do requerente não en-
contra amparo em lei, uma vez que não
é um • inválido e sim ,um incapaz para o
serviço militar, julgo em condições de
poder prover os meios de subsistência.

José Franceses, Saldanha, ajudante
eletricista do A. G. R. J., pedindo re-
consideração do despacho exarado no re-
querimento em que pediu matricula de
seu filho Wilson Francisco Saldanha, no
Curso de ,Administração da Escola de
Intendência. Indeferido, por falta de
empar° legal.

José Pires de Carvalho e Albuquer-
que, tenente coronel reformado, pedindo
que seja apostilado no seu título de en-
genheiro militar, direitos e regalias con-
cedidos pelo decreto n. 23.856, de 8 de
fevereiro de 1934. — Á Escola Técnica
do Exército. •

José de Sena e Silva, 1° tenente da
Fiança •Militar do Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo certidão do tempo em que

. serviu -no 1° Regimento de Infantaria, no
período de .1 de março de 1913 a 22 de
dezembro de 1915. — Certifique-se de
acordo com as disposições em vigor.

Júlio Pinto Gaivão, cabo do 5° B. E..
pedindo truncamento de sua Matrícula
no Curso de Ferradores,. afim de ser ex-
eluído das 'fileiras quando terminar o
seu tempó de reengajamento.— Deferido
em face da informação do comandante
da 5' R. M.

I.,eónidas Hermes da Fonseca Folio,
aluno da arma de cavalaria do C. P.
O. II., pedindo permissão para frequen-
tar ó a° ano do mesmo curso com depen-
dência de uma matéria do 2° em que
foi reprovado. — Deferido por se tratar

'isMa só disciplina.
Luíza do Amaral aleira, pedinche in-

denização de dânos sofridos em prédio
ric soa propriedade, em 1924, em São
Paulo. — Montenho o despacho de 17 de
outubro de 1932 exarado na petição de
4 de julho de 1932.

alário Pacheco, ex-soldado do 4° B.
C.. pedindo reinclusão nas fileiras. —
Indeferido dc acórdo com a informação
da 2 R. M. por não se ter apresentado
"na época oportuna.

Odorico Vasconcelos Castro, ex-aluno
t da Escola Militar do Realengo, pedindo
matricula na Escola de Intendência. —

qndeferido por falta de amparo legal.

DIÁRIO OFICIAL

Ofélio Saebeto Gomes, pedindo cader-
neta de reservista de 2° categoria, sob
alegação de ter prestado serviços no mo-
vimento revolucionário oeorrido em 1930.
— Indeferido, não tem amparo em lei.

Retificação

Francisco de Almeida Sales, ex-2° sar-
gento do Exército, pedindo, reconsidera-
ção do ato que lhe negou dasinclusão nas
fileiras do Exército. — Deferido. Seja.
reincluído, atendendo a sua' situação es-
pecial.

Acila Corróia Rodrigues, pedindo isen-
ção de pagamento de matricula de ,seu
filho José Alves Valem, aluno do Co-
legai Militar de Porto Alegre, pelos mo-
tivos que alega. — Concedo apenas
abatimento de que trata o art. 161 do
regulamento dos C. M. e nos termos da
informação do diretor do C. M. de Por-
to Alegre.

Carlos Alberto Rente Júniór, José da
Silva Flores e Mauro Teixeira de Sá
e,x-soldados os dóis primeiros e.ex-cabe
o último, pedindo reinclusão nas , filei-
ras. — Indeferido de acórdo com a in-
formação da 2' R. M., por n.o se terem
apresentado na época oportuna.

Coristaptino Batista Rojas, ex-2° sar-
gento, pedalado reinclusão nas fileiras
do Exército. — Deferido à vista das in-
formações.

Isaura Mata dos Santos, pedindo lhe
seja concedida uma pensão, por- ser fi-
lha de um veterano da Guerra do Para-
guay. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

João de Freitas Pinto. ex-2° sargento.
pedindo reinclusão nas fileiras. — De-
ferido à vista das informações.

José Ferreira . de Azevedo Filho, ea-
I° sargento, pedindo reinclusão nas fi-
leiras. — Deferido a vista das infor-
mações.

Nelson Tabajara de Oliveira. 2° tenen-
te em comissão, pedindo exclusão do
serviço ativo ao Exército. Seja ex-
cluido devendo, ser considerado reser-
vista no posto de 3° sargento que tinha
antes do comissionamento.

Raimundo Luiz da Silva, .soldado da
Secção Telegráfica do Exército,• pedin-
do alta no posto de cabo de esquadra:
— Deferido. Ao S. Tel. do Exército
para providências.

Mário de Castro, ex-praça do 39° B.
já extinto, pedindo certidão do que

a seu respeito constar nos assentamen-
tos militares. — O requerente deve de-
clarar o fim para que peae á certidão.

João Felipe Sampaio de Lacerda, pe-
dindo que lhe seja fornecida caderneta
de reservista, de acerdo com o aet. 601.
de 27 de outubro de 1932. 	 Deferido.

Ministério da Viação e Obras

%finas
Portaria ri. 320

O ministro de Estado dos Negócios da
Viação c Obras Públicas, em nome do
Cheef do Govérno Provisório da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que solicitou o Estado
do Rio Grande do Sul e de aceirdo cem
os pareceres prestados:

'Resolve autorizar a Réde de Viação
Férrea Federal do Rio Grande do Sul,
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arrendada àquele Estado, a tornar ex-
tensiva aos despachos de cachaça e ál-
cool em quantidade superior a 5.000
quilos, de produção do Estado, efetua-a
das em qualquer estação da Rêde, dom
destino às das Estradas de Ferro Qua-
raim a Itaquí e de anuí a S. Borla,
recentemente incorporadas àquela Via-
ção Férrea, bem como aos que forem .
feitos pelas estações de Porto Alegre,
Rio Grande Central, Rio Grande Marí-
tima, Pelotas e Pelotas Fluvial para os
mesmos destinos, a medida concedida
pelas portarias do 10 de junho de 1932
è 30 de agosto de 1933, para as .referi-
das mercadorias que, tendo as mesmas .
procedências, são destinadas às cidades .
de Santana do Livramento, Jaguarão. e
Severino Ribeiro.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1934.—
Fernando Augusto d'Alinêida Ikanddo,
encarregado do expediente, na auSaheia
do miniettro, da Viação e Obras- Publicas.

(C. 722-25-4-934-22$400).

PROTOCOLO GERAL

Expediente de li de abril de 1034

Avisos:	 •
N. 700 — Ao Ministério da Justaaa,

transmitindo, para os fins previatos ,no
decreto ri. 23.803, de -25 de janeiro úl-
timo, o processo referente a transportes
gratuitos concedidos na E. E. Central do
Brasil. (n. 2.832-32).

N. 701 — Ao Ministério da Fázenda,
restituindo .o processo que acompanhou o -•
aviso n. 409, de aai. de setembro de 1933,
referente ao pagamento de 92$000, no
Praticante de trem da Segunda Divisão
da E.F.C.B., Pio Gumes de Sousa, trena- -
mite cópia do parecer em que a Comissão
E. de Apuração de Contas em atrazo dês-a
te ministério esclarece que o pagamento .
em referência não foi atingido pela pres-
crição quinquenal (n. 3.909-34).

N. 702 — Ao mesMo, submetendo á de-
liberação de S. Ex. o assunto constante'.
do processo na 5.225,, de 1934, em que a -
S. A: Ateliers de Construtions Eletriquea
de Charleroi pretende a restituição da :-
quantia de 911$600, correspondente á ar-
mazenagem de sinistro transformadores...
importados e fornecidos á E. F. C. Bra-.
sil. em 1929 (n. 5.225-34).

N. 703 — Ao mesmo, restituindo o pro-
neeáo referente ao 'pagamento de 36$000.•
ao praticante de trem da Segunda Divi-
são da E.F.C.B., Gratulino Porreiro, Ma-
chado, transmite cópia do pa recer em que
a Comissao Especial Apuradora de Con-
tas'em .Atrazo dèste..ministério, esclarece
que o pagamento em referência não foi .
atingido pela prescrição quinquenal (nu-
mero 25.244-33).

N. 704 — Ao Tribunal de Contas, res-
tituindo os d'Ocurnentos relativo á.ecnn-
provação da aplicação dada ao adianta-
mento de 15:310$141, feito, em 12 de ou-
tubro de 193a, pela Inspetoria F. O.
contra as Secas ao tesotireiro da Rede da
Viação Cearense, Francisco Rodrigues de
Oliveira, á conta do crédito extraordirráa
rio aberto pelo decreto n. 20.538. de 21_
de -outubro de 1921, por isso que .nos •
mesmos foram satisfeitas as exigências -
constantes dó oficio n. 1.057-P-33, de 30
de dezembro último (n. 5.959-34).

N. 705 — A interventoria F. no Estado
do Rio de Janeiro, transmitindo cópia do..
parecer emitido pelo Departamento Na-
cional de Portos e Navegação a propósito"
do assunto constarke do oficio n. 786, de



27-5-33, 'dessa•interventoria (n. 16.182-
33) .	 s.	 • • ••	 •	 •

N: 706 Ao Ministério da Fazenda,
respondendo ao aviso n. 189, de 30-6-32,
a propósito de uma representado do de-
legado fiscal no Estado de Sergipe,•con-
tre o encarregado da estação. telegráfica
do ,S. Cristóvão, no referido Estado, 'Ro-
meu Bonfim da Silva, declara que ávista
dos pareceres, julgando infundadas a re-
presentação em causa, foi, o respectivo
prOcesso, •mandado arquivar (n. 18.833-
33) .

Ofícios:	 •
N. 1,-171 — A 1 .. F. das Estradas. co-

municando que o' senhor ministro, dese-
jando ,regularizar ^definitivamente a si-
tuação 'da E. E. de Mamoré, resolveu
constituir unia comissão ..da qual . façam
parte °diretor da Estrada, uru represen-
tante da Companhia e um dessa Diretoria,
que deverão propôr ao ministério a solu-
ção mais conveniente (n. 13.837-32).

N,	 — E. 'F. Madeira Mamor4
fl. Company. inesnie assunto ideml. •

N. I .173 — A II. V..Cearenso, comus
nicarolo ,oue O senhor ministro concedeu
a autor:n:01d para '.que uru funcionário
da E. F. Eentraido Brasil vá prestaranas
oficina s desse .Rede e .para que um' da

•Rede .vá praticar • no laboratóris n de aná-
lises da referida estrada, ^tudo nas condi-
ções e . para oa fins indicados no ofício de
10 do corresíte Mês (n . 6.337-3s.).

N. t.474 — A E. F'. -Central do Bra-
sil. tratando de igual assunto( idem),

•N. 1.475 — A 1. E. dás .Estradas, re-
solvendo (Sl)re 'o oficio do 'diretor da E.
E', /Madeira Mamoré, informado pelo de
a. :319-S, dessa inspetoria,. comunica que
o Senhor ministro -determina, de acôrdo
com o que nele . foi proposto:

Quanto 'ao item "a' , que, quando se pro-
ceder á tomada de contas daquela -via féias
rea, ora . administrada -Por conta da com-
panhia, convirá, cm processo á parte, ve-
rificar as cantas da administração' e
aprovar . o min:algo no custeio da estrada
dos saldos verificados;

Quanto ao. item "o", que essa inspeto-
ria devera incumbir um 'dos /seus •enge-
cheiros de, conjuntamente . com o conta-
dor o almoxarife da estrada, proceder á
separação:e arrolamento, nos depósitos e
almoxarifados da companhia, -do material
de_propriedade desta e do pertencente ao
;sovam,.

'Ao engenheiro comissionado para 'esse
fim abonar-se-á uma . ajuda de 'custo de
3:000iI000 e a diária de . 100000, Por se
tratar do missão •em zona inhspita, de
custo de vida' muito elevado.' .

NO tooante ás cotas de arrendamento
e de fiscalização, fica a • •atual administra-
do de Madeira ,Mamoré dispensada do
seu recolhimento imediato,' a exemplo do
que tem Sido feito em casos análogos (nú-
mero 0.073-34).

Expediente de 18 de abril de 1934
Avisos: •
N. 707 — , Ao Ministério da Fazenda,.

nedindo • seja pa giaao aprendiz da Quarta
Divisão da E. V. Central do Brasil, Ar-
maud Rouhaud. a quantia de um conto
cento e doze mil e trezentos.réis, relativa

, ao perfodo.de 21. de julho de 1931 a 31
de dezembro de 1932. em que foi consi-
derado em disponibilidade por decreto nu-
mero '23.311, de 10 de novembro de 1033
(n. 6.5751-34).	 .

Ofícios:
N.. 1.476— 	 Correios e Tetégrafos,

comunicando as providências tomadas
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juntwao D. N. Portos e Navegação sabre cargo de agente de 4t 	 da Estria
- i sentrega a asse departamento do terreno da de Ferro' Central do Brasil. 	 '

destinado á construção do edifício sede ro 21.721-34). •
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do E. do 11.. Grande do Norte, 	 Expediente de 19 de 'abril de 1934
tendo em vista que já foi registrado pelo 	 Avisos •Tribunal de- Contas O contrato celebrado	 •
com a Companhia Indústrias Brasileiras 	 N. 708 — Ao Ministério da Fazenda,
Portela S. A., para a referida constrita pedindo seja paga ao telegrafista de 2'
cão (n. 5.081-34), 	 , classe, aposentado, da extinta II. G. dos

N. 1.477 — Aos .mesmosacomunicando Telégrafos, Luiz Silveira da Veiga, a
que o senhor ministro; no .requerimento quantia de 1 :584231; relatiS ra a vedei-
em•que a Sociedade Anónima Radiodifu- mentos e gratificação adicional que dei-
soca São Paulo pede permissão para ins- xou de receber no período de 8 do maio
talar uma estação radiodifusora na caril- a 26 de setembro de 1929, (N. 16.223,
tal cio referido Estado, proferiu o seguin- de 1933).
te despacho: •— "Deferido, nos trinos do , N. 709 — Ao Ministério da Marinha,
despacho de 5 de ágósto de 1933. proferi- submetendo à consideração de S. Ex.,
do no processo ir. 11.105-33; de a :opto cópia do oficio ent que o D. Aeronáu-
com . os . pareceres" (n . , 5.598-31) ,	 tira .Ciail se refere o pedido feito pela-

* N. I .478 -- AO Conselho de Tssi fas da "Transwquator, Inc." para executar
con1adoria Central Ferroviária. ;on-kuni- N -ims de • estudos &Ume o território na-
ando, para conhecimento e expedição das clima], entre a fronteira com . 'a Yene-

providências que ar tornarem nseessárias. sucia o a cidade de Cerumbá, com pou-
que 'o senhor Ministros por • portat • ia de 5 sus elo Stamios e em outros pontos . jul-
de.abril 'correute, resolveu de acôrdo com gados apropriados.. Remete •os. gráficos
0. s , pareceres que lhe foram swesladà, &Atados no oficio. (N. 6.053-31).
aprovar . as modificações 'constantes do	 N. 71'0	 Ao Ministério da Guerra,
vosso oficio n. C.T. 1-294, de 16 sio noa tratando de igual assunto. • (N. idem) a
vembro de -1.932. nas tarifas em vigor pa-	 Orfclos:
ra ^o transporte de leite fresco nas estra'- 	 N. 1.187 — Á Contabilidade do To-
das do ferro filiadas a essa contadoria souro Nacional, devolvendo, com as exi-
(n. 9.808-33)..	 gências devidamente satisfeitas: o Tiro-
N. 1.179 — A Comissà'o Central dá cesso relativo à comprovação do adian-

Quarta Festa Regional da Uva — Cai xas': lamento de :35:000$, recebido pelo Sr.
Rio Grande do Sul, agradecenio a remessa Aldo de Lima, escriturário da Comissão
do relatório da terceira festa da U va. 1! ‘l de Estradas de Rodagem Federais, para
veda , a efeito em 1933,e, bem assim, a ;espesits do •1" trimestre do ano pas-
cooperação dèste roinitério prestaria sacio. (N. 1.03"-311.
áquela festa (n. 2.213-34).

N. 1.480 . — A Delegacia Fiscal cai San, i N. 1.488 — A Despesa Pública, res-
ta Catarina. tratando do. aforamento de t tuindo, com as exigências devidamente
um terreno de marinha situado na Onda satisfeitas, o processo relativo ao pa-
Comprida. Município de .S. José. gamento de 1218100 à Companhia Mo-
do por Márie Vieira da ilesa. comunica .giana de Estradas de Ferro. (N. 5.419,
que áludirlo terreno está localizado fora G e 1931)

N. 1. ;80	 k mesma, remetendo obada zona: abrangida pelos melhoramento:4
pi :t do decreIe que aposentou .armandoportuários no mesmo Estado, razão pela
Coling uiba do Nassimentà rio cargo dequal êste ministério' julga n5o bason•
auxiliai' de l' cla .,,se da 1) .	 de São,conveniente na concessão do aforamen-'

2-to em causa (a. 5.159-34).	 Paulo. (N. 5.5334),,
N. 1.481	 Á mesma — •igual co-	 N. 1.490 — Á mesma. remetendo o

munieação a pprepósito de uma 	 proce s so dr , revoes:h) do montepio de D.
ertrudes Berta Siegel	 (N • 21.281, dede marinha ,,situado em • Biguassú, inu- G^1

adelpio do mesmo nome, requerido por 1933) •
Alfredo	 . (N, 5,122-34).	 •N. ).491	 Á 111C2111a. exigindo o

.N. 1.482 . — Á mesma — ideara a oro:, cumpri:medo de disposições regulamos,-
positO do aforamento de • um. terreno de • 11.1re '" 1111 1 11.0e(1S '''' (111 pensSoa de monte-
marinha situado em lila 	 oun ic i s 1,'„ha) a i " w.e ""'' Alla" ru • (N. 3.750. de
pio do mnesmo nome, requerido por Ohi-
vio. Januário de Amorim • (N. 5.123. de 	 N. I.1wS — Á I. V. das Estradas,
1934).	 .	 transferinde o orecesso	 n. 2n.585133.

/assas, _ • a Despesa pausa . 	, relativo a promoção na E. F. de Golas.,
metendo o processo de reversão do Moo- 	 afim de " i '	 "cAla'd..°
triplo de 1). Pahnira Tavares. (N. 60 ,	 I"'	 ^19•
de 1934).

	

N. 1.48-1 ,—, Á Recebedoria do Estada 	 N. 1.193 — Á mesma, rt a• tilnindo o
do Ceará, ^remetendo um •requerimento	 processo relativo aos .nag-annintas de
e documentos de Susuria Pessoa Rocha. 	 t :0348500 e 4 :000$000 à tInião dos Es-
afim de ser cumprido, quanto Lies do-	 livadores de S. Luiz pelos serviços de
Cumentos ns. • 2 e - 3, o sdecre:o mime-	 dessalga de trilhos. em 1931. ^ para a
ro 17.538,de 10 de novembro de 1926, ! ESirella de Ferro S. •.Luis a Terezioa,
que • regulariza a cobrança e fiscaliza-	 pede as necessárias providencias 110 son-
e go do sêle.. (N. 5.477-3,1).	 lido Ir se" informado, nevamentea teu-

	

. 1.485 — Aos Correios e Telegra- 	 do em vista não ter sido registrado,
fus, comunca que; por decreto de 16 cle	 Peo Ti • ibunal de Contas, o decreto n.
março último, foi Asclepiades Francisco 20.875. de 23 de dezembro da 1031, que
de Oliveira exonerado cid cargo de car- 	 aterava as verbas 3', 10', 13', 14 s o 15s,
Leira auxiliar da Diretoria Regional tio 	 cio orçamento da despesa date Mtnias
Distrito Federal,' por ter aceitado outro 	 tério. para o exercício de 1931, confor-
cargo público. (N. 5.483-34)

'
	me se verifica da inclusa cópia do off-,

	

^1.486 -- -V Despesa Pública, trans-	 cio daquele Tribunal. II. 230, de I/ de
mite, cons outros documentos, cópia do	 março de 193 9 . (N. 3.325-31.)
decreto de 15 de dezembro último _que	 N. 1.494 a- Á I. F.. I. contra as Ele.
-aposentos] Manuel Ferreira •, Muniz flo cas. •comunicando que o Tribunal cl4,• •s•
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Contas, em sessão de 14 de março, p.p.,
ordenou o registro do contrato que essa
Inspetoria celebrou com o engenheiro
agrónomo José Darei de Garcia .Noguei-
ra, para exercer o cargo de :nspetor da
Comissão Técnica de Reflorestantento e
Postos Agrícolas do Nordeste. (N. 5:188,
de 1934.)

N. 1.495 — Aos Correios e TelSgra-
fos, comunicando que o decreto de no-
meação do auxiliar de segunda classe da
D. R. do Pará. Arquiminio da Cruz Vi-
lhena foi enviado ao departamento em
3 de novembro do ano proximo passado
segundo consta do livro de remessa do
protocolo desta Secretaria de Estado.
(N. 3.106-34.)

N. 1.496 — Aos Correios e Telégra-
fo,s, comunicando que o decreto de exo-
neração, a pedido, de D. Maria Helena
Pimenta, do cargo de agente postal de
Cajoéi, em S. Paulo; foi publicado no
"Diário Oficial", de 28 de dezembro úl-
timo. (N. 3.898-31.)

N. 1.497 — Á E. F. Central do Bra-
sil. No intuito de fazer frente às em-
presas de transporte rodoviárias, plei-
teou essa Estrada a isenção do imposto
de transporte nos preços das passagens
até 58000. Atendido que foi èssa pedido.
solicita agora permissão para a cobrança
dos mesmos„ preços das passagens até a
referida importância de 58000, conside-
rarido-se, porém, o importe relativo ao
antigo imposto como incorporado ao
preço das aludidas passagens. até que
seja ,o assunto definitivamente resolvi-
do pelos orgãos que o vêm estudando.
Em solução. comunico, que o senhor mi-
nistro, a quem foi presente o ofício nú-
mero 23-G, de 29 de março do corrente,
que trata do assunto, exarou o segainte
despacho: — "Sejam mantidos os pre-
ços das passagens nos trechos onde a
estrada não sofre concorrôncia ) rodo-
viária, até a revisão completa das tari-
fas". (N. 5.959-34.)'

N. 1.498 — Á Delegacia Fiscal no
Estado da Baía, remetendo os títulos
de pensão de. montepio de dona Maria
Carolina Viana de Pinho e outras, viú-
va e filhas do ex-condutor da E. F. de
S. Francisco. Quintino Soares de Pinho.
(N. 4.799-34.)

N. 1.199 — Á Prefeitura Municipal
de Petropolis, respondendo ao oficio mi-
mero 71, de 23 de fevereiro último, re-
ferente a instalação de uma estação de
radio-difusão pelo Rádio Chill Petropo-
Mano, comunica que para poder ser
atendida a referida sociedade, torna-se
necessário a apresentação dos documen-
tos a que se refere o artigo 23 do re-
gulamento aprovado pelo decreto
mero 21.111, de 1 de marco de 1932,
para a execução dos serviços da redio-
comunicarão no teritorio nacional.
(N. 5.436-34.)

N. 1.500 — Circular ás repartições
subordinadas — De ordem do senhor
ministro, comunico-vos', para os devi-
dos fins, que fica revogado o ofício cir-
cular desta Diretoria n. 1.079. de 17 de
março último, tendo em vista o disposto
no artigo segundo do decreto n. 24.023,
de 21 do mesmo mês, que regula a con-
cessão de isenção e redução de direitos
aduaneiros, ia qual determina que é de
competencia dos inspetores das alfânde-
gas a aludida concessão e o constante
dos artigos 24,25 e 26, que estabelecem

normas para o processo de tale coneel-
sões, quando requeridas por emprêsas,
companhias 'ou firmas que-tenham as-
emásio contrato com o Governo Federal
ou sejam pelo mesmo fiscalizadas. In-
clusos vos restituo, para os devidos fins
os processos de isenção de direitos adua-
neiros requeridos pela Sociedade Anó-
nima do Gaz, aos quais se refere o vos-
so ofício n. 17, de 28 de março último.
(N. 6.517-34.)

Requerimento despachado:
Companhia Brasileira de Portos, em

data de 19 de abril corrente, recorrendo
da decisão da Fiscalização do Pôrto do
Rio de Janeiro, que lhe imoz a multa de
20:0008000, "por infração do disposto na
cláusula XXIV do seu contrato com a
União. Em data de 20 do Mesmo mês
corrente, recorre novamente da decisão
da mesma Fiscalização, que lhe impoz,
a multa em dôbro, por falta de recolhi-
mento da renda em atrazos e em-tiata
24 dêste mês, recorre, mais uma vez, da
terceira multa, de 40:0008000, pela mes-
ma falta. — "Alega a Companhia Bra-
sileira de Portos, em recurso Constante
do processo n. 7.256-34, que o ato da
Fiscalização do Porto , do Rio 'de Janei-
ro, impondo-lhe a multa de 20:0008000
por infração da cláusula XXIV do seu
contrato, está em flagranite contradição
com o despacho déste Ministério de 14
de junho de 1933 e do decreto 23.595,
de 18 do- mesmo mês e ano, o qual em
conformidade com aquele despacho, au-
torizou a descisão amigável de arren-
damento, de acórdo com o n. 3 da cláu-
sula XXXIV.

Consistiria a contradição em que "des-
pacho e decreto reconheceram a impos-
sibilidade material (embora inculpada),
em que se via a recorrente, de fazer face
aos "deficits" crescentes do serviço a seu
cargo". Da nenhum dos atos, a que alu-
de a peticionária, se infere êsse reconhe-
cimento. Quer no despacho, quer no de-
creto, ha mera referência às alegações
da Companhia quanto ,às dificuldades fi-
nanceiras .em que se encontrava para
proceder ao recolhimento dos salcros
verificados a favor da União, em cumpri-
mento da intimação que se lhe fizera em
28 de novembro de 1933.

Longe de reconhecer que "a sensivel
agravação permanente das condições de
custeio dos serviços", único fato que se
presume reconhecia° ' pelo Governo
(Cláusula XXXIV, n. 3), pudesse jtisti-
fi.car, a retenção daqueles saldos, prevê
a minuta do termo de rescisão, na cláu-
sula 3', que a Companhia entrará para os
cofres públiço3 com as quotas perten-
centes à União e de cujo recolhimento
estava "em atrazo". Embóra , admita o
pagamento por encontro de contas entre
o Governo e a Companhia, cumprirá a
esta, se lhe fôr contrário o saldo, reco-
lhê-lo ao Tesouro "nos oito dias seguin-
tes à liquidação" (cláusula 6`). Cogita-
se, portanto, de dívida vencida ao tempo
da primeira intimação que ocasionou' o
pedido de rescisão amigável. Os saldos,
que de ftituro se fôssem verificando, até
à assinatura do termo, deviam ser res-
cindido, por não estarem abrangidos na
liquidação a que se refere g minuta.

Assim entendendo éste Ministério, foi
intimada a Companhia, em 10 de feverei-
ro Sete ano, porteriormenta ao despa-
cho e decreto . invocados,. "a recolher
imediatamente a . renda aue indevida-

mente mantinha em seu poder" (of. de
Departamento de Portos, n. 953, de 17
de abril de 1934). Havendo decorrido
mais de dois meses dessa intimação, sem
que a Companhia lhe desse cumprimento,
foi novamente intimada a 16 do corren-
te, não tendo, ainda desta vez, reColhi-
do a ,importancia dos saldos que se não
computaram entre os atrazados.

Por êstes motivos, nego provimento
aos recursos para manter as multas im-
postas pela Fiscalização.

Em 24 de abril de 1934. — .José Ame-
rica de Almeida.

•WIIKINNIM

Departaniento dos Correios
e Telégrafos

DIRETORIA DO PESSOAL

Dia 17 de abril de 1934

Licença concedida:
(*) Horácio Leal de Oliveira, auxiliai

"pro-rata" da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, três meses, em prorrogação,
com dois terços da diária, para trata-
mento de saúde, a contar de 22 de feve-
reiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 24 de abril de 1934
Transferindo da Diretoria Regional dos

Correios e Telégrafos do Pará para a
Diretoria Regional de Santa Maria, com
direito a transporte, o telegrafista de 4'
classe Reinaldo Amâncio dos Santos
Braga (port. 570-23-4-934).

Transferindo ,a pedido, sem onus para
o Departamento, da Diretoria Regional
de Minas Gerais para a do Distrito Fe-
deral, o rádio-diarista José Luiz Calhei-
ros Botelho, que voltará a perceber a
diária de cinco mil reis (5$), anterior à
sua remoção para Belo Horizonte (Port.
575-24-4-934).

Transferindo o lugar de ajudante da
agência de Burnier para a cio Piumbi,
ambas na Diretoria Regional de Minas
Gerais e fixando para o respectivo ser-
ventuário a gratificação anual de 1:800$
(port. 571-24-4-934).

Transferindo, sem onus para o Depar-
tamento, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Diamantina para
a: agência postal-telegráfica de Itacurus-
sti, na Diretoria Regional do Estado do
Rio de Janeiro, o telegrafiSta de r classe
Josino Graciano de Pina (port. 572-24-
4-934) .

Mandando voltar ao exercício do seu
cargo o estafeta distribuidor da agencia
postal de Obidos, subordinada à Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafo,'
do Pará, Rerádito de Matos Magalhães,
sem direito à percepção dos vencimen-
tos atrazados, e dispensando o seu subs-
tituto Américo Alvares Fernandes, que
vem, .desde 8 de outubro de 1932, exer-
cendo interinamente o referido cargo de
estafeta distribuidor da citada agência
(port. 573-24-4-934).

Designando para substituto eventual
do diretor regional dos Correios e Telé-
grafos de São Paulo, Raul de Azevedo, o
30 oficial, com funções de chefe do Trá-
fego Postal da mesma Diretoria Regió-
nal, Renato Vale (port. 569e23-4-934).

(*) Reproduz-se por ter saído core
inenrrpcilag_
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Reduzindo para 720$ anuais a grati.
ficação estabelecida para o agente postal
de Jesus Maria José, na jurisdição da
Diretoria Regional de Minas Gerais (port.

.568-23-4-934).
Marcando, em aditamento à portaria

u. 151, de 1 de fevereiro último, o dia
29 do corrente para início das provas do
concurso público para carteiros-auxilia-
res a realizar-se na Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Estado do
Rio de Janeiro (Niteroi), designando os
seguintes funcionários para examinado-
res: Português -- oficial Sebastião
Medina Coeli; Aritmética — Auxiliar de
i t classe Vigberto de Menezes •(port. 5747
24-4-934).

Criando .o 8° trecho na 3' secção
linhas da Diretoria Regional do Rio Gran-
de do Sul, ficando assim constituído:
8° trecho — Candelária a Jacuí — 54.000
metros — sede, Jacuf (port. 576-24-4-
934) .

Alterando o 7° trecho da 6° secção
linhas da Diretoria Regional do Rip Gran-
de do Sul, criando também o 8° trecho,
que ficam assim constituídos: 7° trecho
— Bento Gonçalves a Nova Vicenza —
25.800 metros — Nova Vicenza a En-
troncamento — 7.000 metros, sede Bento
Gonçalves — trecho — Caxias a Via-
ção Férrea — 1.200 metros — Caxias
a Entroncamento — 14,389 metros —
Caxias a Nova Trent° — 20.000 metros,
sede Caxias (Port.- 577-24-4-931)

Requerimentos despachados

Fernando Nogueira, ex-praticante di-
plomado, pedindo readmissão. — Inde-
firo o requerimento por ter sido legal
e devida a exoneração do requerente por
abandono de emprego (of. 5.323-Dr Ba).

Artur Augusto Borges, ex-mensageiro
da extinta Repaitição Geral dos Telégra-
fos, pedindo readmissão. — Indefiro a
petição de fls. visto como o despacho
proferido em 21 de outubro de 1931.
mandando aguardar oportunidade para
a readmissão como tubista, o que pre-
sentemente não é mais possível (req.
15.789-34).

Dorvelino Guatemosim, propondo per-.
mutar sêlos do Carreio com o Departa-
mento nas bases que estabelece. — De-
firo o requerimento, de acôrdo, porém,
com o parecer de fls- (req. 17.100-31).

Valdemar José Garcez, servente de I`
elasse .da Diretoria Regional de Santa
Catarina, pedindo nomeação para earau
de carteiro de 3' classe. — Indeferido,
de acCrrdo com as informações (of. 201-
1"-Dr. Sc).

Zahid de Menezes. pedindo nomeação
para o cargo de telegrafista de 5' classe.
— Não há o que deferir, de vez que os
cargos de telegrafistas de 5' classe são
providos mediante promoção de prati-
cantes diplomados e diaristas, nos lermos
do art. 7° do decreto n. 21.758, de 1932
(of. 196-1*-Dr. Diamantina).

José P inheiro, servente de 2' classe da
Diretoria Regional do Distrito Federal,
pedindo a inclusão de seu nome na lista
dos candidatos à promoção ao cargo de
servente de 1' classe. — O merecimento

• do peticionário será examinado em con-
junto como de seus colegas pela Dire-
toria Regional do Distrito Federal na
oportunidade de organizar propostas de
promoções (req. 21.356-34).

Nestor Santos Voto, pedindo nomeação
para o lugar de carteiro auxiliar ou esta-
feta do Telégrafo. — Os 'Cargos de. car-
teiro auxiliar só podem ser providos
mediante concurso e os de estafeta do
quadro telegráfico deverão ser suprimi-
dos, à medida que ocorrerem vagas, de
acórdo com o decreto n. 21:758, de 1932
(req. 19.499-34).

José Bueno Vieira, despachante do Al-
nioxarifaclo da Diretoria Geral, pedindo o
restabelecimento do auxílio que percebia
para o seu transporte. — Dirija-se
peticionário, querendo, ao Sr. minislro
da Viação (req. 4.229-34).

Maria da Conceição Araújo, pedindo
nomeação para a Diretoria Regional da
Diamantina. -- Indeferido, de actirdo
com as informações (req. 14.478-34).

Dano Balesdent Barroso Nunes, tele-
grafiata de 2' classe, com exercício na
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
recorrendo do despacho que indeferiu .o
seu requerimento pedindo o abono das
vantagens do art. 154, § 4°, do ' regula-
mento. — Mantenho o despacho ante-
rior visto aóhar-se a agência lotada com
pessoal suficiente para atender ao ser-
viço noturno (of. 6.161-1° Dr. Ri).

Alcides Martins Lat.seh Cherém, tele-
grafista de 4' classe, com exercício na
Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
pedindo o abono de ajuda de custo. —
Indefiro o pedido. O requerente não se
conservou na agência para a qual foi
removido e voltou ao seu antigo posto
por, ato da administração que atendeu
solicitação de sua parte (of. 6.852-1"-
Dr. Rj) .

Teudorico Júlio da Costa., diarista, com
exercício na Diretoria Regional de $ão
Paulo, pedindo nomaação para o , urgo
de telegrafista de 5' classe. — O Mere-
cimento do peticionário será exaniinado
em conjunto cem o de seus colegas por
ocasião da organização de propostas (of.
18.571-1"-Dr. Sp).

‘Norberto de Castro Nogueira, telegra-
fista de 4' classe, com exercício na Dire-
toria Regional do Ceará, pedindo o abono
das vantagens de que trata o § 4°. do
art. 154, do regulamento. — Indefiro o
pedido, à vista do que consta do pro-
cesSo (of. 2.194-l"-Dr. Ge).

DIRETORIA DO PESSOAL.

Licença ~cedida:

Raimundo Nogueira de Sousa, diarista
eoin exercício na 'Diretoria Regional do
Pará, seis meses, coni 2/3 da diária para
tratamento de saúde, a partir de.
fevereiro último (66.502-33-Pa).

Diretoria Regional dos correios
e Telégrafos

Dia 12 de outubro de 1931

Requerimento despaehado

José de 'Sousa, Servente de 2' cla;se,
pedindo para assumir as funçõea de seu
cargo na sucursal n. .2 —,- À :ista. ido
que se informa, defiro • o 'pedido, provan-
do antes o requerente que a sua ausên-
cia foi por motivo de moléstia.

Ministério da Agricultura
Os pedidcs de assinatura oficial devem,

ser anualmente renovados, por intermé-,
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-u
a suspensão da remecsa.

Os assinantes por desconto em 161ha
verão vir, também anualmente, por

intermédio das respeotivas repartições
pagadoras.
, As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas eni'l de julho e 1 de Janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gine.

•••••••n••n•

O ministro de Estado dos Negócaos
da Agricultura, em nome do Chefe do
Govêrno Provisório da República dos
Estados Unidos do Brasil, resolve dis-
pensar o assistente chefe da secção de
matérias primas animais e vegetais dci,
Instituto de Tecnologia, Paulo Estevão
de I3erredo Carneiro, das funções de .
auxiliar de Gabinete dêste ministeério.

Rio de Janeiro, 31 de março do 134.
Juarez Tavora.

Instituto de Meteorologia, Hitlro.•
nietria e Ecologia Agrieola

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de abril de

Requerimento:

Urino Primo Cardoso; observador de
1 . classe déste Instituto, pedindo mais
vinte dias da, prortogação de prazo para
se apresentar 4, sede da Estação Meteo-
rológica de Vitória, para onde ¡Ora de-
signado. — tGoncedo.

Dia 13

Ao Sr. delegado fiscal em . Cuiabá:
N. 801 — Comunica que, .por decreto

de 21 de março último, foi nomeada D.
Maria Branca Borges, para exercer, in-
terinamente. o cargo do auxiliar de 2*
classe da Réde Meteorológica, tendo to-
mado posse e entrado em exercício na
mesma data para servir na estação de
Parecís, nêsse Estado o que, por decre-
to de. 19 de dezembro do ano próximo
findo, foi exonerada desse cargo, a pe-
dido, T. Joana _Batista.

— Ao Sr. diretor de Expediente
contabilidade:

N. 805 — Idêntico do de n. 801,
— .5o Sr. diretor da Despesa odblica:
N. 806 — Comunica que, por decreto

de 21 de inarço findo, foS nomeado ob-
servador de 2' clasie, interino. João
Alecrim Pacheco. para exercer interina-
mente, o cargo de calculista de 2' clas-
se da 3' . secção técnica dêste
tendo tomado posse e entrado 'em exer-
cicio. seio at errudi no dia 1 co
corrente, e que, por decrao de 21 de
março. foi exonerado de , e cim'.'. jse-
nor:elson Trindade Mota. por Ler sido
nomeado .observador de 1" classe da
ude .1.leteorolOgiea, tendo tomado, sem
Interrupção de exercício, a 1 do COV.
rente.
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— Ao. Sr. :diretor de . Expediente e
Contabilidade:

N. 807 — Comunica que o calculista
de 2'‘ classe, interino, da 3" secção té-.
Cnnca, dêste instituto, Nelson Trindad,-5
Mota, nomeado para exercer, interina-
mente, o cargo de observador de 1' clas-
se, da Réde Meteorológica, e o observa-
dor de i a classe interino da referida
réde, João Alencar Pacheco, nomeado
para exercer, interinamente. o cargo de
calculista de 2 classe da 3' senão tê.
(mica dêste instituto, tomaram posse,
sem interrupção de exercício, no dia 1
do corrente.

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Sal-
vador:

N. 808 — Comunica que, Por decreto
de 21 ,de Março findo, foi nomeado o
calculista de 2* classe, ,:nterino, da 3'
secção técnica, dêste . instituto; Nelson
Trindade Mota, para eiereer. interina-
mente, o cargo de observador de P
classe da Réde Meteorológica, Com 'exer-
cício na estação de S. Salvador, nêsse--
Estado, tendo tornado posse e entrado
em exercfcio sem interrupção, no 'dia
I do -corrente. e que, por Oecreto de 21
de março próximo findo, foi exonerado
o observador de 2' classe interino. com
ext.‘reteio.. em S. Salvador, João Aleerirn
Paciirco, Dor ler sido nomeado calculis•
TecniCa déste instituto, tendo tomado
ta de .24. classe,- interino, da 3' Secção
posse, sem ;interrupção de rxereIcio,
t do corrente. -

— Ao Sr.. ,dirt:rta • de .Expedi:•nte
Contabilidade:

N. 8O9 --. .Roga'providèneias, afim de
ser tornado sem efeito o decreto de 13
de março findo, que • nomeou o senhor
Hamilton Martins Ribeiro Pes:toa para
o cargo de observador de -I" classe inte-
rino, da Réde Meteorológica. tuna VOL
alie o 'mesmo optou por um cargo esta-
dual para o qual foi rec:Jnlinnente - no-
meado: conforme - colonnieaeão lecebid-.1
por (ste instituto era tell.,.grania cuja
cópia seoue anexa ao presente.

N. 810 —• Comunica w.ie
liar mensalista earlos Gnjmarã es. •no-
or_iado por decreto de 21,4re inarti:o 'Pró-
ximo findo, para ex,eacr,. interinamen-
te., n cargo --de -ajudante de 13' . classe da
Ítède Metenrológica. tomou posse e ed-
Iram em exercício na ines.na data, para
servir na estação de Formosa. no Es-
tado de Goiaz,

.Ao Sr.' 'herdo: . da 1)espes;,),

N. 811.	 idêntico ao	 810
Ao' Sr. diretor da' Despesa

N. 812 — Comunica tine. Por decreto
le '21 de março próximo passado. foi
r xenerada. a pedido. D. Bernardina
Guimarães. do cargo de ajudante de

.

•

 classe, interina. da Rede Meteoroló-
gica.

— Ao Sr,. diretor da Diretoria de Ex-
pediente e Conlabilidip le: •

N. S1 :t — Ent resposta ao oficio nú-
mero 002, d' • 5 do corrente, informa que
os documentes que comprovam a apli-
[ar:ao do adiantamento de 12:0005000,
concedido ao . Sr. José Rèis e Silvá, Ojii-
Cante de '3' classe. dêste instituto, e o
! . e s peetivo saldo, foram recebidos' neste
instituto. em 31 de março último. •

O processo de comprovação dêsse adi-
antamento deixou de ser encaminhado
a essa diretoria, por terem sido devol-
vi,dos, para aposição do visto do res-
ponsável, em vários documentos.

— Ao Sr. diretor do Gabinete de Pes-
quisas Científicas, Policia do Distrito
Pederal:

N. 814 — Satisfazendo ao pedido
constante do oficio n. 293, de 10 do
mês corrente, remete o quadro com os
dados sare a velocidade e direção do
vento, no dia 5 do mesmo mês.

Dia 14
•

Ao Sr. Dr. J. Giovannini, chefe
do Serviço de Meteorologia, Belo-Hori-
zonte:.

N. 815 — Voltando ao assunto trata-
do no telegrama n. 14, 0 . 12 dè dezem-
bro do ano próximo findo, comunica que
este instituto prontamente atendeu ao
pedido constante do ofício n. 1.762, de
23 de dezembro do -referido anó, provi-
denciando- a retirada e o encaminha-
mento para o seu destino, dos volumes,
de Arassuai e Teófilo. Otoni.
. Conforme foi comunicado, a Compa-

nhia , Expresso Federal ficou incumbida
dessa tarefa •final, ' Para cujo fim êste
instituto forneceu as requisições de
transporte: . ouvida a .mesma a respeito,
foi informado reeenteMente de que tal
serviço . . foi executade,' sendo os do-
cumentos.remetidos aos observadores

Caravelas . c daquela última Estação,.
visto não pOssuir a.Expresso agente ali.

Pelo tempo decorrido, é de de presu-
mir. já esteja tudo resolvido. O =que' es-
pela aásim seja.. aguardando -VOSti con-
firmação sobre o assunto. ficando,. as-
sim. atendido também j objeto' çlos ofí-
cios ns. 1.828• e IS. de 19 de dezembro
passado e 5 . de janeiro dêste ft110.

.._. Ao sr , diretor da Despesa PU-.	 .
blica ii Tesouro Nacional:

N. 810 — Comunica que. por portaria
de 12 do corrente, foi concedido por èste
instituto, • um mês de licença, para tra-
tamento de saúde, ao . ajudante de ter-
'reina classe da 2‘ secção técnica. Fer-
nando Cordevil Filho, sendo a meneio=
nada 'licença contada a partir do dia 1
dêste mês.

—, Ao' Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 817 — Idêntico ao de 11.'810.

Diretoria de Plantas Téxtels
'EXPEDIENTE DO 'SR. DIRMOR

Dia 13 de abril de 1934
Ofícios:.
Sr. chefe da Comissão de Classifica-

ção Oficial do Algodão no Estado-de
Paulo:
. N. - 706 — Manda afastar de Sengês o

fiseal de prensa José Dourado, a bem
da boa harmonia dos trabalhos de clas-
sificação no Estado- do Paraná,. visto
ter o mesmo se incompatibilizado com
o proprietário da instalação em . que
servia, conforme ficou apurado.

— Sr. diretoi do -Departamento Na•-
cional da Produção, Vegetal:.
• N. 709 — Transmite' cópia da carta -
enviada ao ' chefe da Comissão de Clas-
sificação -Oficial do Algodão no Estado'
de São Paulo, pela 'Sociedade Algodoei-,
ra Paulista Limitada, solicitando pro-
vidências junto ao interventor :federal
no Estado do , Paraná, no sentido de
não serem efetivados, os impostos parai

:conipradores de algodão em caroço, bem
reino a 'taxa de exportação estabeleci-
do' pelo - prefeito da cidade de Sengês,
no referido -Estado.

.	 Dia 14
Sr. direior geral do Departamento

Nacional da Produpão Vegetal:
N. 710 — Pede seja autoriz.ado o di-

retor do Campo de Plantas Tertéis em
Santarém. no Pará, a construir, ali, os
prédios a que se refere . o oreaniento
èrn cópia anéxo, que são simples e eco-
nómicos.

N..711 • — Envia, acompanhado do
respectivo requerimento, a conta na im-
pbrtância de 30, de que é cradora a
()tis- nevator Company-, proveniente dos
serviços de inspeção feitos no elevador
desta diretoria, nos meses de at.-a",-40 a
dezembro de ano de 1932, afim de que
o .seu : Pagamento seja efetuado por
exercícios 'findos.

Departamento Nacional de Pro-
dução Animal

ESCuLA NACIONAL DE VETERINÁRIA

Requerimentos despachados

Dia li de abril de 1934 .

Lavoisier Cavalheiro Wihnersdorf,
pedindo dispensa de-cadeiras. — Agtiar.-
de-se a formação do . Conselho' Técnico.

• Gonçalo Mendes ••Vidal, pedindo vali-.
dado do exame vestibular prestado na'
E. V. 'E.	 Indeferido. • ••

Antônio' JeãO . Ribeiro, requerendo -ma-
trícula no 4 0 ano. Deferido, de acor-
do com . o regulamento ,da E. N. V. •

Newton da Costa Barres. pedindo ins-
crição em exame vestibular. — Defe-
rido.

João Antônio Nunes da Cunha, i,dem.
— Paga a taxa, deferido. •

Nelson Limongi Cavalheiro, pedindo
, transferência da Faculdade de Medicina
/ de Pouso Alegre. — Indeferido, por
contrariar as disposições regulamenta-
res.

Ministério do Trabalho. In.

dústria e Comércio
O ministro de -Estado dos NegóeiO3

do Trabalho. Indústria . e Comércio:
Resolve, 'de aCôrflO com o disposto

art. 3' do decreto n. 22.132, do 26 de
novembro de 1932, nomear Luiz Dias
Brandão, para o cargo de vogal dos éin-
pregadores da 1' Junta de Conciliação e
'Julgamento rio Distrito Federa/ (Can-
delaria, São José- e Ilhas)

Rio de Janeiro, •23 -de abril 'de. 1934.
— Joaquim Pedro Salgado Pilho,.
pedindo o amparo deste Ministério no

Apostila'
.Urias Firmino do Nascimento

O funcionário a, quem se refere 'o
presente título.' servente t13 Depoi• ta-
mento Nacional do Trabalho, foi trans-
ferido, por permuta, para o Deporta-
mento. Nacional de Indostr:a •e Comér-
cio. por decreto de 14 de fevereiro de

1934m.E abril de 1934.	 Salgari9

Diretoria Geral de Expediente
F,XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril de 1934
Processos despachados:
Club União Operária de Brazdpolis, ,
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pagamento da dívida do •Club. (D. G.
E. 4.617, de .1934). — Não ha o que
deferir.

Ugo Moschini, fazendo considerações,
em um memorial, • acêrca dos motivos
que levaram o Governo a aposentá-lo no
cargo de inspetor regional dêste Minis-
tério. (D. G. E. 4.619, , de 1934). —
Arquive-se. O memorial bem revela o
acèrto da deliberação do Governo.

Catarina Leibel, sledindo sua volta ao
lugar que ocupava no Serviço de Cartei-
ras Profissionais. (D. G. E. 4.579, de
1934). — O motivo determinante do
meu despacho não podia ter desaparecido
em tão curto espaço de tempo e, portan-
to, subsiste.- •	 ,

Sindicato 'Centro dos Proprietários .de
Cafés,' fazendo ponderações sôbre con-
trovérsias verificadas em face de textos
(P i e julga obscuros e que originam 'di-
versas interpretações na legislação tra-
balhista. (D. G. E. 4.523, de 1934). —
Precise o Sindicato algum fato concreto,
usando das recursos legais nos casos em
que foramí lavrados autos contra os.
quais se insurge.

Dia 13
Sindicato dos Conferentes de Carga 'e

Descarga do Pôrto de Santos, fazendo
uma exposição e lembrando sugestões
sôbre oS servos a serem atribuídos a
operários sindicalizados no parto de San-
tos. (D. G. E. 1.605, de 114134). — Ao
Departamento Estadual de Trabalho, de
São Nilo.

União dos Operários em * Fábri•as de
Tecidos, com sede nesta Capital. recla-
mando contra o procedimento dos diri-
gentes da fábrica de tecidos de seda
"Piedade", d. firma Aziz Nacler & Com-
panhia, que se nega a 'dar trabalho ao
associado Acádio Ribeiro' ' de Almeida,
sob .a alegação de "falta de trabalho"
ouando a verdade, segundo alega a União,
é suporem os dirigente da fábrica em
apreço, estar aquele operário influindo
no pedido de. férias dos outros operá-'
rios. (I). G. E. '1.669, de 1931), —
Á CornisSão Mixta do 2° Distrito..

Sindicato dos Trabalhadores Rurais,
com sede em Tombos, Estado de Minas
(lereis, pedindo o seu reconhecimente
aceitai° com o decreto número 19.770. de
19 '(1t# marco "do 1931. (D. G. E. 988-5, de'
19331. — Á Inspetoria Regional para
verificar das profissões dos 'sócios.

Foram' deferidos os pedidos de reco:
nhecimento de acórdo coei) o decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1931,
'das seguintes instituições:

Sindicato dos Empregados no Comér-
cio, com. sede em ,Bagé, Estado do Rio
Grande do Sul. (D. O. E. 11.567, de
4933).

Sindicato dos Marítimos' de Pequena
Cabotagem. com sede em Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul. (D. G. E. nú-
mero 339-5, de 1933).

Sindicato dos Auxiliares do Comércio,
coro sede em Pôrto Alegre, Estado do:
Rio Grande do Sul. (D. G. E. 412-5e
'de 1932).

Foram assinadas' as cartas de reconhee
eimento de acôedo com • o decreto 19.770.
lle • 19 de março de 1931, das seguintes'
Instituições.:

Sindicato dos Menineiros e Artes Cor-
tlativas, com sede oro Belém. Estado

do Pará. (D. O. E	 37-S, de 193'3',
Sindicato dos Marcineiros e Carpinteje

)..es, com . sede em Aracajú, Estado de
rgipe. (D. G. E. 968-S. de 1933).

Sindicato dos Pedreiros, COTi sede em
Cruz Alta, Estado do Rio Grande Sul.
(D: O. E. 779-S, de 1933).

Sindicato dos Operários em Trapiches
e Armazéns de Carga e Descarga, com
sede em Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul. (D.' G. E. 539-5, de
1933).

Sindicato dos Operários em Fiação e
Tecelagem, com sede em , Pelotas, Estado
do Rio •Grande do Sul. (D. G. E', nú-
mero 450-5, de 1932).

Associação Beneficente Operária de
Vargintra, fazendo considerações acêrca
da situação dos trabalhadores •rurais
daquela cidade. (D. O. E. 4.7(14, Je
1934). — Como parece ao diretas . ge-
ral. (O parecer a que alude o despacho
supra é do Mi' seguinte: "A A.esocia-
seio Beneficente Operária cio Varginha,
alegando faltai de trabalho naquele' mu-
nicípio. fenõmend êáte produzido .• pela
baixa dos preços do café, pede provi-
dências. — Não senda atribuição. déete
Departamento ocupar-se cla colocação ,de
trabalhadores, encaminhei o presente
procesSo. ao .Departamento Nacional do
Povoamento, do'nua! me é devolvido sem
solução. 'Relvando, ao contrário, falta de
trabalhadores lia zona ezféeira de, São
Paulo, que recebe regularmente, retiran-
tes cio nordeste e imigrantes da Europa
e da Asia, peço vênia ao Sr. • minietro
para sugerir a idéia de facilitar a trens-
migração 'cios desocupados de Varginlia
para o Estado de São Paulo, após prévio
entendimento , noir; o Departamento Es-
tadual do - Trabalho' daquela unidade da
Federação e com a Prefeitura daquele
município").

Segunda. Secção

ExPEMENTE DO SR. :MINISTRO I,

Requerimentos e ofícios 'despachados
Dia 13 . .de abril de 1934 (aditamento)

Sociedade dos Amigos de Alberto Tor-
res, pedindo sejam recebidos, em adita-
mento ao memorial que apresentou' ao
Sr. Chefe do Governo, os dois recortes
de jornal que envia, relativos a assun-
tos imigratórios. (D. O. E. 4.670» de
1934). — À Comissão de Inquérito.

J. D. Riedel — E. de Haen S. 'A.,
pedindo autorização pára funcionar na
República (D. O, E. 10.661, de 193,4).
_e Indefiro, nos têrmos dos pareceras.
(Éstes são os seguintes: 1°. "A soeie-
dade anônima alemã J. D. Rieriel E.
de Haén, Com sede em Berlim, requereu
autorização para funcionar no Brasil:
Satisfazendo as exigências do despacho
de fls. 36, apresentou, entre outros do-
cumentos, uma' ata da sessão da direto-
ria, realizada em 4 de setembro de
1933, na qual se tratou de instalação.
em nosso país, de Uma agência de pro
paganda: Por duas vezes se encontra,
nessa ata, referência ao registro da So-
ciedade, nesta capital,

 ao, 
firma guc

não faz: comércio. Na petição de fls. 59,
o representante legal da ,companhia de-
clara que. a agência mencionada não
vende.rd- '.os preparados . farmacêuticos
que falerida. mas que se incteeibirá
venda outra' firma comercial, estabeleci-
da nesta praça.

A autorização_ não pode ser dada PM
têrmos amplas, e nãci ha lugar para
as diferenciações que a requerente jul-
ga talvez. , poderem ser .incluída.s no de-
creto respectivo.	 '

Unia sociedade anônima • estrangeira
impetra o olocet da administração no
Brasil para poder funcionar, iSto 4, , para

poder ter a faculdade de praticar em
nosso país todas' as operações que cons-
tam. dos seus estatutos. Estes estatutos e
ou compromissos dependem de aprova-...
ção do Governo (art. 20 da , Introdução
ao Código Civil), e no decreto baixado
se escreve:

"Fica autorizada a funcionar, com os
estatutos' que apresentou", etc.

No caso em aprèço, a sociedade anô-
nima J. D. Riedel E. de Ilaen tem o
seu objeto detertininado no parágrafo 2°
e letras a, b e c, das disposições gerais,
tit. I, dos seus estatutos.

Desde que se eonceda a auotrização,
fica-lhe a faculdade de realizar aqui to-
dos os negócios que se enquadram den-
tro dos seus fins .sociais. Fazer propa-
ganda dos seus produtos • e vender Os
seus produtos São atos de funciona-
mento que, perante êste ministério, não
podem ser separados, desintegradas.
Que, depois de obtida a autorização, a.
companhia em questão. instale. de um
lado, uma secção de propaganda e do
outro incumba a algum comerciante ou
sociedade comercial de fornecer ao pú-
blico os seus produtos, s erão atos da, sua
vida interna, com os quais nada tem à
ver o Governo.
• Diante do exposto. julgo que a auto-
rização poderá ser dada, mas sem res-
tringir-se a estabelecimento de secções
de propaganda, que se não devem con-
fundir com a instalação cia *sucursais."

2°. "São fins da sociedade "cumpra e,
operação de fábricas e oficinas para a
fabricação de produtos químicos e 'far-

	

'macêuticos." .	 •
Pede j requerente autorização para

funcionar no Brasil.
Em nova petição, a fls. 37, como que

cumprindo o despacho do Sr. 'ministro,
restringe o pedido de autorização, e o
-faz nos tèrmos precisos da ata de 13e3,-

ão de diretoria a fls. 50. Nesta ata FP
encontra a declaração, formal do que
pretende estabelecer no Brasil: "fazen-
do-se necessária a abertura de uma.
agência de propaganda como firma que
tão faz comércio to Rio de Janeiro"...

Ora, nesse documento não. se , encon-
tra .a resolução de instalar. no Brasil
urna sucursal ou agência de sua firma
comercial legalmente constituída; en?
Berlim; deseja apenas estabelecer nula
agência de propaganda, corno firnia que
não faz comércio, no Rio de Janeiro. Es-
sa agência deveria decorrer de sua inee
talação no Brasil, tanto mais quanto
não são ês.ses' os fins da sociedade. Se-
ria, pois, uma conseqüência. Não nre.
tendendo estabelecer-se no Brasil, nad
ha como se autorizar a funcionar ape-
nas uma agência. Diz bem o diretoor de
secção no seu parecer, que subscrevo na
que grifo a vermelho. Não aceito, po-
rém, as conclusões dê.sse parecer, por
entender contrária a lei e o direito.
Reputo contrárias as premissas estabe-
cidas: "A autorização' não pode ser da-
da senão em térmos amplos"... O pe-
dido de uma socieSlade anónima é para
que tenha a faculdade de praticar em
mies.° pais todas as operações que . cons-
tam dos seus estatutos.. Entre as cláu-
sulas estatutárias não se encontra o
fim de propaganda. A requerente de-
clara positivamente que a sua firma não
faz comercio na nosso pais. A meu ver,
o pedido não merece , deferimento'.")

	

.	 Dia 11
Gomes	 Comp •acia., pedindo recán-

siderac50 dci iienaeho que Jlie indeferiu•

„
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o pedida de licença para importar très
maçaruqueiras •(D. G. E. 2.216, de
1934) . — Mantenho o despacho.

R. Petersen & Comp. Ltda., pedindo
autorização para importar uni aparêlho
de deshidratação de álcool, com seus
Pertences e a necessária quantidade de
desh idratan te, destinado à Compaith ia
Estrada de Ferro Agrícola de Santa
Berbara (Usina Santa Bárbara), de São
Paulo (D. O. E. 4.710, de 1931). —
Defiro, em face das informações e pa-
recer.

(Êsto despacho se refere ao seguinte:
"A natureza do aparêlho e sua aplica-
ção justificam sa permissão para a res-
pectiva importação, como se pede em a
inicial, a fls. • 2. Sou pelo deferimento
do pedido.")

Procurador do Departamento Nacio-
nal da Propriedade Industrial, recor-
rendo do despacho que mandou regis-
trar a marca Café Vesilrio, depositada
por Giordani Gaetano, para distinguir
café, incluído na classe 41 (D. G. E.
4.703, de 1934) . — Dou provimento ao
recurso, para mandar cancelar o regis-
tro feito. }Ia imitação capaz de produ-
zir confusão no ânimo do consumidor.

J. 11. «Oliveira & Filho, recorrendo
do despacho que lhes denegou registro
à inarca Libertei. destinada , a assinalar
uni p: . :marario farmacêutico, de sua in-
dfisi ria e comércio. incluído na classeà•3
(1). (_; . E. -1.7u2, 'de 1933). — Nego
proi inamtp,

itfti istériu das Relações Exteriores.
transmitindo o teor de um telegrama
em que a nossa legação em Varsóvia
consulta .sôbre o fundamento • que possa
ter a informação ali chegada de que, - a
partir de 14 de fevereiro último, os
imigrantes não agricultores só podem
desembarcar no Brasil quando possuam,
chamados visados no Departamento Na-
cional do Povoamento. (D. G. E. 4.565,
de 193í. com informação do Departa-
mento Nacional do . Povoamento). —
Transmita-se ao Ministério das Relaç'des
Zxteriores.

Inspetoria de Seguros, submetendo à
Cônsideração o processo originado do
telegrama em que viuvas e órfãos in-
teressadas na liquidação da Caixa Ge-
ral das Famílias pedem ao Sr. minis-
tro da Fazenda seja res*lvidn a ímr,uria
liquidação (D. G. E. 4.711, de 1934).

Arquive-se.

Departamento Nacional
do Trabalho

SEGUNDA SE(:(J.ÃO

Dia 13 de abril de 1934
Notificações:
N. 219 — Raul Rodrigues de Sousa,

, multado em 100$, por infração ao dis-
posto no art. 32, letra a do regulamento

' aprovado pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 220 — Albert Pernembacker, noti-
ficado a recolher a importância 'de reis
500$, relativa a multa imposta por in-
fração ao disposto no art. 2° do decreto
n. 21.417-A, de 17 de maio de 1932, sob
pena de ser efetuada a respectiva cobran-
ça executiva.

N. 221 — José Soares Pinto, multado
em 100$, por infração ao disposto nos
arts. 6° e 31 do regulamento aprovado

ipelo decreto ri. 22.033, de 29 de oatu,
'bro de 1932..

N. 222 — A. Santos .& Gesteira, mul-
tado em 100$, por infração ao disposto
nos arts. 1° e 3' do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N. 223 — J. M. Ferreira Rodrígues,
multado em 400$,por infração ao dis-
posto nas arts. 2° e 6 0 do regulamento
aprovado pelo decreto ii. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 224 — José Bouças Gonçalves, mul-
tado em 100$, por infração . ao disposto
nos arts. 1°, 8" e 10 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N.. 225 — Gomes Corrêia & Comp.
Ltda., multados em 100$, por infração
ao disposto no art. 32, a e b, do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932.

N. 226 — Gomes Almeida & Comp.,
Multados em 100$, por infração ao dis-
posto no art. 1° do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 22.033, de 29 de
outubrode 1932.

N. 227 — , Gueret's Anglo-Brazilian
Coaling, multado em 100$, por infração
ao disposto no art. 32, a, dO regulamento
aprovado pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 228 — M. Julians:), multado em 100$,
por infração ao disposto nos arts. 1°, 10
§ único, 16 e 31, do regulamento apro-
vado pelo decrto n. 22.033, de 29 de ou-
tubro de 1932.
, N. 229 — Eduardo Simões & Comp.,

multados em 100$, por infração ao dis-
posto no art. 32, a e b, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 230 — Elias Attan, multado em
100$, por infração ao disposto no artigo
32, a e b, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, do 29 de outubro de
1932.

N. 231 — Perez & Figueiredo, multa-
dos em 100$, por infração ao disposto
no art. 8° do regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932.

N. 232 — Mieling & Comp., multados
em 100$, por infração ao disposto no ar-
tigo 32, a e b, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

N. 233 — C. Fonseca & Comp.
'
 mul-

tados em 100$, por infração ao disposto
no art. G° do regulamento aprovado pelo
decreto e. 22.033, de 29 de outubro de
1032.N. 234 — Pinho Itamalboto Comp., A, de 1933), Antônio Barbosa Teixeira

(proc. 2.119-A, de 1932). Agelo Tofanomultados em 100$, por infração ao dis- (proc. 2.251-A, de 1932), Anacleto Franco
posto nos arts. t" 6°, 7° 8°, 10 § 1°, 31 Costa (proc. 2.267-A, de 1932), Agenor
e 32, a e b do regulamento aprovado pelo
décreto n. 22.033, de 29 de outubro de Leandro (proc. 2.415-A, de 1933) e An-

1932.
. tônio Cavalcante (proo. 2.275-A, de

1933). — Juntem a caderneta.
N. 235	 Pavesi St. Comp. Ltda., mui-

tado em 100$, por infração ao disposto	 —

no art. 32, a e b, do regulamento apro- Conselho Nacional do Trabalho
vado pelo decreto n. 22.033, de 29 de	 Secção Técnica
outubro de 1932.

N. 236 — Manuel Joaquim Ribeiro, 	 Dia '12 de abril de 1934

multado em 100$, por infração ao dis- 	 P. C. 2.26211933 — Vistos e relata-
. posto nos arts. 1° e 6°, do regulamento dos os autos do processo em que a Cai-

aprovado pelo decreto n. 22.033, de 29 xa de Aposentadoria e Pensões da Re-
de outubro de 1932.	 " partição de Águas o Esgotos de São

N. 237 — Martinez & Perez, multados Paulo solicita autorização para modifi-
em 100$, por infração ao disposto no car o seu ortamento, para o exercício
art. 32, a e b, do regulamento aprovado de -1933:
pelo decreto n. 22:(.33, de 29 de outif-	 Resolvem os membros do Conselho
bro de 1932.	 Nacional do Trabalho:

N. 238 — N. J. de Campos, multado a ) a) autorizar a transferência de reis

em 100$, por infração ao disposto no ar- ,-10:000$000 . .(dex contos de riis) d34yer-,

tigo 32, a' e b, do regulamento aprovado
pelo decreto 11. 22.033, de 29 de outubro
de 1932.

• Expediente da 3' secção
Dia 16 de abril de 1934

Requerimentos despaehados
Processos:
N. 10..117, de 1934 — Sindicato dos	 -

Trabalhadores em Marcenarias e Classes
Anexas contra a i firma Bernardino Tei-
xeira em nome de seu consócio Clemente '-
Carlos. — Junte a carteira.

N. 10.115, de 1934 — Sindicato dos
Trabalhadores em Marcenarias e tilasses .
Anexas contra a firma António Dias Ri- •
beiro em favor de José Pinto Correia.
— Junte a carteira.

N. 10.116, de 1934 — Sindicato dos
Trabalhadores cai Marcenarias e Classes
Anexas contra a firma António Ribeiro
tt Comp. em favor de seu sócio José Dias.
— Junte a carteira.

N. 10.142, de 1934 — Júlio Fereeira
Fontes contra a firma Antônio Aguiar
Fagundes. — Junte a carteira.

N. 633, de 1934 — Bento Gonçalves,
Francisco Luiz _Teixeira, Manuel Fer-
nandes da Costa, Joaquim Marques de
Almeida, Alfredo Augusto Dias e Artur
dos Santos contra a Fábrica de Vidros
e Cristais do Brasil "Esberard". — Com-
pareçam os reclamantes ao escritório da
firma reclamada, afim de receberem a
indenização de férias.

Dia 17
Reclamações de férias apresentadas •

contra a Companhia Brasileira de Por-
tos, por Adolcino Veillard (proc. 2.263-A,
de 1932), Alvaro dos Santos (proc. 3.341-
A, de 1932), Alfredo Campos (processa
2.243-A, de 1932), Afonso de Sousa Mi-
lanês (proc. 2.351-A, de 1933), Augusto
Vai (proc. 2.227-A, de 1932), Alfredo
José Catalão (proc. 2.325-A, de 1933),
Arquimedes Arnorim (proc. 2.057-A, de
1933), Augusto de Freitas (proc. 2.317-
A, de 1933), Arnaldo Pedreira Sampaio
(proc. 2.319-A, de 1933), Armando Gue-
des Coimbra (proc. 2.177-A, de 1932),
Alvaro José Ramos (proc. 2.321-A, de
1933), António Magalhães (proc. 2.399-
A, de 1933), Antônio Vicente Soares
(proc. 2.395-A, de 1933), Abílio Veles°
(proc. 2.283-A, de 1933), Alfredo Mar-
tins Neto (proc. 2.295-A, de 1933), Artur
Bento dos Santos (proc. 2.253-A, de
1932), Agostinho dos Santos (proc. 2.409-
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Instituto de Previdéncia dos Fun-,
cionarlos Públicos da União

Expediente de 28 de .inarço de 1934
, Carta de fiança:

N. 7/2.009 — Haroldo Metódio da Cos-
ta.. Cancele-se a presente carta de
fiança, a partir de 'l do 'córrente DAS.

Inscrições a peolltios:
N. 48041 — Contribuinte ~Cio de

Lima .I3s. -- Cancele-se a presente ins-
crição, ex-vi do art. 22 do decreto má-
rnerd' 19.646, de 1931.

N..34.748 -- Contribuinte Sizenando
Cavalcante. — Retifique-se o nome do
contribuinte, tendo em vista o que cons-
ta da certidão de fls. 17 verso.

Processos: •
N.. 174 "M" 34 — Requerente Manuel

Pedro de Oliveira. — Restitua-se, me-
diante recibo, ficando cópia autenticada

N. 204 "J" — Requerente José de Cas-
tro Ribeiro. — Restitua-se a iriaportan-
eia de 2008000.

N. : 80 "F." 34 — Requerente Fernan-
do de Figueiredo Soares. — Restitua-se
a importância de 40000.

N. 32 "p" 34 — Paul Christoph Com-
pany. — Autorizo o pagamento na im-
portOncia: de '1248600.

Declarações de familia:
Processou, 415 "M" 34 — Contribuin-

te Mtirilo Correia de Araújo..
Processo 582 "EST" 34 -o- . Contribuin-

te Osório Melo.
Processo 840 "A" 34 — Contribuinte

Alvaro Caetano de Castro.
• Processo :1.561 "EST" 34 — Contri-
buinte Durval Moreira da Silva. — Jun-
te-se à inscrição.

Empréstimos:
N. 239 — Rio Grande do Sul — dono

tribdinte Abílio Gomes Dias. — Ofi-
cie-se nos termos do parecer, autorizan-
do •a restituição 'da importância de reis
85000.

N. 270 Ceará Contribuinte , An-
tónio Esteves da Costa. — Oficie-se' nos
termos do parecer, autorizando a resti-
tuição da im-portânia d 68$727.

N. 222 — Paraná	 Contribuinte
Afonso Cortes.	 Indefiro o • pedicki de.
fls. 2, : ëx=vi das instruções baixadas 'pelo

-Conselho Administrativo (processo 185
"R" 931).

N-399 — Contribuinte Severino Fran-
cisco de Albuquerque. — vista das
informações nada há que deferir quanto
ao pedido de fls. 17. Oficie-se esclare-
cendo o assunto.

N. 207 — Contribuinte Fernando , Ce-
lestino Teixeira. — Oficie-se nos Ur.
mos do parecer de fls. retro, autorizan-
do a restituição da importaucia de reis
818000.

Empréstimos;

N. 14:993 — Contribuinte .Antéro Au-
gusto Mala. Faça-se a entrega, me-
diante recibo.

N. 101 — Piauí — Contribuinte 'Joa-
quim de Figueiredo Bastos. — Oficie-se
de acórdo 'com o parecer, autorizando a
restituição da importância de "setenta
e cinco anil e novecentos e •dezessete
réis".

N. 276 — Ceará — Contribuinte Rai-
mundo Nobre Costa. -- Oficie-se;' de
acordo com o parecer autorizando a res-
tituição da importância de vinte e oito
mil réis.	 •

N. 410 — São Paulo -- Contribuinte
Brasil dos Santos Oliveira. — Oficie-se
de acordo com b parecer supra autori-
zando a restittiição da importância 'de
oitenta e oito-mil réus.

; N. 83 — Plauf — Contribuinte Raio
mundo Nonato Luz e Silva. — Oficie-se,
de acórdo com o parecer, autorizando a
restituição da importância de cento " e
nove mil e, quatrocentos e trinta e dois'
reis.

N. 97 — Piauí -o Contribuinte JOsé
Fernandes Lima. — Oficie-se, nos ter-
mos do parecer autorizando a restittfição
da importar:teia de setenta e sete mi l a
quatrocentos e quarenta e três réis.

N. 84 — Piauí n7 Contribuinte Neren
de Figueiredo Bastos. -- Oficie-sei nos
termos -do parecer, autorizando a resti-
tuição da importAncia de duzentos e de-
zenove mil e novecentos e cinqüenta e
nove reis.

N. 13.267 — Contribuinte Adalberto
de Albuquerque Papiaba. --- Já tendo o
reqüerente• recebido, em 11 de outubro
do ano p. passado, a importância que ora
reclama, nada há que deferir. Dê-se
ciência.

N. 12 — Rio Grande do Sul — Reque-
rente Eduardo Mendes da Cunha. — Á
vista das informações, nada há que de-
ferir quanto ao pedido de fls 10. Dê-se
ciência ao interessado

Pará — 143-141.
Bafa — N. 463-460.
Amazonas — N. 205.
Deferido. Oficie-se
Inscrições a pecúlios:
N. 48.788 — Contribuinte Davi Pi-

nheiro Guerra: — Retifiquem-se.
N: 40.114 — Contribuinte Arlindo de

Castro Carvalho. — Faça-se a nova ins-
crição solicitada a fls. 13,' com os dados
constantes da de fls. 2 e providencie-se
afim de que o contribuinte complete e
seu pedido em fórmula própria.

Proceses:
• N. 152 "H" 34 Requerente Heli
Brissac. — Defiro-o pedido de fls. 4, nos
precisos tèrrnos do parecer.

N. 139 "DF"34 — Requerente Gestão
dos Santos. — Ao Ccinselho Administra-
tivo: •

Erpediente de- 29 de março de 1934

Inscrições a peculios

N. 48.170 ' — Contr. Paulo Luiz Pe-
reira da Silva. — Cancele-se a presente
inscrição, duplicata da de n. 4r:093, a'
qual devem 6er juntos 03- documentos
de ils. 3 e 4 deste processe."

N. 42.045' — Contr. Raimundo Bo-
telho da Silva. — Restitua-se a impor..
tapeia de quarenta mil réis.

N. 47.993 — Contr.; Paute Luiz Pereira
da Silva. — Retifique-se.

Processos:
N. 258"J"34 Req. José Ankado

Torres Silva. — Junte-se ao processo
e informe a Contadoria.

N. 256"J"34 — Req. Joaquim José .
Gomes da Silva,	 Deiro o pedido de
lis. nos termos "-do parecer da Secção'
Técnica de Construções, lavrando-se o
termo..e. averbando-se em ..tõlha o valor
do aluguel.	 •

. N. 339"A"34 — Req. Aparície Bata-. ‘,
lha. — Junte-se ao processo e diga 4.1
Auditoria.

N. 48G"34 — Req. Géntil Amado.,
— Em vista da informação retro, deli-
ro -o pedido de fls. 2, lavrando-se o 2

termo de locação na base de 808000 (§ -
averbe-se em fólha êsse valor.

Idabilitaçaes a pecúlios:
N. 2175 — Contr. Pedra Gomes. —

Retifique-se, tendo em -vista o que cons-
ta da certidão de fls. 5.

N. 2.174 — Contr. Cristiaua Afveso •
de Camargo. — A' Contadoria, para
proceder aos calculos.

N. 2.182 — Contr. Jorge Pinto Fero

.2.176 —.Contr. Sebastião de	 .
reiNra.

—	 Contadoria,. para procedei' 	 '- O
aos cálculos. •

N. 1.954 — Contr. Augusto Cezar
Almeida.	 Retifique-se.

Funeral e luto:
N. 271 —.Artur Nunes. — A' Conta-s

dona para verificar si o funcionário e'u' -
questão esteve licenciado sem vencimeno.1
tos, e, em caso contrário, a razão do nãO"--:
desconto de suas 'contribuições para ,cp"
Instituto.

Carta de fiança:
N. 8(2.065 — Iteinaldo Gerth.

Cancele-se a presente inscrição a partir' ...
de 1 de abril entrante e nos precisos:,
termos do parecer supra.

Inscrições a péeulios:
N. 34.263 — Contr. José Gomara. —

Oficie-se solicitando informações ao Con-,
àelho Nacional do Trabalho sôbre a es-
pécie do cargo que exercia-o contribuin-,:,
te em apreço, cru 1928, e em que cara-a
cter o exercia.

N. 25.625 — Contr. Hermenegildo
Rumbelsperger. — Cancele-se a pre-
sente inscrição, ex-vi do parágrafo úni-. -
co do art. 31 do decreto 19.646,	 de
1931.

N. 45.378 — Contr. António Fran-
cisco da Silva Neto. — Retifique-se e
informe a Contadoria o "quantum" a
restituir.

Empréstimos:
N. 10.149 —. Contr...-Luiz José Leite,:

Júnior. — Restitua-se à Policia Civil a
importância de "cento e trinta e cinco:
mil reis",

N.- 329— Contr. Júlio Freitas de Cai'.
Valho. Oficie-Se, :nos: precisos ter..
mos do parecer dá fi g . retro, autorizan.i
do a restituição de "oitenta mil reis". '
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ba "Aposentadorias por invalidez" para
"Aposentadorias compulsórias";

• b) conceder reforço de 9:400000 (no-
,-Nre (Autos e quatrocentos mil reis) para
a verba "Despesas -de administração
Pessoal".

Rio de Janeiro, 8 de março de 1934.
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Alberto Cunha, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

P. 3-10.100132 — Vistos e relatados
os autos do processo em que a- Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
Cantareira e Viação Fluminense solici-
ta autorização •para cancelar o débito
de seu • associado Anisio dos Santos, le-
vando-o à conta de seryiços médicos e
hospitalares:-

Resolvem ps membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o julga-
mento em diligência, afim de que a
caixa justifique. a importância das des-
pesas com a internação hospitalar do fi-
lho menor do referido associado.

Rio de Janeiro, 8 de março de i984.
— C.. Tavares Bastos, presidente. —
Alberto Cunha, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alviin, pro-
curador geral.

•
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Abril de 193 -'k

.. Fatura:
Proc.,181."C" 34 — Companhia Bur-

roughs do Brasil Inc. — Autorizo o pa-
gamento na importância de "tresentos
e oitenta e quatrcsmil e quinhentos reis.

Processo:
N. 82 • "F" 34 — ' Req. Francisco Lu-

riano. — Prove ter feito, em devida
forma, a retificação de seu nome na
repartição que serve, uma vez que cons-
ta da carteira profissional n. 1.228,
Estado do Ceará, Fortaleza, Gabinete de
Identificação -e Estatistica, junta a ins-
crição, ser Francisco Luciano Pereira
seu verdadeiro -nome.

Habilitações a. pecúlios:
N. 1.985-'-- Contr. Jorge Avelino dos

N. 200 — Contr. Eugênio ds Sousa
Jordão.

N. 2:105 — Contr. Luiz Gonzaga de
Azevedo.

N. 2.079 — Contr. Salvador Pereira
Dia.,. •

N. 2.051 — Contr. Manuel Francisco
de Sousa.

N. 2.047	 Contr. José Patriota da
Silva.

N. 2.114.— Contr. José Jacome de
Oliveira'.

N . • 2.147 — Contr. . Alvaro Teixeira de
Melo.

N. 2.099 — Contr. Januário Teixeira.
N. 1.980— Contr. António Oscar Fer-

reira de Carvalho: —Ao Conselho Admi-
nistrativo.

Declarações de familia:
N. 69 —Contr. Haroldo . Rodrigues de

Carvalho.
N. .1.611 — Contr. Vespasiano Cortes

de Mesquita. — Junte-se à inscrição.
.1.•n•• n•n

Inspetoria de Seguros

ExpsolENTE DO SR.. INSPETOR

Dia 6 de abril de 1934
SHicios •expedidos:

Ao • Sr. diretor geral de Contabilidade
do . Ministério do Trabalho, - Indústria e
Comércio:

N. 44 T. I.. C. — Sôbre adiantamento
de 300000 ao porteiro desta repartição,
para- acorrer às despesas a seu cargo

durante o trimestre de outubro a de-
zembro do ano findo.

Dia 9
Ao mútuo
N. 45 ' T. I. C. Respondendo ao ofi-

cio n. 2 C-657-Circular. de 22 'de mar-
ço último.

— Ao mesmo.:
N. 46 T. I. C. — Respondendo ao ofí-

cio n. 2 C-961-Circular. de 24 de mar-
ço último.

— Ao Sr. delegado regional de Se-
guros da Primeira Circunscrição — Be-
lém:

N. • 94-D — Remetendo por cópia o
despacho proferido no processo número
14-U, do corrente ano, da Companhia
"União Comercial dos Varegistas".

Dia 10
Ao Sr. diretor geral de Contabilida-

de do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:	 •

N. 47_T. 1. C. — Sobre o mapa de
freqüência do pessoal desta Inspetoria
durante o ano de 1933.

Ao Sr. 1° coletor federal na cidade
de Campos:

N. 95-D — Remetendo uma notifi-
cação à Associação Beneficente Campista
de Auxílios às Famílias, sôbre docu-
mentos referente às suas operações nos
exercícios de 1931 e 1932.

Ao Sr. delegado regional de Seguros
da Sexta Circunscrição — Pôrta. Ale-
gre:

N. 96-1) —"Comunicando a nomeação
dos Srs. Meyer & Millen para agentes
na cidade de Florianópolis, da Compa-
nhia Paulista de Seguros.

— Ao Sr. delegado regional de Se-
guros da Quarta Circunscrição — São
Salvalor:

N. 97-D --- Comunicando a nomeação
do Sr. Dermeval P. Franco, para sub-
agente na cidade de Aracajú, da "lhe
Prudential Assurance Company Limi-
ted.

— Ao Sr., delegado regional
guros da Terceira Circunscrição
cite:
N. 98-13 — Devolvendo o proce.ssa

n. 130-A, do corrente .ano, referênte
Companhia de Seguros "Anfitrite".

— Ao mesmo:
N. 99-1) — Devolvendo o processo

n. 71-P, do corrente ano, referênte à

Companhia de Seguros "Phoenix Per-
nambucana".

Dia 13
Ao Sr. Dr. professor António Aus-

tregésilo:
, N. 100-D — Agradecendo e acusan-
do o recebimento do oficio n. 1.259, de
5 do corrente mês.

.	 Dia 14
•

Ao Sr. major chefe da 1 Circunscri-
ção do Recrutamento do Distrito Fe-
deral:

N. 101-D — Comunicando a posse e
exercicio do cargo de servente desta
Inspetoria, Sr. Paulo Nogueira de Cas-
tro.

Requerimentos despachados
Dia 10 de abril de 1934

companhia "Prudência Capitalização".
(Proc. n. 227-P, de 1933), sôbre re-
fórma de seus estatutos aprovados ent
assembléia realizada em outubro de
1933. — Faça a Companhia a prova da
publicação do decreto e dos atos de pu-
blicidade determinados pelos artigos 79,
e 80, do decreto de 1891.

Companhia "National" Allgemeine, Ver-.
sicherungs-Aktien-Begellsehaft,	 (Proc.
n. 148-N, de 1933), sôbre refórma
seus estatutos pela assembléia geral or-
dinária de 4 de maio de 1933. — Pro-
videncie a Companhia para a publica-
ção do decreto que aprovou as • altera-
ções das seus estatutos, produzindo de-
pois, os necessários atos da publicidade.

Companhia "The London and Lancas-
hire Insurance" (Processo n. 141-L de
1933), requerendo aprovação de altera-
Cão de uma disposição cie seus estatu-
tos. — Providencie a Companhia para
a publicação do decreto que aprovou
as aPsrações dos seus estatutos, produ-
zindo depois, os atos 4o publicidade, de
acôrdo com os artigos 79 e '80, do de-
creto n. 434, de 1891.

Dia 11
Companhia de Seguros "Vera Cruz",

(Proc. n. 4-V, de 1933), sabre docu-
mentos referêntes ao exercício de 1932.
— Prove a Companhia que produziu os
atos de publicidade do decreto que cas-
sou a sua autorização para funcionar a
também que fez registrar e arquivar
no Registro de Títulos e Documentos 'e
na Junta Comercial.

de Se-
- Re-

INSTITUTO HISTORICO

•Instituto Histórico e . Geográfico Brasileiro

INSTITCTO HISTÓRICO E GEGGRÁFICO BRASILEIRO

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA (1.592) EM 27 . DE MARÇO DE 1934;

Presidência do Sr. conde dé Afonso Celso (presidente
perpétuo)

• , Abre-se a sessão comn a presença dos seguintes sócios:
conde de Afonso Celso, Augusto Tavares de Lira, Max Fleiuss,
Luiz Felipe Vieira Souto, Benjamin F. Ramiz Gaivão, coman-
dante.Francisco Radiar de Asinino, Nelson de Sena, Jerônimo
de Avelar Figueira de Melo, Henrique Carneiro Leão Teixeira
'Filho; José Maria Moreira Guimarães, Alexandre Einilio Som-.

Anier, Alfredo Valadão, Alfredo Ferreira Lago, Vireilio Corra
Filho; Mário de Sousa Ferreira, Souza Doca, Antônio Carlos
Ribeiro de Andrada, Hélio Lobo, Otávio ,Tarquinio de Sousa,
Pedro Calmon, Augusto de Lima e Rodolfo Garcia.

O SR. cosam DE AFONSO CELSO (presidente perpétuo) ao
abrir a sessão, disse, que • á fidelidade cultural da associaçãO
aos feitos notáveis e aos varões ilustres do Brasil, ou do es-
tranjeiro com eles relacionados, determinara aquela sessão
extraordinária, em homenagem a Lafaiete Rodrigues Pereira
a propósito do seu centenário natalício que amanhã ocorre.

Agradeceu a todos quantos o acompanhavam nesa mani-
festação de justiça e reconhecimento cívicos.

Agradeceu especialmente á egrégia Côrte de Apelação que
nomeara uma cammissão, composta dos desembargadores An-
dré de Faria Pereira, Luis Guedes de Morais Sarmento e Vi-
cente Piragibe, para comparecer á sessão, encarecendo-lhe as-
sim o valor. Resolução tão honrosa e significativa fôra ado-
tada em virtude de' um discurso do desembargador André de
Faria Pereira, discurso de tamanha substancioso, eloqüencia
que, data venia, seria transcrito na ata, para sor inserto na
quasi eecular Revista do-Instituto.
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Lafaiete . merece tais preitos de veneração, porque foi
devéras uma sumidade, já no terreno jurídico, onde figura ao
nivel de Teixeira de Freitas e -Clóvis Bevilaqua, já no político,
administrativo, parlamentar, diplomático, onde exerceu, com
supe:ioridade, funções da mais alta relevância, já no das le-
tras, em cuja Academia sucedeu a Machado de Assis, na ca-
deira .patroneada por José de Alencar.

Para tratar de tão nobre vida e considerável obra teve
a gentileza de incumbir-se o segundo vice-presidente do Ins-
tituto. Sr. ministro Augusto Tavares de Lira, que, além de
afinidades intelectuais e analogia de situações e serviços com
Lalaiete, se especializou eximiamente, como historiador, no
dificil género de biografias analíticas dos nossos estadistas,
conforme, não lia muito, o mostrara na tribuna .que ia mais
unia vez laurear, ocupando-se de outro grande mineiro: João
Severiano Maciel da Costa, marquês de Queluz. Afim de que
S. Ex. conquistasse novas aclamações, pela segurança de in-
formes, lúcido critério de apreciações e elegância de lingua-
gem, convidou-o a fazer-se ouvir.

Muitas palmas coroaram a alocução do Sr. conde de
Afpnso Celso, reproduzidas ao assumir o Sr. Augusto Tavares
de Lira a, tribuna.

O Sn. AtieusTo TAVARES DE LIRA diz o seguinte:
"Exmo. Sr. presidente do Instituto Histórico. Ilustres

consócios. Meus senhores. •
Dos vinte e três estadistas brasileiros . que tiveram a

honra de ocupar à presidencia do Conselho de Ministros,
desde sua criação em 1847, até que foi extinta em 1889, quatro
eram mineiros: Honório Hermeto Carneiro Leão, marquez do
Paraná, uma verdadeira culminância na .política do Império
pela Sua altíssima capacidade de governante e pelas suas qua-
lidades superiores de chefe de partido; Martinho Alvares da
Silva Campos, inteligencia lúcida e earater inamolgavel, fis
giira - original e inconfundivel no seu tempo e no seu ,melo;
Afonso Celso de Assis Figueiredo, viseóride . de Ouro Prete,
homem de talento, de cultura e de ação, cuia estatura moral
avulta e se engrandece, à medida que passam os anos, pela
dignidade com que soube cair, identificado com a Sorte das
instituições monarquicas, a que servia, com exemplar leal-
dade, até o desabar do tróno; e Lafayette Rodrigues Pereira,

o'terceiro - na ordem cronológica — personalidade de exce-
Pdonal relêvo, especialmente pela sua luminosa projeção em
nossas letras jurídicas. E' clêste último que me cabe dizer-
vos, por geth-!rosa delegação de nosso ilustre 'presidente, para
que se não quebre a 'praxe que vem sendo seguida pelo Ins-
tituto de recordar as contemporâneos, nas datas centena-
rias, a memoria dos grandes servidores da pátria ou os acon-
tecimentos mais gloriosos da sua histora.

Procurarei ser breve.

Lafayette nasceu a 28 de março de 1834, — faz amanhã
Um século — na então vila; de Queluz, sendo filho legitimo
de Antônio Rodrigues Pereira, agraciado em 1881 com o ti-
tulo de barão . do Pouso Alegre.

Feitos seus estudos primários e adquirido o sólido pre-
paro de humanidades que enriquecia seu espirito, seguiu em
1853 para São Paulo, onde se matriculou no primeiro ano
da Faculdade de Direito.

Embora fôsse e estudante mais notavel de sua turma,
nunca disputou essa aura de simpatias de que 'os moços cos-
tumam cercar es colegas de' mentalidade fora do cOnillni (1).
Era um solitário, que fugia à convivencia dos companheiros,
como de. regra, nesta quadra risonha da vida, alegres, comu-
nicativos e ardentes em suas expansões ruidosas de entu-
siasmo e de fé no futuro. Mas èstes companheiros, que res-
peitavam sua. esquivança, não perdiam ensejo de aplaudi-10
e aclamá-lo, elegendo-o, por fim, presidente do Ensaio Filo-
sófico, tradicional associação acadêmica em que se debatiam
com . calor os mais variados assuntos de ordem jurídica e li-
terária.
-; • Na presidencia dessa associação e .na revista que ela man-

tinha; teve oportimidade de demonstrar a • erudição,- a verve
e a agressividade que caracterizariam, mai g tarde, seus- es-
critOs de polêmica R sua oratória parlamentar.

Formado em 1857, voltou à sua província .natal, sendo
nomeado promotor de Ouro Preto...E este fato .é bem signi-
ficativo, porque naquela época raramente se começava . exer-

cendo, lugares de "justiça ou de ministério público pelas ca-
pitais das províncias. Principiava-se pelas comercias do in-
terior, a não ser .que se: tratasse de alguem que saía da vul-
garidade, — era o seu caso, nu que pertencia a famílias
poderosas e de lacentuada preponderancia política.

Em Ouro Preto, porém, não se demorou por muito tempo.
Precisava de cenário mais vasto; e transferiu-se para está
capital, onde alcançou os mais estrepitosos triunfos. Teve-os,
— repetidos —; nas justas do N.o, ao lado do Teixeira de
Freitas e Andrade Figueira; teve-os — ljrilliantissimos -,
na imprensa política; teve-os, — rel:umbantes . —, no' paria-
mento;' teve-os, assinalados —, no govérno, no Conselho
do Estado, na -diplomacia; teve-os ainda, — inexcediveis.
como jurisconsulto e mestre do direito.

Na imprense, 'a fase mais intensa de seu labor fecundo
foi na Atualidade; que redigiu com Flavie Farnéae, —
fundador e principal redator —, um dos jornalistas mais vi-
brantes de sua geração; e Pedras Luiz,	 e inspirado poeta
da Terribilis Dea — orador, parlamentar e ministro. Neste
jornal colaboroutanibém Bernardo Guimarães, — nome dos
mais laureados da literatura nacional.

Foi nele' que Lafayetteeo'nquistou, de vez, sua justa lama
de primdroau esevitor; seus .artigos 'de propaganda ou dê.
combate eram ariedelares pela elegenda da -forma ou- pelo hu-
morismo causticante. E o momento era eles mais propícios
'para os que, como ele, começavam . a terçar armas políticas,
porque a situação ainda era de transição,	 incerta e • bau-
mesa.

Até 1853; a nação permanecera dividida em dois cana=
nos: o doa vencedores e o..dos vencidos. Para estes ,Émasi que
não existiam direitos'. A oligarquia dominante, sob o pretexto
de que era neceasário fortalecer o princípio- moriarquico, es-
magava-os impiedosamente, usando e abusando do doder. De-
balde se apelava para os processos de moderação e de „justiça,
que os governos prometiam 'ern seus programas e desmentiam'
per 'atos reacionários, praticados á sombra de leis, compres-
soras da liberdade. E, afinal,. chegou a' hora em que aque,a,
oligarquia, encarnada na trindade saquare,ma, ,pretendeti se
tornar onipotente-dentro do seu próprio partido, — o conser-
vador —, doseio', do qual 'surgiram incontidos e generalizados
os assomos de independência e rebeldia, precursores
titica de conciliaç:ão, a que 'o •lniperador prestaria mão 'forte.

endossante dessa política foi, Paraná, cujo pensamento
não era por certo' apagar as divisórias dos partidos;- nem Ines-
ITIO restabelecer Seu equilíbrio permanente. O que êle dese-
java- era provavelmente harmonizar seus correligionários,
acalmando os antagonistas com as migalhas de que vivem as
oposições. Mas o ambiente moral exigia muito Usais. '0 Im-
pério estava cançado de lutas extéreiS: queria trabalhar .e
progredir. Anseaya pela concórdia. E daí as concessões que
se viu forçado a fazer e de que resultou a müdança qtie a
Sales Torres• Homem ,se afiguraria

."urna .época sem fisionomia, sem emoções, sem-cren-
ças entusiasticas, que veiu se interpor entre a decadência dos
Partidos velhos, que acabavam seu tempo, e o•aparechnento
dos partidos novos, a que pertencia o futuro, mas que teve•
a inapreciável vantagem de romper a continuidacle.da cadeia -
de tradições funeStas.e de favorecer pela Sua calma e por seu

, silencio o trabalho interior da reorganização administrativa e
industrial do pais..."

Nabuco foi mais preciso:

"únia épOca de renascimento, de expansão, de 'reco-
meço, em que se renovava o antigo sistema político decrepito,
em que se criou o aparelhamento moderno de govêrno, e se
dilatou extensivameate, não para a classe política siar/lente,
mas para todas as classes, o horizonte que as comprimia"

Semelhante mudança não se . operou de • chofre. Teve
três fases bem distintas: a da conciliação, propriamente dita,
que foi a do apaziguamento das Paixões partidárias, da apro-
ximação de homens vindos de arraiais opostos, das alianças
que se faziam e desfaziam 'em torno de ministérios mais' ou
menos , efemeros; a da liga, que sé originou do entendimento
e união mais . estreita.entre os que , se sentiam constrangidos
em voltar aos acampamentos que haviam abandonado, de re:,, •
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solução própria; a da transformação da liga em partido do
1
, govérno, a que Saraiva daria nome em discurso celebre pro-

ferido em maio de 1862:
.... "Nós conservadores moderados e liberais, ou antes;

nós que formamos hoje o partteo progressista do Império"...
Durante estas três fase ocorreram confusões inevitáveis

nos quadros partidários pela deslocação de inumeros valores,
sem que Se- pudesse extranhar o fato, pois, como já disse, a
situação era de transição, — incerta e brumosa —.

• Lafayette combateu a conciliação; trinsigiu com a liga;
apoiou o progresso. Mas, enquanto Pedro Luiz e Farnese, seus
companheiros da Atualidade, conseguiam entrar para a Cá-
toara em 1864, e 1867, a Ale,. sem clientela política, só coube
a' presidência do Ceará,. que exerceu de .4 de abril de 186.4 a
10 de junho de 1865, e a do Maranhão, em que se conservou de
14 dês te último mês e ano até-19 de julho. de 1866, presidên-
cias em que não deixou traços salientes do sua passagem.
Não deixou, nem podia deixar, porque, — conquanto- tivesse
perfeito conhecjinento dos mais delicados problemas da admi-
nistração local, conforme se vê dos seus relatórios e mensa-
gens, — az condições económicos e financeiras daquelas duas
províncias não permitiam resolvê-los ,a contento, pela' mingua
de recursos: "Aqui chegando, de volta, retomou sua atividade
política, colaborando na A Opinião Liberal e no 'Diário do Povo
e procurando, de preferência, o convivio dos livros. Dos au-
ditórios para seu gabinete: a profissão'', o estudo, antes. de
tudo.

E assim se manteve até á ascensão de Italiorat chamado
aos conselhos da Cortai, em 1868, por um golpe de-poder pes-
soa/ de imperante. Este golpe de poder pessoal demarca 'um
período novo em nossa história política reavivando as
linhas de - separação dos partidas monarquicos, , destinados
a se alternarem no poder até a quéda da realeza:, des-
pertando o espirito liberal da nação, que 'reata 'as tradições
do seu passado; estimulando a arregimentação dos repu-
blicanos; 'agitando, enfim, a opinião que; a partir daí, jamais
cessa de vibrar, , com maior ou menor intensidade, até às 'con-
quistas máximas da abolição e 'da integralização democrática
do Continente (2).

Os conservadcires cerram fileiras ao redor do prestigioso •
chefe fluminense e os progressistas, deeaidos das posições
oficiais, se fundem com os liberais históricos, que deles ti-
nham dissentido por vezes. Mas, désses liberais se vinha
afastando desde 1867 um grupo adiantado, que formou o par-
tido radical . e, não satisfeito com a fórmula 'vagae imprecisa
da. reforma ou revoluçtto, caminhou para o radicalismo, pu-
blicando o manifesto de 3 , de'dezembro de 1870; A éle se

.filiatt Lafayette, alistando-se entre os republicanos e sendo
um dos seus mais valorosos legionários. 	 •

Veio. porém, o desanimo, que atingiu também a muitos
()litros. Retraiu-se. E asse retraimento se achava quando
Sinimbú o convidou para Ministro da JustU no gabinete cem,
que foi inaugurada a penúltima situação liberai do segundo
reinado. Aceitou a pasta, sendo por isso duramente acusado..
Em sua defesa, saíram os amigos. 	 •

nas, 'cimo sempre tantas liberais tiveram, , sobretudo, na mo-
cidade. É essa :promiscuidade e velha camaradagem política
qUe" :explida fatos como a entrada de Lafayette Rodrigues • Pe-

• reira para . o gabinete Sinlinbú; a eleição de 'Saldanha Mári-
•tdio para a Camara e a de Cristiano Otoni para 'o Senado, belo
impulso da vitória liberal."

E acrescenta:

"Entre um republicano o um liberai adiantado, só- mais
tarde' haverá - antagonismo; por muito , , tempo liberalismo . e
republicanismo foram térmos conversieis".

Não contesto a afirmação, porque, na realidade; :havia
pontos de contacto entre Mos: . ambos Pleiteavam a' justiça
nas' relações -de ordem' civil e a .verdade de representação 'na
ordem política. 'Cumpre não 'esquecer,entretanto,--que nem
todos pensavam' deste modo. Para' ~OS,' a questão de ,for-
ma de governo era essencial. E' tanto , era- que,' conhecida a
política de' aliciamento dos republicanoapor Sinimbú, 'os -che- .
fes do partido paulista se- apressaram em aconselhar 'seus
correligiOnáries a ficarem onde estattim -com sua bandeira

_ desfraldada, lutando- pelo ideal que torta de ser realliacici,•a
15 de novembro ; •de 1889 com. o concurso' das fórças- . aniladas'
e os aplausos, da nação, arrastada por uma propaganda habil-
mente conduzida e- corajosamente sustentada (7): • 	 •

Lafayettte sempre fugiu' a explicações claras. , O qUe
• dèle• Se conhece é :apenas um discurso, furta--córes, em que,

toda a argumentação se condensa néstes dois trechos (8):
-..'. 11 0s aparelhos constitucionais 'de que os povos se

, NO111 são,, diante da. alta teoria, inteiramente indiferentes,' des-
de, que' êles são combinados de modo ze produzir o' govèrno da
nação pela .nação. Ë à luz dêstes princípios que , a :história
e : a política. julgam dos hoinent, e' é • à- luz ciastes princípios
que o nieu•procedimento•ha de ser julgado.
	 ..• 	

Direi, lieis,- aos ralhadores do Senado, que estou :'n mi-
-nistériO.porque-n pensamento capital;do ministério é a elei-
ção direta,- é o govérno do pais 'pelo país,. porque o govérno,
do país pelo pais. é a plena democracia...

No 14indo, amontoado inexpressivo. de palavras: plena
democracia é aqui um simples eufemismo. Disfarça • • sua
conversão monárquica, cora a qual obteve a pasta 'da Justiça

em Seguida, o lugar de deputadn por Minas Gerais na
Câmara instalada a 15 de dezembro 110'1878.
. Desde o 'inicio de sua carreira parlamentar se revelou.
orador ,de raros dotes tribunícios- e de Anexauríveis recursos.
E o 'que era, a esse tempo, a oratória: politica disse-b Al-
fredo Paiol negas, frases lapidares', (a)': ,

. "Nunca subira tão alto, no Brasil, a eloquancia po-•-
litica. , José Bonifácio, numa torrente de , estrelas era inajes-
teso e olímpico. Sua- palavra cristalisa-va todas" as maravi-
lhas e . todas as vibrações da' natureza. Silveira Martins, for-
jaado raios na tribuna, era audaz, 'intrépido, ,tumultuoso à
dominador.. Fernandes da Cunha,' desordenado e desigual
prendia o' auditório na mignificência da ' sua imaginação : por-
tentosa.. Cotegipe, polemista sagaz- e-. ardiloso, negligente , na
ex-pressão, era calmo e sóbrio, mas as suas-réplicas tinham,
Mqvimento, 'vivacidade, fluidez e realce, enfloradas lidoa
brincos faceteis da 'sua graça encantadora. Ferrelra 'Viana era
estupendo de fantaSia 'e humorismo. • A . sua ironia, rideute e
çaprictiosa, de. uma transp arência cintilante, .borbotavw- :as
joias mais imprevistás. da zombaria , e 'do paradoxo.. .Maninho
Campos; opOsicionista 'por temperamento, era mestre ;las
batalb,as regimentais e tinha o privilégio dos lances extre-
mos no embate dos partidos. Ouro Preto restiMbrava-• uru
orgulho de grandh. raça,- urna vontde tenaz e •uru sentimento
inflexível da autoridade. Andrade Figueira, na sua .bravura
selvagem„ na rigidez dos seus princípios; . era sombrio43,1a-
diurno, ouriçado de arestas escabrosas: Estrearam-se :por
aquele tempo 'dois moços, .Joaquim Nabuco o Rui:Barbosa,
que. apareciam' ria Câmara cem a sedução e o prestígio :dos
conquistadores, O primeiro, adestrando-se todos os dias 'ria
tribuna, para vir a.ser mais tardo o vitorioso .evangelisãdor
da abolição do escravismo, .não perdia azo, de r'clatar as. SUOLé
i:upreSsões da Inglaterra' .as; suas recentes leituras da Re-vista de . Ealmborgo e do Times .. O seu busto escultural, o
timbre argentino de sua 'voz, a gentileza das suas maueiras
completaram uele um Os nossos oradores treds perfeitos.
Rui 'Barbosa; .que logo se mediu com José •Bonifáciona dis-

•
•Segundo tins, estivera presente à reilnião em • que se as-

sentáro a fundação do partido republicano; mas não assinéra
o manifesto. E, se nenhuma declaração .fizéra nêsse sentido,
fo n " para ' não parecer que recuava de atitudes anteriormente.
assumidas (3). • •	 .

Segundo outros. déra • eua assinatura ao referido mani-
festo para desprender-se de compromissosgolíticos e entre-,
gar-se inteiramente aos seus estudos (4). 	 •

• A ' improcedência' 'destas. justificativas é manifesta; da.
primeira, porque, se verdadeira, não se compreenderia que
êle houvesse sido redator da A República, de 1870 a 1874 (5);
da .segunda, porque o cumprimento de seus (lavares 'parti-
dários nunca o impediu de cultivar seus estudos -prediletos:
a. publicação dos -Direitos da Família é de 1869.
• ara' o ilustre publicista de UM estadista do Império.
a exPlicação é outra (G) :	 •

...."O fato é que, apesar do manifesto e da separação, o
partido republicano foi por algum tempo como que um pro-
nunciamento do partido liberal, não se julgando impedimento
para -militar nesse partido a profissão de crenças republica-



• qUe.Mindik respeito, t enckyo, nobre deputaçlo...;omandando
'carriPanna contra nos. me' tranquilizo, pbrque hã trinta anos
'o nobre ..deptitado comanda batalhas - políticas e ás tem- per-
'dido

As • vezes„ simulava ingenuidade e 'candura: diante de • .cer-
- tas . interpelações ,,da- Minoria: Perguntandolhe ;um' deputado
cearenSe. Unió pretendia. o Govérno realizar .Suas reformas

- eóbre; a: . qUestão, do 'elemento servil, respondeu 	 :	 •
....."Nesta . sessão'e dentro de poucos dias, per 'meio de um

projeto; • que..será submetido à Câmara.,. '. .	 •
• Não há- outrodneio.	 realizar'reformas ..que dependam

de lei sinãO por;umiprojeto submetido nó poder
• Esta : saída faz lembrar — já -o notei alhures .,•-• uma outra
de que . Almeida Nogueira da .notícia; sem ter Verificado .sua
autenticidade. e :atrbuida a 'Olinda (12) . Refere .que,.-terido sido •
feita longa interpelação àquele venerando' estadista,:mterpela--

: cão que concluis por très quesitos impertinentes, êle se lirniteu
. ópôr:-lbe éste dicursó:

• "Sr.:Presidente:- Ao, primeiro ,quesito, 'respondo --sim; ao
segundo,: não; ao terceiro,,prejti-dicado..Tenlio - concluído." .

,	 • Respostas' como as duaá que' indiquei 	 Prontas, incisiva:-
• e chistosas..—, poderia citar muitas outr,:s f .porque. nêste par-'
dentar'. Lafayette tinha alguns : pontos cle -afinidade eoin José
Estevão; de quem me permito reproduzir ume 'reminiscência
de-leitura- (13), Garrett era deferiSor pertinaz das prerrogatiVas
da .CorOa; • e, de uma feita. José Estevão, referindo-se inciden-

' tementna'unia' princêsa que .1i : história diz ter sido , milito feia,
exclamOn: •

forinosa. princêáa:
Carrrett, com o ,ar ._.solêne que lhe era habitual, atalhou:,
_ Por sinal que-era bem feia...

• --.Bem sei; replica José Estevão; mas tive medo de ofen-
der aS.prerrogativas , da Coroa, chamando feia a uma princêsa
de Porttigal..."

No que' èle e. não assemelhava ao grande orador portu-
•guês era nas apóstrofes e in.vetivhs candentes, nos largos vôos
da imaginação, na eloqüência que . .desencadela cóleras,, em-
polgando a multidão ou inflama paixões, dominando as es-
senibléia, Não era tribuno. • •:
• Em . compensação; suas ora.cães eram quasi sempre'pon-

tilhadas de epigrtimas ferinos e de ironias pungentes. Não-raro,
de sarcasmos cruel& Basta pare compróvá-lo o' caso do depu-
tado a quem qualificou do companheiro dO ledo da . fábula (14).

Quando neeessário, sabiá, como aluguem. ocultar suas in-
tenções. Fez época sua resposta a Andrade,Figueira, . • Pode

.0 ,Sr -Laja vete	 cle.x. Justiça)	 . é para nós sinal
seguro, de que vamos.,'earninhatitio b •em (appi,utos ) E, pelo
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me_	 . ,

cuseão do- pr1Sjelo.,-da . 4eição . direta, já denunciave•os .51-lana
(Assombrosos da sua •,quencia, :predestinada w ser no •inture
o .g.igálit,e da tribuna, sem -. ri \tal 'tio • dom divino ..cla
qUe êlé esetilpe no - inkenore perpétuo e- reveste de ,uni suin7
ttioso- mant0 • .de púrpura..."	 •	 .- •	 •..	 •	 .

• -À. lista não est'l completa . .	 muito. Inala extensa.' MOS,
tra.-0 A101).60 Celso — um dos	 deVilon figtirar —
nesse, livro encantador. que, é Oito unas de parlamento.

En	
n • 	.

todo caso:, dá idéia • exata do Valor dos parlamenta-.
reE,	 clijo lado . Lafayete • surgiti , inesperadamente. -para : se
elevar, eia-ascensões rtipidas e contínuas,- aos • Peacis de : mi-
nistro, senador. conselheiro -de Estado, - presidetit-e do
Il i u e..- plenipotenciário ..no Chile. Esses sucessos . Se legiti-
toavam sobejamente -pela. sua ,aristocracia intcletutl. P .covo-
earain, nó entantá. ásperas :agres5es. partidas, a prinniP10,
do •-.'Senado. A todas revidou, defendendo-Se com bravura.
Passaram ;depois para -a Câmara; , e , ali • lionve , algum'as' que
ficaram famosa.s. ReleMbremos uma delas.	 .

• Agitações promovidas 'Por estudantes1 da Escola •-Polité-;
enjoa degenerar_am em. arruaças em frente .tio • edifício da•-•
Oda casa do . parlaniento. Foram apupados deputados . e mi-

•• nislros, - intervindo a- polícia, que restabeleceu a ordeni:
Martinho Campos• interpelou o Govêrno com grande veemên-
cia. Responden-ihe Lafayete (10)

'	 "Direi a S..Ex.' que ,,essa, sua veemência, : essa espé--
cie' .de . ,, exaltação., •que se apoderou de S. Ex... . • - ^

0.Sr,.:31artinIto Cánpos 	 Mo éAo forte : como a' do
• govêrno. .(riso) •	 - ,	 •

se ? ' que. si ?», 4ngle, ser 'que não,	 tornada 'de.'empréstifno ao
P e rls o niigem de AL ol iére, e. mui to 'repetida' .depois, ,em

sentido ainbkno "eomo solução evasiva, de, escapúln'‘e ar.;
.teirice: . para conjurar, situações embaraçosas; suspeitas ou
equivocas".	 •

Junte-se, a tudniss.on efeito ..Calculado de suas paluVra..-9
-seu ceptieismo, talvez .tuaã aperente do • qud.'real,, o seu,tém
, peramento,contbativo dedin smern' para quem a , páritica i'ã•ci•ten's
entranhas. .e Vçri fiCar-se-a . como, é difícil' delinear' seu perfil,
CIO Parlanienta „ :	 ...	 •	 ' •'Enganar-se-ia, certamente,- quem. o julgasse apenas . pela
..sua u,iatórla, Ora, repásstida, de leves gracejOs: -ora 'de niordaei-
dado eon(undente. 	 deliatei lutigo docutnentadó Aia lei
lucro:3.150,de 4 ::de noveMbre .' de 188..!...regentio - :sociedades
anônimas. seus discersos sãO admirtiveS pela , Profundéia:_dos
conceitos e peles..ensinanientos que,enCerratir-	 Q mesmo no
toante• liefea do seu ovos:taloa finaue •eiro , no 'aiiniátériéi-de
21 .de maio de 1883.1,` . 1(;).. fleante dêlás . pinguem Ili,o poderá

* negar ii .. mtisculatura da dialétic.a :• era um . orador -que penkava,'
;Um -discutidor que sIilt psgri roi r desferiode "golpes ...corteiroS

• e nãtendo' em vão, 	 .	 • .. : •	 •.O,. batendo
 . concisão -e 'colorido 'do:, estilo... pelos' requintes

forma literária. Pela erudição : elá.ssiett. era uni'ürtista: 'o ora,,
dor ateniense de que falam sQlls,-Iáigrafw: ' • " •	 '•

regime de gabinetes,,,os.• govérnos. s,ão. clelegaç'iles
, Untara dos Deputados..Pode-7se assim -fazer; 'sem esfôrço-,,
'transição de Lefayete.-parlanientar .'para,„1,afassete ministro,,

, Estado. Dirigiu ó peçta da• ,Tu glica.. • de 5 dp janeiro de-1878 a 28
'de março de 1880.• Mais de dois-anos, Durante_ é Pie .!teMPO':'
',poder' legislativo votou '132' leis,-sepde tré ge por éle -J,eferehtla'-
das. ,Destas, , onie são 'simples autorizações para •,conceder
°onças a magistrados, .tima declara que•não
gata impedindo que ng-oegos .'.façaM testamento ceurado: e•outra
versa sAbre . a, abertura-cle . .nio..crédito suplementar. Nenhuma

- que (liga resPeitto aos imPortante§ : problemas da administra.-
çanpública e. , dios' diversos serviços ' que eciyrinm	 aquela
riaSta.;. ,Onde Fe .ncontratn-alguns 'ates 	 poucos.	 de rela
tivo • tilcance e na coleção--de decretos lio poder -executivo- e dás
decisões Min_sterials. • ,	 ,,

'Entre êles,'os seguirites: 	 .

..., ,- Detcrmi,nanci0,gue,, o . pai tilo pode advogar noS 'Peites em , -

. . Firmando a i lriteligC...teia: das . leis quanto às inCoMpati-
bilidades por parentes,cos...entre serventuários. do Idro;.. , . -•

' Dispondo sobre a concessito'de licenças aos' funcionários:
- -Regulando' -tt competência dos . tribunais. e .a , forma, de

processo dos:. crimes • cometidos em. país .estrangeiro . contra :o
Brasil; e bem . assim .; a execução . das .. sentenças'. cíveis nu
comerciais, proferidas :fora do. império:.	 -	 .	 1.	 .	 ,

M andando eXecutar..à
,
 • regulamento de. estatística ,poliCial .

e -judiciária; .	-.	 .	 ..;	 1	 .	 .,

	

.	 .	 .

Estabelecendo regras. para o *illgarnento de recursos in--
terpostos pára as Relações dos .'.....'spachoS d •e pronülieia ou
não' pronúncia; i 	 . ,	 .	 . .

	

-	 .

Criande ou Suprimindo togares de juizes;,

	

Resolvendo questões da ginirdn ' nacional; 	 .
Providenciando' sôbre. dúvidas suscitadas em 'casos eon-.

eretos . de distribtfikão de justiça.	 •
Não realizei' juma grande reforma ..E foi isso •que' levón

Eunápio Deiró a escrever (18) :
. "... como ministro da :Justiça, olvidou rernediar lacuna

e .extirpar Víciosl da legislação, e dos tribunais, qiie. COMO
jorisconsulto,..mai de uma' vez apontou .e• concienou-.'..;', • •	 •

- • Há; todavia; uma atenuante em .seu favor. : A preocupação
absorvente cio ministério era a lei da : - eleição ''diretá, .que
dividiu profundainente seus correligionáriosi'•entendende".uns.
que; para votá-la,I • se tornava indispensável a i.convegaçrsio. de

uma constituinte outros-Atte Dão. ' Esta diVecgência este¡-
rilizou' 'a ação do gabinete, que se dernitip,.sendo'aubs(ituido:
pelo de 28.de março. de '1880, presidido por Saraiva, .a quem
coube efe-,uar a -reforma: per lei ordinária,. — .a . lei , n.,;3.0.7,9,
de' 9. de janeiro de 1881 -= de cuja execução resultou uma -
Câmara uni-mesta , de 75 liberais a 47 'conservadores,, com- a
qual a Vida' dós governos foi - -sempre precária. Ao ministério

,Saraiva. stit.0 de Mdxlanho Campos ! e a êste: o de Para-

_que e escrivao o Xilho;
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saguá, obrigado a retirar-se em virtude da' aprovação, *de
um voto de . desconfiança, proposto por . José Mariano. So-
breveio a crise, que durou alguns dias, por terem Saraiva,
José Bonifáoio e Dantas recusado a incumbência de orga-
nizar , outro ministério. Por fim, foi chamado Lafayette, que
já era senador desde 11 de maio de 1880. Vacilou em aceitar
o convite,. alegando não dispor da autoridade e prestígio de
chefe. O Imperador insisiiu. Teve que submeter-se 'e, com
o apóio dós dirigentes do seu partido, ¡armou o gabinete de
24 de maio de .1883, ficando com a pasta, da Fazenda e distri-
buindo as demais do seguinte medo:

Império — Francisco Antunes Maciel, deputado;
Justiça — Franeisco -Prisco de Sonsa Paraíso, deputado;
Estrangeiros	 Francisco de Carvalho Soará Brandão,

senador;
Agricultura, Comércio e Obras Públicas	 Afonso Au-

gueto 'Moreira Pena, deputado;
Marinha — Antônio de Almeida Oliveira, deputado;
Guerra — Antônio Joaquim Rodrigues Júnior, deputado

substituído, interinamente, a I de março de 1884, por Afonso
Pena e, efetivamente, a 22 do mesino.mês, por Felipe Franco
de Sá, senador.

t sie -ministério compareceu à Câmara dois 'dias depois,
dizendo Larayete em seu discurso de apresentação:.

um' programa. não é uma invenção, uma criação
arhitrária do espírito humano; uma programa é um com-
plexo de idéas, que corresponde à realidade da situado do
pais em um momento dado...."

E resumiu assim os objetivos de seu governo: equilíbrio
orçaMéritário, mediante redução das despesas públicas; re-
organização das provincias e municípios com 'alargamento das
atribuições dos poderes locais; reforma judiciária, com a
observância de exigências rigorosas para a investidura dos
magistrados e adopção do critério exclusivo da antiguidade
para' as promoções; desenvolvimento do ensino; refôrço do
fundo de emancipação dos escravos.

- Os liberais o receberam Com sinmpatia; os, conservadores
sem embora com reservas bem transparentes em
delicadas referências de 'Andrade Figueira, que, maliciósa-
mente, se congratulou com o pais pela mutação de repúbli-
canos era monarquistas, Mas 'declinando somente, para exem-
plificar, o nome do ministro da Marinha, Antônio de Almeida
Oliveira, que, não havia muito, publicara um folheto: esti-
gmatizando as instituições monarquistas (19) .

Em verdade, a atuação dêsse ministério ficou restrita
à questão financeira,' à emancipacionista , e à militar, que
surgiu então e se agravaria depois.

Quanto à 'primeira, é incontestável a segurança e o des-
cortinio de Lafaiete, que Leopoldo de Bulhões inclue entre
mi maiores financistas do Brasil no segundo dos ires perío-
dos em que divide sua organização económico-financeira (20).
E que o 'fez com razão ainda recentemente o evidenciou Bas-
santo, que todos sabem ser Vitor Viana, justamente repu-
tado pelos seus eruditos trabalhos sôbre assuntos dessa na-
tureza (21) .

São suas estas palavras :

' "Há homens e gerações' que têm a felicidade de cole-
ceber e realizar reformas e planos sociais. Há !nenens e ge-
rações que formulam a doutrina para outros executarem. O
rendimento do esforço é-igual. Se uns poderh conceber e rea-
lizar, há outros que praticam melhor porque os precursso-
res . idelizaram. De modo que numa realização do ordem po-
litica, jurídica ou administrativa, a contribuição de todos
que participaram do movimento é necessária..."

Ao número dos que formulam doutrinas para outros exe-
cutarem pertenceu Lafayete. Quem sele seu programa do go-
verno, seus discursos, seu relatório de 1881 e as autorizações
por ele inspiradas, constantes das leis orçamentárias, tem a
impressão nítida de sua indiscutível, competência financeira
e se convence de que era absolutamente sincero no combate
no deficit,	 mal crealco do Impede 'e que seria tambémi
da República no exame de suas causas e dos meios de de-
belá-lo, no conjunto de medidas que defendeu, inclusive á
redução prudente do papel-moeda em circulação.' Deve-se-
lhe,	 e não há favor em reconhecê-lo —, uma iniciativa de
valor inestimável, a conversão dos - tiuros da dívida interna

.	 .,

realizador da idéia: -
fundada de 8 a 5 %, titulo de 'e gloria de Frano..lsoo

.	 .
Em relação - ae elemento servil, 'as' contingências pelitiCai'"não :lhe permitiam concessões 'amplas,' que desagregarianva.-

maioria parlamentar -e 'trariam 'o 'sacrifício do gabinete. Atrá.J.
vessava-se o instante melindroso' em que o 'ernáncipacionisme.:
ia perdendo sua razão de ser para fie transformar na avalaii-
che abolicionista, que" tudo levaria de . vencida. alava de ser-,
sóbrio e modesto, contornando' dificuldades e • se limitando
propôr a localização dos escravos nas provindas e algumas
providências tendentes ao refôrço do fundo de emancipação
e conseqüente 'aumento de alforrias. Tudo -Imiti'. A' disctia
são de sua proposta não chegou a ser ultimada; se 'bem ; qu
melhor recebida do que outras, como' a do 'casamento
cujo projeto apresentado pelo ministro do Impado, o inte4
gro -e ilustrado 'Antunes Maciel, não teve andainento,:apezar de,,
ser uma velha aspiração sôbre a qual já dizia o chefe do- g_
verme nos Direito de Família: ,	, •	 ...;.	 .

"... É inquestionável o direito, que a cada religião per
touca, de regular a intervenção do -elemento divino no casa=
mento, marcando-lhe as condições de validade e a forma para
que o ato se torne perfeito ante suas prescrições, e possa re-..
caber a graça que lhe é permitida: Mas: é tamb -ém fora dee
dúvida que, por -sua natureza e por seus efeitos na vida so-1
cial, . entra o Casamento na esfera das atribuiões .do Estada%
o.qual, para fixar-lhe a forma, condições' e efeitos, enquanto.
ato civil, tem tanta- competência quanto para ,regular o esiado,
das pessoas, a organização - da propriedade, as . .sucessões' e . ás-demais assuntos • do dominio .do direito',privado.. 	 .

Fato religiosÕ, o casamento é da Competência da antoe-
ridade religiosa; ato civil,' é da alçada do Estado..." ."-r•

Para' a ineficiência da ado governamental de tafayete
muito 'Contribuiu a ,questão militar \ em seus prodromos: o
assassinato de Apulehro de Castro, diretor do .-0 Corgírto„
diante das vistas ' da polícia impotente para irrlpedi4o,. 	 •

manifestação feita ao jangadeiro Francisco Nascimento; na
Escola de. Tiro de' Campo . Grande. ' O' primeiro, a -que se
disse não terem sido estranhas alguns oficiais do . 1°: , regi.t
mento de cavalaria,- ocorreu a 25 . de outubro. de 188.3; a se-
gunda por ocasião da' visita, que .aquele jangadeiro, --- P4-,
pularlisimo pela sua atuaeão no movimento jibertador
Geará —, fizera à mesmo Escola, comandada pelo' teneritecee
ronel Sena Madureira, que foi exonerado, após .' vários inci- •
dentes, por haver consentido na referida manifeetação é' por
ter, oda. desacatado

,
	o ajudante-general do Exército Visconde dao 

Éstes dois fatos repercutiram intensamente - Câmara
dos :Deputados. instalada a 3 , de maio de 1884; por um lado,
devido à atitude doe amigos do ex-Ministro da Guerra, pensem
lheiro Rodrigues Júnior, forçado a demitir-se ,por, uma Cars'
ta que lhe dirigira Lafayette; por outro, à agitação" abqlieio-
nista. i..Tnirain-se a oposição conservadoras e os dissidentes
liberais, conjugaram suas fôrças, e, na sessão de 3 de junho,
Cesar Zarna, deputado baiano, justificou uma moção de dà-,
confiança ao Governo, moção que foi rejeitada p,or '60 cOn,-
tra 54 votos. Mas o ministério saíra da refrega ferido (14
morte. E Lafayette,	 que„pcidia ter' prolongado sua agonia

preferiu deixar o poder, entregando-o a Sousa Dantas,
organizador do gabinete de o de junho.

Voltou ao Senado e' ao Conselho de Estado, do qual- já
razia 'parte desde 1882.	 '
• - A' Coletânea' das' consultas desse Conselhó é, — ninguem

ignora —, a fonte mais copicisa do nosso direito administra-
' tivo	 ele teria, sido dos mais pródigos em opulentá-la pelo.	 .
seu saber jurídico se o' Governo e as comissões diplomáticas
não houvessem interrompido sua atividade criadora. ,•

Na diplomacia, a primeira missão que desempenhou foi
no Chile.	 .

- Da guerra que esta :nação sustentara contra .o Peru e, -'
á BoliVia, a guerra do Pacifico --, promanaram muitas
reclamações'de-estrangeiros, prejudicados pelas "operações
militares... E o Governo chileno, para qu4 tivessem solução

- equitativa, pactuou com , a.França, a Inglaterra, a Alemanha,
a Itália, a Bélgica,- a . Áustria ,:e -a Suíça, que seriam consti-
tuidos tribunais arbitrais, compostos de três juizes: ' um' chi-
leno, um da nação interessada, „e o terceira : nomeado pelo
Imperador do Brasil,: A eecôlha . deste remiti em 'Lefayette,
sôbre quem pesariam, na qualidade de árbitro ` desempatador,
as :maiores responsabilidades. Assumiu-ás, sem temor,:,ten.-
do, por vezes,- de resistir às . pretensões: ~arrazoadas'. *dos-



•• Disse S. Ex.:
Continuam. portanto.

declaração ou .restrição, nem
respeito da doutrina...

os tribunais a funcionar, sem
a respeito das, provas, nem a

•
'E um trabalho que. honra ao.	 O SR. ALvas os Anafiao —

seu autor.
O SR. BARX.O. n COTVIIPZ . --- O nobre Deputado verá ou-

tros documentos' que o honram' dá mesma maneira, • tor-
nando-se, assim, a correspondebeia do Sr. Conselheiro: La-
Sayette como que um -tratado de direito público interna-
cional— •

• O Sit. • AFONSO. CF,L80 JÓNIOR	 Perfeitamente na altura
do merecimento do Sr, : Conselheiro Lafa yette..."	 • .

A segunda e ultima missão diplomática' confiada aAsse,
egrégio . estadista,. foi eia 1889: tinha por finalidade re pre-
sentar o Brasil na Conferência Pan-Americana, convocada, por,
Blaine, o que se efetuou em Washington. Poucos dias'depois
de sua instalação, a que compareceu, foi proclamada a Repu-
blica. Quintino Bocaiuva, ministro de Estranjeiros tio Govérnu
erovisório, renovou-bho os poderes de. que estava investido
Não os quiz • aoeitar: Condeuou-Se aoostracismo. Ficou sendo
unicamente o grande jurisconsulto. Unicamente, nãó; porque
fóra da política partidária, — q ue mata o idealismo e gera a
descrença, foi também o homem de letras a • quein a .Aca-
demia procurou arrancar de sua banca de advogado.para suce-
der a Machado do Assis. Nunca . tomou pós.se da cadeira; mas
pós do manifesto o acerto da distinção que .lhe conferiram em
publicações que fez na inwrensa, sob o pseudoninto, de La-
bieno, contraditando a Silvió nomáro, publicaçaes que, reagi-
dos em voitnne, vieram a contituir livro precioso, Vendi-
ciae — ao mesmo tempo, ensaio de critica e estudo de pam-
fletário, em que, por entre saliencias pedregosas, afloram, a
;Mude, numa exuherthicia magnifica, riquissim.os filões de
ouro, .

•Tratando do José Bonifácio, o moço, disse Bui .Barbosa:
"Poeta, orador, mestre, estadista, lidou com a sooiedade

do seu tempo, pelos orgãos de relação mais seriáiveis que li-
gam o homem á vida intelectual, na eiVilizactio c,oetánea:.pelo
id eal, na lira; pela mocidade, .na cátedra; pela controvérsia, na
imprensa; pela política. no parlamento. Todos os lugares que
ocupou rutilam .ainda da luz deixada por éle„"

• Mas, pondera Medeiros e Albuquerque (23):.	 .
... "Nem sempre foi assim julgado. Aconteeeu-lhe o que

acontece frequentemente aos que dividem a sua atividade in-
teletual, por muitos domínios. Os críticos..segundo • aliás- a
opinião popular, não gostam disso. Atrapalham-se. Eles pre-
cisam classificar cada nome, pôr uble.uma etiqUêta, inscrevé-
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árbitros da França, da Itália, e, por fim, da Inglaterra, que
procuravam amparar por 'todos os meios as reclamações de
seus compatriotas, ainda que infundadas. Lafayetto enfren-
tou-os com firmeza, e, em laudos inatacáveis, deaprezou essas*
pretensões. No intuito de intimidá-lo, aqueles árbitros aban-
donaram seus lugares e recorreram à intervenção dos re-
presentantes de seus paízes junto à chancelaria brasileira.
para que êle mudasse de orientação. Cotegipe,•presidente.do
Conselho e ministro de Estrangeiros. recusou-se a intervir, .
limitando-se a comunicar-lhe o ..ocorrido. Fez então uma .
exposição detalhada da correção com que:procedera no seio
dos mesmos tribunais, e demonstrando exhaustivamente a,
imparcialidade de suas sentenças, em que jámais se afastara
das normas_e regras gerais do direito, quanto às provas; e
da letra das convenções, das práticas e jurisprudência dos .
tribunais internacionais, dos preceitos universalmente consa-
grados em doutrina e nos tratados de todos os povos cultos,
relativamente aos princípios de equidade • e justiça que•pre-
sidiraan às suas decisões.

Esta expo.z. iiião que se acha oficialmente publicada, e foi,
em grande ;siris. transcrita, com carinho filial, pelo seu
genro. nosso eminente confrade, o embaixador José Boni,fá-
cio, numa zérin .de artigos insertos no Jornal dá Comércio
(22), C- uma lição magistral de. direito das gentes, havendo,
ainda, cara complefá-la, a correspcndêneia confidencial 'que
trocon rum Colegnie, e que éste, num gesto do fidalga no-
breza. leu perante a Cnara dos Deputados, em' RIR sessão
de 13 de julho de 1887, no inttlito,.de deixar patente .como os
árbitros europeus tinham voltado ao bom caminho. confor-
rnam-se com o ponto de vista do árbitro brasileiro.

Abril de 193i . 	8975
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10 CE1 uma ficha' apenas... Pipeta e jornalista, orador, mestra.
estadista,- não é . possível ! lia neeessidade . de escolher. 1, pa: a
quasi todos, Jose --13onifãcio foi,•sobrotudo, um orador..."

E' u que Se dá igualmente com Eafayette: publicista; ora-
dor, Parlamentar, diplomata, estadista. Ole é, pura táda gent2.'
antes e acima de tudo, o grande jurisconsulto, — um dos mais.
fulgurantes expoentes de nossa literatura jurídica —. E ntla
ha erro na classificação preferida, porque, entre 03 que emi-
tis-um essa literatura, é, de fato, sob certos aspectos, uma in-
dividualidade sem par. Direitas de Funiiiia,'Direito • das Coc-

e Direito Iiiternucion,d, — i‘ste último cif menu!. destaqu.:•
—, ficarão comoaibras clássicas. Há ueles mais do que o co-
Mentário• seguro á letra -fria .e rigiva -ua lei: lia as ile(")es rio
mestre insigne pela- limpidez da-.expo.sição, pela 'síntese .per-
feita da doutrina, peia interpretação inteligente dós texto:.:.:
pelo rigor da expressão, pela técnica impecável. Para éla, —
jurista-filósofo —, o direito era um elo a prender as tradições .
que morrem ás noVas aspiraçõeS do futuro; uni organismo eu,
se desenvolve.e se transforma, 'acónipanhando as teddóncias
as necessidades da sOCiedade contemporanea„ em seu constar-
te' evoluir. Não era um corpo inerte; tinha vida &movimento.
Provou-o Speneer rnimpré; reeditando esta bela ts ágina do
Direito das Coadas (24): •

De envolta com as regras expressas, subsistem as
regras latectites, ermeo.s fecundos, que o legisladOr, forma-
laudo o Pensamento e a • necessidad3 du.seu tanipo, deposito,
no texto da lei, seio uma conciencia clara do assunto. .‘
tia e prática arrancam aquelas regra.s dos veios em que per-
manecem ocultas, .e. dando-lhes urna precisão tuniinosa, as re-
duzem a IlláXi111:1 . definidas, ,1inda mais, a combinação dos
diverso elenaentoa; fornidos pelos textos, portnite
a •formação de noi-as • noções e a novas regras.

Assini, , de geração em geração, a doutrina, ainda lendo
por base a mesma coleção de textos, progride. muda de fisio-
noritia, sc.-enriquece, se completa., se aperfeiçoa. E' disto
,.,.ernplo .'brillzantei o direito romano. Aquules textos; admirá-
Veis de precisão, de energia r de agudeLa e profundi(Pade, des-
cativam, lia inuitoa séculos, lia imobilidade da ii:orte. Mas 'a
ciência doginática do direito romano -não estaciona. progride
sempre e, can cada século, renova de fut. Um grande número
de verdades que eaeaparain á penetração da Glosa e á.eXégeso
duS grandes juriseonsulto's do século XVI ai •surgern. . cum todo
o brilho, de sua beleza antiga, "nos escritos doe modernos -ro-
manistas..i" • •

. Esta' linguagem, impregnada de sabedoria o sensdijuri-
incontestavelmente a de uni jurisconsulto c. juriseon-

sults) sóbre cuja ..pi.eeminência, como civilista. Pedru'l..esSa di-
ria tfin dia, com "sua autoridade consagrada e indiscutível

nuo teve quem o excedesse, pensam muitos, ou quem.
com, éle hombreasse; pcilso eu. '

•

. 	 •	 •
....E minha tarefa está finda. A outros a incumbência

de avivarem e' carregarem as cóses das linhas . pálidas e . es-
nioccidas que tracei. O que me competia era render a
homenagem de: nossa veneração e do nossa saudade à me-
mória de um vulto prec'aro de nosso passado, fulminado 'pela
inortwa 29 de janeiro de /917. E isto eu fiz singela e cons-
cienciosamente. Está cumprido meu dever. (Calorosos
aptpusos),

•
(1) Almeida Nogueira, — Tradições e Reminiscèncias da

Academia de Sdo Paulo .	 vol. VII, pag: 218'e :seguintes.
(2) Vide meus trabalhos A.presidéncia e os preiidentes

do Conselho de Ministros e Contribuições para a biografia dá
Imperador,

• •(3) Almeida Nogueira, op. eit.
(4) Tobias Monteiro, — Pesquisas e depoimentos —,

pag. 43.
(5)• Sacramento Dlake, —

vol. VII. pag. 286,
• (6) Vol. III,.pags. 549 e 550.-

(7) Campos Sales, — Da propaeanda'a•Presidéneía
(8) 'Sessão do, Senado de 31 de janeiro de 1879. 'Vide

Almeida Nogueira, op. cit.'
• (9) Revistado, Academia Brasilie. ru de Letras, discurso •

proferido na sessãd do 23 de julho de 1919.
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(10) O embaixador José Bonifácio estudan"do : a perso-
nalidade e liafaiete, transcreve Muitos trechos de seus dis-
cursos, numa •série dc artigos que públicou no "Jornal do'
Comércio", em 1928 e comêço de 1929. A passagem citada
é cio numero d'e 13 de janeiro de 1929.

•(11) Alfredo Pujol, discurso proferido na Academia de
Letra eitacio'na nota- sob n. 9..

(á2) Almeida Nogueira, én, cit., amen trabalho, também
citado, A Presdépcia p os ;Presidentes do Conselho de,k4-1

(13) . -BuIlião Pato,	 Sob ei cipreste& -=-.pag. 176.. '
(14) Afonso CelSo, — Oito anos de priálamenta,— e

Almeida Nogueira, op. cit.
Spencer.	 nem6rOs Per.0-k gist6rfa,, Lia

São Paulo	 vol. 1,,pag. 483. -	•
7 (16)	 GQ1g)l'OPA Cit;

(17) Timon, pseupenimo de Eunápio Deiró; em Estadistas_
e parlamentares. 	 •

(18) Op. cit. na nota anterior:
(13) k•Pereita da; Silva, —"Memórias 'do .men tempo.

•-(20) Os finan,cistas do Brasil, 	 ;Conferência" realizada'
na -Biblioteca, Nacional; a 22 :de .dezembro de 1913.1.

(21), Laf,. aiete e a converstão da _41i:ida, .artigo publicado
no "Jornal do Cómércit" de ii do fevereiro de 1934•

(22) Vide nota 10.
"(28) 'Homens e Coisas da. Academia, pags.• 252.253.

de' julho de	 •

	

.„	 ..
O , •Sa.. Goinz DE M'upiso. :Cstiso (presidenta. perpdtuo)

rit.es .de ..encerrar a- soaão- comunicou que a:Primeira . sessão
erdinaria, sio Instituto sé reali4aria.,à8 17 hpraS de :14 da
Abril pl'Otirtio, anunciando, qUe jerla nessa sessão comemorado
Or. Dia -das- Américas. A seu minvite oCuParia a 'tribuna para
•distorter abbre a data o consócio efetivo Sr. Afranio , de Meto
FrantO A

Disse, ainda o Sr'. presidente perpétuo .que na sessão de
mato o Sr. Rodrigo Otávio, terceiro vice-presidente,. falaria
Obre a descoberta da • América e • a atividade francésa
Brasil primitivo.

Levantou-se a sessão às 18 horas.
. Por telegramas excusaram o seu conipareChnento..os con-

sócios Sra. Rodrigo Otávio, terceiro vice-presidente, Jonátás •
.Serrano e "José Matoso 'Mala .Forte:

Luiz 'Felipe Vieira Souto, servindo de 2° secretário. •

ANEXO

UMA HOMENAGEM DA I CORTE DE 'APELAÇÃO
•-

Na sessão 44'22 de março, da Córt,e Plena, o desembar-
gador André de Faria Pereira justificou com estas palavras
urna homenagem à memória do conselheiro Lafaiete:

"Éxm. Sr. Présidente da COrte de Apolaçâo — A. circuns-
tancia de ter 4ste augusto tribunal suas atribulções expressa-
i:dente definidas em lei não lhe tira a faculdade de participar
de manifestações -coletivas, quando destinadas ao culto dos
grandes valoro e das glorias legítimas na, nacionalidade., •

E essa particiPação mais se justifica no momento por se
tratar de' homenagem Promovida por uma instituIção••secular,
de alto prestigio intelectual e moral e larga semi da iervicos

prestados à cultura brasileira, à memória de 'um dos nossos
maiores .inestres..cle -direito, 0.,,Conselheiro Lafaiete, Rodrigues
Pereira. Em . comemoração ao primeiro centenario do nasci-
menti) clésseinolVidavel jurisconsulto mineiro, o Instituto His-
tórica e GeOgráfico• Brasileiro promove Urna sessão • especial,
pira o próximo :dia 29, e-stando designado. o ilustre Ministro
Tavares da • Lira para dizei da personalidadae" da "Obra-da-
quele.que o saudoso Pedro Lessa qualificou-o inaftn: -dós uioiuos l• •
civilistas, na sessão .ein que o supremo .Tribunal votow.home-
nagens à sua memoria., 	 .

Esa julgamento merece a: consagração d.ahistoria i.pois a
consciência jurídica nacional •tem, Se inspirado, nos
tempos, nas irradiações do saber. daquele: espírito privilegiado. 	 *
Na 'introdução do seu •magnífico •livro t'Direitosde Famílias",
acentuava o .Consenhéiro 3Lafaiete -,que 	 ."A ,gloria.modesta
do ciyilista se 'Afinca dos fulgsres 	 igloria' do orador. .parik' •
imantar e do jortialisino. Só' uma. YoCação.. enérgica ...e decisiva,
dtsgçêle, .pode, afastar' a: nteligéhoià dai" lute- brilhantes gé..es.- :'23
trondosas cia carreira pública para conectará-1a -nos . estudou
olitárloSdo direito _abril,. estudos tão dificeis -- e' arabalhotoa,-

Mas „Ião •pouco -estág18.40,9."' . -ge conceito. do mestre admit
reparo . da	 Min,que a gloria do pólitico é 	 era-as& Se pérbettia-
no. _espirito da; posteridade,, quando ,se intégra na--obra dø---
vista.. Os : jurisconsultos romanos, cujos pareceres, quando ,uni-
formes„segtindo um. edito :de.?-Adriano, deviam .ser observados
pelos. juizes 'cióin fórça de lei, legislarami para a eternidade, e
a maior gloria Napoleão não ..lhe vem certamente das. suas
cionquistaapalati armas -Mi das yitórias:políticas. mas., do fato
de 'haver- ligado Sell:A0M0 ao código ainda hoje' vigente na
culta-França. 'As suas. conqüiStaa•militares..e políticas se anu-
laram' no' entreChoque -de intere,sses±das potências, sua 'vida- sé

-apagou na•agonta.,htimilhada de .- Santa,- Helena, mas, a cons-
trução jurídica a . que ligou seu norne, ii2e6digo Napnlonleo, 4
eterna ninguém Será, 'capaz de destrui-la e-jamais deixará de
exercer benéfica influência nos destinos ,de sua gloriosa. pátria.
O Conselheira • Lafaiete Rodrigues ,Pereira, na =desfia que o 01
caracterizava, fof,tim modelar chefe de família, faz do.teu,larÃ
uni santuário, em que' imperaram a doçura, o amor e Os
timentos de .• dignidade .na -sua Máxima perfeie'ão;: 'foi:. uni-
dadão exemplar, .péla linha de- Conduta impecável • que :Senipra.;::
Manteve nO convivio social fC: o jurisconsulto incomparáyeln -
pela • belésa e • conciSão da sua linguagem, pela clareza
diana .com- mie nianifestau Suas idéias. e, principalmente, pela
honestidade . com - -,:que • &Tendia suas 'opiniões .,dontrinárieSA%
Seus livros, de todos conhecidos,. são, 'verdadeiros erangellinis
para quem. estuda, ensina. ou 'aplicao direito Seu nome 4
gloria do- grande- Estado 'de.. Minas Gerais, um valioso • patri,,,_%'
mônio Moral da.macionalidade e perfeitó stinbolo -de,'Sábec.16À4
ria , ,iiiridica..'No momento 'de confusão • mental a-indieciPlina's-',','
moral que a :sociedade. atravessa,' caminhando no escuro,.
futuro . incerto, 'que tanto pode ser. a manhã iluminada, •daji.'s").,,
berdade. como Irava, ignominiosa dá cativeiro ou da
devemos cultuai os nomes 'tutelares da patria 'eM.' uma
cação de órdém, de trabalho fecundo e paz duradoura'-
dias felizes do nosso querido Brasil. Suponho, 'Sr.- -PreSidente; ,r3
interpretar os sentimentos 'de, meus ,nobres colegas, reqüereddo'
a V. Ex. faça consigo	 liar . na :ata dos nossos -trabalhos aonl,;4.
Migam da DOESO respeito e admiração 'à memória do' Conselheireir.t"
Lardeie Rodrigues Pereira .e a, nomeação de unia cornissãO2
para repreáentar esta Córte na sessão mai que ó Insti,tlito..111s-,!;-i
féria, c Geográfico' Brasileiro vai comemoraro priineke-eériz
temido de seu naseimento.." •	 • .

virtude da proposta' do Desembargador .André -de
ria • Pereira, foi nomeada uma comissão-composta dos Deseiri-,---•2','
bargadores André.'•de Faria - Pereira, Luiz Guedes •de-'34oruis''''
gatinento e Vicente Ferreira da Costa Piragibe. 	 •

(, 24) O. cit., vol. I, pag. 442.
Z26)' Discurso proferido na. Academia -de Let.as em 23

f
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Previades para o ~iode das 18 horas do d1,1 25ã, 18 horas do dia 26 	
' '
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-Tempo: Bom, passando a instava!, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estive! A noite
Variáveis, sujeito a rajadas bastantes. frescas.

- Tempo: Bom, passando a instarei, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável 'á noite

•
Distrito !Metal e NUM'

• em ascendo de dia. Ventos:
Estado do Rio de janeiro

e em ascendo de dia.
Estados do Sul - Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadts. Temperatura: Estava( até Paraná e em declinio nos demak

Estados. Ventos: Variareis, até Paraná e de sul a oéste, nos demais Estados; rajadas, passivelmeate fortes.

Tampo e feadeteams-
?•;;04-;50N
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•NOTICIÁRIO

...	 •• Sinopse do tempo ocorrido ao Distrito Federai das 14 horas do dia 24 ás 14 horasdo dia 25'1
O tempo foi bom com nebulosidade, salvo á noite, no começo, quando hauve passageira perturbago. A temperatura foi estável

à noite e elevada de dia. m meaial oao .en perduras ca gemas oottervaias noz postos do Distrito rederal, foram : máxima 30.4 e.
aninha 20.2 d as temperaturas extremas registradas ao Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: taüllila '&9.0 e

=Miai 20.6, respectivamente, até 14 horas e ás7 botas e 55 minutos. Os ventos foram variáveis e frescos, a principio. .

Observações realizadas M 9 horas (12 k. da Oreenwkh) ao dia 25 de abri/ de 1934 Oben:ruçam das 24 horas procederdes

Estaffles

Premio Temperatura
40 ar

4

Vedo Temperatura
do ar.

3O

5

Manaus () 	
Baléna (X) 	
5..Latis 	
Barra do Corda (X) 	
Orajad (X) 	
Tereabia 	
Fortaleza (Poranga-

ba) 	
Quizeramehim 	
Sobral 	

/failtaatlá
loto Pessoa 	
Campina Grande 	
Recite (Olinda) 	
Pesqueira (X). 	
Goiana 	
Oaranhune 	
Formado Noronha...
Maceió 	
Santa Ma do Ipane-

ma(X) 	
Aracajú 	
Propriti 	
S. Salvador 	
Barra do Riu Gran-

de 	
Caelité 	
Ilhéus 	
Caravela} 	
Belo Horizonte 	
[anuiria 	
Teófilo Otoni (X)....
Sio Lourenço 	
Catuouquira... 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas
Juiz de Fora 	
tiolaz 	
Catalão 	
Cuiabá 	
Corumbá 	
Aquiaauana
Bela Vista (X) 	
Oel. O. Carneiro ...
Vitória 	
C. ltapemlrim 	

27 • Na 5b Tranq.	 • 29 23 *7)

752.4 0.0 25 SE 9b amelED 31 22
•

59.9 -0.1 27 3 SE 5b 31 25 11
MI 6
59.6

0..
C. O

25
27

o
O

NE
C

9b
9b

Mot
1-

3u
31 23 o a

60.7
59.4
57.2

0.1
5

-0.8

23
28
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-2

3

C
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9b
5b
5b

P. vgs.
3

32
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21
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2^

o

2
to
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59.7 00 2 ...1 SW - 29 19 o
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9

.11M,

tI

34
34
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Observiçeis reálizadit ás 9 horas (12 h. de (3recnwich) no dia 25 de abril de 1934	 Observações das 24 horas precedentes
-

Tempos e fenômenos . .
-	 •	 ••.:

•é

E

a
•

Temperatura
do ar

2.
E	 • co.

E

,

'

0)". CD

•	 - '
"ffi•	 •
o

,	 .74	 ,
:t1

•

Capital Federal 	
Campos 	
Priburgo...., 	
Petropolls 	
Cabo Frio 	
'Ferezopotis . 	
Reiende 	 •
Angra dos Reta 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto...— 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos dO Jordão (X)
Curitiba 	
Paranagqa	 	
Guarapuava 	  el •

Palmas 	
Florian2polis 	
Lages (X).•
Ilerval Novo 	
s. Francisco 	
Xanxeré 	
Porto Alegre	 	
Uruguaiana (X) . 	
S. Luis Gonzaga (X).
Santa Vitoria. 	
Mootevidéo 	
Buenos Aires 	

	 	 61.7

	 	 59,2

'63.9
64,6
64.4
63.1
64.3
0,3

63.1
62,8
61.9
(11,5
61.7

63,7

62.3
62,0
59.1
61,3
61.4

61.5
61.1

59.5

57.6
63.2
61.1

-3.3
0.4

-0,5

-1,4
-3.6

1.9
-2,6

-1.6
-3.1

-2.8
- 1,6
-3.e

-5.5

22

11
10

18
z 1
24
20

22

23

18
23
17
16
2.1.

19
21
17
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)3
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•1

. -1
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2
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1

•	 1
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C
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'
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A temperatura máxima verificou-Se em Cuiabá e,outra idcalidades com 34 C.
A temperatura minina verificou-se em piamantina e outras localidades com 12 C.

- ,. • ' - 4g
.	 ,

Sinopse do tempo ocorrido em , todo o pais das 9 horas do dia 25 ás9 horas do dia 26 • 	 '. . k :01.
.	 ,

Zona Norte — Ns 24 horas o tempo decorreu instável, com chuvas esparsas assim continuava hoje, ás 9 horas.. A temperatoMr
manteve-se estável. Os vçntos sopraram de sul a léste fracos.	 '	 ,	 .	 ,t 'dl

1	 ...	 .i	 .	 .	 .
Zona Centro — () tempo rias 24 horas foi instável, com chuvas, aparas'. WS 9 horas, hoje, o tempo era bom. A temperatura

manteve-se chave!. Os ventos predominaram de norte a léste, fracos. 	 • -	 •	 •,
-.-

Zona Sul — Nas 24 horas o' tempo decorreu bom em São Paulo e instável, com chuvas 'lios demais 'Estados o frei fo que fortes,
em alguns pontos de Santa.,Catarina. A's 9 horas, hoje, o tento° continaia bom em São-Paulo e pertubad ) coár . 'ettuvas; nos:densals
Estados. A temperatura fot . eatável. Os ventos sopraram de norte, fracos.	 .	 , .;,,	 , , t.,......,. • t-rtr,	 .	 ,

• Y

Nota A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da MC meteorologia até ás 143011 ,t.
,	 I	 .

Discriminação das zonas: Zona Norte — Estados: Amazonas, Pará, Maranhão 3 Pisai, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
PernaMbuch, Alag0as, Sergipe e Baia. Zona Centro — estados: Minas Geram; Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro..
Zona Sul — Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina 	 e Rio Grande do Sul,.	 •	 • •	 .	 .;

,	 •
Observações -- Estado do céu: em décimos do céu encoberto; de O, totalmente 1112%1)6 — a 19, totalmente encoberto; navot13

altas; é) .englobadas; b) baixas. Estado do tempo: — 13, bom; Bx, bom apôs perturbação. 1,. ineert,p; A., .ameaçador; M, mau. 1'ent5-
menogg diversos .4. (0) chuvas; T, trovoada, chuvisfios; Or. nevo sêca; —_ 'nevoeiro; À granizo; f( trovoada com relántpagós;
< relampagos; ...10 ventania; 	 orvalho.; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; cs; corOa solar; cl, 'coroa lunar; ai, arCo. trI

Os indicativos da força do Vento referem-se á Escala Be agida, de G calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenotr eexPre'S`50
pelos expoentes O fraco e 2 forte. 	 .

Notw— A pressão atmosieiicei acha-se reduzida a 00 C: ao uivei do , mar :e á ' gravidade tiormal..X indica que não toi recebido C13,
despacho telegrafico. Os dados yonstantes do presente'botetim esta° sujeitos a 'retificaeao pelos inapiur mensais. •	 . ,D)•.

érnmit.
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Abril de 1031 .8079 .
Iffleen
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*- • Postos termo-pluviométrictis do Distrito Federal

Elementos
.1. IC

is

Ise$41)	
o

oe .9
§ 1.7

2.

í	
se0,	 o

0.101 ,,,
si	 E ,,,0 em	 tis - O
CL	 ..) I	 .Nic

I

Máxima 	 28 5 1 (X) •;8.5 92 29.6 X .6 9 32.0
Mtaima 	   19 7 200 10 3 , 18.9 .1	 71 .19.8
Chuva 	 - 00 0.0, 24.6 0.1 1

1
-

1

Obs.
• Diferença.

Ubs• 24 cl;0111111

*,•

Diferença
em

24 horas Es,açõesEstaç4es

0.03
-O 02
0.02
0.01

-0.n7
-0.03

0.18
0.4.1
9.40

.0.10
0.11

-0.141 •
0.01

(X) Significa máxima da vespera. A aáximLe a minium dos demita postos toram lidá* as 14 horas e d chuva ás 7 !nuas de hoje.
Serviço hiclrométrleo

Bacia AmazOsica- Dia 24

Esperança 	
S. P. Gliverica (X) 	
Fonte 134.) (X) . 	

ute	 . 	
Manaus ut) 	
Porto Vethe 	
itacoatiará 	
Parittits 	
Obidos 	
Santarem ( ) 	
Y. Nacionanx).. 	
Carolina 	
85s Vista (X) 	
Imperai! ia 	
Conceição do Araguaia 	 to
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felhar
Rio Branzo (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
Humaita (X). 	
Matt

	

Amarante 	
ltaituba IX) 	
A umanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco Dia 25:

Ptrapora 	
S. Francisco. 	
Januaria 	
Cai inhanha 	
Riu Branco 	
Barra R. Grande 	
Remanso 	
Joazeir o ( (). 	 . 	
Cabruou . 	
Paulo Atonto (X). 	
Piranhas (X) 	
Proprid 	

0.04

1. 70
95.69

8.44

8 04
3 71

6 82
9.o7
• 35
.2
:9

	

0.68	 •2
• 1

	

t O	 - •.20

	

1 93	 -0.03
•

	55	 O
1 • 1	 0.0.

	

1.44	 -3. 1

	

0.34	 -3.b1

•••n••••••••n•,

Rio Paralba do Sul - Di 21
Guararema (X). 	 ó* .... ......lacai ei 	
Caçapava  - 
PinJanionhangí.ba 	
(liai ai legue t.1 	
Rezende 	 -
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Para : ba do Sal 	
Anta 	
Porto Novo 	  lek
São Fidelis 	
Campos 	

z Rio Ita	 23

Barracão (X) 	
Ni .) (X) 	

(X) 	
Hadsa(Xj 	
Subida (X) 	
Aquidaoan(X) 	
tdial (X).... ....
p.i.urJ Manso (X). .	 .	liloinen;.oi (X). 	
Gasp,, (XI 	
lthot. (X) 	

• R:o lic • inurte Pardo - Ur 25
1

Aramai 	
Barra Pontal 	
itinga 	
ititobim 	
São Pedro 	

Pa. lnà Parara! -
ires Lago*% 	
Presidente Epitaciu 	
,..luaira (X) 	  • .1114 	

Porto Mendes (X) 	
Fez iguassú (X) 	 	  .
Cuiabá (X) 	
5 Luis Caceies (X).. 	
Ç:o:unieá (X). 	

'54

0. 6
4

0.04
2

0. 8
-0 C•

-11.. 5
.0.12
J.. O

1:08
1.3
1.92
2 15
0.65
2.43
i
1.34
1.61
1.31
2.1e
7.23

1.48
1
2 2s.i

.77
2.22

1.97 •
2:41

'	 114a t.leL.05.:.

Bacia Amazónica - 01- 24 Estacionario em Alta-Mira. darce le0 em Obidus, Conceição do Araguaia e ..M. Atuarante.
nia reinais estações.

Rio São Francisco - Dia. 25 Entrará em deelinio entre S. Franeheo e Januaria, e em ..oicenao entre Carinhanita C B. Rio
Grande :C1ts U ..n 	 Ult	 test., uu sO IQ.

Rio Paraiba do Sul -- Di 25 - Entrará 	 declinio em todo o . curso. •
Rio :talai-Mau - D1.1 25 NAo é feltia,tendencia, Por falta de infornnções : idrometribas.
Rios Belmonte Pardo - Dia 29 -Continuara em decliniu ciu tudo o uriv.
Roei* Paraná Paraguai-Dia 24 - Baixando em Três Lagoas e subindo em Presidcn:e Epitacio.
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Recebedoria Federal em São Paulo

CuMPARAÇÃO DA ARREGADAÇÃO °ORAL

Arrecaaada de 2 a 20 de abril de 1934 	 12.524:4318500
Ern 23 de abril de 1934 	 734:9058200

Total 	 .	 	 13.259:3368700

•
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. Sondagens atirol6fileas por meio de baldes piloto

Abril de 1934 4

Estações Hora

Altitudes

1.000	 , 8.	 2,000 3.0cm 
	

.QOO

Fernando Noronha (XX)
Quizeramobim (X) 	 .
Natal...	 .	 •... 	• ..

80.00
9.30
9,30 ESE 8 ESE .10 ESE 12 ESE 10 diffie.

Olinda (XX) 	 9.30
Maceió. 	  9.30 ESE 5 ESE	 7 ESE 8 -- •••• n••10

S. Salvador (X).. 	 .• 9.30
•Culabi..... 	 N 6N 7N66 NNE 7 NE 8 NE ENE	 4

Caravelas (X) 	
B. Horizonte ., 	

9.90
9.33 E 5 ENE	 8 E 5 ENE	 8 ••••n• •IleMB

*	Vitória 9.30 ESE 3 E	 4 E 3 .1=1ID •ffilen

Campos (XX) . 	 9.30
Rio- de aneiro ...... 	 9.30 N 3 NNE 3 ENE 3 NE	 6 NE 5 NNE 2 WSW 3
Rio de

j
arteiro 	 . . : 13.30 INNE 2 NNE	 3 1‘ 4 N	 6 N 7 NNW 4 W	 4

Rio de
Santos

melro (0) (31).. 21.00
9.30 ENE 4 NE	 5 NNE 9 N	 8 N 5 NW 6 WNW 6

Curitiba (XX)...
*
 . .... 9,30

FlorbinOpolls (X.) 	 9,30
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que nao foi recebido o despacho telegráfico,

((X) indica Rue não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) indica que a sondagem das? hs, foi realizada no C. dos iMonos e a dai 21 lis. da Véspera, ao Observatérin Meteorólnzic

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive	 de-

,	 Pósites
Arrecadada de 2 a 24 de

abril de 1934 	 16.769:1198700 16:253:2068800
EM 25 de 'abril de 1934 	 968:9658700 964 :7828900

Total.	 . 	 17.738:0858400 17.217:98987011
Em igual período de 1933 	 14.100:2108900 13.697:1458600

Diferença	 para	 mais	 em
,

'.,	 .,.	 •
-	 1934 	 -	 . 3.637:8748500 3.5,20:8448100

Alfândega do Rio de Janeiro
ROMPA ARIIEGADADA •

Datai

Receita do dia:
24 de abril de 1933 	  /1.178:0158400
24 de abril de 1934 	 	 986:235901)

Receita mensal :•
De 1 de abril a 24 de abril de 1933.- 	 26.884:3198300
De 1 de abril a 24 de• abril de .1934 	  29.698:4008200

Diferença da receita arrecadada para mais
em 194  -	 ' 814 :0808900

Receita .global: - '
De 2 de janeiro a 24 de abril de: 1933 	  .116.536:9338100
1)e2 de janeiro a 24 de abril de 1934 	  116.234:854$200

Importanoias

Em papel

4

Diferença da: receita arrecadada paia mais
em 1934 	

	
302:0788900

PARTE COMERCIAL

CAMARA SINDICAL

Cotaç5es oficiais de cambio e títulos fixadas pela Cámara Sin-
dical de Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal_

•
COMPARAÇÃO DA RENDA, EXCLUSIVO ~erros	 .,	 Praças	 90 d/v	 À. vista

--.,

	

Sóbre , Londres 	  4 7/256	 3 255/258Arrecadada de 2 a 20 de abril de 1934 	  12.469 :5838100 Valor da libra 	  598592,628 408058451Em 23 de abril de 1934 	 )..	 730:2058500 Sobre Paris 	 	 __	 $780
	  &siara Itália . 	 	 h •-"'"	 18015

Total 	  13.199:7888600 Sôbre Alemanha 	 	 __	 48640
	  Sôbre P	 .ortugal.	 .- 	 8562. - -



Junho
Julho
Agósto  I

Setembrol
Vendas 	

. Mercado: firme.
Mercado disponível

Preço ao tipo 7, 188500 por 10 quilos..
Mercado: firme.
Vendas, 2.426 sacas.
O síndico, Bento DM. Pereira.

MERCADO DISPONtilité...

Movimento do dia 24

5555
25775
15620
35840

- ,
$500

115650
68600

•••n•
	 38510

--
88035
38700

nffi.

•••••11	

-	

*

	  168800 168750 108950
188900 168800 163900
168650 168625 168750
168600 168450 S/vend.

3.000 sacas	 15.500

168800
165800
165700
165650
saoas	 18T500

Libra (papel) ....
Escudo (papel) •	
Lira (papel) 	
Peseta (papel) 	
Dólar (papel) 	

,808800
8775

18340
28150

158200

117 — Companhia de Fiação e Tecelagem Indus-
trial Mineira 	 	 28700

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 25 de
abril de 1934'. -j- .Arifde Almeida e Silve, síndico,

JUNTA DOS CORRETORES'
1148RCADO A 1111110

Ma 25 de abril de 1934
Cotações de café clk Bolsa de Mercadorias

Por 10 quilos
(Base tipo 7)

•Ptègão	 Prègão
	 Total

Messe
	

do abertura	 de fechamento
	

de
n7encle- Compra- Vende- Compra- vendas

dor	 dor	 dor	 dor

• -
; • Sacas

• 2.2601
- 263,

.5 .	 1.500.

10/	 •750.337
• 134

• 168700
168400 .

• 165100,
158800
158500
153200

Sacoi
21.233
4.903

155.525

Paulista.
Tipo 3 * .	 .. 	
Tipo S. 	

O sfuailia Ando Dias Pereira.

'

348000 a 361000
325000 a 331000

Quinta-feira 28
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Sóbre Bélgica (papel) - 	
Sõbre Bélgica (ouro) 	
Sóbre Espanha 	
Sare Suissa 	
Sare Suécia 	
Sare Noruega 	
Sóbre Dinamarca 	
Sóbre Síria e Palestina 	
Sóbre Checoeslováquia 	
Sóbre Nova York 	
r.ióbre Montevidéu 	
Sóbre Buenos Aires (pèso papel) 	
Sóbre Buenos Aires (pèso ouro) 	
Sóbre Holanda
&obre Japão
Sóbre Rumania 	
Sóbre Canadá 	
Sôbre Áustria 	
Sóbre Chile 	

Moedas

Bolsa
Apólices:

Apólices diversas emissões de 1:0005, 5 %, nom 	 8405000
Apólices diversas emissões de 1:0005, 5 %, port 	 8423000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1 :0008, 7 % —

(1932) 	  1:0055000-
Apólices do empréstimo municipal de 1906, port 	 	 1605000
Apólices do empréstimo municipal de 1917, port 	 	 1575500
Apólices do empréstimo municipal de 1920, port 	 	 1565500

'Apólices do 'empréstimo municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 1.535) 	 	 1755000

Apólices do 'empréstimo municipal de 7 %, port.
(decreto n. 1.622) 	 	 1753000

Apólices do empréstimo municipal de 8 %, port 	
(decreto n. 1.993) 	 	 1955000

Apólices do empréstimo municipal de '7 %, port 	
(decreto n. 1.999) 	 173$000

Apólices do empréstimo municipal de 7 %, port 	
(decreto n. 9.284) 	 	 1748000

Apólices do empréstimo municipal de 1931. port 	 	 199;000
Apólices do Estado de Minas Gerais de 1:0003000,

5 Tc, nom. 	 	 7005000
Apólices do Estado de Minas Gerais de 4:0005000,

5%. port. (decreto n. 9.555) 	 	 7005000
Apólices do Estado de Minas Gerais de 1:0001000.

5 Te, port. (decreto n. 9.882) 	 	 7005000
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 2028000
Obrigações do Tesouro de Minas de 5005, 9 % 	 	 5055000

• Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0005. 9 % 1:0125000
Ações de bancos:

Banco (1o2 Funcionários Públicos 	 	 173000
Ban, Mo Comércio 	 	 1315000

Debentures:.
Fluminense Foot-Ball Club 	 	 703000

Vendas por alvará:

Açúcar

Preços pôr isco com 60 quilos:
Branco cristal . 	 . 	 508000 a 818000
C. amarelo 	  , 448500 a 458500
Mascavinho I. 	  383000 a 458000
Mascavo	 '	 	 	  358000 a 368500

Algodão
Fard

Entradas 	
Safdas 	
Existência 	

Mercado, calmo.
Preços por 10 quitei:

• Mia longa:
Tipo Seria: •

	Tipo 3 	  413000 7:: 418500 •
Tipo ,.. 	  	  408000 a 408500

Fibra média:
SertZes:

Tipo 3 . ... 	 	 388500 a 398000
Tipo 5 	  35;500 a 368000

Ceará:
Tipo 3	 .. p 	
Tipo 5

Fibraieurta:
Matas:

Tipo 3	 	  345000 a 351000
Tipo 5 	  	  328000 a 338000

Abril
Maio

Sacar
168475 165475 168475 168250	 —
103650 168475 163575 165550 	 —

Entradas 	
Saldas 	
Consumo local
:Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

. do Café 	
Existència 1	
Bonificação 10 % 	

Mercado, calmo.
Preços por 10 quilos:

tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Entradas 	
Saldas 	
Ex istència 	
-	 Mercado, firme.

420
426

45590

Nominal
Nominal
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EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL	 •

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DO EDIFI-
CIO-SEDE DA DIREToRIA REGIONAL DE SANTA CATARINA, EM
FLORIANÓPOLIS. •

Faço público, para conhecimento dos interessados que. •
de conformidade com o,decreto n. 23.343, de 10 de novembro
de 1933, e de acôrdo com a autorização do Sr. diretor geral,
Serão recebidas na Diretoria do Material do Departamento dos
Correios e Telégrafos, à rua Visconde de Itaboral, esquina da
travessa Tineco, propostas para a construção do edifício-sede
da' Diretoria Regional de Santa Catarina, em Florianópolis,
mediante ás Condições expressas nos seguintes parágrafos:

§ 1.° No dia 17 .de maio, às 14. horas, .na .sede da Dire-
toria do Material, serão recebidas aa Propostas -pela Comissão
designada para processar a conCorrência, a qual será presidida
pelo diretor do Material.

nua serão abertas as propOstas das firmas julgadas Idõ.
neas.

Abertas as propostas, : cada Concorrente presente _rubri-
cará as propostas dos demais, lavrando-só a seguir uma ata
em que . serão mencionados" . o 'nome 'dos proponentes com o
respectivo -preço; e outras 'ocorrências: que interessem ao jul-
gamento da licitação.	 •

§ 6.° Dentro de cinco dias, seguintes ao da abertura das •
propostas, a Comissão publicará' tódas elas,' na integra, no
Didrio Oficiai, pela ordem que tiverem sido classificadas e , .
submeterá a classificação feita à aprovação do, diretor geral
dêste Departamento, juntamente com um breve .relatório da
concorrência, nos têrmos do artigo 754, do Regulamento, Geral
de- Contabilidade. Na classificação será levado em conta o
preço global,e o prazo para a construção, computado na mesma
base que a indicada no § 15.

Não serão aceitas as is ropostas em prazo inferior a 200
dias úteis, bem como as que, a critério da Comissão, não es-
tejam de acôrdo com o disposto .no § 2°, letra b. No caio de
absoluta igualdade entre, duas- propostas, a comissão proce-
derá a uma nova concorrência entre os seus autores versando
sôbre o maior abatimesisto aFser• feito sôbre a proposta
patada.	 •

Si nenhum deles quizer, porém, fazer"abatimento , na sua
proposta, proceder-se-á a sorteio., para decidir a.qual dos pro-

. ponentes caberá'a adjudicação; conforme o disposto .no artigo
756, do citado: Regulaniento:	 '	 •

§ 7.0 .Aprovada•a classificação das propostas, Pelo diretor
geral do. Departamento,' o concorrente classifieado em primeiko
lugar, fará, mediante. recolhimento por Meio de guia expedida
pele • diretor do Material esdentro do prazo de cinco dias ten-
tados da- data -do convite, para assinatura 'do contrato, urna
caução 'de (100:0003000) cem: contos de reis, para garantia
do mesmo -contrate. '

§ 8."'Se ,oproponente crasSificado em primeiro lugar se
•furtar a assinac. Contrá.to Para a execuçãe das 'obras, perderá
a caução de 20000$000, em .fasier da "Fazenda Nacional e terá
cassada a• sua itlbneidede, por tempo determinado, para Côn-.
tratar cern. o Govêrno.

' Neste caso,„ a juizo. do Govêrno, serãe convidados a as-
sinar o contrato,. suceSsiyamente, •os demais Proponentes ,na
ordein em ..queliverem sido classificados, ficando' os mesinos
Sujeitos a penalidades previstas" para o primeiro. -

Assinado o' contrato; as -cauções feitas pelos licitantes 'e
pelos que. .não.forem julgados idôneos serão restituídas medi-
ante requerimentes.ao diretor do ,Departamento dos Correios
e Telégrafos.	 .	 • -

§ 9.° O contrato só entrará em vigôr depois de registritdo
pelo Tribunal de Contas, não gabendo qOalquer indenização ao
contratante se o registro . fôr denegado-.

§ As obras serão executadas de inteiro acôrdo . com
.as especificações anexas ao, presente edital e desenhos forne-
cidos-pela:Diretoria do Material.

§, 11. As . ebraS deverão •:ser iniciadas'dentro de dez dias,
a contar da data do registro do contrate pelo Tribunal de

. Contas g terminadas dentro do prazo , fixado; salvo ,casos de
fôrça maior devidamente comprovados perante o engenheiro-
fiscal e julgados definitivamente pelo .ministro da Viação e
Obras Públicas.	 •

• § 12. Para fiscalização da execução , das obras . será de-
signado um engenheiro do Departamento dos Correios e Te-
légrafos.

•Tôdas as ordens de Serviço Serão sempre ciadas por es-
crito, não - podendo 'o empreiteiro aeeitá-las de outra forma e
igualmente por : escrito as reclamações que tenha dg fazer o'
empreiteiro.

§13. O pagamento do preço ajustado para a execu.ção
das .obras será feite em moeda corrente, 'à conta 'do depósito
de' Mie' trata o .aludidó decreto n. 23.343, "em 'dei prestações
iguais e por intermédio do Departamento dos Covi eios e Te-

: légrafos.
O pagamento de cada prestação só-será ordenado quando

Os serviços executados: e não pagos excederem de 20 no
mínimo d valor da prestação . devida.

As avaliações necessárias itscomprovação das obras exe-
cutadas serão feitas pelo engenheiro-fiscal, baseada nos 'dados
do crrçameisto apresentado ,pelo concorrente na sua proposta.

§ 14. O. Govêrno reserva-se ó direito de anular a pre-
sente concorrência si-as propestas não forem julgadas satis.
fatórias," não cabendo nêste caso, "aos proponentes direito a
qualquer indenização.

• 15., A firma constristora. ficará sujeita à multa de
tresentos mil -réis (3608) por dia que exceder ao prazo

-

.§ 2.° As propostas deverão' ser apresentadaSs. em dois et-'
vólucros:

1 Envolucro• fechado e lacrado, tendo o sobrescrito:
"Comprovação de idoneidade de... (nome da firma concor-
rente) e que deverá conter:

a) documentos que provem capacidade técnica para exe-
cutar obras em cimento armado e ,capacidade financeira para"
se desobrigar da construção proposta;

•b) documentos que atestem . quitação com a Fazenda Fe-
deral e Municipal pelos impostos devidos, • e Estadual, nu caso
de se tratar de firma estabelecida fora do DistritoFederal;

. c) certidão . de depósito da importância de 20:000000
(vinte contos , de reis) na. Caixa Eonômica, feito mediante guia
de recolhimento expedida pelo diretor do Material do Depar-
tamento (ios. Correios o Telégrafos; e mediante . guia "do res-
pectivo diretor.-regional, st - o depósito tiver de ser feito
Caixa Econômica Federal, nos Estudes; 	 -

'cl) iodes - us desenhes" fernecidos. pela Direteria'do• Ma-
terial e rubricados pela firma proponente.	 .
' 2 — Envóluero lechade e lacrado, tendo o sobrescrito:

"Proposta, de... • (nome da firma _proponente), contendo:.
a) proposta jndfc.ando o preço global- e o prazo' em dias

uteis. escritos por extenso 'e em algarismos, dentro dos quais
será executada a obra, cle, inteiro acôrdo com o presente edital
E especificações e plantas' forneeidas pela Diretoria do Ma-
terial.

A proposta deve ser a-presenlada em .trèsvias (a'primeira
selada), :sem emendas, rasuras e entrelinhas; • "

b) uma relação . detalhada do •orçamento que serviu ao
estabelecimento .do preço global da proposta, em - que, deverãe
figurar os volumes . e quantidades calculados de acôrdo com
as especificações e desenhos do projeto, bem como os -preços
Unitários correspondentes. Esta 'relação será apresentada ri-
gorosamente d acôrdo com o modolo fornecido' pela Dire-
toria do Material.

§ 3.° Recebidos os dois . envolucros referidos_ no § 2", o
presidente da Comissão . fará, com que cada proponente rubri-
que os ens-61ucres dos demais e mandará-lavrar uma ata men-
cionai-ide o recebimento das •propostas apresentadas, , a qual
Será assinada por todos os concorrentes e meinbros, da co-
missão.

§ 4.° Às (14) quatorze, heras do:primeiro dia útil que se
seguir ao do recebimento as propostas, a Comissão em pre-
sença dos interessados' presentes, abrirá os envólucros rela-
tivos. co:nprovação de ideneidado e,' depois,, de julgá-la em
face dos documentos e alegações documentadas, lavrará 'uma
ata mérneirmando o que ocorrer e publicará, .no Didrio Oficial
a relação d3-.concorrentes julgados idôneos. Os que forem
dados corno inidóiteus poderão apresentar recurso ao diretor
geral do Departamento dos Correios e Telégrafos, por inter-
médio da Comissão e dentro de dois dias, .a _contar da data
da referida publicação. Recurso idêntico' poderão fazer os
proponeetes . que julgareen infundada a idoneidade' de algum
dos Cencori •entes admitidos pela Comissão..

§ 5.° Julgada' em definitivo a idoneidade dos concorrentes,
a Cornisião anunciará pelo Dióri.o Oficia/, o local, dia è hora

• ema
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3.— Todo o terreno situado no interior do perímetro do
edificio -será aterrado até o nível 0,00. Será também feito o
aterro para os degraus das escadas externas',

4 — O aterro deverá ser conátitudo por material de pri-
meira &dein, de preferência areia. a juízo do éngenheiro-
fiscal. •

5 — O aterro será executado em camadao de 25 centíme-
.

tros de espessura máxima. molhadas e fortemente apiloadas
com instrumentos apropriados.

— A medição do volume do aterro será feita consi-
derando os prismas reais. eáin as alturas contadas Acima do
terreno natnrat

.	 .
4\1)1 .2 de, 193,,
	 --zemetiC,CrMM".n	

Excavação:

do nivel 0,00.

de fundação.
Atero:

1 — Ascavas para as fundações das Sapatas e para as cai-
ias subterrâneas; serão abertas até a profundidade Mínima de
1,5 e 2,0 metros, respectivamente, abaixo do terreno natural.

2 — O construtor levará em conta na composição do preço
do metro cúblico de excavação:

a) que a medição do Movimento de terra em . excavação
será feita considerando apenas os prismas, tendo por base as
dimensões em 'planta dos Vários elementos da fundação o
caixas dagua e por altura as profundidades respectivas abaixo

b) que fica incluído no referido preço o reaterro das cavas

tipulado, exceto nos casas de força maior, previstos no §.1i.
§ 16.As propostas não poderão conter,senão uma forma,

de .completa Submissão a tódas as cláusulas do presente edital,
não se 'tomando ern consideração quaisquer - ofertas nas, pre-•
vistas'no mesmo. nem propostas que contiverem apenas ofe-.
recitnento de urna redução Ware a Proposta Mais barata. 	 •

Diretoria do Material, 13 de abril do 1934. Elesbão de C.
Veloáo, diretor de, material.

Especificações paru a construção do edifietio4ede da Diretoria-
• Hegioval,de Santa Catarina, em Florianópolis 	 •

CAPITULO I -

ExucuçÃo Do PROJETO -- Lí)CAÇÃO

Execução -do projeto:
O construtor executará fielmente o projeto, de 'acdrdo

com as' presentes especificações e desenhos aprovados pela Di-
retoria de Material do Departamento dos Correios 'e Telégra-
fos e rubricadas por •ambas as partes no ato de assinatura do,
eontrato cio construção, do qual, aliás, ficarão fazendo parte
ntegrante.	 •

2 — Os cletallie,s neeessáTios i execuçáo de certos ele-
mentos dá obra, como 6ejani: escadas, esquadrias etc., serão.
oportunamente fornecidos pela Secção de Edificios da Direto-
ria do Material, obedecendo sempre, porém, às linhas gerais
do projeto e às ,determinaçõbs das presentes especificações.,

Locação da obra:	 •
3 — O construtor locará á obra com todo o rigor, sendds,

responsável por qualquer engano de alinhamento ou nível, e
correndo por sua conta a demolição e a reconstrução doa s'-
viços julgados imperfeitos pela Diretaáa do Material ou pelo
engenheiro-fiscal, seu representante.

4 — Coma refertinCia de nivel (0,00) será tomado aniVel
da face superior da camada de concreto do piso do pavimento
térreo.	 .

CAPITULO II.

MOVI4ENT0 DE TERRA

3 — Não será tolerado o emprêgo de cimentos, cuja péga
tenha inicio antes de decorrida urna bom a após-- a confecção da
concreto.

4 — Durante a execução da obra. Jeserá o consl...titor pio-
ceder, ao menos num saco para cada grupo ris; 800 (ou numa
barrica em cada grupo de 20), aos ens.aios-. de invariabilidade
do volume cern .0 aparelho Le Chatelier, e de normalidade
da pega, com' a agulha de Vicat.

5 — Só' deverão ser aceitos na obra, os cimentos que
venham dentro da sua embalagem original, isto' é, a embalá-
gem e a rotulágem da fábrica.

• 6 A quantidade de cimento que deve entrar na ~po-
sição dos 'concretos deverá sempre ser medida em peso
(quilos).	 •
.	 Agregado:

7 Será Utilizado corno agregado miúdo 2, areia eilleiosa,
composta em maior parte de quartzo, e que, passada na pe-
neira de malhas quadradas de 7 milímetros, seja retida ria de
1 milímetro.	 *•-. •

8 — Como agregado graúdo fera utilizado o casealho de'
granito, com arestas vivas, passando na peneira de 30 ri-Ultimem
tios e retida na de 7 milímetros,

Excepcionalmente, a juízo do engeeheiro-fiscal, quando se
tratar de peças de grandes diniendões, ,.com ferros muito es-
',nados, poder-se-á empregar o cascalho passando na peneira
de 50 milímetros. •

9 — A resistência ,própria de rutura dos agregados deve
superior à resistência à rutura do cimento.

—10 — Os agregados deverão ser isentos de impurezas, isto
é, de elementos que possam prejudicar a, resistência e o en-
durecimento dos concretos, a pega do cimento ou a boa con-
servação das armaduras.

11 — Serão consideradas impurezas ou elementos tioói-,
civos:

a) matérias orgânicas, carvão e sáis em uantidade supe-.
pior a 1 % (um por cento).

b) argila que, quando não aderente aos grãos de agregado;
e estiver uniformemente distribuída, sere tolerada até 3 %
(três por centO).

12 — Havendo dúvidas quanto à presença de elemente•
nocivos, o construtor deverá realizar os ensaios necessário%
sobretudo os que dizem respeito à verificação do teór em mia&
tias 'orgânicas (processo Abrams-Harder), vulgarmente cha-
mado "ensaio de coloração.

Agua:
.13 — Será empregada a' água potável do 'abastecimento

4. cidade.
•Ferro:
14 — O Metal destinado às armaduras, da estrutura, vul-

garmente designado por "ferro", será o aço dóce homogêneo,
que deverá apresentar as seguintes principais características
mínimas:

Limite de rutura à tração 	 	 3.700 'k/cm2
Limite de 'elasticidade	 2.400 k/cm2
Alongamento de rutura. 	 	 20 %
15 — Por 'ocasião da recepção dá aço Mac, será exigida

a certidão de origem do mesmo, bem como os resultados dog
ensaios realizados em laboratórios idóneos.'

• 16 — A fiscalização exigirá constantemente na obra, a reas•
lização do ensaio em -"U", que consiste em dobrar o aço a frio
em torno de cilindro de diàmetro igual ao Obro do diâmetro
do aço, que assim dobrado, não deverá apresentar fendilha-
mentos.

Dosagem arbitrária dos concretos:
17 — SersV assim designada a dosagem que se realize seirX

levar em conta 'a porcentagem dágua (fator-cimento) e a
graduação dos agregados.

18 — Os concretos a empregar, serão os seguintes.
Tipo A. 300:

Cimento. 	  ...	 300 quilos
Areia.' 	 	 500 litros

Água.	 . 	 	 220 litros
800 litros.	 Pedra. .	 . 	

correspondendo à dosagem volumétrica 1:2,35 : 3,75.
Tipo À. 350:

Cimento. 	 	 350 quilos
Areia. 	 	 500 litros

800  litros
250 litros

corgespondendo à dosagem volumétrica ungada. 11 2 8,2/
Agua-. 	 1 
Pedra.	 11;

CAPITULO III ,

ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO

Cimento:
,1 O cimento a ser empregado na confecção dos con-

cretos destinados à estrutura em concreto armado, será de
preferência nacional.
' 2 — No caso de ser utilizado' cimento estrangeiro, o 'fis-

cal exigirá atestados de análise, realizados em laboratórios na •
Giornale idóneos, que contenham dados Obre a 'finura de moa-
gem-, sôbre o peso específico, comêço da.péga, resieténcia à
tração e à compressão-observada com a argamassa normal, e
Obre a invariabilidade do volume (expansão a quente),„
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•
ContecCde .: 01 'colocação das fdrrakf escoramentos:
'40 -- As fôrmas e o *meramente, deverão ser tais que

as solioitaçõeS .nelas produzidas, pelo peso ,morto da • estou-,
tura À pelas cargas .aoidentals que possam atuar durante' ai
execução da obra, ,-não ultrapassem os Umites de „aeguratioa,.
consagrados pela experiência, parece 'materiais que as com-
põem,.	 •	 •	 .	 ..	 •

. "41 Os- medos das escoras . 'serão . constituídos por
cunhas, e outros dispositivos apropriados, que permitam nata.
retirada -gradual e sem choques.. .
• 42 -- As medra ou suportes emendados, com pecai ta-

tarais 'de madeira, deverão ser, em número, inferior a..2/3 dó
número' total de tniportes.,

Os. elemento assim. emendados 'deverão aér distributdol
uniformemente •sôbre a superfície total .do' této moldado. •

	

' 43	 As emendas do que trata a alínea anterier, levarão: •
cobre-juntas com um .comprimento "mínimo de 70 orna.; prei, .
gados nas extremidades das , peças emendida.a, afim	 evitar
os efeitos da flexão transversal'. • '•
. Os entortes de moção circular levarão três cobre-juntas

e oti de acção quadrada . ou retangular, quatro cobre-juntas
Pára cada emenda,'	 •	 .	 .

44 —.Ena cada suporte não haverá mais. de uma .emenda
devendo esta ser situada' fora, do. temo médio do comprimento.4

ailPets-	 ••	 •
.• , :45 — • Á. secção transversal mínima admissivel •para os
'suportes ou eseóras é :de' 7 , x 5 crits.

- 46 — As cargas dos suportes devem ser 'repartidas . sôbre,
•-43 sóle por intermédio de sapatas de madeira, de. concreto OU •
de pedra, de maneira a evitar recalques ou abaixamentos dos .
referidos suportes. - • 	 ..•	 ,
• 47 --,O5 apóios das-esc-dna : dos vários tétos terão dis-

postes.. de *modo a • se orresponderem • verticalmente..	 .
— chiando da cónfecção e assentamento das fôrmas

OU: moldes, deverá •ser prevista' a necessidade de deixar al-
guns suportes .no lugar..após adesmoldagern; Para todos os
vãos das vigas, é suficiente deixar uma .esci5ra no centro de
cada viga.	 ,•	 ,

:Para' as lages de vãos inferiores a 3,0 metros, 'bastará
uma escõra • no .meiO . dos Pattléls.'

• 49	 Antes' dá cOncretagent as fôrmas serão 'limpas e
em seguida molhadas.

50 — Durante a concretagem será controlado o compor-
tamento •das escória e das sapatas . de apóio destas. Quando ,
necessário Serão reajustados os .. apólos de' que trata á alínea
'41 deste capitulo. •

. Permanência e fetirada . das ' fdrmoe e ,escorariientes:
Si A- retirada das fórrnas e .escoramentos só poderá

ser realizada- quando o, concreto tiver endurecido suficiente-
mente, devendo ,,as , ordens, a: este respeito ser dadas . pelo
construtor, após consulta ao engenheiro-fiscal. 	 .

52 — O • tempo de permanência das fôrmas e escoramen-
tos, após a conclusão' da : concretagem, depende de 'vários-ele-
mentos: , corno sejam: condiçães ., atmosféricas, vão . das vigas,
qualidade, do cimento, etc. •

• Serão todávia considerados como suficientes os • seguiti
tes tempos minimes' de' permanência:
.. 3 dis pára as faces das 'vigas e pilares;

8 dias. para as lages;
21 dias para os apoios das vigas.
53. Qs suportes que ficam depois da retirada geral das

fôrmas e. escoramentos .(alínea 48) devem permanecer no.
lugar, no mínimo 14 dias".. . ••

. 1 .54.- Quando , imediatamenta após a retirada das fórin'as
e escoramentos, a estrutura Se . ache 'submetida, Cargas sen.—
si.Yelmente identicas áquelas para as quais form .calculadas,
es".tempos - indicados na alínea 52: serão aumentados • a juízo'
do engenheiro fiscal .. '

,

19 — Nos dois Upos de concreto indicadas na alteei antee

i
itior, o cimento será sempre medido em pau (quilos). Os agre.,
gados serão medidos em caçambas de madeira, forradas de

; zinco na parte interna e que terão dimensões de acordo com
joapacidade da betoneira.

• 20 A quantidade de água a empregar na composição dos
leonoretos deverá ser regulada de acórdo com o grau de pias-
; ticidade necessária à execucão das diferentes partes da obra.
As quantidades dágua acima indicadas poderão ser empregadas:

•para as papa de dimensões corretas.
21 — Os diferentes tipos e concreto disoriminádos

;klinea 18 deste capitulo, serão distribuídos da seguinte ma.
neira:

• Tipo A. 350 --- Servirá para a conoretagem das caixas
'agua -inferior e superior, e das sapatas da fundação.

Tipo A. 300 --- Será empregado em toda a estrutura, saly0
tias partes acima especificadas para o tipo 4. 350..

Dosagem racional do concreto.t•	-
- 22 — O 'construtor poderá dosar raelonalniente Os con-

cretos tipos A. 300 e A. 350, isto é, de acôrdo com os processoe
modernos que baseiam a resistência do concreto no fator,
"água-cimento e na granulometria dos agregados.

-23-- Para os concretos dosados raoionalmente o constru-
tor será obrigado a manter no local da obra o aparelhamento

,necessário à. determinação da humidade e à graduação dos
agregados bem como a execução • de provas de resistência por
meio de vigas de prova.

24 — O concreto dosado raelonalnaente, para substituir o
tipo A. 300 deverá apresentar as seguintes características ml-,
nimas, controladas pelo engenheiro-fiscal.

Teór mínimo em cimento: 250 quilos por- trill de concreto.
Resistência mínima de rutura medida Mire vigas de

prova: a 28 dias —280 quilos poro em! *7 dias 160 quilos.
por cm2.

25 — O concreto tipo A. 350 rodará ser substituído por
outro dosado racionalmente, apresentando as earacterfetieal
ininimas de 'resistência indicadas na 'alínea anterior, , com•

mnimo de cimento de 300 kgs. por m3.
Preparo dos concretos:'
26 — Os concretos serão preparados mecanicamente por

meio de betoneiras.	 .
27 — Serão misturados primeiramente a sécio os agregados

.e . o cimento 'de maneira a se obter uma mistura de obr uni..
forme.	 . •

• Logo a seguir dar-se-á entrada água necessária á mis-,
km.

'	 28 — mistura na ,betoneira terá uma duração mfflia
"t de .90 segundos, sendo sempre rejeitadas as misturas reali-'.

liadas em menos de sessenta segundos.
29 -- Qualquer eia seja o tipo da betoneira utilizada,

deverá , ela possuir 'um medidor dágua o qual, além de garan-
, til. a afluência rápida e regular da água, permita medir o vo-
lume desta com uma aproximação de 3 %.

Colocação do concreto:
30 — A colocação do concreto deverá em iodos . os casos,

estar conclufda antes-do inicio da-0ga, seja qual fôr a qua-
lidade do cimento empregado-e a porcentagem dágua incor-
•porada á mistura.

31 — O concreto deverá ser colocado nas fôrmas logo
ap6s a sua confecção. Caso haj a um intervalo entre o preparo
e .a colocação, não poderá o mesmo ser . superior a uma hora
cem tempo humido e 45 minutos, com tempo Moo. Quando
o trabalho estiver assim interrompido, o concreto' deverá ser
protegido contra as intempéries e novamente misturado an-
tes de ser colocado. ..

32 — Como o agregado graúdo tende a separar
.
-se da ar-

gamassa, deve-se ter o máximo cuidado em conservar a ho-7
mogeneidade . do concreto'.

— Nas 'interrupções da concretagem, deve-se : deixar o
concreto com uma superfície rugosa e que não' apresente ele-
mentos destacáveis.	 •

34 -- Ao. reiniciar, a coneretagem, .as superfícies Já en-
durecidas. deverão .ser, picadas, raspadas, , ltrnpas de, elementos
soltos, molhadas e- tomadas .com uma, argamassa rica de ai-,
men' o .

35 — Logo denois de terminada a óoncretagem, deve-se
proceder a uma culdarlósa' "cura" do concreto, isto 4., protegê-
lo por processos que impeçam a rápida evaporação da água.

Crgo'cação dos 'ferros: • • • •	 '
•.	 .

.35 —,Antes de serem introduzidos nas - fórmas,,OB. ferros.
ite,,erIo ser euldáitosainente . liámos, eliminando-se a- aréia,
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• forrageia* solta olhas substancia* gordurosas que petejarg

•
aderentes ás superfícies doa mesmos.
 311'. Deverão ser respeitada., cova g maior exatidão,.
forma e a posição dos 'ferros-indicados no projeto.

38	 serão tomadas precauoties especiais para que ,eiv
ferros conservem suas posições durante a concretagem.,

39 — Para faoilitar o' envolvimento dos ferros, aconse-
lha-se banhá-los com "leite* de cimento. Esta operação,.po-
vim, deverá ser feita imediatamente antes da' colocação do
concreto; do contrário, a capa de pimento sécio impedirá a
lexieréncia do ferro ao concreto.
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55. A retirada das fornias será iniciada pelo abaixamento
das escuras e suporteS, sendo vedada a retirada brusca dos
elementos.

56. Durante a execução da obra haverá no local "uni
diário de execução", no qual serão rigorosamente assinaladas
as datas .au concretagem e da retirada da.s fôrmas o escora-
ineutos. Sssse diário será controlado pelo engenheiro fiscal,
devendo ser remetido ao escritório técnico da Secção de EcP-
ridos, quando concluída a obra.

é

, •

•Me

160 quiios
500 litros
800 litros

,correspondendo à dosagem volumétrica aproximada: I: 4,5:

Cimento . 	
Areia .
Pedra .

• Cálculo da C6leutura

57. TocibS os cálculo para a estrutura em concreto ar-
mado, serão feitos de acordo cum as presentes especificações
e o Regulamento da Associação Brasileira de Concreto
ereto municipal do Rio de Janeiro, n. 3.932).

58. A, estrutura será executada rigorosamente ,de . acordo
com o projeto aprovado pela Diretoria do Material.

59. Para a determinação do pêso morto da estrutura
serão ,adotados os -seguintes elementos:

Concreto armado, 2.400 kgs. por metro cúbico;
. Concreto simples, .2. 200 kgs. por metro cúbico;
. .Alvenaria de tijolos, 1.600 gks. por metro cúbico;

Revestimentos, 25 kgs. por metro cúblico;
, .Pavinientação com tacos, 50 kgs. por metro cúbico;

Pavimentação com ladrilhos,' 60 kgs. por metro cúbico;
.Pavinientação com*marmore, 100 kgs. por metro, cúbico.,
60. ' Serão. computadas as seguintes, Sobrecargas even-

tuais:
Lages dos -terraços, 100 kgs. por metro quadrado;

• Lages da biblioteca, arquivo, almoxarifado e balcões;
400 . kgs.• por' metro quadrado;	 .

'Lages e demais pisos, 250 kgs. por metro quadrado;
Escadas, 300 loss. por metro quadrado.

• .6.1...-s-TÔdas as lages do edifício serão calculadas pela
teoria de II. Marcus (veja-'se supra-citado regulamento).

62. Nas lages e nas vigas .não poderão ser empregados
ferros : sem ganchos. .

63. Só serão admitidos ferros sem ganchos para as ar-
maduras . longituslintis dos pilares, quando os esforços de
flexão. nos mesmos. sejam desprezíveis.

. 64 '. Para 0: cálculo' dos pilares, poderá "ser feita 'a re-
. dução das sobre-cargas eventuais de acordo cora o número.

de tetos que os mesmos suportam. Ésea redlnriii será de 20%,
Pra .os que Suportam' 2 tetos e irá aumentando de 5 em
5 % para cada teto a mais.

.. : 65. • Todos Os desenhos de execução serão feitos na escala
de 1:50, 'com 'os detalhes - na escala 1:20.,

66.' Os desenhos-da armação indicarão . claramente- a po-
sição, a forma e • yo diametro de cada ferro, •bem como as listas
com o comprimenle e o pêso dos ferros necessários.

O peso dos ferros, 'referido -na alínea . anterior,, será
o pèso teórico. O preço dado .pelo Construtor incluirá a por-
centagem necessária; para levar. em :conta. as perdas por cárie,
o excesso do peso devido a irregularidade das bitolas,, os
ferros auxiliares de montagem e os .arames para amarração.

. 68. -Para o.cálculo do. volume de concreto serão tomadas
as disnensões Constantes dos desenhos de execução. O preço
dado pelo construtor deverá portanto incluir as' perdas in-
erentes ao preparo do concreto e a sua colocação nas fórmas.

Os preços a indicar . na relação orçamentária são para
um metro inibice de concreta moldado.• Volumes da s estrutra em concreto' armado

•69. O cbristrutor - indicará os Preços para a estrutura em
concreto arnado de acórdo com as seguintes quantidades:

Concreto A. 300, I95,m3;
•Concreto A. 350; 30,m3;	 •
Ferros, 22..500 quilos.

'70— Terminada a obra e verificadas as quantidades real-
mente empregadas na . mesma, o construtor receberá o exce-
dente pelos preços unitários , que, figuram' em sua proposta
e restituirá a importância relativa a diminuição , das , quan-
tidades, pelos ditos preços reduzidos de 20 % . .(vitnte por
cento).

CAPITULO IV.

.ceiscarro SIMPLEá	 .. •

1 ,n••• Todos os concretos simples serão dosados arbitrària-
mente (ver capítulo III, alínea 17).

• -	 os' concretas a empregar . serão os. .seguintes:
:aipo A. 160.::

- Tipo A. 200:
Cimento	 	  - 200 quilos
Areia	 500 litros
Pedra	 	 	 800 litros .
correspondendo à dosagem volumétrica a proxim ada: 1:3,5:5.5.

3 — Os coucretos referidos na alínea anterior obedecerão
quanto aos elementos componentes, preparo, colocação, etc.,
ao disposto no capitulo III para; os concretos da estrutura.
Para o agregado graúdo, .porém, o diâmetro máximo poderá
'ser de 70 in/m.

4 — Os tinos de concreto' A. 160 e A. 200, acima especi-
ficados, serão distribuidos da seguinte maneira:

Tipo A. 160 —• Na construção dos passeias -de cot-atina,
das escadas e banquetas exteriores bem como no calçamento •
da área lateral interna. Os passeios e banquetas serão pre-
parados com 10 cms. de espessura levando juntas de madeira
convenientemente espaçadas e declive mínimo de 1.5 (;.--'e em
direção as sargetas. ÈsLe concreto será ainda utilizado no
.preparo do fundo das cavas, com a espessura Minima . de 7 cm.
.. Tipo A: 200 — Na camada gerai clo pavimento térreo.

, com a espessura mínima de 10 mis. e nos, peitoris do terraço
vorn 'o perfil indicado nos desenhos...- •

CAPtTULO V

AL:VENARIAS,

'As alvenarias serão executadas com as dimensões
indicadas no 'projeto e com os alinhamentos e níveis ali fi-
gurados.

2 — As paredes indicadas. com mais de 25 cms. de espes-
sura serão ôcas e terão as suas' faces constituicias'por.paineis
de meio tijolo ao baixo, com ligações transversait; conveniente-
mente espaçadas.

3 — Serão, empregados tijolos com as dimensões de
6 x 11 x 22 Cais. das melhores marcas que vêm ao mercado
local; deverão scr, feitos com pasta homogénea e isenta de
fragmentos ealcáreo's e serem bem cosidos, leves, duros, so-
noros e não vitrificados; de faces planas, arestas vivas e não'
apresentar fendas e falhas em proporção notável.

• 4 — A porosidade relativa máxima dos tijolos, medida
pela relação entre o pèso dágua absorvido por imersão du-
rante-24 horas em água doce, e o pêso primitivo do tijolo,
não deverá ultrapassar de 0,15.

• 5—	 tijolos. serão molhados antes ' da colocação.
6 — Para a fixação das esquadrias o rodapés, serão colo-

cados tacos emlpixados, em tamanhos- e quantidades ade-
quados.

7 — Nas fachadas todas-as saliências superiores a 3 uns.,
serão executadas em alvenaria.

8 — Todas as juntas deverão ser bem niveladas e apru-
madas e não ter Mais de 1,2 cms. de espessura.

9 —'As alvenarias de tijolo serão executadas com arga-
massa de cimento, cal,e areia, nos seguintes traços:

1:4;20 — para as paredes. de 10 cms. de espessura;
1:4:24 — para as demais paredes.
10— A cal a ser utilizada deverá sor isenta cio impure-

zas e fornecida em estado virgem, afim de ser completamente
extinta e reduzida' a pasta no local da obra. Os demais com-
ponentes das argamassas obedecerão ao disAsto no capí-
tulo III.

11 — As alvenarias que repousam sóbre vigas contínuas
deverão ser levantadas simultaneamente, não sendo permitidas
diferenças superiores a 1,00 metro, entre as alturas levanta..
das em dois vãos çontiguos.

12 — A execução das alvenarias em cada andar será
suspensa a uma distância de 20 cms. da face inferior das
vigas, só podendo ser completado o enchimento dos painéas
quando estiverem concluídas, da mesma maneira, as alvena-
rias dos dois andares imediatamente superiores. O referic1,-.
enchimento será feito em alvenaria de tijolo com argamassa
de cimento e areia 1:3.

13 — Todas as alvenarias serão cuidadosamente amarra-
das aos pilares por pontas de ferro de 3/16, de 70 cms. de
comprimento, espaçadas de 50 em 50 cms., fixadas na estru-
tura por ocasião da concretagem. O pêso dêstes ferros no
total de 1.000 quilos, acha-se computado em conjunto com,
os ferros da estrutura. (Ver capítulo III.)

14'— As pequenas vergas de concreto armado a colocar
nos vãos das portas e janelas, deverão ter no mínimo 50 oitis
de apóio para cada lado do vão, para realizar uma bóa amar-
ração com as-alvenarias. Estas vergas serão computadas, como
de praxe, rios preços unitários das alvenarias.
• 15 — As paredes divisórias dos compartimentos sauttá-
rim lerão sbmente 2,20 metros de altura, sendo rematadas
no nível superior dos caixões ou aduelas das portae' Dor
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vergas 'contínuas em, concreto armado, com a secção
lOx 10 uns'.	 •	 •

16 —	 sala de café - apoiará .:sôbre "embasameuto"
em turma^ de armário, constituído por paredes de meio tijolo.

17. -- As caixa.s, de inspeção .na junção dos ,condutores e
manilhas serão em •alvenaria de meio tijolo ao baixo. .

•us blocos, ao lado das escadarias de acesso, nas
faehanas principal e laterais,. serão de alvenaria, sendo que
nu mieriarfcluS situados na fachada , principal Serão localizados
o jiasimetso,,e - é,aixa para a laica 'de . incêndio.

* 1. 9	 AS escadas inieruas centraiS . levarão guarda-corpo
em ai:sei:iria - rie ineio-tijOlO - ao 'baixo, com :aberturas para
rceÉJt	 tubos de , ferro galvanizado.	 .	 .••	 •	 .

20 --• A medição das alvenarias ..de . 10 e 15 crns: de
espes.stira, . será feita per metro quadrado, descontados Pa
elementos da _estrutura, porém, sem o desconto dos vãos de
portas e'janalas, • ,• •.	 ,

‘ . 21 —• A , medição das- alvenarias de .25 ou mais "centi-
nitros	 espesstira,. será 'feita, pelos...vOlurnes , eia.tos, com
a espessura -Osso" de 22- cm., 'descontados os elementos.
da estrutura por ela envolvidos, bem . 'como todos , os' vãos de
portas,- JaneuLl etc.

'CAPITULO VIII

SERVIÇOS DO IMpERM. EABILIZADOR

• 1	 Será aplicada em tOda a extensão dos terraços
.marquises uma camada com 5 cins. de espessura mínima, ein
concreto de escória de 100 quilos de cimento por metro cúbiCo,,'
com declives minimus de 1,5- 70, -para conduzir as aguas àa•
calhas e caixas coletoras:	 .	 •

3 !--- , Antes de se dar início aos serviços de impermeabi-
lização, será feito o isolamento térmico jos terraços do 1.° -e-.
3.° tetos com uma camada- de tijolos ocbs, com 10 cms. 'de
espessura. Os tijolos serão cheios com escória solta penei-
rada.

3 — As camadas referidas nas alíneas anteriores levarão
um 'eapeamento 'com argamassa de cimento, *areia e escória
peneirada no traço volumétrico 1:2:3.

— Sobre p aludido capeamento será' executada a im-
permeabilização própriamente dita, que consistirá em:

a) secar as superfícies com gasolina pura e em seguida
aplicar uni primeiro lençol de asfalto puro quente;

6) aplicar duas - camadas çle, feltro de amianto, suces-
sivas, ligadas entre: si e recobertas corri asfalto pdro.

5— :A _Impermeabilização tertninara junto às alvenarias
dos terraços com uru, roda-pé de 25 elas,. de altura'.

— Concluída a impermeabilização referida nas alíneas
4 e 5, será feita nos. terraços do 1.^ e do 3.° teta,. uma 'pro-
teção com argamassa de cimento e areia, Mi traço volumé-
trico 1:2, execu.tada em painéis deixando juntas de dilatação
tomadas a betume e espaçadas‘ no máximo de três em três
metros.	 '
. 7 — No quarto teto a proteção será - feita com uma ca-

macia de cascalinho.
8 — A -impermeabilização das caixas-d'água será reali-

zada por meio de- um revestimento em cimento liso, no travs
1:2 (cimento e areia) levando a seguir uma pintura imper-
meável, tipo- "Inepto!" ou eqüivalente.	 •

9 — No .preço da, impermeabilização dos terraços serão_
computados . todos os elementos, desde a Camada do concreto
de escória até a camada protetora. 	 .	 ,

10	 Em resumo Os diferentes tipos de impermeabilis,
Za0o constam de: .	,	 .

a) Para' os terraços do 2.° teto e marquises: concreto
de escória, caneamento e inipernleabilização (indicar na alí-
nea 3 do . rneciêlo impresso).. 	 ,

b)• Oura . ois terraços do I.° e 3.• tetos: concreto de es-
cória, tijolos, ocos, capeamento, impermeabilização e'.Proteção
em cimento liso (indicar na; alínea 1 do fnodêlo impresso).

c) Para. o terraço do 4. teto: concreto de escória, ca-
peamento; impermeabilização e proteção com cascalinho (In-
dicar na alínea 2 do modèlo impresso) .

CAPITULO IX

• .	 •

•
kisLuAMENTo DAS , ADUAS PLUVIAIS •

t Ésle ,serviço será executado com . lodo . cuidado,
afim de . .evitar infinrações- : nas paredes e mis tétsis, nem
como a obstrução das calhas, condutores e manilhas.

2	 As difnensões das calhas, Condutores e Manilhas'
tleVerão'sdr Suficientes- para á rápido e - perfeito escoamento.

. 3.-- Nus terraços os declives, minimos de ,1,5(76, neces-
sárioa Para einidlizir" as _águas 'às calhas e' às caixas -coletoras,
serão uades com. acarnaaa de concreto de escória a que Se
refere a:afianc - 1 de capitulo VIII.

As calhas dos. terraços terão o fundo constituído
pela iage de concreto e serão limitadas lateralmente, 'pelas
aiveiiai ias Liti terrao -e pela camada de tijolos 'Oco (Vês
Catatua) 17 114 alinea 2): •	 .

Ás ralhas aerao devidamente impermeabilizadas, de
aeUroo Lua, as indicações do Capítulo ,VIII. • .

-'	 As aguas do pequeno terraço (4°- této) escoarão sobre
grande terraço .(3" Loto) por meio de pingadeiras. 	 , •
.7	 u grande terraço (r teto) haverá 16 caixas cole.

t6ras, em chapa de- cobre de 14 ouças, com grelhas do Mesmo
Material. •	 •

Das 'referidas caixas coletoras partirão Condutores
em ..efinus de ferro galvanizado de 4" de diâmetro- interno,
todos 'embutidos. . •.
: 9 Para escoamento. das aguas dos. terraços . do . 1" e 2°

tétos serão colocadas 10 caixas coletoras, ,idOnticas às men-
cibnadas . .na . alínea -7; as quais serão ligadas • aos' condutores
em...cànos • de • ferro galvanizado de 4"; de . 'diâmetro interno,.
referidos • na' alínea anterior.
• 10 -- Para o 'escoamento das águas das marquises serão
colocados _ralos de • cobre com grelhas . do •mesmo -material,
sendo-2 na marquise da frente..° 1 na inarquise.lateral.- Éstes
ralos . serão ligados a condutores de chumbo de 3" de diâmetro,
SM° 'deverão ficar embutidos. 	 •
• ' '11- Na extremidade inferior --dos condutores haver.
caixas de inspeção em alvenaria de . tijolos, .revestidas- , de
Cimento liso,, e munidas de tampas em concreto armado, apre.7.
sentando .o" mesmo acabamento fio piso circundante.

A ligação das caixas de ,. inspeçãe .às.sargetas.da
rua, • será .feita com manilhas de barro vidrado, de -secção

CAPITU LO VI

•

L -,Além dos revestimentos em cimento
'nó serviço de impermeabilização, deverá ser previsto o re-
vaitimento . com argamassa de cimento e areia, 'no traço vo-
.1uMétrido 1• :3,'forteMent e alisado a colhér, nos seguintes . ele-
mentes . da obra: .	•
-• a) . nas caixas de inspeção;

b). nos pisos da • garage e da oficina;
c) • .rias paredes das. salas destinadas ao ahnoxarifado, ga-

rage e oficinas até 2,00 metros acima-do nível do piso; .
nos . peitoris do :terraço;	 -

.	 e): iias.faces 'horizontaiS superiores de ,tOclas as paredes.

.2	 O revestimento dós ' pisos das-banquetas Será feito
aindã fresco o' concreto, (min argamassa do traço in-

dicado na allnea• anterior o acabamento a desempenadeira..

• do

do Chefe do Tráfego Postal, do Chefe de Linhas e Instalaçoes,
do Chefe do 'Tráfego Telegráfico, do Chefe da Secção
Económica e do Diretor Regional, serão rebocados a gèsso
(estuque) .

7 — Todos os outros tétos serão rebocados a desempe-
nadeira e saco, com argamassa de cal e areia fina peneirada,
no traço de 1:1.	 .

-	 8 — Nos compartimentos . sanitários, arca, de 35 centl-
• metros abaixo do této em concreto armado, ,será executado
' um teto falso em tela (rabitz) que será em seguida rebocado

como os demais (ver alínea 7).
• g	 Tôdas ai paredes do hall público, das entradas, balis

, e escadarias serão rebocadas . com argamassa de cimento
braneo, cal e pó 'de 'granito misturado com nsa/acacheta s . no

, traço 1:1:6. tato , revestimento deverá atingir a altura dai

SERNIÇOS D.12 ESTUCADOR
.

.	 .	
,

- -1 — Os revestimentos com- argamassa serão executados
•em duas-mãos sendo. ;a primeira o "embOço" e a segunda' o

' "rebôo° .	 ,	 .	 .	 .
- ' -•' — Antes de aplicar o embôço as superficies das pi-
redes e‘dos tétos serão bem limpas a vassoura e em seguida

- molhadas.	 .	 ..
1 •—:- O embOço será fortemente -comprimido . contra as

. paredes e deverá apresentar uma superfic-io áspera para faci-
' litar a adesão do rebôo°. , , •	 ,

- '4 — O' rebticci,só poderá ser executado quando o emboço
corre	

.
spondente à dos condutores que vêm ter às caixas.	 estiver pai feitamente elido! eci . 	 .	 ,

.	 5 — Os embôços internos serão executados com arga.-
.

	

. CAPITULO VVII. massa de cimento. cal e uma 	 mistura de areia, e saibro em
partes iguais,- no traço volumétrico '1:1:12. '

' REVESTIMENTO EM CIMENTO LISO_	 - 6 -,- Os tétoá das entradas. balis, ha/1 público e das salas
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portas internas. A parte superior restante terá o mesmo relatem
eme o této correspondente.
. 10 — As demais paredes; internas, excetuando-se as que
levam revestimentos de ladrilhos e azulejos, terão reboco
idêntico ao previsto para os tetos na alínea 7.

11 — Levarão sancas em gêsso, feição moderna, com o
desenvolvimento de cêrca de 80 cms. as entradas, halls e
salas especificadas na alínea 6.

12 — 0 embaço externo será executado com argamassa
de cimento, Cal e uma mistura de .areia e saibro em partes
iguais, no traço -1:1:7.

13 — O reboco externo será realizado com argamassa de
cimento branco, cal o pó de granito misturado com malaca-
cheta, no traço 1:1:5.

14 — Os revestimentos referidos nas alíneas 9.e 13 de-
verão ser lavados com solução de ácido muriático,- e 'deverão
-apresentar o aspecto "simili-granito". Éstes revestimentos
serão executados em várias tonalidades da cor cinza de acordo
com as amostras aprovadas pelo engenheiro-fiscal.

15 — Os revestimentos serão medidos sem o desconto
dos vãos das portas e janelas. Os referidos isas alíneas. 7 e
10, serão computados na alínea 2, Olha 2, do modêlo forne-
cido pela Diretoria do Material.

CAPITULO X

• SERVIÇOS DE MARCENEIRO
•

-- • As esquadrias de madeira serão executadsis segundo
aí boas regras para trabalhos classe gênero. Deverão 'ser ,bern
aparelhadas, perfeitamente lisas e isentas de fendas e furos
de - broca.

' 2 — Os alizares serão de forma simples, moderna e
medirão 12 x 3,5 uns. para as portas dos tipos A, BeDe
10 x 3 Gins. para as demais.

3— Os caixões ou aduelas para as portas em 'paredes
de '25, 15 e de 10 cms, de espessura, serão constituídos por
Uma táboa formando marco de 4 ema. de espessura, com o
rebaixo de 1,2 cens. e .prêsa aos dois alizares. Madeira:
ambula, sucupira ou canela. •

4 — As portas de madeira serão dos_seguintes tipos:
'Tio 'A	 medindo ao total 130 x 215 ems., em duas

fUlhas de compensados de cedro folheados com embuta, com
3,5 . CITIS. do espessura, para lustrar, até o prêço de compra
de 508000, por metro quadrado de falha., (Tipo G. A.
Scheelffer & Comp. Ltda. Rio). Total: 43 peças. 	 .

. Tipo B — Medindo ao total 85 x 215 cms., em uma
fOlha em tudo idêntica às do tipo A. Total: 40 peças.

Tipo C — medindo 65 x 215 cms. em uma folha, com
pinázios de embuia ou cedro de 9 x 3,5 eras. e almofadas
de 2 cms. de espessura, em compensados de cedro. Total:
20 peças.

Tipo D — medindo ao total 150 'x 215 cms. em duas
falhas idênticas às do tipo A. Total: 1 peça.

Todos os compartimentos assoalhados com tacos
levarão rodapés de 15 crns. de altura e.2,5 ems., de espessura,
com friso simples no bordo superior.

6 _. As esquadrias e rodapés serão fixados às alvenarias
coni tacos empixados em número e dimensões adequados (ver
Capitulo "V) .

7	 As esquadrias do tipo C deverão ser indicadas na
alínea 2 da relação orçamentária na rubrica "esquadrias ex-
ternas".

. 8 — As esquadrias só poderão ser executadas com os
detalhes aprovados pela Diretoria sio Material ou pelo enge-
trheiro-fiscal, seu representante:

CAPITULO XI

SERVIÇOS DO SERRALHEIRO

Os serviços de serralheria deverão ser realizados
de acórdo com as boas normas inerentes a êste ramo da in-
dústria.

2	 -Todas. as ligações, soldadas, rebitadas ou parafu-
sadaa, deverão ter perfeito acabamento e boa rigidês.

— Todas as peças deverão ser bem limpas, isentas de
niaterias gordurosas ou ferrugem, queimadas, se necessário
for, e em seguida serii'o aparelhadas coes urna mão de zar-
cão.

. 4. — Todas as esquadrass metálicas serão executadas de
:-acordo com os detalhes aprovados pela Diretoria do Material.

. 5 s— Os portões de entrada e os de acesso aos terraços

Tipo 10 —1 medindo ao total 375 x 75 cais. Total: 8
!teças.

• Tipo 11 — medinclis ,ao total 130 x 145 . cms. Total: 2

"çaTs'ipO 12'	 Medindo ao total 215 x'145 cins. Total: * 2
peças. „

• Tipo 14 — medindo ao total 180 x 200 cais. Total: 108
peças.

"Tipo 15 — medindo ao total 180 x 80 cms. Total: . 42 .
peças.

Tipo 16 — Medindo ao total 90 x 200 cms. Total: 14
peças.

Tipo 17— medindo -ao tOtal 90 x 50 orna. Total: 14 .
peças.

- medindo ao total 180 x 100 uns.- Total: 7

— medindo ao total 180 x 150 eras. Total: 14
— medindo ao total 80 x 50 cms. Total: 3

21 — Medindo ao total. 80 x 200 tina. Total: 8

22 — Medindo ao total 82,5- x . 200 cms.- Total: 2 .

23 — medindo ao tbtal 110 x 415 cais. Total: 4.	 ,
24 — Medindo ao total . 220 x 635 cms. • Total: 2

25 — Medindo' ao total 250 x 100 mis. Total: 3

26 — Medindo ao total 300 x 50 orna. Total; 1

27 — Medindo ao total 280 x 100 cais. Total: 1

28 — Medindo ao total 90 x 1'50 cais. Total: 2
peças.

— As cortinas de aço ondulado serão do tipo de enro-
lar, com molas e levarão fechaduras de segurança de tip0
especial, bem .coinci tranquetas de ferro. Os tipos são os se.
guintes:

Tipo 5 medindo 300 x 275 cms. Total: 1 peça.
Tipo — medindo 20 x 360 ema. Total: 1. peça.
Tipo 7 — medindo 180 x 275 crns. Total: 3 peças.
Tipo 8 — medindo 250 x 250 cms. Total: 2 Peças.
8 — A porta pantográfica (tipo 13) medirá 300 x 275

centímetros e será constituída por barras de ferro de %"•
articulada com' pinos de metal. Esta porta levará fechadura
de segurança de tipo especial (indicar a -verba corresponden-
te no capitulo XXI).

9 Deverão 'ser previstas pequenas portas tampas
para as aberturas das chaminés de lixo, incêndio, • canaliza-
ções e compartimento das bombas, feitas em chapa da ferrei
de 2 mm. de espesSura, com moldeis,: reforçada. :' Serão fi-
xadas em, marcos de ferro e levarão fechos de alavanca.

10 — Para os , compartimentbs das caixas dégna serão
colocadas 4 tampas dt 75 x 75 crus. com 'dobradiças.. facho
e cadeado de segurança. 	 .	 .

11	 Nas caixas dágua serão: colocadas eseadas de ferre
de 50 cms. de largura, cam montanteïde 2x 14" e' degraus

serão em ferre forjado, com motivos artísticos em metal a,
levarão dobradiças, targetas, fèchos de alavanca de metal e
fechadura de segurança com cilindros e guarnição de metal.

Serão dos Seguintes tipos:
Tipo 1 — medindo 500 x 345 cms. em quatro folhas cor-

rediças, com guias e rolamento de esferas, e levando caixi-
lho fixo para vidro meio-cristal de 5 mrn. de espessura.
Total: 1 peça.

'Tipo 2 — medindo 250 x 320 cms. com 2 paineis laterais
fixos, duas folhas articuladas por dobradiças de metal e cai-
xilho idêntico ao do tipo 1. Total: 1 peça.
. Tipo 3 — Medindo 180 x 300 ems. em duas folhas arti-
culadas por dobradiças de metal e caixilho idêntico ao do
tipo 1. Total: 5 peças1

'Tipo 4 medindo 90 x 300 cms. em uma Olha arti-
culada por dobradiça de metal e levando caixilho fixo para
vidro melo-cristal de 5 min. de espessura. Total: '6 peças.

6 — As janelas e bandeiras do tipo "venezianas bascu-
lantes" levarão alavancas de manobra com haste de ferro e
maçaneta de metal e serão articuladas com pinos 'de metal.
Serão dos seguintes tipos:	 , .1

Tipo 9	 medindo ao total 375 x 145 crus. Totar5
ças.

Tipo 18
peças.

Tipo 19
peças.

Tipo 20
peças.

Tipo
peças.

Tipo
peças.

Tipo
peças.

Tipo
peças.

Tipo
peças.

Tipo
peça.

Tipo
peça.

Tipo
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,
. 13	 Ai ferragens a colocar nas esquadrias de madeira,

'criio as seguintes:
alobradiças de metal com pino solto; madindo 3 	 x,

x	 . distriboidas à. razão de 3 por cada fólha.de Porta..
• • fechaduras de segurança - de uma, volta pa fW,r'caçíic

"La 'Fonte" Ou "Casa liamburgo", coei testa de - metal nique-
lado: espelhos; laminados e maçanetas. do mesmo material,
até o 'preço 'de compra de 30 -$000 per fechadura completa, a
aplicar 'em todas as portas. Total': 101 peças.

e) fechos de alavanca de embutir, com espelhos -de' me-
tal niquelado de 50 crus. distribuídos ,à razão 'de uni par
em cada porta dos tipos A. e D. - Total . : ,44 pares,

• d)' trincos • com. mareação "livre-ocupado" de bronze ni-
quelado, ate' o preço de compra de 25$000 por peça,. para as
portas de tino . C; nos- compartirnentos' sanitário. • Total: 18
peças;	 .	 •	 _ •	 •	 "	 .

am. vergalhões, de •.1". assim distribuídas: • 2 . para as .caixas
biteriores e 4 para as superiores, sendo 'que destas últimas

serão externas e 2 Internas; 	 •
•"	 Todos os lavatórios, pias e pedras Mármore Pára

levar3o coiwolos de ferro fundido com. 'superfícies
us para receber pintura.

• e) amortecedores de' Porta.. tipo "Yale" com • bomba de
ar. para, as portas tipo. B, de acesso aos compartimentos 'sa-
nitários.. Total: '6 peças;	 •	 " ' •	 •

() prendedores de porta, tipo patente com •mola,. - botão
de -borracha e diapositivo para desprender, a aplicar" em to- -
das _as portas que dão para as galerias inteunas..de. Circulação.
-	 •

CAPITULO XII

• -11 — Todos' os Mármores' Para pisos, espelhes e solei-
ias e3éternas serãO de origem 4.estrangeira. Para. ás , pecak a
serem colocadas, no interior do edifício, será utilizado. o abar-
more nacional. A Diretoria do Material indicará . as obres o
tonalidades a empregar de acórdo com a alaturéia das..

•

SERVIÇOS ,DO MARMORISTA

fistes serviços serão executados de maneira a obter
peças bem aparelhadas, cem cantos vivos, bocais perfeitos •e
espessuras uniformes. As superfícies deverão ser planas -e
hem polidas.

2 — Durante a colocação da ã peças que será efetuada
com argamassa de eimanto e areia no traço 1:3, cuidar-se - á
em obter juntas e superfícies perfeitamente alinhadas e•

!
3 — As duas escadas internas serão revestidas de már-

anore cora pisos e' espelhos de 3 e - 2, cms. de espessura res-
Peotivarnente. 'Os pisos terão saliências . (boceja) de 3 cins.
sobrá a face dos eSpèlhos.

4 •-•••• AS escadarias externas do hall público e . do hall de
entrada lateral serão em mármore, com pisos. e espêlhos de
3,5 e 2 cms. de espessura respectivamente. Os bocéia terão

5 — As soleiras do almoxarifado; da garage, do bali de
entrada .de, malas e das salas de Registradós e de Cotia, serão
em granito lavrado com a altura de .16 cms. e a largura ne•-
cessaria para . ,11c.arem no alinhamento 'interno das paredes. .

6 — As soleiras das demais portas externas, serão eni
marnfore, com a secção de . 30 x 3 oms.

7 — 'Além das soleiras indicadas na alínea anterior, se-
rão 'colocadas pequenas soleiras de mármore de 2 cms.' de
espessura, • com' a largura das paredes correspondentes, nas
portas de comunicação entre os compartimentos ladrilhados
e os so.alluis com tacos.

-
s	 fn	 SerTod- os. peitoris	 a° Ciii • marmorite, de ácôrdo

cp ui as amostras aprovadas pela Diretoria .do Material, foc-
mando saliência externa.de 4. mias. com pingadeira e Salien-
cia intcrna, -mínima de 3,0 cies. Ao meio da largura .do pei-
toril haverá um rebaixo mínimo de 0,7 cms: Do lado interno
o. peitoril ,terá .3,5 cms. de espessura unfforme e do,: lado ;ex-
terno, a partir do rábaixo supra mencionado, haverá' declive
até a extremidade do peitoril, que terá, 2 ema. de espessura.

9 — Levarão rodapés de mármore de 15 x 2 ems.; -"com
friso na parte superior, o hall público, o hall de entrada la-
teral,' çi hall do 2 0 pavimento, o liall e o corredor da frente no
3° pavimento.	 -

10 — As escadas leVarão rodapés de 2 anis. de espeasura,
executad'as em pequenos pentágonos, que deverão apresen-
ta: a altura mínima de 15 anis. medida a partir da linha
inclinida, tangente aos bocéis dos . degráns.

• 1/. Cada grupo de mictórios levará quatro chapas de
anarniorite medindo 50 x 150 x 3 ema., formando . divisões
verticais.

• 12 — Os patamares das escadas internas serão pavimen-
tados cofn mosaicos de mármore,' de 15 x 15 x 2 cms.	 •
• , 13 .—	 serão incluídos no orçamento os rodapés e
reves.Cmentos doa balcões e guichets do hall público.

renteS.. peças.	 - , 
, 15. — .0 construter . indicará as. verbas correspondentes

ás ali!~ 5 e 11 no Capítulo XXII.	 -:	 •

•
-	 •

CAPIT LO XIII •

• • SERViçOS -DO LADR,IL.H.EIRO

Quando' do assentamento aios ladrilhos ' 'os pisos dé-
verão :raceber OSIdeclives necessários a uni bom' escoamento
das águas de lavagem para os ralos.

2 — Os ladrilhos: e azulejos serão colocados de- maneira
a obter juntas perfeitamente . alinhadas e coei II menor lar-
gura possível. -

3 Para o, assentamento, dos ladrilhos utilizar-se-á uma
árgainassa de cimento e areia no traço '1:4, sendo as' juntas
tomadas com cimento escuro.-

4 Para '1 assentamento dos azulejos a argamassa terá
a seguinte composição: ciniento, :Saibro . e areia,: na,:propor-
ção . 1:1:3: As juntas dos azulejos Serão tomadas com ci-
mento branco.

5	 Serão pavimentadas re gi mosaico tip.: americano de
. origem , nadional; de , forma qUadrada., ,ou :retangular, ..em de••••_.
senhos., e cores . a escolher pela Diretoria . do Material, ata o
preço' de compra de Rs. 45$009,- . por inetro•,quadrado:
• • a) O hall• público, efliall de entrada lateral até' o 'Poço '
des . elexadores, e• o .local de circulação do publico em.. frente
ás Caixas de assinantes, 'no pavimento térreo;	 • • '•...•

ti) . O hall lateral até o poço dos elevadorea co•  pequeno
corredor cru frente a sala de expedição, no segundo pavi-
mento. •	 .

c) O •hall- lateral , até: o pôço dos .- elevador" o' pequeno
corredor em frente a . sala 'de espera e 'a 'galeria: e, frente as
salas: do diretor regional e da Secretaria; no terceiro pavi-
mento. . .

•, 6 :— Tódas is demais dependêneias do prédio, , indicadas
nas . plantas tomo ladrilhadas,. o• serão com ladrilhos hidráu-
licos 	 -de 20 x 20 crus., em. trea côres .e desenhoa.
escolher ,pela- Diretoria do Material, até o 'preço de'compra
de 10000' por:metro quadrado.

7 — As paredes' dos compartimentos sanitárioa e da sala
de .café levarão azulejos 'branoos de •origem estrangeira', mar-
ca "Jacaré" ou' semelhante,- com as dimensões' de 10 x 15 orna.
em nove fiadas 'acima c16,rodapé. Éste revestimento; será • re-
Matado- •na • parte superior por, . meios-azulejos boleados ele 7,5
x 15 crus. .com friso -simples coloride.

8.— Os rodapés 'dos compartimentos pavimentados 05M
ladrilhos serão em ladrilhes ceráiniaos brancok perfilados,.	 ,
tom a .altura. de 20 cm. , • ,

-
CAPITULO . XLV -

SERVIÇOS DO TAQUIAIRO

1 — Serão - executados -com tacá •de madeira, com as,
mansões - 7 x..21 x • 2 erns. • assentes' .eni 'argamassa de clinento
e areia no traço' 1:6. 	 ,	 .

2 Os tacos cl:ver.ão, oferecer absoluta garantja (le • -se-
guranca ao des-prenuii ente,, Ptira o -que deverão ter ehanfroe
laterais em "cauda de VadOriiiiiit" e le.Qar ria face' inferior'umá
camada de "emulsão - do aafaltor, Impregnada ch. pedrisoo• cas-
aalhinho); 'bem como ganchos em. número de dois para . cada
taco. •	 '

• . 3 — Os tacos deverão ter faces planas, arestas vivas e 'sei-
perfeitamente bitolados'de maneiraa'não apresantarem;,depois
de conduída a pavimentação, juntas _com diménsãO superior
à 1,5 milímetros.' 	 '

4 — As madeiras •a utilizar serão . escolhidas pelo enge-
nheiro-fiscal dentre as ..melhores' utilizadas para êsse gênero
de serviço (ipê tabaco,- massaránduba. peroba de Campos, sur
°unira etc.). Os tacos da-Mesma . madeira deverão apresentar,'
tanto -quanto possivel; uma eôr „uniforme.

5 — 'O, assentamento dos tacos só- poderá ser - iniciado
doeis de concluídos os rèvestimentoa das paredes e dos tetes,

6 — Os tacos serão colocados rigorosamente de nivel, com
juntas perfeitamente alinhadas e de • mcdo que a - argaina:ssa
encha o, espaço compreendido entre és chanfros.

7 — Os tacos serão dispostos em desenho; simple.s.' Uti-
lizando tacos •inteiros e levarão tabeiras Simpfee, de largura
proporcional ao tamanho dos compartimentos,.

'	 •
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1 — 4:stes serviços devem ser, executados' de actirdo com
as prescrkões e exigências das .leis em, vigor, da Inspetoria
de Aguas e Esgátos, da cidade elo I.Ploeianópolis.

8 As tabeiras para as salas do Diretor Regional, do
Chefe do Tráfego Postal, do Chefe de Linhas, do Chefe dos
Serviçbs Econômicos - e de Biblioteca, serão constituídas "por

'gregas" feit-as,com tacos recortados. tende as larguras de 50
e 70 cms. respectivamente.

•9 — Concluído o assentamento dos tacos, durante o pe-
'ledo do acabamento da obra, será mantida 'sobre o$ mesmos
urna camada protetora de areia fina.

' 10 — feseiando prestes a concluir o prédio o construtor exe-
cutará a calafetagem e a raepagern do • soalho à. máquina, de
maneira a deixar as superfícies perfeitamente planas e isentas
de manchas. A seguir todos os soalhos serão polidos com lixa
n. O elevarão duas mãos de cera e respectiva luetração.

. CAPITULO XV

liERVIÇO0 DO VIDRACEIRO

Os vidros daVrão 'seer de' Primeira qualidade, perfeita-
mente plano S; -Sem manchas e bolhas.

„2	 Os vidros ,para os . portões dos tipos 1. 2, 3, 4, serão
meio cristal.. com . 5 mm. de espessura.

3-0s vidros para janelas e bandeiras basculantes a serem
eolocadas junto aos compartimentos sanitários e escadarias,
serão martelados com 2/3 partes brancos e 1/3 coloridos, à
escelha da,Diretoria do Material..

, 4 — Mias as demais janelas e bandeiras eXternas, ex-
ceto as mencionadas nas alíneas anteriores, levarão vidroá
raiados e vidros lisos, transparentes, de duas grossuras, na
proporção: de 2/3 ..e 1/3 respectivamente, de. acôrdo_ com as
combinações. indicadas pela Diretoria do Material. A verba
correspondente eerá indicada no capítulo XXII.

5 — As bandeiras internas levarão, vidros lisos, transpa-
retitce;; de uma grossura.

CAPITULOXVI

SERVI Os Do Pema

.	 — As pinturas só poderãe ser confiadas a profissionais
experientes.

•e 2 — Tódas as superfícies a pintar deverão ser cuidadosa-
mente limpas:. Cada "mão" de tinta -26 , poderá ,tier aplicada
guando 'a precedente estiver: perfeitamente seca.

3 — Em tôdas as esquadrias -metálicas e demais peças
de serralheria. além ernão", da zarcão, eerá, feito o preparo
.com alvaiade Cie zinco, sendo as superficies . em seguida lixadas.
para receber duas. mãos ,de tinta.a óleo een MI' verde escuro.
Pintura idêntica .em .côr, preta será aplicada - nos pertões ds
entrada.

. 4 — Serão pintadas a óleo em tras "mãos", cum esmalte
especial "Mareei" fôsco, até 2.20 meteos acima do nível do
piso, as paredes da sala do diretor regional.

— As portas tipo C, bem como os respectivos caixões
e alizares, q ue dile Para a sala do diretor regional, no 3 pa-
vimento, terão pintura idêntica à indicada na alínea anterior.

As quatro portas tipo A e uma porta tipo 13 que dão
para. o corredor da frente no terceiro pavimento, serão lus-
teadas à boneca.	 •

7 — Vedas as demais esquadrias de madeira, depois ,da
'a parelhadas e lixadas, levarão verniz ,a pincel.

8 Levarão pintura a Osso e eola as paredes e tetos do
bali público, do hall de entrada lateral e das salas co diretor
regional, do chefe do Tráfego Poetai. do chefe do Tráfego Te-
legráfico, do chefe de Linha e do chefe da Secção Econômica.

, 9 .— As paredes e tetos do almoxarlfacle. da garage e da
ofieina levarão caiação simples.

le — TOdas • as . demais paredes e tetos serão, pintados a
cai c rola, corri o número de mãos necessário para obter tona-
lidades uniforme.

CAPITULO XVII

INSTALACIXo

1 — O engenheiro-fiscal, representante da Diretoria do
Material deverá se empenhar para que os serviços • de insta-
lação dágua sjam ' realizades por profissionais idôneos, capazes
do executar uma instalação perfeita sob qualquer ponto de
v:ga.

— Concluída a instalação, o engenheiro-fiscal,. proce-
dera; à experiência por traehes de canalização, afim de . veri-
ficar se ás conexões se acham bem vedadas. 	 •

3 — A instalação dágua obedecerá ao esquema_ fornecido
eela Diretoria do Material, e, deverá() ficar ; embutidas _nas•pa-
redes.

4	 A entrada (Mama,' em cano.de ferro galvanizado de
1 1/2" de- diainetro, conduZirá 'a um hidrômetro • de 40 .niire
date ao sifão de entrada coar 3,0 metros de ;altura. A partir.
do sifão a .canalização seguirá com o diâmetro : de 1.1/2" até'
as caixas subterrâneas de 10,-000 litros . cada uma,:onde cada
carnal terá, um registro,de 'gaveta de 1 1/2".

5 — As caixas subterrâneas, colocadas na, área abaixo ,do
nível .da entrada; serão equipadas- cem torneira é :bóia 'de
1 1/2" e ladrão.	 .

O — As canalizações de aspiração serão: de 1 1/2" de dia-
metro e farão as ligações das 2 caixas entre si _e com as bom-
bas, munidas. de 4 registros de gueeta.de 1 1/2", de Maneira a
poder isolar facilmente uma das caixas ou urna das bombas.
. 7 A .aseenção dágua. a partir das bombas, :será feita
por 2 canos da ferro galvanizado de 1 1/2" eque irão ler às-;2
caixas superiores coto a . capacidade de 13,000 litros -cada
urna. Estas caixas serão . equipadas ,com registros, ladrões,:
Ióias, automativos para. ligação . e desligação dos grupos um-
Ler-bombas e dispositivos para limpeza.

8 Das çaixas superiores pa.rtirão tubos do ferro , gal-
vanizado, ligados ao bareilete..de distribuição, do qual sairei)
as colunas maca o. abastecimento dos andares. Estes tubos
terão. derivações de acôrdo corno esquema fornecido pela. Di-
retoria do Matetial.

O _ As peças a alimentar e a . fornecer são as seguintes:
a) W. C. icem tampa dupla, de madeira envernizada,

caixa de desearga "Riachuele. .Total: • 15 peças.
b) bidete "E'eramag" ou "Twyords" com chuveiro, tornei-

Ice niqueladas de borda e válvula da :metal com corrente.
Total 3 peças.. indicar averba .ao capítulo XXII. • .

.e) mictórios "Twyfords" .:'fieramag" tom. caixas. de
Gescare

e'
a.automáticas, distribuídas à razão de urna paracada

grupo de -3 inieltirios. -Total: 9 pecas;
lavatórios ``Twyfords" ou "Kerainae;" • de 16" x .22",

cem terneira niciuelada, válvula .:de metal Cem corrente, Met-
lados sôbre.consolos de ferro emaltadoe Total: .13 peças:

e) pia de ferro esmaltado, n. 3, com 1. torneira . de .13/4'.
e mesa de márinore sôbre embasamento do aleenaria,. for-
mando armário,arniário, ', a colocar na . sala : de café. Total:.,1e-peça;

f) pias do despejo, de -ferro esmaltado, tipo aleniãO,corn
torneira . de 3/4"e e demais pertences a colocar: 1 .nae

no' álnioxarifado, 1 na oficina de emergência, 1 na sala'de
baterias, 1 na sala Rádio. Total: 5 peças; 	 •	 -

61 ) • filtros tipo "Pasteur", ou' equivalente,: até . o
preço de compra dê 30S000 cada, assim distribuídos:- 1 em
cada ...compartimento sanitário dos ..1°, 2° e 3° pavimentos; 1
re .sala de ,café, .1 na sala de 'rádio, 1 no- toilete do diretor
regional: e I no almoxarifado.' Total: 10 'peças; `.

h) bicas de nn" de metal, a colocar: .2-no .pateo interno
e 1 no almoxarifado, 1 na garage a 1 na case das Máquinas,.
Total: , 5 peças.

10— Serão instalados no térreo. soba escada, junto aos
compartimentos sanitários, dois grupos' motor-borriba-s e •tieo
"Marelli" ou "Caeneron" eoin ligadores - e desligadores auto-
máticos e capacidade de 9.000 litros por hora, a 20 metros
de altura reanornéerica.

11 — Cada beenba terá uma canalização dó 1 1/2" para
esgotar as caixas, ligada diretamente às canalizações de.eiguas

12 — O construtor indicará claramente em sua proposta
os preços dos' aParelhos mencionados ,nas alíneas .9 e 10, re-
servando-se a Diretoria do Material tr direito de fornece-los
por sua conta, deduzindo a importAnCia correspondente ao
valor do contrato. A colocação dos referidos aparelhos ficará,
porém, a cargo do construtor Mie *elevará prever 'a verba" ne-
cessária no preço global da instalação.

' flAPiTULO

INSTALAÇÃO DE ESGÔTOS

•
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• 2 ••••-• Ficarão por conta do construtor Mas as despesas
com a::: autoridades Municipais e Estaduais.

3 - - Os esgótos será° executados com material de 'pri-.
mira ordem, de arórsio com o esquema geral fornecido pela
Diretoria do Material.

4 — O encanaMento geral constará de duas colunas em
tubos de ferro galvanizado de 4", com as ramificações e sifões
necessários.	 •

5 — As juntas, tanto para as peças de ferro galvanizado.
comO para - as manilhas. obedecerão à técnica inherente a êsse
gênero de serviço.

6 -= Os tubos horizontais deverão ter um declive mínimo
de 3% e máximo • de 7%.

7 -- As colunas de forro galvanizado .teraO em cada pavi-
mento duas derivações com peças especiais, servindo -uma
bólsa para 'o eágôto das latrinas e a outra para receber o
sifão do cano cio chumbo de 2 4/2" de -diâmetro.

8 — Ao- longo da coluna de descarga, servindo de Venti-
lador das- latrinas, será .colocado um tubo de ferro galvanizado
de 2" de diâmetro interno. Em cada pavimento éste tuho`
terá derivações ligadas às bócas de ventilação das' latrinas..
Na altura de 1,0 Jrietro acima do nível do último pavimento,
o referido tubo -entrará na coluna \de descarga, .a Qual, após
a última derivação, passará a ter o diâmetro de 3" até 2,0
metros acima do terraço.
• 9 — Do lado de fora do prédio, - em baixo do passeio

serão colocadas caixas de inspeção cilíndricas, com tampas
de ferro fundido.

10 — A ligação das caixas de inspeção à rède urbana •
será executada, por conta do construtor 'pela Repartição com-
petente.	 •

' 11 •••-, Os esgotos dos aparelhos referidos no Capítulo XVII,
alínea 9, serão feitos •Corn cânos de -chumbo de 1" para os
lavatórios, de 1 1/4" para os bidats, de 1 1/2" para ak.pias
e..inict9rma (mie 2" para os ralos.

"12 águas provenientea dos lavatórios e pias
serão conduzidas a Um ralo•sifonado, com grelha de metal.
As • águas :da pia da tala de café irão ter a uma caixa de
gordura. As águas servidas serão então conduzidas ao sifão
de eskóto.--

13 — Sob as bicas referidas no Capitulo XVII haverá
ralos de metal com esgóto em cano de chumbo de 2"; s

• 14 . --;- 
O metal,

	 da pia -de despèjo colocada na .sala das
baterias será, feito com manilha de barro.
. 15 garage haverá um rolo de metal - sob a bicai

ligado a .uin rale de barro, donde - as águas servidas serão
conduzidas, por manilhas de barro vidrado de 3" e diâmetro,
a uma caixa de separação de gazoilna,. construída cm baixo'
dd passeio, com duas paredes divisórias, revestidas de ci-
mento liso. Esta caixa será ligada à réde geral dos esgótos.

CAPITULO XIX .

INSTALAÇÃO MS GÁS

1	 A instalação será executada em canos de ferro gal-
vanizado e de acôrdo com os regulamentos locais em vigor.

•2 A , instalação connireenderá 'canalização , de abaste-
cimento em canos de ferro galvanizado de 1 3.,•5" de . diâme-
tro até o entroncamen to das duas canalizações de 1", de diâ-
metro, _sendo:,

a primeira para abastecer o almOxarifriclo ' .no primeiro
pavimento, donde partirá um ramal de %," paca a sala das
baterias no ,2° pavimento; •	 •

a segunda pára abastecer a oficina de emergência no .2°
pavimento. -donde seguirá um ramal de %" para a sala de
café no 30 ;pavimento..	 .

3 — Serão incluídas no preço da instalação todas .as
despesas com a ligação da canalização interna à rede geral
e com a colocação do medidor, no pavimento térreo, sob a
escada central.

4 — Concluído o prédio, toda a instalação deverá achar-
as em perfeito funcionamento.

CAPITULO 'XX

INSTALAÇÃO ELÉTRICA DE= 141.2 E •CIRÇA

Instalação de luz
1 — Estas instalações só poderão ser entregues a pro-

fissionais idóneos e serão executadas de acórdo com as ores-
Arições locais, tanto da Prefeitura Municipal como da Com-
panhia Concessionária.

.	 .
,2	 Todas:as -licenças e aprovações, impostas pélas rens̀i?

gulamentos Vigentes e necessárias para a:execução da'.ins-'•2
falação, deverão ser obtidas pela firma construtora,
rendo todas as despesas por conta da. mesma.

,3 — A:entrada dos cabos .de luz será subterrânea; -.cin.;
manilhas de barro vidrado, enyblvidas' em concretõ,. até o-,
compartimento situado no térreo destinado tos quadros
rais	 medido,r;	 • • •

4 7,-- -Todos os -quadros, tanto gerais como secundários.'
serão em - Mármore Bardiglio, com • 3 Una. de 'espessura, nzain
todos sare armações em *cantoneiras- de ferro' de *1 %-;:t
x 1 46" :x Yz" pintadas .a - duco e fortemente ancorada-S4naá:Pa:.
redes. • Éles terão asdimensõeS • suficientes- paia
as muras; medidores. *e chaves.	 • •	 ;.	 .
. 5 — Todas as chaves para quadros. serão de fabrica ,-; -

ção "Trunnbull" com ligtição .. trazeira,7 levando .porta-fasi-s
veis - e fusíveis tipo "cartucho".	 ,	 :
, :6 — As ligações trazeiras dos quadros. serão feitas com

barras de cobre eletrolítico de alta condutibilidade,, com acw..
bamento perfeito,- e pintadas a esmalte .em , córes diferentes,

7.— Dos quadros gerais partirão ps cabos .gerais para,
abastecer os . quadros de distribuição dos vários pavimentos,
colocados ao lado da - áscadaria central.	 •	 ,

8 !--• Todas as tubulações serão .eifibutidaS -nas lagai'•t;,
nas -paredes; sendo abmente permitido o' emPrégo de eletrd••,
dutos rígidos de aço, COIll a espessura' xnininia - de parede'de.
2 ' mm;	 , .	 . •

•

9. Os diâmetros dos tubos serão eseolhidas dec- aaôrdo" main'
as secções dos .fios condutores não sendo permitido o empregd
de tubos ..com diâmetro interno inferior, a 1/2". Deverão ser
observados os seguintes•limitea.. 	

. .
.

„. • ,7 •

, •10. Todas' as curvas serão feitas cora peças -apropriadas.
Excepcionalmente será permitido • curvar os elétrodutos mas
sóiunete quando o diâmetro dos mesmos não Ultrapassar d/ 4".

-Em qualquer 'caso, Porém, às curvas serão feitas éle maneira
a não diminuir a secção "do, tubo e com • o raio mínimo de ',6
vezes o diâmetro do mesmo.

fio cie cobre lin, n. 10,- soldado.
11. Todas as extremidades dos tubo 's deverão ser, cuida-

dosamente tapadas durante a execução da,obra.
15. Antes da enfiação serão passadas buchas no interior

- dos tubos sendo as primeiras para limpa-los e secá-los e a
última para untá-los com parafina ou verniz isolante.

16. As caixas para centros, tomadas e interruptores, serão
nacionais em chapa de ferro mínima de 14 esmaltadas a
quente; assim distribuídas:
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• Em tubos, de , 1/2":
No. máximo .. 	
No 'máximo . 	
No máximo'. 	
No máximo .

• Em' tubos de 3/4":
No máximo . 	
No máximo .. 	
No máximo . 	
No máximo . 	

•.‘	 Em tubOs de 1":

•

• fios n.:14--;
2 fios n 12

• *
1 . fio ín. 10
I fio 1.

,
6 fios n. 14

'5 fios . n. 12,
• 3 fios n. 10
• 2 fios:n. 8

11. Os óórtes nos tubos serão feitos em secções .rétas,
com serras apropriadas, eliminando-se em seguida as rebarbas •
internas.	 .

12. As ligações 'entre tubos . serao feitas com /uvas de. .
comprimento mínimo igual a duas vezes o diâmetro dos mes-
mos, devendo as extremidades dos tubos se tocarem no lote"
rior das luvas

13. Todas as juntas serão impermeabilizadas e os tuboa
assim unidos' formarão uma récle única, ligada a terra câm.

'
Para interruptores e' tomadas — cota as :dimensões 4" x

x 2" x 2" quando a elas só fór ter uni tubo, e 4" x 4" x 2" con;
tampa, quando houver mais de una tubo.

Para centro *— Octogenais ou sextavadaS quando' só „fos
rem ter às mesmas 2 tubos, 4" x 4" x 2", para 3 tubos, e ideuX
com tairipa para 4 ou mais tubos;
• 17. As tampas• das caixas para centros, serão em númer(

de duas; em chapa 1..4 tepdo a superior o dispositvo pé do ga,..1

• •,- •,,
•No máximo . 	 9 fios n. 14
No máximo . . .. ... 	  	 8 fio& n. 12
No máximo . 	 	 6 fios n..' 10	 t
No máximo . 	 	 - 5 fios n. 8
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tinha, para a fixação dos aparelhos de iluminação, e a inferior
uma abertura circular saliente; que .deverá ficar nivelada corri

superficie do teto acabado.	 •
18. As ligações entre as caixas e os elétrodutos serão fei-

tas, por meio . de buchas e arruelas de aço galvanizado forte-
mente apertadas e vedadas a zarcão.

19. Os fios e cabos a serem introduzidos nos elétrodutos
embutidos nas lagos e nas paredes serão, de cobre elétrolitico
de-alta condutibilidade, isolados' com uma camada de borra-
cha. "Pará" de 3/16" de espessura, duplo encapamento de
algodão trançado e deverão ser impregnados com substância
isolante na parte externa (tipo R. C. 3 Rio).

20. Os fios serão calculados segundo as cargas, não sendo
permitido o emprego de fios de número superior ao n. 10 da
escala Brown	 Sharp•' para os gerais e n. 12 para o,s cir-
cuitos e ao n. 14, para os ramais. • 	

•

• '21. Os circuitos serão calculados na base de 960 watts
para cada uni, e a quéda de voltagem do centro mais afastado,
quando aí °encontrada toda a carga do circuito;, não 'deverá
exceder de tres por cento. •

22. As emendas dos fios serão cuidadosamente soldadas,
limpas, experimentadas e isoladas com fita de borracha
"Pará", recoberta com fita de Pano pintada com-verniz iso-
lante Sterling ou equivalente.

23. Os interruptores serão de alavaqcá, com chapa nique-
lada de '70 'gramas, marca 'Arrow, ou equivalente á juízo dos
fiscais.

24. As toai:idas ,serão de pino. eilindrico com chapa:ni-
quelada de 70 gramas marca Arrow, ou.equivalente a juízo dos
fiscais.

25. As posições dos centros, tornadas, interruptores de 1,
2 e 3 secções constam dos desenhos fornecidos pela Diretoria
do Material.'

• .26. A instalação de luz deverá obedecer rigorosamente.às
plantas fornecidas pela Direteria do Material, onde figuram
as posições dos centros, arandelas, tomadas, interruptores de
1, 2 e 3 secções.
. Instalação de força:

•

chaves, ligações, tubulaeões, etc... • .	 .
. .29. A instalação de força terá um quadro geral no terreo

com Medidor. 1 chave geral' e chaves trifasicas , para os dife-
.rentes circuitos.

30. A instalação de força deverá abastecer:
' a) 2 elevadores de passageiros conà 'capacidade cm 600

quilos . cada um;
b) tomadas de força para' motores de 5 HP.. em cada uma

das seguintes dependências: sala de' aparelhos ., saia 'de radio,
Faia baterias e altnoxarifado;

e) dois .grupos. motor-bombas (ver Cap. XVII) com os
respectivos automaticos.	 •• • .,	 .

31. Em cada dependência onde lvuver distribuição 'de
.força será colocado pra quadro secundário com , unia chave..

• 32. As ,chaves de '30 A. para cada bomba, serão colo-
cadas no quadro geral de força . no terra°.

33. • Serão ineluidas no orçamento das instalações de luz
e força todas as despesas com entradas (lie cabos, ligações,:co-
locação de medidor 4. licenças da Companhia' Concessionária e
da Prefeitura Mui,,eipai ext,luindo-se . apenas os depósitos
para garantia dos consumos de loz e foiça, bem 'como o forne-
cimento dós aparelhos de

CAPITULo N

eNsraeaeÃo coNrsa

1 A canalização será em canos de ferro galvanizado
de 2" de diâmetro e terá ao sair das caixas superiores re-
gistros de gaveta de 2" em metal.

2 A canalização- principal descerá pela chaminé reser-
vada para õsse fim, rio hal] 'central do edifício e'alimentará,
eia cada padmento uma bôca contra incêndio. •

3 — No pavimento térreo serão tirados dois ramais para
.abastecer as juntas para mangueira_ que serão coloeadasi uma
na fachada principal e outra na fachada. posterior.

. 4 — As Nicas contra incêndio e as juntas para mangueira
serão equipadas de acôrdo com as exigências do Corpo de
Bombeiros do Rio de Janeiro, isto é, com registros de bronze
de 2", brecha, tampão, virola e esguicho.

CAPITULO XXII

SERVD; OS' DIVERSOS

-Instalação de telefones: .

1 — As tubulações para a instalação de. telefones internos
serão feitas duacórdo com as exigências da Companhia Con-
cessionária.

2 — A rêde dos telefones internos será ligada .a uma
mesa, instalada ,em local a indicar pela Diretoria do Material,
que por sua vez será ligada à rede urbana.

3 — As tubulações serão feitas com eletrodutoe rijos de
aço, embutidos na estrutura e nas' alvenarias .e deverão obe-
decer ao diaposto no Capitulo XX, para as tabulaeões de luz
e. fórça.	 •

• 4 — A instalação deverá servir 44 aparelhos, distribuídos
da seguinte Murteira:

• 18, — no 1° pavimento.
12 ---- no 20 pavimento.

• 13 — no 3° pavimento..
1.— no 40 pavimento.	 •

a — Serão incluídas no preço da instalação Mias as des-
pesas com entradas de cabes, licenças da companhia conees-
&unária e da • Prefeitura, excluindo-se apenas a ligação `com-
a ré& urbana e 'o forneCimento dos aparelhOi.. •

' Instalação de para-raios: 	 •
O — Esta instalação constará de :um para-raios colocado

na parte-superior do edifício, acima da caixa dágua.
•7 para-raios terá -um peno de 1,5 metros de pro-

fundidade, no 'qual será colocada. uma "chapa de terra;. de
cobre, medindo 70 . x 70 x_ 0,5 cins., entre duas camadas de
carvão vegetal.
' 8	 Na .chapa'de terra será cravado uni condor, prêso

a uma -cordoálha de cobre . de 114", fixada nas paredes . por •
mele de: braçadeiras- de- ferro galvanizado, ,com isoladores.

9 — No teto da caixa superior será chumbada uma' haste
em Cano de ferro galvanizado de. 1" cbm 3,0 metros , de'ecim-
primento, tendo ria extremidade superior. Um ."bouquet", com
4 'pontas niqueladas.	 .	 " '•

10'.— Em tôda a altura do pavimento térreo-•a-cordoalha
será enfiada . num tubo protetor, de Serro galvanizado de .1".

Instalação da

" 11 — Antes de iniciar as obras,' o construtor- deverá
talar um •compartimento . sabitario • para uso dos operários -e
um barracão em que serão conservadas 'cópias do contrato.
das•espedficações e -dos desenhos' do projeto..

12 •construtor fará o , tapamento dá obra coM ma-
deiramento resistente, até a altura prescrita pela Prefeitura,
e, manterá . escadas e andaime, resistentes, em número sufi-
ciente para permitir . fácil 'ac.ei • so a qualquer parte da obra.

13 — O construtor deverá requerer, iniediataniente, após
• assinatura do contrato as ligações necessárias de, água,. luz,
tórça .e telefone, correndo tõtlas as despesas de consumo poe
s!..1 conta, até a oniclusiio das obras.

• 14 ,— O construtor fira responsável pelas multas , prove-
nientes . do não cumprimento das leis e regulamentos.em.vigor
o deverá fazer o seguro do todos o3 operários empregadc.-,
nas obras.

. 15- O -construtor indicará na verba global correspon-
dente à "instalação da obra" todas a g .despesas com as insta-
lações constantes das alíneas 11 a li e ^mu licenças; eleva-

. dores de -carga, betoneiras, Mc. 	 .	 •
1.impésa geral:.

- • 16 — Concluídas as eia-as especificadas acima, o cons-
trutor deverá entregar o elificie perfeitamente acabado, em
condições de ser habitado imediatamente, isto é. com vidros,
ladrilhos, azulejos, rármore o aparelhos sanitários lavados,
soalhos raspados, calafetados e enceradas, esquadrias, - fer-
ragens e tõdasas ipstalaçi. s em perfeito funcionamento e

. com o "llabite-se"
,
 tanto de Prefeitura como' da Saúde

• .'
Rio de Janeiro, 13 de abril de 193L — Humberto Ne-

EleJlhl.o de C. Velu,s'o.

28. .Para a instalação C.c f.brça serão obedecidas todm as
especificações das alineas 1 a 22 relativas a instalação de luz
e mais especialmente quanto à, entrada dos cabos, quadros,
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Triuulphatór -7.345.
• Barrett 4.805 -•-; 2. 	 .

N. B. As máquinas acima podeni ser
exaMinadas de 412 às 15 .,horas; à:praça
Matiá n. 10, 2° andar... 	 .	 •	 •

'Depósito

•Máquinas ' de escrever:,	 .	 .
Underwood "Standard", .84.503
Underwood, 86.589.
Rernington, 281.953.
Manara/1, M. A., 80.407-

	

, •-•	 ;,-
N. B. — As máquinas acima podem

ser- examinadas' d&'1,2 às 15 horas; à rua
Silvio Montenegro -n. • 20 (antiga; Con-
selheiro Zacarias):	 •	 •	 .•

SESSÃO DA aAI±A,DA: FIAJMINENSE

Máquinas de escrevér: ••
Rernington,..R. D., -1,329.

•Rentingten, R: -V. 8:093 ,
Remingtón, B;
Underwood, 14.969. 
N.- B. — 'Aa • na(ultlinas • aCirnli Pódeni

ser examinadas: de 12. às 15 horas,. ,à
Ponta' do Cajú ----g Rua' .General 'Clurjão
(ex-estação da E. '..'Rio ' do Ouro).
Escritórã desta Fiscalização.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934. —
José de Aguiar Toledo Lisbda, engenhai-
ro-chefe.••

•

,CONCORRENCIA • ADMINISTRATIVA PARA ;AU-
pEz.A. GERAL E CONCERTO DE MÁQUINAS

,DE ESCREVER E DE CALCULAR.

Fiscalização do Pórto do Rio
de Janeiro

'serão' organizadas paia respectiva nie4
' examinadora. - •	 •	 •

4.' Quaisquer outros esclarecimentos
que os Srs. candidatos julgarem neces-
sários à Completa ellioidação do assunto,
serão prestados nesta aecretarfa (ex-

Royal —14.—  691.403.	 ato, aos sábados), das 10 as. 15 horas.
Em 20 de abril de 1934. — AlfredoRoyal — 20 — 88 — R — 1.262,00.

Máquina 'de 'calcular	 o D'Abreu,( substituindo , o . , Secre-

' Máquina de calcular: . . 1 .
Triumphator — 4829.

Estatística
Máquinas de escrever,:

•Torno público que 'serão ' recebidas
.I3r0Pos1as na • Fiscalização do Porto do
Rio de Janeira:- á praça Maná n. 10,. 2°
andar, no dia • 14 de maio de 1931, ás 14
horas, para limpesa geral e concertos
das máquinas de escrever e dá calcular,
constantes do presente edital.

Esta concorréPcia, que será presidida
pelo Sr. 'engenheiro chefe, obedecerá
ás seguintes condiçÕes:

1.4 As propoetas deverão ser apre-
Sentadas em troe vias, devidamente se•
lidas, em envotucro fechado com a de-
clPração da firma a que pertencer.

2.4 Das propostas deverão coligar' o
preço, em algarismos e por extenso,
para cada Máquina, assim como a doeis-
rii00 dos serviços que -deverão 'ser exe-
cutadoS em cada uma' delas para o seu
perfeito funcionamento.

3.° O proponente fica " obrigado a
nreetar previamente', • unia caução de
100$, na Caixa Foônomica do Rio de Ja-
rlóirot. que ficará retida como garantia
da execução. do serviço, no caso de sua
prboosta- ser aceita.

V Em. euvolucro á parte dá proposta
o Vroponentiy apresentará os documen-
tos que provém a • sua idoneidade para
eieCueão doi serviços em apreço, assim
como os recibos de quitação de todos os
Impostos federait e municipais a gila
estiver. sujeito no erercicio e,da caução
a que se,re• ere a condição 34..

. 54 . A proposta da firma que não fôr
conaiderada idialea não será aberta sen-
do restiluida ao seu apresentante.
• 64: O'número de máquinas a ser en-

tregue de cada vez, ao proponente acei-
to, ficará a critério desta fiscalização,
não excedendo no entretanto a troa:

74. O tempo de duração do concerto
.'ria não poderá exceder de

seis-dias, a contar de sua entrega, sob
liana de urna multa de 20$ por dia a
Mais 'do prazo • especificado, salvo mo-
tivo dè força maior reconhecida por
esta fiscalização.

84 . A ,presénte concorréncia •poderá
mar anulada, si assim julgar conveniente
esta fisCalização, não assiStjndo aos pro-
ponerites direito a„ qualquer reclamação
ou indenipaça,0 alguma.

-Piscalização do Pôrto do Rio de Ja-
neiro.

RELAÇÃO DAS WOU/NAS DESECREVER E DE
CALCULAR, PARA SEREM CONCERTADAS.

Secretaria
Máquinas de escrever,

•Royal — (18	 607.499.
, Royal —18 — 605.170.,

Royal — 18 — 162.701.,
Royal — 18
Royal -.- 18	 886.008.
Dna!,	 20 -- 1.089.980,

Máqüina de Calcular: -
Dalton —	 ,60. 70.2 .'

Contadoria,
Máquinas de escrever:

Royal	 18 — 867:1144.
Ray.]	 2.8	 88 — R — 1 .181 .573 .

MINISTÉRIO ' DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Mas
rinha do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DA VAGA
DE MESTRE DE DARÁS CIVIS DESTE AR-
RENAL.

1. De brdem do Sr. almirante diretor
geral dè.4e . Arsenal; e • ao conformidade
com o r.receituado nos arts 30 e 31.
acha-sa aberta nesta secretaria, por as-
para de trinta dias, a contar da data
des4te edital, a inscrição para o concurso
aberto para preenchimento dá uma vaga
de mestre de ofinica da especialidade de
Obras Civis.
• 2. Os Srs. candidatos deverão satis-

fazer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

1. 4 Um requerimento ao Sr. almi-
rante diretor, geral, pedindo inscrição,
ao qual deverão anexar:

a), certidão de idade, em que prove
ser maior ,e ter até , 35 anos de idade;

b), documento liquido e certo em que,
conste ser reservista;

c), Mita corrida;
d), atestado de vacina passado pelo

Departamento de Saúde Pública.
2. 4 Ser brasileiro . natO ou devida-

mente naturalizado.
3. 4 As provas .do concurso'serão es-

critas orais e práticas, mijas questões

'tário•
,

,	 .
' MINISTÉRIO DA .GUERRA,

Departamento do Pessoal da Guerra

„tro do prazo de oito dias a contar da

'Departamento do Pessoal da Guerra,

jara de Oliveira, sob pena de ser,.den-

deve Comparecer á esta. repartição o
24 tenente corniesionaclo Nelson Taba-

De ordem do Sr. génaral chefe , do

presente data, considerado, desertor,
forma estabelecida ,no ,art. 117, do Cá'. •
digo Penal ,Militar, ,modificado pelo de;

' ereto n. 5.285,. de .13, de outubro .de
1927 e processado de acOrdo mim o. ar.
figo 25..e aeus números do Código da'
justiça Militar.

Departamento do Pessoal, da Guerra,
na cidade do Rio de , Janeiro, 14 'da
abril de 1934. — Luiz: Carlos da Costa
Neto", tenente,coronel, chefe do gabinete •
do D. ,G.

Grupo Escola.
Chania,?se a' atenção dós' interessa tia

para o edital de concorrôncia, pub li-
cado à página 7.529, do -Didrio Oficial
de 8, do corrente.

Serviço de Subsistêneta
• • • da Quarta Região •

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão de Compras Sate Serviço, chamo
a atenção, dos comerciantes a que possa
interessar para o edital •de concorrência
administrativa permanente,' publicado no -
"Diário Oficial" de 9 do corrente.	 '
, Juiz de Fora, 11 de abril de' 1934.
José de Paula Diasí 1° tenente secretá-
rio.,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura
CONCURSO PARA Plug/MENTO DE CARGOS

TÉCNICrOS INICIAIS DA DIRETORIA DE DE,
PESA SANITÁRIA VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados
para o edital déste concurso publicado
no ;Diário Oficial de 28 de março de
1934,às páginas 5.978 e 5.979.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1934.
— Milão Caminha Filho, no impedi-
mento do diretor geral.

Escola Nacional de Veterinária
s Pelo presente faço ciênte, de ordena
do Sr. diretor, que as matriculas nos di-
versos anos desta • Baseia poderão ser .
efetuadas até o dia 28 do corrente, às 14 •
horas.

Secretaria da Escola. Nacional de Vsp-
terinária, Rio de- Janeiro, •9 de abril de,
1934. — Mario Quinta°, secretario-bi-
bliotecário,
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, MINISTÉRIO DO . TRABALHO, IN- Escola Normal do Artes e °ridos •trânsito na eqnforrnidade do et.. 365,

	

DCSTMA E COMÉRCIO .	 Vencesláu Braz .	 os propriétatios , e conductores dos vel-i
culos abaixo discriminados.	 •

••	
Infratores — Especie e número do vol:

Junta Comercial do • Distrito-Federal CONCURSO. PARA O PROVIMENTO Do CARGO 	
. 

1	 , DA OFICINA DE•,TOR-	 da infração.
culo — •-• Natureza da - infração •,—; Data

DE CONTRA-MESTRE

	

SUSPENSÃo DE LEILOEIRO	 j NEIR0 . MECÂNICO DA SECçÃO DE TRABA-
LHOS DE METAL	

' •	 -	 •

•• Pelo presente faço público que, a 	 ,	 Armando Oliveira, auto -carga n.. 254.
art. 248 L. em 20-4-934.

Chamo a atenção - de quem se possa -
	 •

Junta Comercial em sessão de. 23 do

	

'interessar para os editais publicados	 art. 248 L, em 20-4-934.no -. 

Eugênio M. Moreira, , idem n-. - 603,
corrente mês,.	 . suspendeu d• leiloeiro Fá- ..

Diário Ofic	 Veriano R. Rocha, idem n. 1.368,ia/ de 17 de • janeiro, 19 de fe-bio . Alves Pereira, das suas funções, atii
que efetue o pagamento. dos efeitOs ra-claina•dos 'pelo Sr. Luiz Almeida de ar- vereiro e 20 de março do corrente ,ano, art. 248 L, em 21-4-934.
valho, com pena de ser destituído se respectivamente, às fls: 1.128,. 3.442 e . Armando de Oliveira, idem- n. 1.64,
não -,o fizer, dentro do prazo de 10 dias 5.406, ,re;ativos às instruções parà . o art. 144, em - 21-4-934.
contados do presente, de .conformidatle provimento do. cargo 'de contra-mestre 	 José Ferreira de Sousa, idem n. 2.769,

	

- da oficina de torneiro mecânico da Se- art. 248 L, em • 21-4-934. .	 •.. cum it• seguinte decisao: „ .•A Junta Coinercial, julgimdo n pro- cção de Trabalhos de 'Metal desta escola. 	 .Emidio V. Pereira, idem n.- .3.402.
248	 19931-..cesso instaurado contra' o - leiloeilo M-	 Escola Normal de Artes e.Oficios Ven- art.	 L , em	 - 4 - 1.

bio Alves Pereira, por denúncia ofere- ceslau Braz, Rio de Janeiro, 19 de abril	 Severo Cardoso, idem n. 4:16, art.,
chia por Luiz Almeida de Carvalho, de 1934. —•S. de Queirot "Couto, dire- 248 L, em 16-4-934 . .	 •	 ,

-. tendo •ein vista. o parecer' do Sr: :dire- tor. 	 .	 Severo Cardoso, idem n. 4.16-, •art,„
tor,• aprovo-o aceitando-lhe os funda- 16-4-934.
mentos 'e considerando qtI3 existe a in-	

252, em '

fração do art. 17 do - decreto 21.981, do	 • Inspetoria de Aguas 	 e.E	 João Rodrigues. idem n. .41 ..454, art.,

	

sgolos	 24,8 L, em 21-4431.
' 

19 de Outubro de 1932, pe.la qual é res-•	 José de Almeida, idem n. 6.019, • art.,
nonsávol o denunciado leiloeiro Fábio 	 ' De ordem do Sr. inspetor, aviso ao pro-
Alves Pereira, em face do disposto no prietário do prédio n. 9 do largo do Ma- 248 L, 

,em 20-4-934.	 .	 .
José de Oliveira, idem n. 7.137, -art.,

art.' 12 do citado decreto. -acorda em citado que tem o. prazo de dez dias para 108, em 20-4-934. 	 •
si rspend410 . do exercício de suas , fun- apresentar defesa sóbrsi irregularidach-s 	 Gastão - Ramos, idem n. 7 ..217, art.,

• e i.je,-1. até que efetuo o pagamento , dos Praticadas no serviço de abastecimento 108-1 ,59 em 19-4-934.
• efeitos reclainactris pelo denunciante, thigua dèsse imóvel' e a aplicação da PC-	 .
com pana de ser LICStit i lh10 Si n ?".o 'o fi- nalidade prevista no art. .17 (lu decreto	 Fi	

,
at Brasileira S. A., -auto-passei°

zer,. dentro -.do prazo 'de 10 dias,' igual n. 20.951, de 18 .de. janeiro de 1932.	 n. 36, art. 248 L, em 22-4-934. : : ..
ao do..reeurso, que .uão tem 'efeito sus-	 Secção de Expediente, 18 de abril dg	

-Leurich Fischer. idem . n. Z23, .art

Puldiegte-se por edital e intiele-se. 1931. — ,T1teoph-ito Dias Ribeiro, chefe 
248 L, em 21-4-934. .•pensivo.

da .secção.	 Carneiro Esposo, idem,. it. 291, .art.,• '
Junta Comercial ,. em sessão de 23- de	 248- L,. mro .22-4-934."	 • •

, abril de 1934. — t'. Conto, presidente. 	 Armando A. I3orges, idem n. - .360,
— Ilanitibal Port. — A. • Burlorrya-;	 art.. 248- L, em 20-4-934. .

	

--:-. Eugenio. Gomes da Rocha Aze- MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE- 	 Armando A. Borges, 'idem ri. 360,
vrtlu.. — Raul Leite. — Rrintlio Mar- GÓCIOS INTERIORES	 ! art. 248 .L, em 20= -1'434. .
(jus: — Fui presente. Is ilioPo Campos, 	 Jaeob Saranhen, idem h. 406, art.•
presidente. . -	 .102, em 21-4-934.	 :	 -

Secretaria da Junta Comercial do 	 Policia do-Distrito Federal	 1	 .
i M	 5Dit.rito Federal, em 25 do 'abril de

19:3-i. Eu Carlos Torres d	 IN

	

e Oliveira,:2°	 INSPETORIA	
Casemro . Gonzalez, 	 idem .n. 01,

	TORIA DÓ TRAFEGO.	 art. 248 L, em 20-4-934.	 . • -
oficial deita Junta, passei o presente o	 Amadeu Carvalho, idem n. 566, art.,
dou fé. -- Isiduro Campos, diretor.. 	 em 20-4-934.EXAME DE MOTORISTAS	 10

Francisco , A. S. Pereira, idem ..n.. 587,
	  i

	

i Chamada para o dia 26 do corrente', art. 102, em 21-4-9311.	 •
Arl Morais Valefitim, idem n.. .617,s	 b

	

911NISTEIRIO DA EDUCAÇÃO	
à 9 oraS:	 arts. 248 L-102. • s

	

E SACHE PCBLICA	
Prova prática Ernesto Moreira, idem n. 931, art. -

Guilherme Serra. 	 248 L, em 19-4-934.
Drpartaniento Xaciooal de Saúde, João Reis, idem n. 1.066, art. 248 L,Prova re ulamentarg. Públiva -	 em 21-4-934.

Josef Johann Schmid. 	 Edgar. A. -Martins, idem n. ,l.-280,De ordem do Sr. Lir. diretor, faço sa-
hei que, •de ac(n-do 	 mco	 t) artigo 1.095	 — Resultado dos exames efetuados , art . . 2 .18 L, em 21-4-934. -
parágrafo 20 do Regulamento Sanitário no dia 24 do corrente (2' turma) ...	 I	 Atinando A. S. Guimarães,' idem
ein• svigor. serão sujeitos à vistorii sani-	 ,Xpruvados: Gilberto d'Alineida Itègu. ii. 1.342, art.. 100; em 22-4-934. 	 .
tária no próximo dia :tu ou corrook , os Artur' Teixeira Sousa, 1.a ti Raymund• 	 João BeAlariny, idem ri.' 1.4 ,12, art',.,
seguintes ;imóveis :	 .	 da Silva, Frederico Palm, Alberto n Nii- . 102. em 20-4-031.

Rua igueira da Mel ou. II. fundos, bliati„loão Teodoro da Silva e Dr.' Bela- • 	 Mariee Olré, idem ri. 1.848, art. 257,
cinda. de madeira, às 14 10.	 to Costa-Junior. 	 em 22-1-934.

!loa Eigueirz, de Melo il. 27,.teliditilia,Reprovados: 	 .,18-L-102.
',	 Epindly & Adly, idem ri. 2.329, arta.. !:1

rasa de frutas. a balas, àS 1420.
Rua Dona Elisa o. 18, 3 casebres, às	 -- 11,:,.sti!lado dos exames efetuados ,,	 Manuel S. Medeiros, idem n. .2.350,

11.30.	 nu dia 25 do corri:mte:	 arl. 79, ém 24-4-934,
Ima D. Elis.a a. 20,	 bari.acão,	 às	 AProvados : 6Cra l dt) Calilllat'fies	 Go- 1	 ,Inlio • Ribeiro, idem ri. 2 .' .1 .32„ aXt..

.11,.10.	 inengoro,	 Alberto	 Pereira	 Santiago, 1 100, em 21-1-934.
Pa Ido Ruiz y M ir sel., Má v i o	 Paelle,:o ' 1 tuniberto P. Monetto, • idem o: 2.491, .Rua Figueiredo n :ls. fundos estala-

'golo, às 1.1.50,	 M*;.!ga, •Allatittuo Fernando ., Fontes, Ver- ; em 21-4-935,	 .
iintice Mendes de lialrus • e Luil S'erpa.Rua Condessii Belmonte ii. 98, e.,tula-

	

	 l'eorloro ,•4. Silva, idem ri: • 2.535, •arts.coelho.gerir e harrac5o. às 15 horas.- 	 .	 .	 .	 11_.• n '-'2',il-1,-102, elo 193 ,1. •	 ..-• Tuia 2- ..., Ito Maio o. 1.261. 3 liarra	 Itepro n ados! 6.	
,

I Manuel ft:mandes, ideai . n • - 2:594,eões, às 15.10.	 • iirts. 144-159-248 .E.ini,.:ceult ; a do- l'ráfego. 25 de abrilPoderão eomparCeer it3 referidas N.18-	 Waldemar Elty, idem n. 3:850, em •I,	 lie 1934. --- O ins	 geral. 1). Edrtorius. (merendo. os proprietários dos pre-
Hutt, Est,.4.1'..e.	

petOr	 ,r	 ga
dies• ou. seus representantes legais e de- 	 . \n'têni io 9'. M ;filies, idem n. 2.854
mais interessadus.	 .	 .	 ar,. 86. elii 22-4-934.

Diretoria dos Serviços - Sanilários do	 Peio presene edital fleme outifea-	 1 .`.tanuel .1usé Almeida,' idem n., 2.070,
Distrito Federal. 23 de abril de 1931. — cios' a comparecer nesta inspetoria, deu- ar t. 148 E. em 20-1-934.
Visto, Pereira de Vascmicellos, Dr., se- tio do pr -azo de -18 horas, para ,respon-	 ' Alfredo Fiany, idem n. 3.039, irrt
eretário.	 .	 . der por infrações do regulamento.' do - 2 , 18 1,, em 20-3-931.20-4-934: • • .

Quinta-feira 26
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DIÁRIO carmim; :"H:.'
	

de 1034---

Plinio'M. 'Lima, idema, 9.955, artigo.
102, em 21-4-1934. , 	 •

Gilberto Vale Araújo, idem ' ti: 10.252,
art. 100, em 22-4-1934. • .

Raul.Lima, idem 10.383; art. 102,.
20-4-934.

Abel Duarte, idem n.-10.517, art. 102,-
em 20-4-934.

• •	 ,	 .
Geraldo A. .Faria, idem n. 11.504,

art..79, em 19-4-934, 	 ••	 •
- Alvaro •V. Lima, idem n. 11:702.; artigo

263, em 2-3-934.	 .
Ricardo . P. Ramos, idem . ri. 11.726,

art. 252; em 204-1934. -
Sabino M. Lima, idem n... 11.740, ar-

tigo 248 L, em 21-4,1934.
Geraldo . Augusto, idem n. 11.859, ar-

tigo 248 1', em 21-4-1934: '
Francisco Pereira ide	 11 967

	

. •••	 •	 , ar-
tigo 248 L, em 19-4-1934.

Nair de Almeida, idem ri. 11.972, ar-,
tigo 248 L, em 224-1934.

Carlos A. P. Antunes, idem n. 12.443, •
art. 248 L, em 20-4-1934. • • -

.	 José A. Miranda,. idem 'ri.	 ar•7. •
tigo 82, em 224-1934.
• Augusta da Silya, idem n. 13,998, ar-

tigo 248.L, ern 19-4-1934..
José, .loaquirri	 Vieira, idem n...13.011,.

art.- 248 L, em 22-4-1934. 	 -	 •
MIM° da Silva, ri. 1 ,3 :.704, art. 248, h

em 22-4-1934.- 	 , •
João da , Rosa Pereira' idem a.`13.840 ,

art. 102, em 21-4-1934.,
Manuel dos Santos, idem a. 13.876,

art. 86, em 20-4-1934.. 	 •
• Nelson Vasques; ideia ri. 13.884, ar-
tigo 2484, enr 90-4-1934.	 •

Domingos_ Nogueira„ idem n. 13.925,
art. 248L, énm 194-1934.

Edrnund Grange, idem n. 14.174,- ar-
tigo 248 L, 'em 21-4 ;, 1934.	 ,.•

Rosário Altere, idem n. 14.214,•artigo,
102, em 30-4-1934. 	 ,,.,

Manuel Vasco, idem .	-artigo
248 L, em 22-4-1934.	 •	 - •	 ,
• sEdegar G. Melo, idem n. 14.479, ar-
tigo 248 F, em 20-4-934, 	 .•	 .

Júlio Vieiri, idem n. 14.514, artigo
248 L, em 19-4-1934.

Caetano Esmeraldo, idem n. 14.552,-
art. 257, em 22-4-1934.

• Caetano Esmeraldo, idem • n. 14.552, -'

	

257. era 21-4-1934. •	 :
Manuel Maria Teixeira, idem ,n: 14.631.

art. 88, em 22-4-1934-.
Amorini, idem n. .14.795.

art. 248 L, em 22-4-1934.
Mário (iusmão, idem ri. 14.949; artigo

248 F, em .20-4-1934, •
Júlio Simões, idem n.15:301, art.-102,

em 20-4-1934.
' Amélio Silva, idem.n.
218 L e 102, em 21-4-1934. ,	•

Oscar Sá Rego, idem ri.. 15.822, art. 102,
em 20-4-1934.	 •

Anachon C. Freitas, idem n.':16.042,
art..248'L, em 20-4-1934..	 •	 • '

Henrique L. Soares, idem il. 1.6.221,-...
art. 248 L, em 20-4-1934.- -

Adolfo Nascimento, 'idem n. 16.253, ar-
tigos 82 e 81, em ;e0-4-1934. •"

Vilmar T. Silva, ideia n. 17.000, ar=
Ligo 102, em 20-4-1934. • •	 .;•

Maria. de ourdes, idem	 17.11-7; ar-
tigo 181, em 20-4-1934: .	 .

Milton,f. Viana, ideia' n .. 17...131,. ar-
tigo 102, - eni -22-4-1934.	 -

Tomás lialleday, idem ri. 1.7.192, ar-
tigo 248 F,,em 20-4-1934. 	 .

Felix M. de Almeida,	 17.233, •
art. 102, em 20-4-1934.

OsItakto S. Pereira, idem ' n. 3.157,
arts. 444 0157, em. 21-4-934.

.Artur- Lourenço, idem n. • 3:358, art.
102, em 20-4-934.

José Ferreira,. idem n. 3.359, art.
102, em 21-4-934. 	 '	 • •

Antônio Duarte, idem n. 3.597,' artà
248 L, em 20-4-934.

Franciseo P. Pinto, idem n. 3;614,
art. 86, em 21-4-934.

Aleyde Cyer, idem ri. 3.767, art. 79,
em 20-4434.

Gustavo: Surnack, idem n..3.866, art.
81, em 2047934.

Francisho Celiliano, idem n.• 3.908,
art. 143, em .20-4-934.

•José da S. •Azevedo, idem n. 4,073,
art. 248 L, em 21-4-931.
.Carlos Julio Demlop, idem n. 4.28,

art. 248 L, em 22-4-934.
Sua Santása, idem n. 4.225, art.

248 L, em 22-4-934.
Antõio G. Viana, idem o. 4.430, art.

102, em 214-934.
Berna_dino Alonso, idem n 4.442,'

art. 102, em 21-4-934.
Humberto •M. Rocha, idem n. , 4.753,

art. 148 L, em 20-4-934:
Alexandre F. Silva, idem n. 4.808,

art. 159, em 22-4434.
Olímpio R. Viana, ideni n. .4,.828,

arL. 248 L, 'em 19=4434. .
J. 'Saldanha Peixoto, idem ri. 5:019;

art.• 257, em 2074434..	 -
José Carneiro. Farias, idein' il. 5.035,

art. 248 ..L, em 21-4-934.
Valdemar Visconti, auto passeio nú-

mero 5.346, art. 248 I em 20-4-1934.
Agostinho Rodrigues, idem ii, 5.429,

art. 144, lein 21-4-1934. .
Renato Bonaparte, idem n. 6.458, ar-

tigo 248 L, em 21-4-1934;
Juta S. Perdigão, idem n. 6.374, ar-,

Ligo 248 L; - em 21-4-934.
Bom Bezerra Barreto, idem ri. 8.611,

art. 248 L, em 19-4-1934.
3. .António Moreira,- idem

art. 248 L, em 22-4-934.
Jciãe Ferreira Braga, ‘iderri ri. 7.476,

art. ,248. L, em 21-4-1934.
Armando de Morais, idem n. 7.586, ar-

tigo 248 L, em 19-4-934. .
„San! Masa'a Pinto, idem n. 7.749, ar-

, Iig.o '248 I., em 214-1934.
Avelino Alves,. idem 'n. 7.754, artigo'

2481: e' 102, 'em 21-4-934. •
Manuel Cruz Andrade, idem 8.045, arç•

tigo .248 L, oin '20-4-1934. 	 -
,Toé Vilaça, idem ti: 8:125, art. 248 L,

cri 21-4-934.	 -

.Joáé Duarte, idem n. 8.180,.art. 24$ L,
em 24-4-1934. .

Elomir B. Lraga, idem n. 8.627, ar-
tigo 248 E, em 214-934.

Antonio F. Barreto,. idem ri. 8.682,
art. 79, em 22-4-934.
• Guilherme M. Almeida, idem ri. 8.720,

art:-160, emi 194-934. .
.• João Manuel • de Mele, idem n. 8.900,
art. 248 L, em 214-1934. • 	 . „

Antopio Nunes Pereira>, idem ri,. 9.440,
art. 108, em 21-4-1934. • •	 -
▪Lourival Medliteu, idem ri. 9.457, ar-
tigo • 102, em 20-4-1934.
• José de Carvalho, idem e. 9.478, ar-
tigo .159, em 224-1934.

Ernesto Bade, idem ri. 9.552, art. 161,
em 214434. -

JoãO-Fereira Durães, idem n:. 9.823,
art. 102-4-934.

• José Vidal Ribeiro,' idem n. 17.279.
are. 248 L, em 20-4r-1934.

Felinto C. Rodrigues, idem n.
art. 102, em 21-4-f934. 	 •

Renato S. Vilela, idem	 17..450, isr.,.
• tigo 144; erri 21-4-1934.

Alberto F. Filho, idem a. 17.469, ar-
tigo 248 F, .em 20-44934. • 	 . ,

•

Arlindo' G. Rodrigues," idem • a. 17.7M
aa. 248 E, em 20-4-1934.:-
, -Valdemiro Fialho, idem n. 17.851, ai.-
Ligo- 248 L, em 20-4-1934.

José Machado Lopes, idem n. 47.940,,
art. 100? em 20-4-1934.

•Ernani C. Silva, idem a.. 18:037, ité.•••
tigo 248 L, em 20-4-1934.

João Carlos B.,- idem .n. -18.342, ar-
tigo 102, ,em 21-4-1934..
• S. A: B.' Mestre Blatgé, idem n. 18.662,
art. 248 L, em 21-41934.
• Jose Ubirajara, idem n. 18.749, art. 92,
em 22-4-1934.,	 ,

Matricula indistinta art. 366):
Renascença Auto Onibus , ---Onibus nú-

meros 269, 269, 312, 31, 22 313,' 314, 481,
482, 536, 537 e 660,infraçao doa arte. 160,

248 L, 248 C, 8-, 248 L, 248 L
248 L, 143, 248.C'-8- 248 L, 248 e-;

respectivamente.
Alvaro Gomes de Oliveira — OnibuS

ns. .619, 620, 620. 621, '625, 682,683 e
683, infração dos arte. , 248 L, 257:248 C;
81. 248 L , .248 E,.248 C, 248 L,248 C, 81,
respectivamente,

Moleira Polónio& Sencadas —
bus ris. 241, 301, 581, 582, • 584, 711, .711,
e 712, infração dos arts.- 248 C,"82,•102-
81, 248 L, 144, 248-L, 248 E ,•_e 24881,
respectivamente.	 "	 ,, •

Djalma, P. Tavares	 Onibus na. 158,
494, 495, 5'15, 5/6, '517," 566, 1567. ,' 572i
an, 722 e 722, infração dos, arta. 248
'248 q, 8. 248 L, 248 L, ,• 248 L', 2484
248 L, 154; 79, 2481,	 e:2,4f3 L -rés-„pectiyamente,	 ,	 -	 -

J. Antóáio Moreira	 Onibusi ás. 555',
555, 578, 586; 598, 598; 822, *662, 884, In=
fração doe arta. 248 E;218 L, 248L..248
L, 248,14, 81,248 A, 248 E,143, 248 L e
218-8/, respectivamente.

Emprésa I. Onihug de Luxo Ltd, -•-••
Onibue ris. 541, 6,42, 645. 845, 610, 647,
517 c‘517, infração doa árts. 248 E, -248
L-84, - 248 C-81. 248 C- 81, 108-248-"-E,

..,144.248-81-,.e 248 L, respectivamente. 	 •
Ligth and ,Power. Quibus na. 30, 32,

60, 72, 101, 114 e 295, infração dos ar-
tigOs 248 C-81- 248 14; 248 L, 2481,, 248
L,. , 218 ti .e 248 L, respectivamente.

'Martins Jordão & Comp. Ltd.
btia. ris. 4, 141; 146, 273. 310 e 367,. in-
fração dos arts. 248 C-81, 248 L-81, 248
L, 248 C, 248 - Co 248 L. respectivainente.

Viação Brasil	 Onibus ns: 270288,
_324, 341; 365 e 489, infração dos arts. 248

81, 248 (1: 81. 24L, 2-48L, 248-
.̀ 248 L, reapectivamente.
-	 Cnrnp,; - ,0nibus • na.., 3.10,
325' e 719, 'infração ;,do:ait. 248 là,
• Luiz Vieira Souto Onibus,na. 590,

.590, 597 e 714, infração dos arte. 248 L,
'/143, 248 .1.-81 e 248 Li'resPeetivarnente.

Dionel Pena Sousa — Onibus nS.,185,
197, 197 e.706, infrátóes doe arte 2481,
248' L. -248 E, 248 L„: e. 144; respectimi-
'mhate,	 '
• 'José Carrêá.	 Qhibus 116,162,
. 1 62, '192 e 283, infração . dós arth.'
248 'L, 248 L e 24'8L : respectivamente.,
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Dionel V. Sousa e N. Cruz Lobo —
Onibus ns. 370, 370, 371 e 372, infração
dos arts. 248 L, 79, 248. L e 248 E, respe-
ctivamente.

Otávio V. Coimbra Onibus núme-
ros 135, 234 e 344 ,infração dos ars. 248
L, 248 0-81 e 218 L, respectivamente.

Mário Bianchi — Onibus na. 23, 428 e
498, infração do art. 248'4.

Rillo Brilhante & Comp. Ltd. — Oni-
bus n. 425 e 459, infração dos arts. 248
L-81.

José Corrêa Lopes — Onibus ns. 136
e 681, infração dos art .& 248 L e 79.

Melo Lopes & Comp. Ltda. — Onibus
ns. 203 e 209, infração dos arts. 248 C,
81 e 79.

Emprêsa Oni bus de Luxo Ltd — Oni-
bus ns. 131 e 150, infração dos arts. 248
Cs.81.

Ribeiro Lobato & Comp Ltd. — *Gni.
bus ns. 630 e 702, infração doa arti-
gos 248 L.

Emílio Seebert & 'Comp.	 Onibus nú-
mero 310, infração do art. 248 L.

Alexandre Ferreira st Irmão — Oni-
bus n. 350, nifração do rat. 218 L.

Caldeira .& Silva — Onibus n. 590, in-
fração do art. 248 L.

Cristiano Seenssus — Onibue n. 628,
infração dos arts. 248 0-Si.

Albino Ribeiro Junior — Onibus nú-
mero 658, infração dos arts, 81-248 A.

João Ferreira & Martins — Onibus nú-
mero 707, infração dos arts. 218 0-81.

J. G. Feldkau — Onibus n. 709, infra-
ção do et. 218 L.

Neves & Brauer	 Onibus. n. 731, in-
fração' do art. 248 L.

Companhia Exprcsao Federal — Auto
de carga n. 1.005. infração do art. 248 L.

Hugo Jacksou Pinto — Auto de carga
n. 4.755, infração do art. 218 L.

Joauim da Silva Pareira — Auto de
carga n. 4.890. infração do art. 102.

Viação Brasil—Auto -de cargo is. 6.530s
infração do art. 100.

industrial Huvest. Comp. — Ante
de cargo is. 6.982, infraç!o do art. 248 Iss

Chandler	 Adiar — Auto de passeie .
n. 69, infração do art. 100.

J. M. Perdigão Miranda — Auto chl
passeio n. 17.125, infração do art. 248 Ls

Nota — A falta de pagamento das mut.
tas importa na apreensão' dos documena
Los cio veiculo ou do condutor, de acórdo
com o previsto no art. 382 do regula.
mento em vigor.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1934.
O inspetor, Ed. Estreita.

Policia Militar do Distrito Federal

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE UMA VAGA DE 1° 'MENTE
MÉDICO

Faço. saber, de ordem do Exmo. Sr. general comandante,
que,, existindo uma vaga de 1° tenente médico nesta corpo-
ração, estará aberta na Secretaria Geral -a inscrição para o
respectivo concurso, todos os dias úteis, das 10 às 17 horas,
a partir de hoje, e -pelo prazo de 30 dias, de acOrdo com o
art. 13 do regulamento vigente.

• Os candidatos deverão aprese,ntar no ato da .inscrição.
documentos que provem:

a) ser brasileiro;
b) ser menor de 35 anos de idade;,
c) ser doutor em medicina ou médico (título registrado

no D. N,S S. P•):
: d) ser reservista, título de eleitor e atestado de conduta,
apresentando também, caso tenha, atestado de traballaos
prestados ao Estado, títulos científicos; trabalhos'sôbre medi-
cina,. especialmente Obre cirurgia, os quais servirão para
seleção, a'juizo da banca examinadora..	 .

Durante o período de inscrição, funcionará uma junta
• médica extraordinária, que julgará da aptidão física do

candidato e organizará a ficha antropométrica.
0 concurso constará:
a) de uma prova escrita de clínica médica e de ci-

rurgia;.
b) de uma prova prática de cirurgia em cadaver, cujos

pontos serão feitos e , sorteados na ocasião;

c) uma .prova prático-oral de clinica cirúrgica e uma
prova prático-oral de clínica médica;
,	 d) uma prova oral de higiene.

A comissão examinadora reanir-se-á 10 dias, no mínimo.
antes do início das provas, para a elaboração dos pontos de
clinica médica, cirurgia e higiene, os quais serão remetidos
ao Comando Geral, para aprovação e publicação.
. A prova escrita que será realizada no Hospital da Po-
lícia Militar, por todos os candidatos na mesma hora e dia,
versará sôbre uma questão de clinica médica e urna de oi-
rurgia. O ponto será sorteado na hora por um candidato,
sorteado entre todos os concorrentes. Esta prova será elimi-
natória desde que o candidato não consiga obter 30% do
requisito de prova ótima, a qual será julgada pela comissão,
em reúnião secreta, por tempo que fôr necessário, findo o
qual será marcado o início das outras provas.

A prova .prática de cirurgia em cadaver será feita por
turmas de 6 (seis) candidatos no máximo, chamados por

-ordem de inscrição, sendo os pontos organizados pela comissão
e sorteados no momento, pelo 'candidato. Esta prova será
realizada em um anfiteatro da Faculdade de Medicina.

As provas prático-orais - de clinica médica e de clínica
cirúrgica, serão feitas em dias alternados, por turma de 6

(seis) candidatos e os doentes serao sorteados pela comissão,
dentre os que existirem no Hospital desta Polícia Militar.

Para a prova oral de higiene, cujo ponto será sorteado
com 24 horas de antecedência pelo candidato sorteado, dentre
a turma de 6 candidatos, será facultado meia, hora para
dissertação • a cada candidato e prorrogável a juízo da co-
missão examinadora.

O valor das Pros;as será avaliado pela comissão, numeri-
camente; de zero a dez. -

O não 'comparecimento cio candidato à prova escrita
implica na desistência do concurso.

Qualquer dúvida surgida durante o funcionamento do
concurso, será resolvida pela comissão examinadora, com
recurso para o Comando Geral.

Na referida Secretaria Geral serão prestados aos iate-
ressados os esclarecimentos de que precisarem.

Quartel General, à Avenida 'Salvador de 'Sá, 0Ma 2 da
abril de 1934. — José Domingos dos Santos Junior, major,
secretário geral.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Conlissão Central de Compras do Govèrno Federal,

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, nos
têrmos do decreto is. 19.587 — art. 80 e seus parágrafos — e
das cláusulas gerais e especiais adeante transcritas, em sua
sede, à avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora abaixo
mencionados, reeeberá propostas para fornecimento dos se-
guintes materiais:

Edital n. 904.002

Artigo —Unidade — Quantidade

Propostas paras° dia 7 de maio de 1934.
Recebimento das ti às 13 horas*.
Abertura às 13 1 horas e 15 minutos.
Para entrega no 1 . Almoxarifado da Inspetoria Admi.

nistrativa de Materiais da E. F. C. B., na estação Maris.
tima.

Para a Quarta Divisão:

1. Carvão de forjas tonelada 	 3.000
2. Coque para fundição, 	 tonelada 	 1.200
3. Carvão vegetal em sacos, tonelada 	 15

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais da E. F. C. B., estação Mari-
tima, em quantidade proporcional, de forma que esteja coa-
Oxido o fornecimento até 31 de agosto de 1934.
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(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

1° — Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificaçõea
do Caderno de Encargos n. 1, de 1931, da E. E. G. B., mo-
dificado e acrescido pélas revisões publicadas no Didri() . Ofi-
cial até à data 'presente, em relação ao material a ser . forne-.	 .eido.

(Vide ,condições gerais abaixo.)

Edital n. 904..004

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 7 de maio de 1934.
Recebimento das 11 às 13 horas,
Abertura às 13 horas . e SO minutos.

Para a Quarta Diviaão — E. F. C. B.

1. Oxigênio para entrega na 3' Inspetoria da Lo-
comoção, em Norte (São Paulo), metro
cábico. 	

2. Oxigénio para entrega i na Inspetoria das Ofi-
cinas, no Engenho de Dentro (Locomoção),
metro cúbico. . .

O. material deverá ser entregue em quantidades parciais,
conforme as necessidades do serviço, durante o ano de 19.34.

(As especificações acima são copia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

• 1°— Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas- propostas, submeterem-se rigorosamente às especifica-
ções do Caderno de -Encargos n. 1, edição da 1931, da
E. F. C. B., modificado e acrescido pelas revisões publicadas
no Didrio Oficias até esta data, em relação ao material pro-
posto.

2° — Deverão os proponentes declarar
postas, fabricante e procedência do material

3° — O artigo acima estará sujeito às
aconselhadas para essa classe de artigos.

(Vide condições gerais abaixo.)

Edital n. 904.005

'Artigo	 Unidade .— Quantidade

Propostas para o dia 7 de maio de 1934.
Recebimento, das 11 às 13 horas.
Abertura, às 14 horas.
Para entrega, em qualquer estação da Estrada de Ferro

Central do Brasil, na quantidade Média de 500 quilos mensais.
Para a 4a Divisão.

Acetileno comprimido, quilo 	 	 4.800

Material a ser entregue em qualquer estação cia Central,
na quantidade média de 500 quilos mensais.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.) 	 •

1. ___ Deverão os proponentes declarar expressamente
em suas propostas, submeter-se rigorosamente às especifi-
caçôes do Caderno de Encargos n. 1. edição de 1931, da E.
F. C. B., modificado e acrescido pelas revisões publicadas
no Didrio Oficial até esta data, em relação ao material a ser
fornecido.

2° -- Deverão os proponentes declarar em suas propos-
tas, o acondicionamento empregado para o fornecimento do
material oferecido, bem como a pressão do 'acetileno que se
propõem fornecer.

3° — Deverão os proponentes declarar o local em que pre-
tendem fazer a entrega do artigo proposto.

(Vide condições gerais abaixo)'

Edital n. 904:006

Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 7 de maio de 1934.
Recebimento, das 11 hs 13 horas.
Abertura, às 13 horas e 45 minutos.
Para entrega no 1° Almoxarifado da Inspetoria Adminis-

trativa de Materiais, da- E. F. C. B., na estação Maritima,
ou na estação de Santos Dumond.

Para a 4' Divisão.

1. Carbureto de cálcio: tipo I (7 x 15), em latas
de 50 quilos, quilo 	

	
70.000

2. Carbureto de cálcio, tipo II (4 z 7), em latas
de 5 quilos, quilo 	

	
10.000

Material a ser entregue no 1° Almoxarifado da Inspe-
toria-Administrativa de Materiais, da Estrada de Ferro Central
do Bragil, na estação Marítima, ou na estação de Santos Du-
mond, até 30 de agosto de 1934.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
Pela repartição requisitante.)'

1° — Deverão. Os proponentes declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente às especificações
do Caderno de Encargos n. 1, edição de 1931, da E. F. C. B.,
em relação ao material a ser fornecido:

2° — Deverão os proponentes indicar em suas propostas,
fabricante e procedência do material que se propõem for-'necer.

3° — Todos os riscos ou acidentes que os artigos cons-
tantes do presente edital venham a sofrer até o -momento da
sua aceitação pela repartição requisitante. correrão por conta
exclusiva do fornecedor ou fornecedores a quem for adjudi-
cado o pedido.

4° — Deverão os proponentes declarar o local onde pre-
tendem fazer a entrega do material proposto.

(Vide condições gerais abaixo)

CONDIÇÕES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

—. As propostas 'deverão ser apresentadas em duas
vias, nas fórmulas impressas adotadas e nos térmos do regula-
mento afixado na portaria da C. C. C.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas até aos locais de entrega, salvo quando se
tratar de material de importação, caso em que ficarão a
cargo da comissão, os direitos e taxas aduaneiras exclusiva-
mente, respondendo o fornecedor pelas taxas portuárias e
carretos.

3. Independentemente dos preços unitários, exigidos
pela cláusula 2'. poderão ser oferecidos preços globais, ficando
a escolha entre uns e outros a critério da C. C. C.

4° -- O prazo de mamdenção das propostas não poderá
ser inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se ,que a mesma vigorará até
que sôbre ela se pronuncie a C. C. C. ou que seja feita ex-
pressamente a sua retirada. Poderá, entretanto a C. C. C., nas
condições especiais relativas a cada coleta de preços, ampliar
ou restringir êsse prazo, se assim julgar conveniente.

5° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir as concorrências
Acima, no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

6° Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a todas as condições destas
cláusulas gerais, e das especiais relativas a cada edital.

Nota — A Comissão avisa aos Sra. proponentes que os
editais acima •serão publicados uma só 'voz e afixados no
quadro da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. M. Paveret. di-
retor.

25.000

40.000

em suas pro-
oferecido.
prov ts técnicas



Quinta-feira 20
	

DIA ri10 UP'1111.'sb
	 bril (te 19;d4	 8997	AO.

Diretoria do Domínio da União

Fica convidado ,o Sr. Luiz Paz„Fer-
reira a comparecer nesta Diretoria,
afim de tratar de assuntos que se rela-
cionam coro urna área de terra no Rio
da Prata do Cabuçú, em Campo Grande.

Diretoria do Domínio da União, Ter-
ceira Sub-diretoria, em 25 de abril de
1931. — Eusébio Xavier, sub-diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em Coroados, no Estado de
São Paulo, D. Adelaide Machado Cou-
Linho, para, no prazo de trinta dias, cou-
tados da data da publicação dê,ste, e nos
têrmos do art. 1.42 do decreto n. 15.770,
de 1 de novembro de 19,22, alegar o que
faria bem do seu direito sôbre a impor-
tància de 498400, alcance verificado no
processo de tomada de suas contas, re-
ferentes ao período de 12 de janeiro de
1925 a 30 de abril de 1928, produzir do-
cumentos, constituir procurador na sede
deste Tribunal ou declarar domicilio,
para o efeito de ser nele notificada das
decisões que forem proferidas na tomada
de contas, sejam elas interlocutórias ou
definitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém:
De 288800, de sélo de nomeação que

não pagou;
De 148200, de , gratificação a mais re-

cebida em janeiro de 1925;
De 68400, de aumento provisório a

mais recebido em janeiro de '1925.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 17 de abril de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-coletor e do ex-es-
crivão da Coletoria das Rendas Federais
em São Bernardo, no Estado de São Pau-
lo, Francisco Marques da silva e Praie,
CSICO de Oliveira Chagas, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicattio déste, e nos termos do art. 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, alegarem o que for a bem de
seus direitos Ware as importâncias de
998091 e 508729, alcances verificados no
processo de tomada de contas dos citados
responsáveis, referente ao período de 1
de janeiro de 1918 a 9 de agôsto de 1920,
produzirem documentos, constitaikern
procuradores na sede dêste Tribunal ou
declararem os domicílios; para o efeito
de serem neles notificados das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam elas interlocutórias ou defi-
nitivas, sob pena de revelia.

O alcance provém de:
O do ex-coletor:
De 768916, de selo de nomeação a me-

nos pago;
De 228175, de porcentagens a mala re-

tiradas em '1918.
O do ex-escrivão:
De 358814, de sélo de nomeação a me-

, nos pago;
De 148885, de porcentagens a mais re-

cebidas em 1918.
Terceira Diretoria do Tribunal de

Contas, 17 de abril de 1934. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é intimada a ex-
agente postal em Santo Antônio, do
Grama. no Estado de Minas Gerais, dona

Rita Gomes ãe,Azevedo, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
1,lieaeão dêste e nos têrmos do art. 112
do decreto n. 15.770,, de 1 de 'novembro
de 1922, alegar o que fôr a bem cio seu
direito sôbre a imnortaneia de 4758100,
alcance verificado • no processo de to-
rnada de suas contas, referente ao perío-
do de 1 de setembro de 1921 a 31 de ja-
neiro de 1920, ora em gráu de revisão,
produzir documentos, constituir pro-
curador na séde dêste Tribunal ou de-
clarar o domicílio, para o efeito de ser
nele notfiicada das decisões que forem
proferidas na tomada de contas, sejam
elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de abri. de 1934. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é intimado o ex-
contf No-arquivista da Contadoria Cen-
tral da República, Luiz José de Olivei-
ra, para, no prazo de,trinta dias, conta-
dos da data da publicação deste, reco-
lher aos cofres públicos a importância
de 327$, alcance apurado no processo de
comprovação ou aplicação dada ao
adiantamento de 1:200$, recebido em 17
de dezembro de 1930. e a cujo pagamen-
to foi condenado por acórdão de 3 de
janeiro do corrente ano, sob pena de ser
feita a cobrança judicial executiva.

O alcance provém de saldo ' a menos
recolhido.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de abril de 1934. '— Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do ex-agente postal lila Praça
15 de Novembro,. na Capital do Estado da
Baia, Adalberto Aurelio do Couto Leoa'',
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, e nos tèr-
mos do art. 142, do decreto ti. 15.770,
de 1 de novembro de 1922, alegarem o
que fôr a bem de seus direitos Obre a
importância de 3538195, aloanee, verifi-
cado no processo de tomada de contas do
citado ex-agente, referente ao saeríodo de
7 de fevereiro de 1907 a 5 de abril de
1922, produzirem documentos, constituí-
rem procurador na sede dêsta Tribuna:
ou declararem o domicilio, para o efeito
de serem nêle notificados das decisões
que forem proferidas na tomada de con-
tas, sejam elas interlocutorias ou defi-
niticas, sob pena de revelia. I

O alcânce provém de:
332000, de selo de nomeação' a menos

pago;
38000, de imposto sem vencimentos a

menos Pago em 1908;
28000, de saldo a menos recolhido em

1921;
3158195, de saldo a menos recolhido

em 1922.
Terceira , Diretoria do Tribunal de

Contas, 9 de abril de 1934. :-.- Ablrio
Newton de Figueiredo, diretor:

Diretoria do Imposto de Renda
De ordem d oSr. diretor do 'Imposto

de Renda, faço público que foi calcu-
lado o imposto correspondente às de-
clarações seguintes:

Distrito Federal:
Exercício de 1932:
E 27.788, Alfredo Bittencourt

Comp., rua Visconde de Inhaúma n. 80,
1° andar.

E 39.889 Birkett — Glen R., rus,á
Gonçalves Dias n. 39.

E 24.903, Carvalho — João Simplície
Alves de. avenida Melo Matos n. 38.

E 15.148, Lourenço	 Higino, aveni-
da Mein de Sá n. 180.

E 29.268, Melo — Ligia Fernandes,
rua Voluntários da Pátria 11. 136-A,
casa X.

E 10.855, Oliveira — M. L. Silva,
travessa do Rosário n. 20.

E 23.962, Pullen — Hugh Edgar, rua
da Quintanda n. 145.

F 7.324. S. A. Fazendas Citrolandia,
rua da Candelária n. 36.

E 34.994, Silva --: José Machado de
Castro e, rua Almirante Alexandrino de
Alencar n. 156.	 1

E 33.190, Soares — José Maria Pin-
to, rua Barroso n. 135, 'casa 13, so-
brado.

E 25.429, Sommergger — Rodolfo,
rua Fluminense n. 10, casa 5.

E 1.673, Sousa — Júlio °urge] de,
Inspetoria Federal de Obras contra as
Sêcas.

E 4.517, Sousa — Dulce Fárança Ma-
laguti de, rua Dois de Dezembro nú-
mero 22.

E 2.592, Sousa -- Pedro Eugênio de,
rua Conde de Irajá n. 21.

E 14.837, Sousa — Vitalina Pereira,
rua Mariz e Barros n. 214.

E 1.815, Tlucle — Kawe, rua Carlos
de Carvalho n. 76.

E 30.252, Trinckquel — Henrique Mi-
lano, Banco do Brasil, rua Primeiro de
Março.

E 19.038, Turnbull — David George,
rua S. Cristóvão n. 704.

E 22.731, Vasconcelos — Joaquim do
Prado, rua da Quitanda n. 86, 2° an-
dar.

E 33.012, Vasconcelos — José Carlos
de Sena, Escola de Cavalaria, Vila Mi-
litar.

E 31.466, Vilares — Guilherme Bas- •
tos, Recebedoria do Distrito Federal,.
Ministério da Fazenda.

Suplemento:
E 3.935 Barbour — John Hutchison,•

rua Curvei° n. 66, Pensão.
D 2.949, Bliering — Maria Franzen,

rua Carvalho Monteiro n. 52.
A 376, Carvalho — António Vaz de,

rua da Candelaria n. 36.
E C.2.477, Guimarães -- José António

dos Santos, rua Prudente de Morais
n. 276.

D 3.128 e D 3.126, Parreira — Iná-
cio Toste, rua Paula Barrtto n. 39.

E 3.119, Fontes — José Maria, rua
Pereira de Almeida n. 81.

E 1.428, Santos — Otávio Pedro dos, •
rua Real Grandeza n. 191.

Exercício de 1932:
"Em mão":
E 934, Sousa --- ,Valdemar Barbosa de.

Avenida 7 de Setembro n. 2471C!III.
Ficam cientificados êsses contribuin-

tes de que fOrtIll lançados, e expediu-
se notificação por via postal, podendo,
não obstante dele tomar conhecimento
nesta diretoria, dentro do prazo de dez
dias, contados da data e 27 da corrente,,
e reclamarem a bem de seus direitos em,
requerimento dirigido ao senhor dire-
tor.

despacho sobre esse requerimento
será publicado no Didrio Oficial, e. der-.
Iro de cinco dias depois da publicação,,,



amo volita-Jeira Xti	 -Dtatti() 1/11'llaiab	 Abril de 1.934

D 4.199, Lima - Leonilda da Concei-' ; 135 5.457, 'Salvador - João da ItOo/r

B 5.815, Lopes - Manuel, ruaiii
ção, rua Conselheiro Zacarias n. 69. -''	 rua Francisco Eugenio .n. 79,

Th.	 E, -14,809, Santos	 Laura Coelho ..
'I dos, rua 'Júlio Maria n..$4,	 -da Silva-n. 192..

B' 6.665, -SantoS -. Manuel da Costa; áB 5.009, Lopes - Manuel, rua-Castro
rua Cardoso de Morais n. 11.Lopes' .n. f. .

B 7'.212, Sousa.-- José -Vieira de, es--1) .3".758, Macedo .Portas & -.Conip,e.r.i:aa,

g drl'alvainraes'il.:& 51'
República do Perá" n, 13; ._

B 5 576 . Machad0- -'-- Joao ll'err 15' inheiro., ' rua' •
. . ,t, r aDd a 3-13f ,

rua Mateus da Silva n. 9. , 	 ; ;
•D '1.395, Machado -,Jose Julio, rua

Santo Hilário ai • -92, Bonsucesso„ . .,
1 B 5,414, Magdanello •- João' Batista
Pinto, estrada velha da...,Paviina número
1.176; -2	.

E 3.1:884, Maio -J. Simões, rua-Bue-
nos Aires n. 220.
. B. 7.662, Maria - José, rua - Coronel
Pedro Alves n. 227.-. ..
' ..B 4.655,.Martins---- João de Sousa, rua
Bambina- . n. 103.

B 4.941, Martins ---- 'Joaquim, Limite
Barata n. • 161, Realengo: -.

.E.' 9:554, ' Ma rtins -, rua Lavradio

B 5.007, Martins	 Luiz Antônio; rua
Teixeira de . Macedo n.

13 4.724 e B 4.726, Mai:tias - Pedra
Inácio, rua Goiaz na. . 426 e 382.

B5,08, lUattar '-llelhem, rua Fran-
cisco Eugênio n. izg.

E 27.690, .Mato Sobrinho -, Manuel

	

de àousa, 	 rua DionisiO n. 66.
B 4.759, Mendes - José Maria, rua

se. receberá o recurso Para a instância
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo- quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretária da 'Diretoria do Imposto
de Renda.

Rio de Janeiro, 25 de 'abril de in4.-
Ostváldo .Crespo Pereira de Souza, se-
cretario.

De ordem do Sr. diretor do linpo.d.o
Renda,. faço •.público, -que fui calculado -o
imposto correspondent& às declarações
Seguintes:

Exercido de 1932:
Distrito Federal:

	

3Z.502, .Castro	 .M., -rua do, Ouvi-
dom. 132L-

'E 30.417, Dias . 7-- . José Maria, rua Ca-
merino há., 19/21.-	 • •	 •

	F 32.324,; Elias	 Nicolau Jorge, - Es-
trada • da Freguesia n. 31. 	 • • .

• 17,040,.-GerUndo -- João,. rira Gene-.
ral 'Câmara -áln4:- • 	 .

Leon	 Nelson, .rilà 4do La-
vradin n. 143.
.E 18:506; M. 'Almeida -&- .Silva, praia

'de 13otaiogarn. 452.	 •	 .
F. 32.319, -Machado - Pedro Afonso

A; Machado), rua da Relação núme-
ros 38/40.

E'f8.233, Magalhães - João Moreira
de, rua da Quitanda n. 86.' 	 •
• F i32:946, Marques aa , Ciffo, rua Beten-

Court da Silva:n.-_12.	 •
F 34,078, Miranda -José-A., rua-Ba-

rão da S. Felix n. 20.
,- E 39.270, Morais -.- . Tancredo-de, plat:-
da'est: .Campo Grande. .

F 8.612, Moreira - José 'Dias, rua Co-
ronel Rangel	 6, Caseadura.

.E 38.298, Neves - Manuel Pereira, rua
Cardoso n. 246,

:n 8.364, Neto s - M. Correia, rua Re-
pública do Perú n.. 54.
• •---E 28.776, Oliveira . -,M. H. de, tra-
vessa Santa Rita n. 46.

E- 41.19$, Rama- - José Antônio, Es-
trada Henrique de Mele n. 25i. 	 ••E16.128„ Sá - José . Ferreira, rua São
Pedro n. 125,.

B 3.40, Silva	 M. C., rua Goiás
mero-368.

Suplemento:
Amorirn	 Estevão•n„	 ."

• ' E -29-,491, Caruso - Santo, rua Maga-
IpAes• Castro n.. 242.	 •

B 7.659, Carvalho - José de, rua Sal-
danha Marinho n. 16.	 .

5.607, -Castelhano - Vicente, rua
Raddock Loba ri. .393.- 	 •	 -
-13 '4.700, Dias - Manuel, rua Clari-

mundo de.Melo n. 600.
B'7.908 e B . 7.720, Dobar -SicOlau,

rua de Catumbi ti. 112.. 	 •
B 4.625, Fiuza - Salvador Rodrigues,

rua de , Catumbi n. 64.•
: B 7.660,-Fonseca.,- José, rua Sena-

dor Euzebio n.. 544.
B 0.870,- Gandelman - João, avenida

Tomíde SonSa.ai. 124.	 •
B 7.746,:lionçalves - Manuel rer-'

reira, rua- Carlos- Sampaio n. 72. 	 -
B 5.524, Haot '-^Jeanne,.rua Dias da

Cruz ri. 167.	 •.	 •.
E 28.991,.Jáime Araújo Mota 8i 'Comp.,

rua da Constituicão - •n. 50.	 --
B 7,942, João Issa & Comp., rua da Al-

fandega -n. • 216.
-E '4.704; Kayat '& Aqiiim, rua da-Al-

fândega

São Luiz Gonzaga n. 110-119.
B 7.396, •Teixeira - João Jose, rua'

D. Clara ri, 126.
13 7.566 e-13 4.638, Toledo - João

Martins; -rua José Mauricio -ti. 15.
. " A 1.002, Torraca - Silvio de Maga-

lhães; • rua Tenente Costa n, 59.
• B 4.952, Valadão	 José Garcia, rua
General Belfort n. 86. 	 ,•

Exercloio- de 1931: 	 ,
A:136, W. M. Jackion, Inc., rua Bue-

nos Aires n, 0, 3°.andar.
Ficam cientificados esses contribuin-

tes de que foram lançados, e expediu-
se notificação por via postal, ' podendo .
não obstante dêle tomar conheciMen-
to nesta Diretoria, dentro do prazo de
dez dias, contados. da data de 24 do
corrente, e reclamarem , a bem de-
direitos em requerimento dirigido ao.
Sr. diretor.

serpublicado no Diário Oficial, e,
dentro de cinco dias depois da publi.•
cação, se receberá o recurso para -a
instância administrativa superior, sem
efeito Suspensivo quanto ao pagamen- -
to do mPeato.-

Secretaria da Diretoria do imposto-
de Renda, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1934. - Pelo secretário, Waidemar
Pinto. "	 ' •

mee..n

.Alfândega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr.. L)r. inspetor da Al-

fândega, fica intimado ó Sr. Jaime -,de
Castro, para no -prazo' , cle quinze „dias,
contados da :publicação deite. alegar o
que fôr a bem de seus direitos Obre. a
apreensão de dois mil quinhentde e -seis
quilos de paPel pata embalagem dela-
ranjas,' efetuada -eiri .23 . de novembro de
1933,. no estabelecimento de • Benedito
Rodrigues dos Santos, sito à Estrada
Real. deSanta Cruz n. 468, pelos fundo- .
nários desta. Alfandega, 1° eseriturário
Antônio Forjaz Coutinho; 2° dito, 'Carlos,
Marinho. de Paula Barrds; comandante
dos: guardas aduaneiros; Pedro de An-
drade, Sousa , Filho; guarda 'aduaneiro,
Henrique Fernandes da Silva, e pelo in-
vestigador da Polícia Ciyil, Abílio Fran-
ciáro Ramos, sob pena de revelia.	 •••
• .Alfândega • do Sio,.de Janeiro, 24 de
abril 'de 1934. - .Joad Ildefonso de' Oli,
veira Azevedo, 3° escriturário.	 •

De ordem 'do Sr. Dr.' inspetor, convi-
do .o dono ou interessado em oito .e meio
metros -de brim branco e •lim.-pequeno
tArno -de ferro Caril lima peça-.sobresáa-
lente, apreendidos . em 17-de março 'últi-
mo Pelos guardas aduaneiros, Norberte
Mala. J . Praxèdes, Alárici dos :Santos' e
Grad Azevedo, quando em serviço a
bordo do vaper americano "Southerrr
Ciam", a. vir dentro• dó •prazo de qUinze,
dias, contados da publicação deste, ale-
gar o que entender á bani do seu direi-
tO,..sob pena 'de' revelia.

Alfândega do ,Rid: de •Janeiro, 23.-de
abril- de .'1934. - •- Dr. C. • Wtzshinúten4;

-

Sampaio Ferraz n. 27.
B 31.795,• Maolinari - Lucy, ,,praça

Marechal FlOriaTIO . n. 19, '7° andar.
B' 7.723, .MOnteiro --- Joaquim José,

Prai a de à. Cristóvão n, 2.
B Mota - Joaquim Moreira,

-rua Carvalho	 Sousa n. 264; Madn-
I.) '3.562,- Narciso Munii & -Com p ., rua .

Senador ,Eusébio n. 127.
E. 6.980 Neto •- José, rua Dr. ,Au-,-

gueto .de Vasconcelos n. • 26.
B-,5.536, Novais , & Dias, estrada -Na--

zareth, n. 748. AriChieta.
B 6,700, Oliveira - Joaquim Dias de,

rua Jo ana, Fontoura. n. 109.
D 3.289, Oliveira	 D. de, rua

Conde. Leopoldina , p. 84.
E 20'.971, Oliveira - M. R., rua doe

Andradas : n. 71.
A 1.130,	 -- Manuel Dias de,

rua dos OuriVeS n. 37. -
B 1.688, Pacheco - Manuel.Ferreira,

rua S. Luiz Gonzaga -n. 	 •
13.-6.147. Pedro Cardoso &Costa, rua:

D. Romana n, 211.
B 7.599, Pereira	 Joaquim Martins,

rua Escobar n. 10i..	 •
B 4.647, Pereira José Alves, rua do

Passeio n. 42.
D 3. 521, -Pereira- - José ' Cardoso,

rua Maranguape n. 50.
D 3.457, Pinheiro	 Joaquim da,.Sil-

va, rua S. Luiz Gonzaga, ris: 466/610.
B 4,831, Pires	 Manuel • Borges, rue

do Gateie n. 164.	 .
5.863,. Primo - Jaime,- rua Jorge

'Rurge n., 159.
E 20.66.3, Reis & Araújo, rua Rumai-

mas, rua da República 'n. 8, Quintino:
E 33:051, Ramadinha - • Seniião Go-

tá n. 133.
E 28.369, Ribeiro Rocha & Comp.„,

aVenida Gomes Freire n. 6.
D '3.485, Rio América S/A, rua Car-

doso Marinho n. 67.
6.638, Rodrigues - José Pinte,'

rua Gratidão. n, 16.j
13.	 4.985;	 e deRotim, - L: rua Vint d

Abril n. 10.	
.

E 3.1.729, ,Sá	 M., N. de, Praça
Serre.0019 Po.rrela	 22.	

.

O despachO'sóbre Use requerimento.
á	 •



radias- 'e rotos. '	 . r . • '
krmazem n. 2 -- Dia 26 de Mulo°. de

1934: .	 .	 .	 I '. •
Navio H. Waldir, atraca-do em !24 d

' março de 1934: - 	•	 • • ,	 -	 I _• :
2 sacos sem marca, sem número. pe-

sando 430 .e - 00 quilos, avadiatIns:
1' dito, ide, idem,. pesando 60 'quilos,

avariado.	 • '•	 . .	 - I " -
3 ditos,. idem, idem, pesando' 56, a6 a

59 quilos, rotos.	 ,, •	 -'	 • •
3 Otos ., idem, 1deM; pesando 51, .53 - e

56 quilos, rotos-. ..	 -- --.:'	 .
:...:	 ..

Nay.',,o Serra Branca, atracado • •eire' 25
de março de 1934:	 e

3 sacos,	 N	 C; sem' ránioros, pe-
stiltdo, 58, 57 e 56. Quilos, rotos.

1 idem, ide,m,	 n. 60, avariado.
•a ditos, idem, idem, ns. 57 e 59, ava-

riados e „rotos.
2 ditos idem. Idem, ris. 57 e NZ, avs.-

á	 Primeira Seeção
Pela Inspetoria desta Alfândega se faz;

• (Público, para conhecimento- dos interes-
sados, que foram descarregados, para
esta repartição os volumes menciona-
dos, com sinais de avaria e de falta,
devendo seus donos ou consignatários

•apresentar-se no prazo • de 15 dias, para
providenciarem a respeito:

Armazém n. 9. — Dia 24 de março
de 1934.	 Navio "Cuiabá"; atracado
em 19 de -março de 1934:, 	 .

1 /ardo 3-048-M, n. 975, pesando 48.
— Rato.

1 caixa, Rex, n. 1.095, pesando 116
quilos. — Avariada.

L dita, idem, n. 1.060, pesando 96
quilos. — Avariada.
, Armazém n. 9. — Dia 24 de março
de 1934. — Navio Cuiabá";' atracado
em 19 de março de 1934:

1 barrica APC-Rio, n. 980, pesando
98 quilos.	 Repregada.
• Armazém h. 12. — Dia 24 de ,março

de 1934. Navio belga "Pionier"; atra-
cado em 22 de março de .1934:

.'2 fardos CBSA, ris. 31 e 2, pesando 131
e 124 quilos.	 Avariados.
2 ditosá idem ns. 10 e 90, pesando 122
0 .-127 quilos. -- Idem.

Arrnazéna'n. 13. --- Dia 23 de março
de 1934.— Navio inglõs 'Brorite"; atra-
cado•em 19 de março de 1934:
-70 .peças de ferro. R. senl número.

-- Quebradas .
Armazém n. 16. Dia 24 de março

de . 1934. — 'Navo trarias "Mendoza';
atracado em 23 . de março de 1934:
• 1 , eaixa' EIC,- n. 247, pesando 408

quilos. .— Avariada.
1 barrica EZ, n. 429, pesando 414

quilos. --- Reiiregada.	 ,
1 dita, idlem,, o. 4173, pesando 407

quilo.	 Idem.
1 , dita, 'idem n. 458, pesando 435

quilos. -- Idem.'	 '	 •
dita, idem. n. 419, r)ç	 ' 9' 461

— Idem.
caixa, Pacheco, n. 18. pesando 70

quilos. •	 Avariada e tJpregada:
1 ;dita. idem,' n. 27, pesando 73 'qui-

los._ — Idem. idem.
I barrica, T, A. n. 249, pesando 397

qui tos	 Repregad a .
. I dita, idem, n.• 393, pesando 426 qui-
los.	 Idem.

dita , idem, ri. 228, pesando 418 qui-
los. —, idem.

1 dita. itlem,.n. 37, pèsandó 410
,los.	 Idem.

I dita, idem, dl'. 10. , pesanda 428 qui-
lim. —

I. caixa, -VSC, n:	 pesando 58 que-
los.	 Idem. --

1 barrica TA, n. 198, .pesando
— Idem. •

-

	

	 barrica TA, n. •495, pesando 455
— Idem.

. Armazém n. 17. — Dia 24 de mate°
de 1934.'— Navio "Groix"; atracado em
24"de março de 1931:
• I' caixa Elina, n. 5.916, pesando 128

Repregada.	 .
" 1. 'dita, idem, n. '5.913, _pesando 13:a

quilos.	 Mein.
f dita', ideai, n: 5.914; peando 130

-quilósi	 ldern .
_ 1 dita, idem, n: 5.91b. PasandV 1.31

Idern,	 .	 .	 •
I dital "Gevaert„ n. 4.814, pesando
.quilos. — Idem.
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1 dita; PG, .n...19, • pesando 29 quilos.
— Idem.

1 dita, RB, n.-676, pesando 83 qui-
los. -.. Idem. '• 	 '

1 dita,. Osirís n. 5.701, pesando le
quilos'. — Idem: • •	 •

Armazém* n. 18. —'Dia 24 de março
de 1934. _1 'Navio "Western Prinoe":
atracado- ern• 23 de março de ,1934:

77 amarrados de chapas, ARMÇo. -*—
Avariados..	 ,	 I	 .

-2 ditos, idem, ri. 168.170. — 'Idem.
'1 caixa, Casa Pratt, n. 143, pesando

13 quilos. — Repregada.
1 dita, FA3, n. 27, pesando 28 qui-

los.,.:-- Idem.
1 barrica SBP, n. 1., pesando 5a

quilos. .— Idem.
1 encapado, idem, • n. 8, pesando 61

quilos. — Rato.
Armazem externo C — Dia 24 de Mar-

ço de f1934. ' 	 •
Navio francos Mendosa, atracado , em

23 de março de 1934: 	 •
3 caixas V M C, ris. .61),. 88 e 33, pe-

sando 52, 54 e 31 quilos, repregadas.,.-
2 ditas (Mourão), ,ns. 28 e 42,'pesan-

do 37 e - 31 quilos, repregadas. • !	 •
3 ditas D A C, ris. 145, 140 e 177, pe-

sando 32, 33 e 47 quilos, repregadas.
2 ditas, P B C, lis. '74 e 66, pesando

31 e 31 quilos, repregadas.
1-dita T C L, n. 27, pesando 31 qui-

los, repregada.	 ,
' 2 'ditas, Portuerpa, ns. 229 o 160, Pe-

sando 36 e 27 quilçá, rePregadas. , •
,1 dita A A C, .n. 6.594, pesando 52

vasando.,
1. dita S F -S,' ir. -6.097, pesando 46

quilos, vasando.- .. •
2 sacos, P L C, ris. 43 e 40,' eesando 45

e 32 quilos, rtos..
2ditos, Portuespa, oà. 64 e 45, pesane

- do 8 e 42 quilos, ratos.	 •	 .
2 -ditos, Pártuespa, 'na. 39 e 32, - pe-

.sando 49 e 39 quilos, ratos.:
' .„1 dito, PortUespa, o. 42 pesando
quilos, rato.	 • •

il. saco, C I C:, n. -2.0, pesando . 49 qui-
los, rino.

1e-084.. =8099 '
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2 ditos,' ideài, idem,.'pesando 54 e 48
quilos, ratos. ' '	 •

2 ditos, idem, idem, Pasondó 56 (3. 06 1
quilos, retos.	 ' '

2 ditos, idem, idem, pesando 58 s .59
quilos, avariados e .rotos.	 .

2 ditos, idem, idem, pesando . 58 . e .59
quilos, avariados e rotos.

Armazem ri. 17 — Dia 26 de março de
1934.	 •.	 ,

Navio Africa Marli, atracado em 25 de
março de .1934.

tfirdo H C, n. 23, pesando 64 quilos,
rato. 

I. dito idem, n. 84, pesando 64 qui-
los, .rato.

de 1934. •
Navio itfrie Star, atmeado . ern 28"ae

março 'de 1934:	 '
1 saco • (iI P), n. 25 Veia:adi 108 qui-.	 .	 .

los. avariado.	
,

1 dite, idem ri 34, peeando".102
ay.ariado. •

1 amarrado de par, KP O. ri. -228, ,pe-
sando 27 (Pinos, avariado:	 -

Armszem n. 18,	 Dia .26- de marco
de 1934.

Navio Western Prince, atracado • fon
23 de marco de 1934:

1 engradado F G L' M,- n. 9, pesando .1
298 qüiloa, avariado.

'	,Armazém Externo C -...: Dia 26 'de.
março de 1934:

Navio inglês "Asturias", atracado em
25 de março de 1934:

2 caixas, Colombo„ na, 59 o. 58, ne-
sando 13 e 15 quilos, repragadas.

'
	- •

1 dita, OLC, n. 35, , pesando 62 gni:.
los. idem.	 • •

2 ditas, Figueiredo, us. 80 e. nerfi
nárnaro, pesando 61 e 62 gni!" idem.

.2 ditas.'.PC, ris. 25'e 1. 6, pesando 58
e 58 quilos, vasando;

3 garrafões. Camilo Mourão,• n, .38,
63 e 254 quebradas.	 ••

1 dito, Riba Cruz, n. 41, quebrado..
• 3 ditos, idem, ns, 120: 71 e 51i,...Ya-"

aando.
'2 ditas, Colombo, ns. 138o 102, va-

sando.
2 quintos, idem, ns. 178 ,e 183 na-

sondo 100 e 97 quilos, iderd.
2 décimos, DA-O, ns. 25 e 27, páanne

do 45 e 40 quilos, idem.
•I dito. idem, ri. 18, pesando 45 aul-

las, idem.
Armazém Externa	 — Da 25 . . da f

março de 934:	 .
Navio francos "Mendoza", atracado'?

em 23 de março de 19 ,34:	 .

	

.	 .
Dia -2.3 de março de 1934.
Navio ameridano .0elniontc, ati'acado

Eun 	 23 de março de 1934:'.
.. 1 .caixa 1' A C -I, n. 4, 'pesando 35

qdilos. vasando. .
1 caixa F A C I,.n. • 8, pesando 4 qui-

los, 'vaSando.	 -
.. 4 • caixa F A C I,. n. 25.•pesanio 40
quilos, vaáando.	 •
,.A.rmazem n. 2	 Dia 26 de puro de
1934.

_asma'	

Armazem n. 18 — Dia 26 dê mero

.	 •
-	 caixas. CS. ris 31. 59 e 116, ' pe.
sando 45, .1-1 n . 47 qnilos. vasando.
. 1 dilas.- idem. ris. .81, 40 e 41, pesane,

tio 45. 44 e 28 quilos. idem. , 	.	 '
ditas. idem. na . 58. 115 e 33, pe-

sando 47, -13 e 28 quilos. •dem.
3 ditas, idem. ns: . • 71. , 44 e • 86.-

sardr', 31 32 e 29 quilos. 4derri.:
3 ditas. idem. as. I,. 83 e 89,- Posn'o4'

dl, 29. 45 e 46 adilas. idem.	 •
• 3 difee, idem, ris.	 56 e'118. -'i

sando 48. 29 e . 48•
fÕ. 	 is • 91, pe.,

aaarie,	 47 e 18.diilos.. idem.
difris. idem: AIS.. .114;, 67--e 35.. pe.-

s'aialo 48, 46 e 16 quilos.. idem.:
• 3 ditas, idem. ns... 	 0À.-127; pesan-
do 46. 30 r , 47 quilo. idem.	 '

3 . ditas. idem ns :- incE .107'a 83, ^pe.-
"rindo 48. 48 e 46 quilos. idem, .'



8100 Quinta-feira 20 DIÁRIO OFICIAL	 Abril de 1931

3 ditas, idem, ns. 121, 22 e- 25, pe-
sando 48, 45 e 45 quilos, .idem.

3 ditas, idem, ns. 93, 117 e 61, pe-
sando 48, 48 e 46 quilos, idem.

3 ditas, idem, ris. 87, 53 e 103, pe-
sando 3, 1, 28 e 46 quilos, idem.

3 ditas, idem, ns. 43, 62 e 17, pe-
sando 22, 39 o 46 quilos, 'idem.

2 ditas, idem, ns. 85 e 95, peáaudo
46 e 42 quilos,

1 dita, SFC, n. 6689, pesando 33 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 80, pesando 29
los, idem,

1 dita, CMC, n; 6504, pesando 53 qui-
los, idem.

2 ditas, SVC, ns. 123 e 121, pesan-
do 52 e 65 quilos, repregadas.

3 ditas. Garnmaro, ns. 21, 47 e 22,
pesando 42, 26 e 31 quilos, idem.

4 sacos, Portuespa, ns. 51, 102, e
112, pesando 48, 49, 48 e 37 quilos,
cotos,

1 dito, CI 17k n, 37, •pesando 48 qui-
los, idem.

Dia 24 de marco de 1934.
Navio sueco' Valparaizo, atracado em

24 de março de 1934:.
1 tanibór ESEA, SKT• CCC6r.. núme-

ro 1.603•.,481, pesando 176 quilos, va-
sendo.

: Arniazem.n. 9 - Dia 27 de março de
193L'

Navio Cabedelo, atracado em 25 de
março de 1934:

• 1 'saco .(FGEM-Ilio), sem número,
pecando '58 Mines, rato.

Dia 26 de março de' 1934.
Vapor' inglês, Bronte, atracado em 26

de Março de 1934:• •
1 caixa..Candoroil, n. 17, pesando 24

osquil, , vasande.	 • .1 •
1,,dita, idem, n. 58:pesando' 40 quilos,

s
. .1 'dita. idem,' •11. 39, pestildo 33 qii Hos,

visando.
1 dita, idem. n. 11, pesaitdu	 quAos,

vastinclo.
vasando: • •

1 dita, D. O. ee C., n. 68, pesando 38
1 dita, Ideai, n. 94, pesando 40 quilos.

vazando.	 „
Armazém n. 2 - Dif 29,-de março de

1934.
Navio "Ana", atracado em 27 de mar-

ço de 1934.	 . 1
2 sacos, AR, sem número, pesando 57•

e 59 quilos - 110tos.	 ••
4 sacos, AAT, idem,'pesando 53, 56, 54

e 52 quilos - Idem.
2 dites, idem, idem, pesando 58, 53,

55 e 59 quilos - Idem.
2 ditos, idem, idem,: pesando 56 e 57

quilos - Idem.	 -
1 dito, CRAVO, idem, pesando 47 qui-

los - Róto.
1 dito, E F, idem, pesando 55 quilos -

Idem.	 r- •
1 dito, G. A. C. O., idem, 'pesando

55 quilos - Idem. •
1 dito, HSC, idem,, pesando 56 quilos

- Idem.
3 ditos, J. R. F.," idem, pesando '53,

52 e 58 quilos - Rótos.
2 ditos, idem, idem ,pesando 56 e 59

quilos"	 Idem..
1 dito, JS--T&C.	idem, Desande 51

quilos- Bóio.
1 dito, MC,. idem, pesando 59 quilos -

Róto.
• 4 ditos, S, idem, pesando 58, 40; 49 e'
46 quilos - Rôtos.

3 ditos, 8, idem, pesando 49, 58.e 55
quilos - Idem:	 ,.

2. ditos, idem; idem, Pesando '49- e 58
quilos	 •

4 ditos, 'TBC, idem,. pesando 49,. 56,
50 e 58 quilos - Idem'.

•1 dito, X, idPin, pesando 48 quilos' ..-
Róto. •

1 dito, Z, 'idem, pesando 58 quilos -
Idem.

4 ditos, 111, idem, pesando '57, 59, 57
e 5h quilos - Hinos.	 •	 -

•1 ditos, idem; idem, pesando 58, 59,
5 •1 e 55 quilda - idem.
, 2 ditos, idem, idem, pesando 58 e 57'

- idem.
3 ditos, Lit.00, idein,'pesando 8. 58 e

55 quilos	 Idem.

2 ditos, idemcidem, pesando 43 e ke
quilos - Idem.	 _	 .

Armazém n. 10 - 'Dia 29 de tnarcio
de 1934,

Navio americano "Coldbrook", atra.
cado em 29 de março de 1934. 	 •

2 caixas,' CF, ris.: 913, 927, pesendO
123 e 129 quilos - Repregadas.-

2 ditas,' idem; n. 871 e Oh, -pesando
99 e 103 quilos	 Idem.

1 dita, idem, u. 961, pesando 123 qui-
los - Avariada.	 •

3 sacos,1SRC, Sem números, pesando
34, 32 ,e 35 quilos	 Rótos.

10' Mio encapado; CCO-OF. D. -Ava-
riados.

Armazém ri. 10	 Dia 28 de' março
de • 1934:	 •

Navio finlandês "AU,re", atracado em(
27 de 'março de 1934: '

1 barrica,. FG&C., ,,n, 4.007, pe•salido
105 quilos, repregada.

1 dita, JRA, a'. 485, pesando 88' qud.
los; idem. -	 •

1 dita. JRA-Saittos, sem ,numero. , pe.
ando  57 quilos, idem.
• 1. dita, idem, o. 516, pesando -110
quilos, idem.

1 dita, NAGI, 11., 4.093, pesando. 106
ideia.

1 dita, VN,.u. 4.057, pesando . 100
qüilos; idem.

Armazém n. 12 - Dia '29 de•
de 19-34: ,

Navio nacional "Barbacena".. .V.raea-
do em 27 • de março.de :1034:
."2 sacos, C. F. de M..; .as.- .124. e 43,

, pesando • 35 e .12 quilos,. rotos.
• 2 ditos, idem',. xis. 164 R 246, pes;iit;',

do 31 e 25 quilos, ideia, 	 - • .
2 -ditos, idem; lis, 109 e 281, pes eido

40 e 35 quilos, idem,	 •-
. 2 ditos, :idem. ns, 330 e- 3135„ pesan-
do 42- e 35 . quilos, 'ideia.

	

1 dito, idem, ri. 50, pesando	 qui.;.
los,' idem.	 -•	 •	 .
- 1 tateia, V. sem numero, nesandO' 21
quilos • avariada.'

1 dita, sem -marra, sem ntimerO;ipe...'
balido 22 quilos. ideia,

Departamento clu tia íIlIi NuI,Iica do Estado
do Ama/mias

CONCORRÊNCIA POR INSLRIC0 1).tiz.n A ,.:Cf.r.i.aj;.c.:Ão DO PREMI/
PARA O DEPARTAM I S.1 I ).; 11) 1 CA DO ESTADO DO AMA-

'ZONAS E CENTRO DE E -ACOL:ft ciD.NuE DE ,s1ANAC8

De ordem ,do . Dr. ,diretor geral de, Saude Pública do
Estado do .1 .1i1i)". unas, faço público, para contweiniento (10 in-
teressados, que -  - acha aberta nesta' repartição concorrência
por inscrição pra :1 cun Q lrução de uni prédio destinado ao
Departamento dd 'Saúde V-- blica e centro do Saúde :ia Cidade
de •111alizius ., assim divididd.. •

-witt e ttm;e$ e eun) paramentos necessdrios -
Dirncrisdes
mínimas .,

Gonsidlól	 tobereulo4,00 x 2,70. mis.
Consultório cle . s;illis e inis.j.-..dias venéreas 	 .3,70...x 2.70.
Consultór•icr de utlaltnult. ight e larino;ogia	 5,30 x 2,70 mts.-

em- n 	 de 5.. ! ) em todo êle, pode ter
unia puxada ue 1.e .,; de largura mi-

.nima que lhe de unia extensão de-5,30 •
" no lado maior. .	 • .	 .

Col..,ultório ti. 'paludismo e verminoso. ..	 3,00 x 2,70' m.ts..,
Consultório. de higiene pré-natal 	 '	 3;90 x 2,70 mis'. .
Consultório de liipiene infantil . 	 	 -4,10 's '2,70 miá.'
Consultório de bigiene pró-escolar 	 	 -3,80 • . x 2;70. mts.
Consultório de higiene eseolae .  ' 	 3;50 x 2,70 miá:
:gale . de. raios X 	 •	 • 4,00: x - 2,70 ints•
Sala de- lava gens' e curai ivos 	  • 2,70 . x 2,70 rots..•••
Sala de in,je.ções . 	  	  . 2.50 ' i. 2,70 ints. -,
Sala de ,Dneutnotórax . 	  •3,00 x 2,70 int-. ,.
Sala de preparo para higiene.eseolar •..•• •. 3,70'. 2,70 - mts. e.: .
Gabinete dentário , 	 	 2.80'x 2,70 .i.i.its...,,

Gabinete. do' 'chefe 	  . 3,2;540 x 41 .x. 2:0700. nt..ini t:-.- .- .
Câmara. escura  •

Cozinha .e sala pára distribuição de leite 	 - 25 mts. .2 .... ,
.Laboratório bacteriológico 	

s6)52 nlinitss:4 ).2Àlmexarifado 	
Laboratório broinatologicci 	  .•
Desinfetório. 	

..
2705 nimrs.'.22-	 .

Sala dos guardas 	 .. 	 .'	 18' mts. 2
W .. C. e levatórloa •.' 0i , gabineteS sanita,- •

• .rios..deverão ser em número de dons
• • no mínimo;

Andar ieri•ro:

•
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Primeiro andar:
( Biblioteca 	
. Museu 	

Sala de espera 	
Portaria 	
Secretaria 	

, Gabinete do diretor 	
"Gabinete .do assistente......
„Secção de dOenças contagiosas 	
Secção de demografia e estatística 	
Gabinete dos inspetores 	

-Sala de enfermeiras 	
Gabinete do diretor do Serviço de Febre
• Amarela 	
Secretaria do Serviço de Febre Amarela .,
W. C. e lavatórios (2) 	
Sala para arquivo 	
Sala 	
Saia' 	 .

Informações::	 ,	 s .
Consultórios de rnolestias contagiosas 1rfastados dos de.

doenças não contagiosas, principalmente os de Higiene
Pre-escolar e escolar.
Convem que o-consultório de Larinstologia fique entre os

que se pretende separar.
Evitar que os doentes de. molestias transmissíveis tssiharii

a mesma sala de espera que os demais e que sejam obrigadas
a transitar entre êstes.

Deverão ter comunicação interna os seguintes comparti-
mentos:-

. Andar terreo:'
' Consultório de Tuberculose com sala de Pneumotoraz e

sala de Raios X.
Sala. de raios X com Câmara escura.
Consultório de Sífilis com sala de lavagens e sala de ;a-

jeções.
Sala de Preparo com os Couslterlea de Higiene Escolar e.

Pre-eseol ar .
Primeiro andar-1

' Sala de espera com a Secretária.
Gabinete dos Inspetores com a Secção de Doesistis Conta-

giosas.
.Sala de enfermeiras com a Secção do Doenças contagiosas
, Deverão ter comunicação curta facil com o i° andar:
O Almoxarifado, Desinfetório o Laboratório. Si posS1-

vel Unhem a Sala dos Guardas.
O 1°, andar (o diretor) deverá se comunicar com facul-

dade tanto com o Centro de Saúde, Laboratório, Desinfetório,
Ahnoxarifado, como com as dependências Idra do corpo do
edificio.

A entrada para o Centro de Saúde deverá str_por uma
das ruas laterais. Si possível, só servirá ao Centro. Ha vanta-
gens do Almoxarifado, Depósitos e Laboratório Bromatológioo
terem porta para à rua.

A escada principal não deve dar entrada ao Centro de •,
Saúde.

As salas de espera deverão ter capacidade para 100 pen-
dias no mínimo, divididas igualmente para a de DoeuÇas con-
tagiosas e a de não contagiosas.

As paredes divisorias dos consultórios não têm necessi-
dade.ir até o této; 2,20 metros é uma altura média bóis. Exce-
tuam-se a Câmara escura e a Sala de raios X.

No 1°' andar a secretária e as diversas secções devem ser
divididas por cercas de madeira.

De preferência, não colocar as salas de trabalho durante
todo o dia na face Oeste do edil leio (frente). Parece indi-
cado no andar terreo, situar nssste, lado os consultórios do
Centro de Saúde que só trabalharão pela manhã, salvaguar-
dando os consultórios de Higiene Pre-escolar e Escolar, que
lambem trabalharão à tarde.

5)Imens6es aproximadas
Edificlos anexos:

Garage . . 	  6,50 x 8,00 metros
Depósito	 x

dido em 2 tendo o menor 24 metros
quadrados mais ou menos)*.

Bioterio . . 	 	 8 z
Estabulo para bezerras capacidade para

três animais.
Cocheira capacidade para quatro animais.

Configuração do terreno:

Rua Monsenher Coitinho 	 	 91,10 metros:

Frente	 Avenida Eduardo Ribeiro 	 	 35 60 Met.rties
Flancos - Rua sem denominação 	 	 91,00 metros.)

'

Fundos	 Rua Tapajós.. 	 	 39,00 metros.'
Farmaceutico Waldernar Pereira de Medeiros, escritura-'

rio arquivista.

CONCORRÊNCIA POR INSCRIÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO PARA
'• O HOSPITAL DO LEPROSÁBIO "BELISÁRIO PENA"

De ordem do Sr. Dr, diretor greal da Saúde Pública de
Estado do Aniasonas, faço público para conhecimento dos ias
teressados que se acha aberta nesta repartição concorrência
por inscrição para a construção de um prédio destinado ao
Hospital do Leprosário "Belisário Pena" no Estado do Anw-
zonas.:

Edifício num só andar, constituído do seguinte:
Enfermaria para 100 Jeitos ggitn. dIscriminados.:
70 para homens;
20 para mulheres;
10 para crianças; . .
Sala de curativos;
Gabinete médico;
Banheiros para doenSes
Gabinetes' sanitários para doentes (2);
Gabinete sanitário para médico;
Banheiro para médico e enfermeiro:
Quarta para enfermeiro;
Sala para agonitantes;
Sala com lavatórios para homens;'
Sala com lavatórios para Mulheres P crianças'

, Quarto do enfermeiro. 1)aulleiro e W. C.
si: O gahinete médico deve constituir um apartamento com
entrada independente ó isolado do resto do edifício.

Terreno Para construção suficientemf_,nte 'amplo -para .0
edifício.

• •

de leite

..

..	 •

50 mts. 2
50 mts. 2
-
H) mis. 2
45 mts. 2
20 mts. 2
18 mis., 2
45 ints. 2
38 rins. 2
25 mts. 2
32 teta. 2

14 mts. 2
25 teta. 2

15 mis.. 2
12 nas. 2
12 mis. 2

'

-
Secretaria da Saúde Pública do Estado do Amazonas, Ma-

háus, 15 de março de 1931.- For inacéutieo Waidemar Pereira
de Medeiros, escrevente arquivista.

CONCORRÊNCIA POR INSCRIÇÃO PARÁ A CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO
PARA O DEPARTAMENT0 DE SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DO AMA.
ZONAS E CENTRO DE SAÚDE DA CIDADE DE MANAUS

• De ordem do Sr. Dr. diretor geral da Saúde Pública do
Estado do Amazonas, faço público para conhecimento dos In-
teressados que se acha aberta nesta repartição concorrência
porsinserição para a construção de um prédio destinado ao
Departamento de Saúde Pública e Centro de Saúde da Cidade
de Manaus, assim dividido:

Dimensbes e compartimentos stecessdrios

12	 Câmara escura 	
Gabinete do chefe 	
Cozinha e sala siara distribuição
Laboratório bacteriológico 	
Almoxarifado . 	

s- Laboratório bromatológico 	
Desinfetório 	

Sala dos guardas 	  

'Andar ;térreo:
Consultório de tuberculose 	
Consultório de sífilis e moléstias venéreas
Consultório de oftalmologia e laringotologia

em vez de 5,30 em todo èle, pode ter
uma puxada de 1,00 de largura mí-
nima que lhe dó uma extensão de 5,30

'no lado major.
Consultório de paludismo e verminose
Consultório de higiene pré-natal 	
Consultório de higiene infantil 	
Consultório de higiene pré-escolar 	
Consultório de higiene escolar . 	
Sala de raios X, 	
Sala de lavagens e curativos 	
Sala de injeções 	
Sala de pneumotórax . 	
Sala de preparo, para higiene escolar 	
Gabinete dentário . 	

Dimensões
mínimas

4,00 x 2,70 tnts.
3,70 x 2,70 mts.
5,30 x 2,70 ratas

3,00 x 2,70 mis.
3,90 x 2,70 mts.
4,10 x 2,70 mts.
3,80 x 2,70 mts.
3,50 x 2,70 mts.
4,00 x 2,70 mts.
2,70 x 2,70 teta.
2,50x 2,70 mts.
3,00 x 2,70 mts,
3,70 x 2,70 mts.
2,80 x 2,70 mts.
2,50 x 2,70 mts.
3,40 x 4,00 mts.

25 mis. 2
62 mis.. 2
95 mts. 2
70 teta. 2
25 teta. g

18 ints.s2

(TüTtiô briciAt-
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1 W. C. e lavalbrios. Os gabinetes sanita-
. rios deverão . ser . em número de dous

';	 no mínimo.
• Primeiro andar:
; Biblioteca . 	 	 50 Mts. 2 _
Museu  '	 50 MU. 2

. Sala- de espera
; Portaria 	 a 	 	 10 ints. 2
1 Secretaria' 	 	 ' . 45 irás. 2

• i Gabinete do diretor 	 	 20 mis. 2
I Gabinete do assistente 	 	 • 18 mts. 2

-Secção de 'doenças contagiosas 	 	 45 mts. 2
Secção de demografia e estatística • . 	 	 30 mts. 2
Gabinete dos• inspetores 	 	 • 25 mia.. 2,

' Sala de enfermeiras 	 	 .32 mts. 2
: Gabinete do diretor do Serviço de Febre
!	 	 	 .Amarela . 	 	 'N14 mts. -2
; Secretaria do Serviço de Febre Amarela 	  . 25 mts. 2
- W. C. e laVatórios (2) , 	 	 •

Sala para arquivo ....., 	 	 mis. 2
Sala 	 **	 mts. 2
Sala 	 	 mts. 2

Bioterio . . 	
Estabulo para bezerros capacidade para

três animais.
Cocheira capacidade para quatro animais.

Configuração do terreno:
Frente — Avenida Eduardo Ribeiro 	 	 35,50 metros.
Flamas — Rua sem denominação 	 	 91,00 metros.
Rua Monsenhor Goitinho 	 	 91,10 metros.
Fundos — Rua Tapajós . 	 39,00 metros.

Farmaceutico Waldemar Pereira de Medeiros, escritura-
.

rio arquivista.	 •
	‘11~

SOCIEDADES CIVIS
Estatutos ' do Sindicato dos Empregados em Câmara, Culinários

• e Panificadores Marítimos .

CAPITU'Ll9 I
Informações:

	

,	 ..	 .
,Consultórios • de molestias contagiosas afastados dos de

doenças não contagiosas, .principalmente os de Higiene Infan-
til, Pra-escolar e escolar. -	 .	 ,

Convem que o consultório de Larinotolugia fique entre os
-que se pretende separar._ 	 .	 .
,• •• Evitar que os doentes de rnolestias.transmissiveis tenham
ii, mesma sala de eSpera que os demais e que sejam obrigados
a transitar entre êstes. .	 .

	

.	 .	 .,• .-Deverão ter comunicação interna , os seguintes comparti-
•mentos:

.-

	

	 Andar termo,:	 - 	 .	 •	 - •
Consultório •de Tuberculose com sala de Pneuinotorax e

,	 .	 .

. sala de Raios' X.	 '	 .	 .	 ,
- Sala de raios X com Câmara eicura.•	 •

.	 .' Consultório do Sífilis com salade lavagens,e-sala de in-
jeções, •	 ..	 - •	 .	 '.	 •	 •	 "	 .

Sala de Preparo com os ConsIturios de Higiene Escolar e._
Pre-eiicolar. • .-	 ...	 ..,	 .

. Primeiro pudar: • 	 .
,

.	 Sala da espera com -a Secratárla. 	 ,	 • •	 -
• Gabinete dos Inspetores com a 'Secção • de Doenças conta-

giosas.	 •	 ,	 •	 •	 ".	 ,•	 .	 .	 ••
,	 .

.• Salada enfermeiras toma. Secção de Doenças 'contagiosas.
. Deverão ter comunicação curta e heik com o 1° andar: .

. O' Almaxarifado, Desinfetório o o, Laboratório. 81 plí)38i-
- .Vel tarnberii a Sala dos Guarda.

O 1 —andar (o 'diretor) deverá se comunicar com faCili-'
dade • tanto eprn o Centro de Saúde, Laboratório, ,Dcsiufetórici,
"Almoxarifado, como' com as dependências • fóra 'ta,' corpo; da

. • edificio. 	 .	 .
• A' entrada para o . Centro , de Saúde deverá sei . por uma

tias ruas laterais. -Si 'possível, só.servirá au • Centro. Lia vanta-
geus do Almaxarifado, Depósitos o Laboratório Hraniatológico
terem porta para .à rua... • 	 .	 ,	 .

.	 , A.,ascada :principal não deve dar entrada ao Centro de
Saúde.'. .	 ,	 •-	 -	 ..
.	 As salas de espera deverão ter capacidade para -100 pas-
seias no mínimo, divididas igualmente para a de Doenças con-
tagiosas e a de não contagiosas.	 '• .
. - . As -paredes diVisorias dos, consultórios. uãotent ••necessi-
dada ar até o M.e; 2,20 motroa é uma altura média noaa. /lace-

. tuamsse . a.cainara escura e a.. Sala deraios X.	 .
' . No S.° andar a secretária e as diversas secções devem ser
'divididas por atavia de madeira.	 .

De preferência, uri° colocar as salas de trabalho durante
" todo . o.- dia, na face Ciaste, do edifício (frente) . Palace indi:.'
- cada no. andar terreo, situar nêsto lado os consultórios do

Centro de Saúde que só trabalhara° pela manha, salvaguar-
dando os consultórios de II iglepe Pre-escolar e Escolar, , que

" tamheinTtrabalharriá •à•tarde..	 ,..	 . .	 „_ •
. Dimensões aproximadas

Etlificioa anaxos:: •
Ouras°	 	 è 	

• eido em :. Lado o rneaor 2I'matros
-	 P6sito	 	 . • • 	

- , quadrinlos•nota eu inanes). •
	 „

Do, SINDICATO E- SEUS FINS

Art. 1.°- O SindiCato dos Em-pregados' em Câmara, Culi-
nários e /Panificadores Marítimos, fundado nesta capital, era
22 de junho de 194 de • conformidade.. COM o decreto nt't.-

.mero -19.770, de 19 de março • do.mesmo ano,-compor-se.4.:no
.mínimo de 30 ,sócio, sem. distinção de sexo, cór, crença- ou
credo filosófico, . observado, -qaanto à. uacfonalidade., o dia-
:posto do art. 1°, alínea do 'decreto n. 14).770, de '19 de
março:de 1931,.e. terá comoobretivo:.

a).. defender Com tôda a eficiência os interesses da classe;'
b) auxiliar os 'associados quites-que, por moléstias, • desai-

tres- ou acidentes, fiquem -impossibilitados tio trabalhar;
• c) concorrer para :o funeral dos associados; 	 ••.,, •
• d) Manter- assistência. jurídica, médica, 'farmacêutica

dentária, bem mimo criar .. escolas' primárias, profissionais e
. de cultura física, dormitórios; para uso dos .associados. . 	 •

•C.A.PiTULÕ TI•<
DOS' 5(50105 E SUA ADMISSÁ0

Art.. 2.0 O sindicato só-terá unia catagoria	 sócios,
todos cOntribuintes... 	 •

Art. -3.! Para ser proposto' _sócio dó sindicato é neces-
sário ser maior de . 18 alies. gozar perfeita saúde e ser em-
pregado. em Câmara, Culinário ou Panificador de Emprèsa
Marítima.	 -	 .	 •	 •	 •	 •

§ I.° A proposta, que deverá ser assinada pelo eroponente,
conterá o nome;-. a idade, a naturalidade, o estado civil, .a oro-

- fissãO e a residência d candidato • e. -. a --companhia ou local
em que o mesma exerça •stias funções: bem como o tempo' de
residência' no país, tratando-se de . estrangeiros - ou . naturali-

, zados..	 •
§ .2.° A proposta entregue • à Secretaria, será' encami-

nhada à comissão,-de siritlicáiicia para dar seu parecer e
:depois remetida à diretoria: que- resolverá 'afinal..

§ .3.° Ao candidato aceito,fará a s.-irretaria a comuni-
cação relativa à sua .inscrição -110- quadro social.

.candidatõ. quó não 'for aceito. não o sendo po-r
motivos infamantes ou • prejudicial aos interósses sociais,
derá Ser novamente pia,posto, desde que t:milinin desaparecido

•os motivos determinantes de sua não aceitação.	 - • •-• '•	 •

CAPÍTULO III
Dos DEVERES DOS SUCloS

Art. 4.° V. -dever do todo associado:
a) cuniprir e fazeo cutoprir os PreSentes estatutos'
b) pagar no ato de ' sua. , inscrição a quantia de .1'5$ 'de

jóia, 5$..de ,mensaluhale o 3$ de carteira; 	 '	 -	 , . . .
c) contribuir adiantadamente com sua mensalidade' Ã•
d) aceitar. o (xercer. com zólo qualquer, cargo para o. qual

tenha sido •-eleito Ou nomeado; .	 .	 , _ .	 . . ..	 .
, e) comparreor as se$sões das assenibléias, exibindo sua

1 ' carteira' secai e prteatialo achar-se quite;. 6,50 . x	 metrosmeír :, - ,	 f) ..juntar' a• toda qualquer. , reque,rimento enviado à se-
' 10 '-'z . :12 (divi- . erstaria o recibo que .comprove achar-se quite: -  . ,-

;'g) acátar e respeitar as resoluções da diretoia-e :asem_
• blélas gerais:	 • -	 . •:c



CAPITULO IV.

DOS DIREITos Do8 Sócios
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h) respeitar tódos os seus consócios e portar-se com Ma
decência e dignidade, não só na sede -social como em pt.1
blico;

i) quitar-se perante os cofres do sindicato, paça Poder
gozar dos favores sociais e seus direitos.
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Art. 5.0 Todo Sócio quite tem direito a:
a)'sá sócbrrido pelo sindicato de acordo com .estets esta-

tutos e oito meses após sua inscrição;
O) votar e,ser votado, para qualquer catgo da diretoria,

observado o dispositivo da alínea c do art. 1° do decreto nú-
mero 19.770, de 19 de março de 1934;

c) ser nomeado pela diretoria para, qualquer comissão;
cl) representar contra a diretoria ou qualquer de seus

membros quando lhe tenha faltado com a devida justiça ou
prejudicado,, por qualquer forma, os direitos sociais;

e) propor, por escrito ou verbalmente, nas sessões das
assembléias ou diretoria, as medidas - que julgar necessárias
aos interesses sociais, podendo tomar assento na mesa das
sessões para discutir sua proposta; \

f) requerer a ,convocação da asseinbléia geral, extraor-
dinkriamente, .quando julgar necessário, a bem de seus di-
reitos ou dos interesses sociais,
• ' parágrafo único. No caso da alínea f) do presente, ar-

tigos deverão ser obedecidas as seguintes determinações:
• o requerirnento deverá determinar o fim da convo-

cação e ser assinado por trinta sócios quites;
— ge, não poderão assinar o requerimento os sócias . de
Menor idade, os que se acharem suspensos de seus direitos
sociais e os que estiverem. recebendo socorros -dos cofres. do
Sindicato;	 •

80, recebida a petição desde que não infrinja os dispo-
sitivos estatutários, será convoctida • a assembléia geral,
dentro do prazo de 15 dias, contados da data da apresenta-
Cão de 'requerimento;

4o, não podendo retinir-se a assembléia( geral, por falta
de número legal, não haverá outra em convocação;

5 0, os requerentes pagarão as despesas efetuadas com
a convocação.

Art. 6.° Para que o associado possa gozar dos direitos e
regalias sociais, é necessário que junte à sua petição os do-
cumentos relativos ao assunto, sempre que isso lhe fôr exi-
sido pelos poderes competentes.

CAPITULO V

DAS PENAS E RECURSOS

Art. 7.° Serão suspensos dos direitos sociais os SóCi0.3:

a) que não comparecerem quando convidados à sede
, social para prestar declarações sôbre acusações que lhes ti-
verem feito; .

b) que fizerem nu recinto social propaganda de ideologias
sectárias, políticas ou religiosas, até mesmo de candidaturas
a cargos eletivos, estranhos à natureza e finalidade do Sin-
dicato;	 .

c) que, sem autorização oficial, embora pertencente ao
corpo administrativo, servirem-se do nome do Sindicato para
fins estranhos a ele;

d) os que denunciarem a diretoria sem provas do ale-
gado na denúncia, ou fizerem contra a mesma capanha de difa-
mação.	 • -

Parágrafo único. A pena de suspensão, que será de uni
a três meses. aplicada pela, diretoria segundo a gravidade da
falta cometida, não isenta o associado faltoso cio pagamento
de suas contribuições durante o cumprimento da mesma
pena.

Art. 8.0 A pena de eliminação será aplicada pela dire-
toda, ad-referendum da assembléia geral, aos associados
que:

a) . desautorarem qualquer membro da diretoria ou per-
turbarem a ordem no recinto social, em assembléia ou não,
constituindo circunstáncia agravante encontrarem-se 'em es-
tado de embriagues;

b) procederem de forma que diretamente prejudique o
• crédito e fins da classe ou desviarem sócios do eumprimento

dos seus deveres sociais;
c) extraviarem, com dólo quaisquer quantias ou obje-

tos de valor pertencentes ao Sindicato ou deixarem de , pres-
Tar contas do que lhes houver sido confiado, quando legal-
mente exigido;

.	 .	 .
Art. 13. O i Sindicato faculta aos sons associados quites,

que Aiverem, ne mínimo, oito meses de inserição,, os auxí-
lios de beneficencia constantes deste capítulo, uma vez' satis-:
feita as formalidades exigidas por estes estatutos.

§ 1.° Quando houver em • caixa a .quantia -de 20:0003000,
o Sindicato passará a conceder os auxílios pela forma se-
guinte:

a) 100$000,' durante os primeiros seis meses ' de enfer-
midade (1 0 beneficência);

b) 50$000 Mensais, pelo espaço de seis meses, após a
primeira beneficência (2' beneficência);

c) 30$000 mensais, por prazo indeterminado, como au-.
xillo concedido ào associado que fôr julgado inválido (3° bes
neficencia) .

§ 2.° Essas beneficências serão pagas por quinzenas' ', (sen-
tadas pela data que o respectivo requerimento der entra-
da na Secretaria.

.§ 3.0 Para associado poder receber novamente a . pri-
moira . beneficência, já tendo .gozado desse auxílio integral-
mente, é preciso fazer um interstício de um ano, a pós a alta
dada.

Art. '14. Aos herdeiros dos associados falecidos que o
requererem, será, paga pela Secretaria, a título de "auxilio a
funeral", a quantia de 120$000 (cento e vinte mil reis).

Art. 15: Nãe) deixando herdeiros o associado falecido ou
não querendo estes incumbir-se do respectivo enterramento,
o Sindicato tomará a si esse encargo ou indenizará a quem
o tenha tomado, uma vez que isso lho seja requerido e pro-
vado com documentos, não podendo, entretanto, a -despesa
ultrapassar à importância citada no artigo anterior.

Art. 16. O Sindicato abonará, ainda, a titulo de "au-
xilio, para luto"s aos herdeiros dos falecidos, a quantia de
sessenta mil réis, uma vez seja ésse auxilio requerido pelos
interessados.

Art. 17. Para efeito de percepção do "auxilio de fu-
neral e luto", consideram-se herdeiros dos associados as se-
guintes pessoas de sua família, na ordem em que se achai

1°, esposa; 20, filho; 3°, pais; 4°, irmãs.
Art. 18. rica excluída de percepção. dos auxílios cons.

tantas dos arts. 15 e 17, a esposa que não tenha vivido de.
baixo do feto conjugar até a morte do esposo.

Art. 19. Os direitos consubstanciados nos artigos e pa-
rágrafos relativos aos funeral e luto, serão considerados ca-
ducos, se não forem requeridos dentro de noventa dias da
-data do falecimento do sócio, devendo os pretendentes jun.
tar à petição provas de qualidade de sócio e de herdeirbs,
além da certidão de óbito.

d) receberem auxílios indevidos, seja por que nielo fôr,
iludindo a diretoria ou causando prejuízo ao . Sindicato;

e) confiarem a extranhos seus documentos de sócios,
para que os mesmos gozem das regalias sociais;, .

. f) os que ' cumpritem sentença por crime infamante,
tentarem contra a vida de seu consócio, no trabalho ou fora
dele;

õ) os que atentarem contra a propriedade alheia em •
serviço ou fóra, dele.

Parágrafo único. Ao associado 'eliminado será comuni-
dado .por escrito pelo presidente a pena que lhe foi, aplicada
e os .metivos que levaram à diretoria a assim proceder, con- .
cedendo-lhe um prazo de dez dias para defender-se da acusa-
ção, antes da assembléia geral tomar- conhecimento da pena
imposta.

Art.' -9.° No caso de extravios de bens pertencentes
Sindicato, será O acusado entregue a justiça comum, ficando
o associado suspenso dos seus direitos sociais até aquele
pronunciamento.	 . •

Art. 10, Da pena de suspensão caberá recurào, - inter-
posto pela parte, para a assembléia geral, que julgará eis
última instância.

.Art, 11. O associado que deixar de' pagas seis menu).
lidades seguida, sem justa causa,- será considerado como
tendo renunciado seus direitos sociais e desligado do quadro
social, só podendo nele-: reingressar depois de quitar-se com
os cofres . sociais.
s Art. 12. O associado que requerer sua exclusão do qua-
dro. social ou fôr eliminado por infração de dispositivos
destes estatutos, perde seus direitos sociais, não tendo di-
reito a indenização das contribuições já efetuadas.'•

CAPITULO VI

DOS SOCORROS SOCIAIS
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CAPITULO . VII

DO PATRI/VáNIO SOCIAL

Art. 20. O Patrimônio Social será ilimitado e 'divi-
dido em: •

a) "Fundo Permanente", constituído por apólices da
Dívida Pública ,Facicral é Municipal e bens móveis el
adquiridos por compra ou doação; 	 .	 '

b) "Fundo ' disponível", formado de -produtos de jóias,
mensalidades, carteiras , sociais, juros, bonus;' *depósitos, 'alu-
guéis de casa, certidões, subscrições e tôda 'importância que
se arrecadar durante o ano administrativo.

§ 1.° Os bens constantes do "Fundo Permanente",
mente poderãopoderão ser vendidos ou onerados por deliberação
expressa da maioria absoluta da assembléia geral.

§ 2.0 O tesoureiro somente poderá ter sob sua guarda,
até a quantia de dois contos de réis (2:000000), devendo
depositar no Banco do Brasil, ou suas sucursais, tôda a quan-
tia superior a esta, que já tiver recebido. .

, § 3.° SOmente o presidente, secretario geral e Tesourel-
ro. em conjunto, poderão fazer o , necessário levantamento
das importâncias em depósito, quando estiverem, para isSo,
sutorizados pela ,assembléia geral.

§ 4.0 Os saldos levados em conta corrente, só poderão ser
:e:vantados, quando houver necessidade de satisfazer urgen-
tes pagamentos, e com aquisição sie imóveis e títulos para
constituir o "Fundo Permanente ou despesas inadiáveis.

CAPITULO VIII

DAS ASSEMBLÉIAS

Art. 21. O supremo poder social é a assembléia gerai,
que só poderá funcionar, no mínimo, com quarenta sócios,
todos quites e em pleno gdzo do seus direitos, salvo exceções
previstas nestes estatutos.

§ 1.° Se, à hora designada, não houver,Presente número'
legal de associados, o presidente, informado pelo secretário
geral, mandará fazer a eegunda convocação da assembléia,
para outro dia.

§ 2.° Caso não compareça número suficiente de aócios
na . segunda convocação o presidente mandará, ainda, con-
vocar, pela . terceira vez, a assembléia, para, dentro de cinco
dias reünir-se e deliberar, com o número que comparecer,
até ao mínimo de 15 associados, salvo as exceções contidas
nestes estatutos.
• Art. 22. Compete à assembléia geral:

a) tomar conhecimento dos recursos que 'lhe forem in-
terpostos;

.	 b) Resolver as dúvidas suscitadas pela diretoria;
e) solucionar os casos omissos nestes eatatutos;
d) conhecer e deliberar todos os assuntos sociais que

lhe forem presentes;
' e)" autorizar , a diretoria a adquirir bens para constituir

o Fundo permanente do Patrimônio Social, e a fazer o levan-
tamento das importâncias em depósito de acôrdo com o ar•
tigo 20, § 30•

Art. 23. As deliberações de , uma assembléia só poderão
ser anuladas por, urna outra convocação para tal fim e com
número em dôbro dos associados que houverem tomado parte
na, primeira.

Art. 24. Assembléia 'gerai reilnir-se-4:
a) ordinariamente, no dia I de maio de cada ano, para

ouvir a leitura do relatório,da diretoria e do balanço geral do
tesoureiro, elegendo em seguida uma comissão' fiscal com.-
posta de três . membros, que não ,façam parte da diretoria,
para estudar e dar parecer sôbre as contas e atos da adminis-
tração que termina o mandato; e quinze dias após, para a
leitura e discussão de todas as propostas ou reclamações
apresentadas na assembléia anterior;

b) extraordinariamente, no dia 14 de julho de cada ano,,
para dar posse à nova diretoria' eleita em 30 de 'junho, data
em que terminaram as eleições; e quando requerida na forma
da letra f do art. 5° dos estatutos; e todas , as vezes mais
que torne preciso.

Art. 25. O funcionamento da assembléia geral, que sera
presidida .pela mesa composta do presidente, secretário geral
e 1° secretário da diretoria, será feito do seguinte modo:.

a) 1' parte, abertura da sessão pelo presidente; verifi
eaçso do numero dos sócios presentes pata b funcionamento
,e leitura do expediente pelo secretário geral, leitura pelo 10
secretário da ata da sessão anterior;

b) parte, Mis para o qual foi convocada.

' Abril 0e-19347~~
, • Art,.. 26. As assembléias gerais extraordinárias só fçe
'ocuparão do.ifirn e assunto para que' foram convocadas; po-
dendo' conservar-se em sessão permanente ou adiá-las para
o dia seguinte, se assim convier aos seus interesses.

-Art. 27. A ata da assembléia anterior, será a primeira
matéria da ordem do dia, cabendo à'assembléia o 'direito .de
retificar o que ela julgar conveniente, antes de ser submetida
à' aprovação.	 '	 •	 '	 •	 • "	 •

Art. 28. A votação na assembléia' geral será nominal quan-
do algum sócio o requeira.	 •	 •

Art. 29. A assembléia geral .quando. • eonvocada eitraerdi-
nàriamente, para tratar de assuntos contidos. np  § -do.nr-•
Ligo 21 dos presentes estatutos, só poderá funcionar com -a
maioria absoluta de seus membros, os quais' devem ser infor-
mados - detalhadamente, dos 'motivos especiais dessa convi»
'cação.

CAPITULO X

DAS ELEIOES

• Art. 30. As eleições para os cargos administrativos será
'obedecido o critério seguinte:

,\ -1° As eleições terão começo ..no 'dia 1 de. maio de
cada ano, e terminarão improrrogiivelmente 'no dia 30 de
junho às '20 horas.

2* No dia em que começarem a ser 'efetuadas as elei-
ções, o .presidente convidará cinto associados que não façam
parte,da diretoria, para lacrarem a urna lavrando-se' em livro
apropriado o têm] de inicio.	 .

em seguida o livro de;votantes.
presença-da earteira social e o recibo 'dá quitação, assinando
mento dó associado ha sede social, podendo só votar.'com;ia

= 30 — A Notação será feita de acôrdo com o compareci-

'•	 .
40 -- Os votos que estejam .em desacôrdo com o ,pará-

grafo anterior,. é os que não constatarem na margem das
cédulas o . número de matricula social e os em duplicata . não
serão -apurados. 	 • •	 .	 .• • -

'• 5° Terminada a -votação de ácôrdo com o §'1°, o pÉe-
siderite -declarará em voz- alta que vai proceder- w'apiiração,
convidando :cinco associados para abrirem a •urna, e servirem
de escrutinadoreá, aácimpanhandó-os na contagem dos votos,
tornando neta em . seus cadernos que forem votados,e, o : nú-
mero. dó 'votes a cada uru dados.. Em seguida o presidente
irá . lendO os nomes contidos nas cédulas e Os demais membros
da "Mesa iráci somandO" os obtidos pelos eleitos"- Finda a apb-
raçãO, organizado o mapa 'geral de tocitia os dados ,da
peló secretário geral,. 01, presidente proclamará o nomeou
nbmes dos eleitos e mandará afixar à perta da accretaria.Urn
boletim' com resultado final da mesma.

6° —, Do todo serviço eleitoral será lavrada:, urna ata,
•ém livro próprio,á 'qual endmerará; tudo quanto :sejenhit
passado durante • á apuração, no recinto destinado à mesma,
é contará também o número de .votantes, 'e o número de
.cédulas endontradas na; urna, e o número de -votos , dados': a
cadaum, ,as cédulas anuladas, bem, como o' nome do último
sócio . que votou. Esta a:ta Será lavrada pelo secretário geral,
assinada pelo 'presidente, secretário e escrutinadores'. 	 ••

7° — Havendo empate' ha votação,.será•considerado eleito
•o mais velho e,.em' caso de ;igualdade em idade,, o mala antigo
do sindicato'...	 ,	 .	 .

go _... os sócios que não aceitarem: os cargos para os- quais
forem' eleitos„ deverão renünciá-los por escrito declarando
os motivos por que renunciam. Neste -caso procederá a' nova
eleição em dia , previamente marcado.	 •	 .

9.° Após a eleição, o secretário geral fará comunicaçító
por escrito'aos sócios eleitas,- e do 'resultado da eleição, con-
vidando-os ao mesmo tempo, a tomarem posse do sargo no dia,
determinado:	 •

Art. 31. Não poderão Votar nem ser votados'es sócios
que:	 •

. 'a) estiverem recebendo auxílio, social;
b) estiverem cumprindo penalidades ou licenciados;

, .e) que forem menores dc vinte C um anos;
d)' não souberem assinar os nomes.
Parágrafo único.- , Somente Poderão 'ser eleitos para. OE

cargos dá diretoria os assedados homens que tenham com-
petência para o' desempenho dos mesmos, considerando-se
competência, pára o fim determinado no presente , parágrafo.
saber, .desembaraçadamente, ler, escrever e as quatro ope-
rações fundanientais. . 	 . .



Quinta-feira 28
INIMMOW	

otARIO OFICIAL Abril de 1934 8105
' nn• .	

àAPI'iTILO X	
•

De Areenezimetolo
	 \-• . •

Art. n. O Sindicato será administrado por uma di-
retoria composta de: presidente, vice-presidente, secretário
geral, I* secretário, 2 4 secretário, tesoureiro, 1• e 2• pro-
curadoree e bibliotecário-arquivista.

Art. 33. Além da diretoria, terá mais o Sindicato as
seguintes Comissões: de Sindicância, Fiscal, de Finanças e
Hospitalar, que terão suas atribuições reguladas pelo pre-
sente capitulo, sendo eleitas juntamente cotia a diretoria, ex-

,ceto a Fiscal, que será eleita na sessão ordinária do dia
de //feio.

Parágrafo único. • Os cargos de administração e repre-
sentação do Sindicato serão confiados na maioria, a brasi-
leiros natos ou naturalizados com mais de dez anos de resi-•

, &Meia eo Paiz, podendo nos mesmos cargos ser aproveitado
um . terço de estrangeiros, mas com residência efetiva na
Brasil de, pelo menos, vinte anos.

Art. 34. O mandato da diretoria e das comissões du-
rará um ano, iniciando-se a 14 de julho e terminando a 13 -
de julho do ano seguinte.

Art. 35. Compete à diretoria responder coletivamente
-por todos os seus atos administrativos, cumprir e fazer cum-
prir, fielmente, os ,dispositivos destes estatutos e prestar

' . todos os esclarecimentos que lhes sejam solicitados pelos
sócioe, ficando, porém, cada diretor responsável pelos atos

- que praticar iso adamente.
• • Art. 36. As vagas verificadas na diretoria ou nas co-
missões dentro de três meses antes de findar o mindato serãc.
preenchidas pela própria diretoria, terminando o mandato
'dos novos diretores ao mesmo tempo que os demais.

Art. 37. Eliminado de acOrdo com o parecer da as-
eerobléia,

Parágrafo único. Idetri.
• Art. 38. Ao presidente compete:

a) 'representar o Sindicato em Julio e fora dele, e em
geral, em' suas relações' com terceiros;	 •

b) superintender todos os departamentos e servieos • ao-
•ciais de maneira a resguardar os interesses do Sindicato;

• c) abrir, presidir e dirigir as sessões da diretoria e das
areernbléias gerais, mantendo a devida ordem e respeito no
recinto;-	 z

, d) rubricar os livros de 'escrituração 'social e visar os
chequem de retirada de dinheiro, quando autorizado pqe uma
assembléia:

e) encaminhar aos departamentos amiais lodos os re-
querimentos ou propostas para a competente Informação,
:despachando-os finalmente de acórdo com estes estatutos e
resoluções M.a assembléias. gerais ou diretoria;

f) convocar retiniees da assembléia geral A da diretoria:
• g) nomear comissões para representar a classe em todos
os casos em que isso ee fizer necessário; • 	 •

h) autorizar despesas no máximo de 5001000, dando de-
pois conhecimento à diretoria e lançando o competente
"pagne-se" nos respectivos cheques;

• 1) apresentar, na primeira retinido ordinária da assem-
bléia circunstanciado relatório de todo o movimento do ano
social a findar, com os competentes mapas, balanço gerai, re-
cibos e documentos referentes à gestão finaneeira:

j. 	 e fazer cumprir todas as resoluções da di-
retoria o das assembléias gerais. • -

Art. 39. Ao vice-preeidente compete:
a) substituir .o presidente em seus impedimentos ou

faltas ocasionais; •
b) . tomar narte nas resoluções e reilniõea da diretoria.
Art. 40. Compete ao secretário geral:
.8) substituir o vice-presidenle em suas faltas ou im-

pedimentos;
b) ter em boa ordem os papéis de expediente que . tive-

rem de ser despachados, em sessão, pela diretoria ou pela as-
sembléia gerai;

c) lavrar as atas das eleições do corpo dirigente:
d) assinar e despachar o expediente com o presidente:
e) assinar e expedir toda a correspondência do Sindi-

• cato :
f) fazer o termo de abertura e encerramento de todos os

livros eklões pertencentes ao Sindicato:
g) Unferir e assinar todas as atas das sessões de direto-

ria e da assembléia geral •
11) dirigir todo o serviço da Secretaria do Sindicato, man-

tendo a devida ordem no recinto;

i) requisitar o material necessário para o expediente e •
distribuir todo o servin que, como secretário geral, lhe como
petir;

J) indicar ao presidente as pesseas que estalam em con-
dições de desempenhar s_ou exercer empregos na Secretaria;

k) assinar, com o prdsidente e o tesoureiro, os cheques de
retirada de dinheiro do Banco, quando autorizados por urna
assemb.éia geral.

Art. 41. Ao primeiro secretário compete:
a) substituir o secretário geral em suas faltas ou Impo-a

dimentos;
b) redigir e lavrar as atas das sessões das assembléias ges •gaia e da diretoria;
c) assinar com o presidente e 03 demais membros da mesa

as atai referidas;
d) ler a ata anterior, em sessão de diretoria ou da assem.

biela geral
e) informar todos os requerimentos enviados à Secre- •

teria;	 •
1) comunicar ao secretário geral as faltas cometidas pelos

empregados da Secretaria, propondo substituições e nomea-
ções;

g) manter a ordem e o respeito na Secretaria e demais
dependências cuja guarda lhe fõr confiada.

Art. 42. Compete ao 2' secretário:
a) substituir o 1' secretário em suas faltas ou impedi-

mentos;
....b) tomar Cs apontamentos do que ocorrer nas sessões da
Diretoria e da assembléia geral para a organização das atas;

c) auxiliar o 1* secretário em todo o _serviço da Secre-
taria;

d) ler as atas das sessões da Diretoria;
e) assinar as atas das sessões da Diretoria e da assembléia

geral.
Art. 43. O tesoureiro tem competência para:
a) proceder a qualquer cobrança relativa a' mensalidades,

carteiras, ,;6ias,1etc.;
• b) pagar tecias as despesas que lhe ferem autorizadas pelo

presidente;
c) depositar no Banco do Brasil ou suas sucursais impor-

tâncias que tiver em seu poder, pertencentes ao Sindicato e
•superiores à quantia de 2:000000;

"d) ter sob isua guiirda e imediata responsabilidade todos
cs haveres do Sindicato, como sejam: cadernetas, talões, titulo,
objetos de valor, moeda corrente o quaisquer documentos de
importância para o Sindicato;	 .

e) visar, com o presidente e o secretário geral, ce cheques
de retirada de dinheiro do Banco, quando isNo se tornar pre-
ciso e fõr autorizado por uma assembléia geral

1) fazer aquisições, para o Sindicato de imóveis, móveis
e titulos da divida pública, quando pára isso fór autorizado;

g) apresentar mensalmente à Diretoria um balanço de res.
celta e despesas do Sindicato, durante o mês . e, anualmente,
para fazer parte do relatório da Diretoria um balanço geral,
à assembl4ia geral, de todo o movimente_ financeiro do Sin-
dicato, referente' ao ano que findar;

h) assinar todos os balanços, balancetes, informações e
demais documentos que digam respeito às finanças do Sindi-
cato ;

i) requisitar do presidente os livros necessários à escri-
turação da Tesouraria, pela qual é o único responsável.

Art. 44. Corimete ao i • procurador:
a) zelar peleis interêsses gerais e ter sob•sua fiscalização •

os móveis e imóveis que constituírem o patrimônio social ;
b) tratar do todos o funerais dr,s associados qme tenham ao

ser feitos pelo Sindicato;
c) representar o Sindicato, devidanfente autorizado, em

todos. os casos em que isso se tornar necessário;
d) ,assinar com o tesoureiro o mapa do Patrimônio Social,

inforrhações e tudo mais que disser respeito à Procuradoria:
• e) receber as ;importâncias relativas aos alugueis dos imó-

veis, entregando-ás ao tesoureiro, mediante o cheque que fõr
extraído pela Secretaria;

f) auxiliar o tesoureiro s em tudo que fôr necessário o seu
•concurso;	 • • •

g) pagar os impostos e seguros e efetuar as despesas que
estiverem a seu cargo, recebendo, para isso, do tesoureiro, o
competente pumerário;

h) subsTituir l
o tesoureiro em seus impedimentos e fal-

tas;
Art. 45. Ao 2* procurador compete: 	 •
a) substituir o primeiro procurador em suas faltas ou

impedimentos; 	 ;



COMISSÃO ELABORADORA

Alfredo Ferraz Sosthenes.
Willi Marcon.
Fortunato Domingos Pereira.
Luiz Moreira - 	Silva.	 . .

È,:stes Estatuos' foram aprovados por portaria de 14 de
junho de 1932, juntamente com a Carta de Sindicalisação do''
Ministro do Trabalho Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1934.

CAPITULO XI

DA DISSOLUX0 DO ,SINDICATO

Art. 51. a Sindicato dos Empregados em Câmara, Culi-
nários e PanificadOres Maritimos, ~ente poderá ser dissol-
vido por motivo ffe Raso maior, ou por deliberação do Go-
vèrno, nos têrmos do decreto n. 19.770, de. 19 de março de
1931.	 .

Art. 52. Para dar-se a dissolucão por 'Motivo de fórça
Innior é necessária a autorização expressa da assembléia
geral, pela maioria absoluta de Bens membros, em duas ses-
sões distintas, interregno de três meses de uma para outra.

n
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b) • examinar o balanço e centos 'da Tesouraria, confron-
tando 'Ledos os documentos com os respectivos 'lançamentos,
e julgando da lega/idade . ou não das mesmas;

-c) analisar a procedência, valor e resultado das medidas
postas em pratica e a fiel execução dos dispositivos dêstes
estatutos, principalmente' a 'aplicação doa -verbas que fórem
votadas;	 .

d) proper todas ao medidas .que achar necessárias . ao
progresso • do sindicato e dar parecer. Obre todas as propbs-
tas que lhe Muna remetidas;	 • ..'

e) encerrar todos os livros de e.sirituração que lhe fó-
rem presentes, rubricando tóclos os dooumentoa de Caixa,
arrolando os canhotos dos talões e inutilizando as fólhas que
ainda :estiverem em . branco e sé' destinarem ao arquiVo.

si-ri. 48. Compete à Cbmissão de Finanças:
a); examinar e dar parecer sobre os balanceies mensais

c,ue feirem apientados à diretoria;
b) dar parecer Obre o 'orçamento' anual que for pro-

posto;
c) fiscalizar .todo o '."movimento financeiro do sindicato,

(tudo sua opinião diretamente à , diretoria;
d) . propor as econOriiias neüessáriat ao sindicato.

, Parágrafo único. Ma' comissão 'funcionará • sob a dire-
ção da diretoria, com qpem se deverá manter em constante
relação.

Art. 47. À Comissão de Sindicância compete:
' a) observar e dar , parecer "abre os candidatos a ias-

criação ' de &dolos, salvaguardando da melhor forma os inte-
rêSsés • e" o brédiR, do sindicato;

b) estudar e relatar' todos os requerimentos de benefi-
cência,. pedidos de .licenca, . denúncia; oomunicações, pedidos.
de 'licença, denúncia, comunicações de ausência _ou regresso
de sócios e finalmente, &tinir parecer sobre todos os atos
que,..exigirem..o. seu concurso, sendo que nos calos de pedi-
dos de beneficência deverão dar seu pareeer dentro do prazo
de cinco dias;	 •

Art. 48. Compete à Comissão Hospitalar:
• . a) dar -parecer sObre os requerimentos dos associados
que desejarem e requererem auxiliei pectinitriols, bem como
propor a suspensão dos auxilies que verificar estarem sendo.
ilegalmente; -

- 6) levar- ao conhecimento, da diretoria as reclamacões
que lhe fórem prestadas pelos associados com _relação à

:falta de Ps,estação do auxilio mie tiverem requerido;
e)• reqUisitar 'exanie médico para os associados, quando

*julgar , necessário;
-t1) lazer +entrega, arei associados da importância corres-

pondente ao auxilio que lhe ,for destinado;
e) -visitai*, arie domingos, todos os' associados enfermori,

` informando-do estado dos mesmos à diretoria.
Art. • 49. É dever das comissões administrativas reúnir-

: se dentro de seis dias, no máximo, após a eleição das mes-
mas, afim de escolherem entre si os respectivos relatórios,
dando ciência it diretoria.	 .	 •

Art. 50. ,Compete aos relatares das comissões:
a) . entender-se com o presidente sabre cf, que diga res-.-

peito' à comissão a relatar;.
b)- distribuir coM. Os meinfros de sua °emissão os tra-

Mlhos a ela conferidos;
c) notificar ao 'Presidente todati às ocorrências ou fal-

tas de qualquer membro' da corniailão;
,•	 d) redigir os wireceres ou _relatórios de acórdo com a
imaiorla da comissão da qual é ré/ator;

e) apresentar e lés em sessão da diretoria ou .assem-
; bléia, quando se torne • preciso, os pareceres ou relatórios
por si, preparados e prestar' sis esclarecimentos que fOrem

.• precisos.

-
Art. 53. Autorizada ,a dissolução do sindicato, nos tór-

mos do artigo anterior, pagas as despesas que o mesmo esti-
ver obrigado, Cremanecente de seu património será entregue

' à unia sociedadé de caridade que tome a si a obrig?ição de, re- :
colher a0 hospital, todas as vezes que se torne preciso, os
associados do mesmo sindicato.

' Parágrafo único. 'Não conseguindo a diretoria uma so-
dedada que assuma essa ! responsabilidade, convocará uma:
vez mais a assembléia geral para cientificá-la do que hou-
ver, competindo a esta resolver ,afinal.

CAPITULO XII

DISPOSIMSDBMRSAS

Art. 54. Quando o Património Social atingir a 30:000000
fica a Diretoria com poderes para aumentar a joia dos novos
sócios que forem admitidos.

Art.. 55. A Diretoria e as Comissões terminam sempre
o seu mandato em 14 de julho de cada ano, com a posá() da
nova Diretoria, exceto a Comissão Fiscal, que terminará o
seu mandato sempre no dia primeiro de maio.

Art. 56. O ano financeiro, para prestações de contas do
Sindicato, terminará sempre a 30 de abril de cada ano.

Art. 57. Para maior estreitamento de laços de solida-
riedade entre os marítimos, o Sindicato manterá um repte-

•&entanto junto • a cada uma das suas congêneres no Pais.
• • Art. 58. Será considerado de festividade social o dia

22 de julho, aniversário da fundação do Sindicato, podendo
a Diretorfa comemorá-lo como melhor entender.-

• Art. .59. Se tiver a Diretoria do Sindicato conhecimento
que algum sócio sofre no estrangeiro ou território nacional
qualquer privação, tratará de- ampará-lo, por meios legais, .-
auziliando-o no que estiver a seu alcance,

Art. 60. Fica criado . um distintivo para os associados
'segundo o inoclélo que fór adotado pela Diretoria. 	 .

Art. 61. Os associados do Sindicato não respondem suis-
• sialiiiriamente pelas obrigações que seus representantes coa-.
trairem: 'expressa ou intencionalmente, em nome do Sindi--
cato. •

Art. 62. A Diretoria • sé reünirá duas vetei por mês,
em dias prèviamente por ela marcados, assinando "todo 'o
expediente a respectiva ata da sessão, que será lavrada-. em
livro para isso designado.

Art. 83. A Diretoria do Sindicato fica autorizada
firmar contrato corri empresas e patrões para o trabalho de
seus associados, de acordo com o decreto n. /9.770, art. 7.*, -•
de , 19 de março de 1931, nos térmos da legislactio que, a.
respeito, foi decretada. .

-	 -Art. 64. O sindicato dos Empregados em Camara, Culi-
nários e Panificadores Marítimos, tendo sido criado de acordo
com o decreto n. 19.770, de 19 de março de 1931, adota o
referido decreto como 'parte' integrante de sua organização. .
- Art. 65. Não podarão aer aceitos sócios date Sindicato

os que tiverem sido eliminados de outras associações ou
emprèsas -de navegação, por crimes infamantes.

Art. 86. Os -membros da Diretoria ou das- Comissões
perderão o mandato:

a) pela renúncia isolada ou coletiva; •
b) pela perda dos direitos sociais, decretada pela Assem-

bléia Geral;
c) quando forem julgados passíveis das penas -contidas '

no 'Capitulo destes Estatutos.
Art. 67. As alterações introduzidas nestes Estatutos só

poderão vigorar depois que forem aprovadas pelo Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

• Art. 68. Os presentes Estatutos depois de aprovados
pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, entrarão
imediatamente em vigor e serão registrados no cartório de
Registro Especial de Títulos e Documentos, sendo depois
impressos e distribuídos pelos associados.

Rio de Janeiro, 30 de julho do 1931.

• •

L
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, 0 Sindicato dos Empregados em Câmara, Culinários e
-j'anificadores Marítimos, em assembléia geral extraordinária,
Swealizada em 6 de janeiro de 1934, convocada para o-fim de
It'ever os seus estatutos e introduzir as mOdificações que
l fossem julgadas úteis e necessárias à melhor administração
'desta associação de classe, depois de discutir as sugestões
apresentadas na assembléia referida, resolveu aprovar as al-
terações abaixo mencionadas, as quais após submetidas à
apreciação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
pelos seus órgãos competentes, e julgadas aproveitar aos in-
teresses do sindicato deverão ser incorporadas aos estatutos
sociais, de conformidade com o seu art. 67, rios tõrmos do
r es . 4° do decretou. 19.770, de 19 de março do 1931.,

Alterações

O art. 32, ficará a ser redigido nestes tèrmos:.

"O SindicafaS dos Empregads em Câmara, Culinários e
Panificadores Marítimos, será administrado por uma dire-
toria composta dos seguintes membros: um presidente, um
vice-presidente, um primeiro secretário, um segundo secre-
tário, um tesoureiro, um primeiro e segundo procurador,
hendo os cargos de presidente, secretário e t asoureiro, ocupa-
dos respectivamente por um culinário, um ~pregado em Cá-
lira e um Panificador."

O parágrafo único do art. 32, ficará assim redigido: "Ae
questões suscitadas à. bordo, serão resolvidas uelos diretores
das respectivas Profissões."

Art. 34, ficará tendo a seguinte redação:
"O mandato da diretoria e comissões eleitas, regular-se-á !

nos tèrmos da legislação sindical vigente."
O art. 37, será assim redigido:
"Não poderá ser eleito o' sócio, quando representando o

sindicato, tiverl desviado qualquer importância ou não tiver
cumprido fielmente as determinações dos estatuttis."

Art. 62, ssrescente-se:
"Parágrafo Àlnico. Não poderh as resoluções da diretoria

entrar em vigort sem a devida autorização de uma assembléia
geral, para êsse im convocada, ficando terminantemente proi-
bidas as despesas gerais que não forem devidamente compro-
vadas e descriminadas em balancete geral dó respectivo mês."

O art. 40. Eliminado de acórdo com o parecer da assem-
bléia geral/	 I

Datado e assinado pelo delegado do Ministério do Trabalho,
junto ao Sindicato, o secretário, e o tesoureiro.

O presente documento é cópia autêntica dos artigos reco-
nhecidos pelo Ministério do Trabalho, Comércio e Industrie.
— O 1° secretário, José de Souza.

(C. 709 — 25-4-34 — 836$400).

IINIA0 DOS EMPREGADOS NO MINIS-
TÉRIO DA GUERRA

(EXTRATO DE ESTATUTOS)
.	 .

.Fundado nesta Capital, sua sede e fôro
Jurídico, em 13 de maio de 1933, por
tempo indeterminado, estando o $31.1 pa-
trimônio a constituir-se tem por fins a
[J. E. M. cujos sócios não respon-
dem, subsidiariamente, pelas obrigações
sociais, reunir em seu seio todos os em-
pregados no Ministério da Guerra, 4ein
distinção de raça, credo político ou re-
ligioso; incentivar a sua união; desenvol-
ver-lhe o espírito associativo e a cul-
tura geral; defender-lhe as justas aspi-
rações e os direitos conculcados, indivi-
duais ou coletivos, perante quaisquer au-
toridades constituídas. A União será ad-
ministrada por uma diretoria composta
de seis membros, subordinados à ação
de um conselho fiscal em seu movimento
financeiro e assim discriminajoa: presi-
dente , (que é o seu representante em
juízo e fora dele). Secretário geral, 1°
e 2° secretários, 1° e 2° tesoureiros. A
União não poderá ser disso/vida en-
quanto tiver no mínimo 20 sécios que a
tnatenham com os mesmos fins., NO caso
de ser dissolvida a União seus bens serão
entregues ao Instituto do Cegos do Brasil.
Os casos omissos nestes estatutos e de
acOrdo com a lei serão resolvidos em as-
sembléia geral, assim como a sua ref.
que só poderá ser resolvida obser-
vado o que dispõe o art. 39. A diretoria
atual consta dos estatutos. — A dire-
toria.

	(C	 837 -- 25-4-934 — 22$400)
—

CENTRO FEDERAL DE AUXILIOS
•

ATA NUMERO NOVE

Aos vinte e quatro dias do mês de
abril de mil novecentos e trinta e qua-
tro realizou-se, na sede social, à rua
dos Ourives número noventa e nove,
primeiro andar, a assembléia geral ex-
traordinária, convocada para o fim es-
pecial de alteração de alguns artigos
dos estatutos em vigor. Aberta a ses-
são, o presidente deu conhecimento- à
assembléia dos motivos de sua convo-
cação, informando que no primeiro coa-

vite feito para a realização da mesina
e publicado no Didrio Oficial de de-

' gesseis do mês corrente, a falta de tiú-
mero de sécios exigido pelos estatuSos
não permitiu a realização da assein-
bléia. Em seguida, convidou aos pre-
sentes de acôrdo com o artigo vigésisno
quinto dos estatutos, adernarem lou
elegerem o sacio que deverá assumir a
presidência. Foi aclamado o sócio Al-
cino de Afonseca que, assumindo a pre-
sidência, deu a palavra ao secretário
para proceder à leitura da propoeta
existente sébre a mesa, apresentada
pelos membros da administração ido
Centro Federal de Auxílios e redigida
nos têrmos seguintes: "Rio de Janeiro,
3 de abril de 1934 — Proposta — Srs..
sócios do Centro Federal de Auxílios
Os abaixo assinados, membros da ad-
ministração déste Centra, de acárdo
com o artigo 37° dos estatutos e aten-
dendo às considerações apresentadas
pelo tesoureiro, em sessão da diretoria,
realizada em data de 'hoje, na sedo se-
da!, tem a" honra de submeter ao julga-
mento da assembléia geral extraordiná-
ria a presente proposta de reforma dos
estatutos ora em vigor: Artigo
tra b) — Substituir pelo seguinte: le-
tra b) pagar a mensalidade de cinco nsil
réis (5$000) e a contribuição de bene-
ficência de cinco mil séis (5$000) por
mês, podendo efetuar êstes . compres-
misses me,diante consignação em Palha
de pagamento, de acôrd'o com os dispo-
sitivos do decreto do Govêrno, que dis-
põe sôbre as Consignações em fôlha de
pagamento.- Artigo 9°, ;etre c) Sub-
stituir pelo seguinte: letra c) pagar
'adiantadamente a joia de admissãb do
sócio na importância de - duzentos mil
réis (200$000). Artigo 31. — Substi-
tuir pelo seguinte: Artigo 31— Paaa
que o herdeiro do sócio falecido tenha
direito ao recebimento da quota para
funeral, é necessário que já tenhais
sido pagas, pelo associado em questab,
as contribuições de mensalidades e be-
neficências correspondentes a doze
(12) meses. Artigo 31. — Acrescentar:

s° — A quota de auxílio para funeral
será de tresentos mil réis (300$000)S
§ 2° — A quota estipulada no § 1° será
aumentada, si no dia do falecimenk‘
do sócio já houver êste contribuído ema

Mais de doze Meses de mensalidades e
beneficência; sendo êste aumento de
cinco mil réis (5$000), correspondentes
a cada mês pago além dos doze primei-
ros meses, a contar da data da sua ad-
missão. Acrescentar — Artigo 44 —

, As joias de admissão de sécio poderão
ser suspensas, por prazo indetermina-
do, a juizo da diretoria. Rio de Janeis-
ros 3 de abril de 1934. — Oscar Gomel
Nora. — A/cino de Affonseca. Gui-
lherme da Silva Nunes. — Rodolpho
Ramos Fontes. -- Fernando Cochrane.
— Victor da Silva Fontes. — Affonso
Pereira Camargo." Terminada 'a leitu-

.ra desta proposta, foi a mesma sujeita
à- discussão. Pediu a palavra o' -sócio
Oscar Gomes Nora, que, em cuidadosa
e minuciosa exposição, amparada em
dados colhidos nos balancetes mensais
e balanços anuais da associação, pecuu
à assembléia sua melhor atenção.- para
o assunto, cuja resolução será de má-
ximo interèsse para facilitar o cumpri-
mento dos objetivos da associação, de-
terminados pelos seus 'estatutos.. Pre-
ssas ainda que a discussão e a aprova-
ção das modificações dos estatutos (de
acdrdo com a proposta dos,membros da
administração) fôssem feitas separada-
mente, letra por letra de cada artigo a
alterar. Submetida à discussão a pro-
posta do sócio Oscar Gomes Nora, e não
havendo quem a desejasse discutir, foi
a mesma .posta em votação, sendo apro-
vada por unanimidade de votos. Man-
dou, então, o presidente, que o secre-
tário procedesse à leitura, separada-
mente, de cada letra: dos artigos cons-
tantes da proposta de modificação dos
estatutos. Após a leitura nas condi-
ções acima indicadas, foram as altera-
ções submetidas à discussão e aprova-
ção, sendo hada a proposta aprovada
por unânimidade de votos dos presen-
tes, tal qual está redigida. Não haven-
do mais assunto a ser tratado pela as-
sembléia, foi encerrada a sessão e la-
vrada a presente ata.—lio de Janeiro,
24 de abril de 1934. Conforme. — .
R. Ramos Fontes, secretário. — Oscar
Gomes Nora. — Fernando Cochrane.—
Guilherme da Silva Nunes. —' Alciuo
de Affonseca: — Afonso P. de Cantar-
a°. — Victor Silva' Fontes.

• (C-701-24-4-934-80000.)
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auplentes,
1.,1~2411juilenja,,La_Saigrie .

Mi& aprovada;
sem discussão tendo apenas na sua vo-
tori• a alara . que aconteceu

na aprovação da anterior, os acionistas
presentes, cujos nomes tinham sido In-
dicados, declarado que SC abstinham de
votar quanto às suas pessoas. A seguir,
o Sr. Emite Izard pediu a palavra para
agradecer a eleição, em seu nome ,e no
de seus companheiros de conselho, afir-
mando que tudo fariain para. o maior
desenvolvimento do instituto, que repre-
sentava, por si mesmo, uma nobre causa,

- a da aproximação espiritual franco-bra-
sileira. O presidente, esgotada a maté-
ria da ordem do dia, encerrou a asserns:
bléia e eu, secretário da mesa, mandei
lavrar esta ata, que assino, com os de-
mais membros da mesa.--, Maurice
Ria cko. — Rodolpho de Sousa Dantas.
- . Du

CIEDADES ANONIMAS

Société Anonyme
ATA DA ASSEMBLÉIA, GEEAL ORDINÁRIA DA

SOCIEDADE ANÓNIMA LYCÉE rRANÇAIS

Aos vinte e nove dias de março de mil
novecentos e trinta e quatro, na sede da
Sociedade Anônima Lycée Français, à
rua das Laranjeiras . números treze e
quinze, presentes os acionistas cujos
nomes constam do livro de presença, foi
aberta a assembléia geral ordinária, pelo
senhor Emile Izarcl, presidente do con-
selho de administração, que len. as con-
vocações publicadas no "Diário Oficial"
e pediu, depois, que os actonistas indi-•
cassem aquele que deveria presidir a
sessão. O senhor Cheue propôs- o nome
do Sr. Rodolfo de Sousa Dantas, que foi
unánimertainte aceito, tendo esse acio-
nista convidado para secretariar a as-
sembléia os acionistas Maurice Klazoko
e F. Duplan. Lida e aprovada a ata da
assembléia anterior, o presidente ma
dou proceder à leitura do relatório p
contas referentes ao exercício de 1933,
tendo o senhor La Saigne pedido dispen-
sa, em virtude de terem sido publicados
esses 'documentos no "Diário Oficial".
ta senhor Emile Izard pediu a palavra e
disse que, conforme publicava o "Diário
Oficial" desta data, por engano de có-
pia, conforme se poderia verificar do
texto original, presente à assembléia, fi-
gurava o nome do Sr. Henri Ohené, fir-
Mando também O parecer do conselho
flanai, quando a 30 de dezembro do ano
paasado estava convoeado no conselho de
aditinistraçáo, tanto que tinira assinado
o relatório e balanço. No conselho fis-
cal, substituindo-o, estava o suplente se-
nhor J. Watteau. O presidente declarou
que a assembléia tosnaVa conhecimento
dessa informação e pôs a votos a pro-
posta do Sr, La Saigne, que foi aprova-
da. O senhor Dr. Luiz Batia/ Pais Leme
leu, então, 0, pv'ecer do conselho fiscal,
nestes têrmos: "O conselho faseai, .da
Sociedade . Anônima "Lycée Frariçais",
examinando o balanço relativo ao ano
de 1933, achou-o em perfeita. regulari-
dade, depois de o ter confrontado com
os livros, contas e documentos da conta-
bilidade do estabelecimento, que é feita
com inteira ordem. Por isso, &de pare-
cer que as contas do exercício de 1933
devem ser aprovadas pelos Srs. acionis-
tas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1933. — Luiz Retini Paes Leme.— Ale-
xandre de Paula .Martins. — Jean Wat-
teau. Anunciada a discussão e não ten-
do ninguém pedido a palavra, o presi-
dente pias em votação, sendo unânime
mente aprovados, as contas e relatório.
A seguir, o presidente anunciou a se-
gunda parte da ordem do dia: Eleição
do conselho de administração para o
triênio 1934-4937, e eleição do conselho
fis ea/ e suplentes para 1934. O acio-
nista Sr. Justin Norbert propôs que
fossem eleitos para o conselho de admi-
nistração os Srs. Emito Izard, presiden-
te; Philippe Daesehner, secretário, e
Franklin Sampaio, tesoureiro, proposta
que foi aprovada sem discussão. A se-
guir, o mesmo acionista indicou que,
para o conselho fiscal, jssemns_os
Srs. Linneu de Paula "Ma-al-diT,--Lülz
Betiers-PatrtantrèrrêlarrCheniVe, para

lis.
(C, 71: — 25-47834 — 61$200)

m 1_44...~.11X0~-
A 4-la ASSEMBLÉIA CIERAL (ORDINÁ-

IA) DOS ANYNIETAIE"W"dOSIPANHIA
ETAT LIJX, REALIZADA EM 27 DE MARÇO

DE 1934.
Ás onze horas do dia vinte e sete de

março de mil novecentos e trinta e qua-
tro, presentes na sécia sócial da Compa-
nhia Fiat Lux, a rua da Quitanda nú-
mero 'cento e quarenta e sete, acionis-
tas em número legal„ representanda no-
venta e nove mil e seiscentos (99.600),
ações, o Sr. João Date., presidente da
companhia abriu a sessão e declarou
que de acOrdo com o anúncio publicado
no Diário Oficial, de 10, 16, 24'e 26 do
mês de março corrente, e no Jornal do
Comércio, de 10, 16, 24 e 27 deste mesmo
mês, a presente assembléia tinha por
fim: tomar conhecimento e' julgar do
relatório da diretoria, do parecer do
conselho fiscal, dos balanços, contas e
mais atos de administração dá compa-
nhia, relativos ao ano social de 1933;
eleger o conselho fiscal e seus suplentes
para o corrente exercício de 1934. De
ac,ôrdo com o disposto no artigo 19 dos
estatutos sociais, pediu o senhor presi-
dente fosse indicado pela assembléia o
diretor que devia presidir a sessão.
Aclamado seu próprio'nome, o Sr. João
Dale assumiu a presidência da mesa e
convidou para primeiros e segundo secre-
tários, respectivamente, os Srs. Gastão
Pereira de Sousa e Heitor Machado dos
Santos Werneck que ocuparam os seus
lugares. Em seguida, o senhor presi-
dente declarou que embora publicados
no Diário Oficial, de 26 de março cor-
rente e no Jornal do Comércio, de 25
dêste mês, o relatório da diretoria oba-
lanço geral e o parecer do conselho fis-
cal da Companhia Fiat 'Lux, ia mandar
proceder a leitura desses documentos
por terem saldo com incorreções, o que
foi feito pelo 1° secretário da assem-
bléia, e são do teôr seguinte; Relatório
da diretoria a ser apresentado a assem-
bléia geral ordinária a se realizar em
27 de março de 1934: Srs. acionistas,
dispositivos de lei e de nossas estatutos
nos trazem mais uma vez a vossa pre-
sença para apresentar-vos e, submeter a
vossa apreciação e julgamento: os Rios
da administração, balanços e contas, re-
lativos ao ano de 1933, acompanhados

do parecer do conselho fiscal, e relatara
vos as principais ocurrências verifica..
das na vida da .companhia, no período
em revista. Os negócios se mantiveram
ainda muito inferiores ao que era nor-
mal nos anos anteriores a 1931, e isso
porque foram mantidos para 1933, os
pesados impostos de produção a ,razão
de 76 réis por . caixinha de fosfõros e de
consumo á razão de 35 reis por caixi-
nha, seja um total 'de 105 reis por caia
aufira, êste majorado e aquele criado
pelo Govêrno Provisório em 1931. Fo.
ram ainda os nossos produtos onerados
com impostos estaduais de consumo e
impostos . federais, estaduais e munici-
pais que sob múltiplas denominações
tem a companhia de pagar para pode-
rem funcionar a própria sede e as' fá-
bribas. A nosso ver os excessivos im.•
postos de produção e consumo, reduzin-
do como tem reduzido o uso dos fosfó.
ros, longe de beneficiar o erário' público,
coino á primeira vista possa parecer,
traz resultados contraproducentés por
afetar em .muito a economia, geral do
país, pois que, reduzido o consumo e
Paralelamente a fabricação, perde
erário, pelo desaparecimento de recai!.
ta proveniente de rendas diretas . das Es-
tradas de ferro e ernprèsas de navegação
e portos, administrados pelo Governo;
pela redução do Imposto sobre a Renda,
dada a ausência de lucros para a indús-
tnia do fósforo e de outras que dela
dependem; e pela razão de impostos in-
diretos. Perde a economia da Nação,
pelo que se consome a menos de Madei-
ra, papel, cola,gema, e produtos químicos
de fabricação nacional; pela redução de
trabalho; pelo aumento dos desarnprea
gados.	 •

A administração da companhia lan-
çou mão de todos os recursos adminis-
trativos honestos para manter em bom pa
as fábricas e os serviços da companhia,
mas diante da firmesa do Governo em
manter os -impostos majorados e cria-
dos em 1931, a diretoria após reduzir a
produção de Vidas às fábricas da com-
panhia, viu-se forçada a paralizar a
fábrica de Recife n a quasi paralisar a de
Barroto, dispensando na primeira e na
última algumas 'centenas de operários
e auxiliares, bons servidores da com-
panhia na sua maior parte . Para fa-
zermos todas as nossas necessárias e
habituais reservas tivemos que Ianesaa
mão de recursos acumulados em anos
anteriores, não havendo por isso possi-
bilidade de distribuição de dividendo
relativo; ao ano passado. Entende a di-
retoria que, só assim poderá ser man-
tida a situação financeira da compa-
nhia. Propriedades da Companhia: Es-
tado do Rio de Janeiro, Niteroi (Santa-
na). Continúa ,no mesmo pé a situação
dos remanescentes da ex-fábrica Santa-
na, não tendo ainda o Govèrno do Esta-
do do Rio de Janeiro completado as
obras a que se obrigou pelo contrato de
1928, nem terminado os melhoramentos
projetados para essa zona da Cidade.
As casas da ex-vila Operária Santana
foram todas devidamenbe reparadas e
melhoradas, achando-se em perfeito es-
tado de conservação e 'todas alugadas a
funcionários da companhia e ã pessoas
estranhas. Niteroi e São Gonçalo (Bar-
reto). Os edificlos e dependências da
fábrica; as residências dos engenheiros e
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do com as contas e balanços apresen-
tados e mais, pede a aprovação das mes-
mas contas e balanços.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1931.
— G. L. Charuiler. — J. 'Arthur Cross.
—' A. C. Ciceri (suplente)."

Em seguida, o senhor presidente su-
jeitou a exame e discussão: o relatório
da diretoria, as balanços, contas e mais
atos da administração e o parecer do
conselho fiscal, tudo relativo ao ano so-
cial de 1933. Não havendo quem pedisse
a palavra, o senhor presidente subme-
teu-os ao julgamento da assembléia,
que os aprovou por unânimidade, tendo
se abstido de votar os membros da di-
retoria e do conselho fiscal. Foi lam-
bem aprovada a não distribuição 'de di-
videndo relativo a 1933, pelas razões es-
pendidas pela diretoria no seu relató-
rio. Passando-se á eleição do conselho
fiscal para o exercício de 1934, 'e res-
pectivos suplentes, por proposta do se-
nhor Artür Basil Freeland, aceita por
todos, foram eleitos, os senhores Geor-
ge Lee Chandler, John Adiar Cross e
Gastão Pereira de Sousa, para fiscais, os
senhores Artfir Civil Oiceri, Edgar
Maurice Grindrod e Alan M.
para suplentes. Nada mais havendo a
tratar, o senhor presidente declareu que
ia _encerrar a sessão. Pede a palavra o
Sr. Artür Basil Freeland e propõe guie
a ata fosse assinada pela mesa, o 'que
aprovado. O Sr. presidente agradeceu
o comparecimento dos senhores , acio-
nistas presentes, levantou a sessão e
por sua designação, eu, Heitor 111:Achado
dos Santos Werneck, segunrro secretária
da assembléia, lavrei a presente ata que
subscrevo . e assino com os demais mem-
bros da "mesa".

Rio de Janeiro, 27 de março de 1931.
João Date, presidente. — GastãO Pe-
reira cie Souza, 1° secretario. — [leitor
Macha lo ,dos Santos Werneck, 20 se-
creta

712-25-4-934-1738400)
—

PANHIA FABRICA DE VIDROS
ISTAIS-170'BRISIL'ESBÉRARD

DA.ÃSSEMBLÉIA GERA— L ORDINANIA, REA-
LIZADA EM 27 DE 1vIAriG0' Dg' 1934'

Aos vinte e sete dias do mês de março
de 1934, às quatorze horas, reünidos na
sede da companhia, à rua General Bruca
n. 22, os Srs. acionistas em número legal
constantes do livro de presença, o senhor
Dr. Eduardo Parisot assume a presi-
dência da mesa e convida para 1° e 2°
secretários os Srs. Dr. Tomaz Cavalcante
de Gusmão e Dr. Aleiandre Moreira Pena.

0- Constituída a mesa na forma mencio-
nada, declara o Sr. presidente que,' de
conformidade com a convocação feita
pela imprensa, o fim da assembléia era
tomarem os Srs. acionistas conhecimi-nto
do balanço e contas referentes ao exer-
cício findo de 1933, com o relatrio da
diretoria e parecer do conselho fiscal.

Anunciada a leitura dêsses documen-
tos, a assembléia resolve, por proposta
do acionista Sr. Valdemar Murgel Dutra,
dispensar essa leitura por já serem do
conhecimento de todos os presentes- 'ea
sua divulgação feita pelo Diário Oficial.
Postos em discussão o balanço e cortas
apresentadas, são unânimemente apro-
vados. Abstendo-se de votar a diretoria
e 'os membros do conselho fiscal.

A seguir declara o Sr. presidente com-
petir aos Srs. acionistas eleger o co 1-
selha fiscal para o exercício de 1n34.

-Procedida a eleição,' foi apurado o -.e-
guinte resultado:

Para membros efetivos do coligai.)
fiscal:

Dr. Primit,IvA_Swazír ;
Dr. raul Pena;

`D'r7-Vardein ar 'Murgel Dutra.
E para suplentes:
Dr. Antônio José da Cunha;
Jciãci 'Celestino Correia Cardoso;

—"Itarnr."-Há'rroSe;
qué—umttrInnr:erápossados em seu., .-
cargos.

Nada mais havendo a tratar, o senho:
presidente manda lavrar a presente ata
a qual depois de lida é aprovada e pa
todos os presqltes assinada.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1934.
— Presidente da mesa, Dr. Eduardo Pa-
risot. — 1° secretário, Dr. Thomaz Ca-
valcante de Gusmão. — 2' secretário,
Dr. Alexa e Moreira Penna, o demais
acionist

. A. FÁBRICA URU-MANN

,„ (C--708--25-4-34--45$900)

/
DA 22"...M,SEp.IBLÉ174,_ GERAL, (9RDINAr

RIA) DOS AdIONIS7PAS. DA SOCIEDADE ANÓ-
NIMA FÁBRIC,A H uranTrmerr-nrutrADA
EM 27 DE -srnço-pg""193t•—•-•-'"
Ás treze horas do dia vinte e séte

março de mil novecentos e trinta e qua-
tro, presentes na sede da Sociedade Anô-
nima Fábrica Hürlirán, à rua da Qui-
tanda número cento e quarenta e cinco,
sobrado, acionistas em número legal,
representando, conforme lista de pre-
sença, a totalidade do capital social, ou
sejam nove mil (9.000) ações, o se-
nhor João Dale, presidente da socieda-
de abriu a ,sessão e comunicou aos pre-
sentes que, de acôrdo com , o anúncio
publicado no Diário Oficial de 10, 16,-
24 e 26 de março corrente, e no Jorna/
do Comércio de 10, 16, 24 e 27 dêste
mesmo mês, a assembléia tinha por
fim especial julgar o relatório da di-
retoria, as contas, os balanços e demais
atos da administração, o parecer do
conselho fiscal, tudo relativo ao exer-
cício de 1933, e proceder eleição dos
membros do conselho fiscal o seus su-
plentes para o corrente exercício do
1934, e assim, pois, pediu, fõsse esco-
lhido o acionista que devia presidir a
sessão de acôrdo com o que dispõe o
art. 20 dos estatutos socias. Indicado o
seu próprio nome, o Sr. João Date assu-
miu a presidência da assembléia, convi-
dando para 1 0 e 2`' secrtários, wspectiva-
mente, os Srs. Ilugh Edt;ar Pullen e Hei-
tor Machado dos Santos Werneck, que
ocuparam os seus lugares, ficando assim
constituída a "mesa". Tendo sido dis-
pensada a leitura do relatório da di-
retoria e do balanço geral, por já serem
do conhecimento de todos, pela publi-
cação no Diário Oficial de 26 de março
corrente e no Jornal do Comércio de 25
dèste mesmo mês, o fiscal Sr. George
Lee Chandler, a convite do Sr. presi-
dente, procedeu à leitura do parecer dc
conselho fiscal, publicado juntamente
com aqueles documentos, o qual é ck,
seguinte teôr: "Parecer do conselho fis-
cal da S. A. Fábrica Hurlimann —
Srs. acionistas: O , conselho fiscal da

os prédios da Vila Operária foram
devidamente conservadas e reparadas.
Estado de S. Paulo, Cidade de S. Paulo
(Mooca). Mantêmos conservado o imó-
vel da ex-fábrica e continuamos aguar-
dando oportunidade para vende-lo. Ci-
dade de S. Paulo (Lapa) . Em perfeito
estado de conservação e reparos, man-
tivemos os edifícios e dependencias da
fábrica; os prédios da "Vila Operária",
e o imóvel para residência do gerente.
Osasco: Temos arrendado, a título pre-
cário o terreno que a companhia possue,
de fórma a não prejudicar qualquer
oportunidade de venda que apareça
para o mesmo. Conselho fiscal: De con-
formidade com o que dispõe o artigo 29
dos estatutos sociais, sois convidados a
proceder á eleição do conselho fiscal e
seus suplentes para o corrente exercí-
cio de 1931. Conclusão: Terminando, a
diretoria declara estar a vossa disposi-
ção para vos prestar quaisquer esclare-
cimentos que por ventura desejardes
sôbre os negócios da companhia.

Rio de Janeiro,' 10 de março de 1934.
— João Date. — H. Edgar Pullen. —
Arthuf/B. Fregand, 8, sigmond,
dir res.

•	 ALANQO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE

Ativo

Fábricas e preprieda	
des	 24.484:4088430

Concessões, direitos e
privilegios	 •,.•	 35:9928200

Matarias primas, fós-
foros, etc. . 	

	
5.740:585;520

Caixa matriz e das fá-
bricas.	 . t 	
	

11:6928420
Contas correntes . 	 9.147:6998/260
Títulos diversos	 	

	
5.936:8668.510

Ações caucionadas . 	
	

40:0008000
Diversas contas deve-

doras . 	
	

1 .563:439$380

Total do ativo ....

Passiv.9'

Capital
Fundo de reserva . .
Caução da diretoria. •
Contas etc., a pagar .
Contas correntes diver-

sas
Diversas conta credo-

ras 3.795:0658820

Total do passivo .. 46.060:683$720

João	 Date, diretor presidente.
Heitor Machado dos Santos Werneck.
contador. I. B. C.

Terminada essa leitura o senhor pre-
sidente deu a palavra ao Sr. G. L.
Chandler. membro do conselho fiscal,
tendo esse senhor lido o parecer do con-
selho fiscal da Companhia Fiat Lux, e é
do teôr seguinte: "Parecer do conselho
fiscal da Companhia Fiat Lux. Senho-
res acionistas: O conselho fiscal da
Companhia Fiat Lux, representado pe-
los membros abaixo assinados, tendo
examinado detidamente a1 escrituração
e ,negácios sociais relativos ao evrrf-
cio de 1933, declara estar de pleno acôr-
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S. A. Fábrica HurIimann, represen-
tado pelos membros abaixo assinades,
Lendo examinado detidamente a eser!-
turação e negócios, relativos ao exer-
cício de 1933, declara estar de pleno
acórdo com as contas e balanços apree
sentados e mais pede a aprovação das
mesmas contas e balaneos. Rit, de Ja-
neiro, 9 de março de 1934. — G. L.
Chandler. — J. Arthur Cross. — H.
Edgar Pullen (suplente") . Logo após o
Sr. presidente declarou estarem SI1Jel-
LOS á discussão: o relatório da diretoria,
as contas, os balanços e demais atos na
administração, e bem assim o parecer
do eonselho--- fiscal, relativos ao exercí-
cio de 1933, e não havendo quem pe-
disse a palavra, submeteu-os ao julga-
mento da assembléia que os aprovou
unanimemente, tendo-se abstido de votar
os membros presentes da diretoria e do
conselho fica	 fetuou-se em seguida
a eleição do conse	 ca.supleut.s
Pa	 eo •	 ta_de 193i, tendo

s„,George Lee
ChaiTffler, jobn. r,	 Cros,s e Artur Ba-

4„e„aaa.ra..suplentes,,os Srs. Ar-
turl yriL Ciceri, Hugh Edgar Pullen e
Gestão Pereita-lir 	 _	 maisqua:;trAda„,
havefilia-Tir-a -d-Sr. presidente de-
clara que ia atiaptildern—gensar- 'nora
que fôsse lavrada a competente ata. Foi
então proposto pelo Sr. Artur Basil
Freeland que ata fôsse assinada pela
mesa", o iole é aprovado. Em seguida
o Sr. presidente, agradecendo a presen-
ça dos Srs. acionistas, levantou, a sessão e
por sua designação. eu,. Heitor Machado
dos Santos Werneck, 2s secretário da as-
sembléia, lavrei, a 'presente ata, que subs-
crevo e assino com os demais membros da
"mesa". Rio de Janeiro, 27 de março de
1934. — João Dele, presidente. — H.
Edgar Pullen, 1° secretário. — Heitor
gachi o os Santos Werneck, 2° secre-

(C 713-.-25-4-934---6320O).

PANHIA DE FÓSFOROS DO NORTE

A DA 9' ASBENBlargki~,.(QPINÁRIA)
DOS A.MONISTA/3"-0O24~114~PÓS-
roRos DO NORTEJ. REALIZADA EM 27 DE
alkIÇO

As quine horas do ' dia vite e sete
de março de mil novecentos e trinta e
quatro, presentes na sede social da Com-
panhia de Fósforos do Norte, nesta Ca-
pital, à rua da Quitanda número cento
e quarenta e cinco-sobrado, acionistas
em número legal, representando, confor-
me livro de presença, a totalidade do ca-
pital social, ou sejam duas mil e sete-
centas (2.700) ações, o Sr. Joáo Dais, di-
retor-pre•sidente da Companhia, abriu a
sessão *e de acórdo com o que dispõe o
art. 12 dos estatutos sociais, assumiu a
presidAncia da assembléia, conividando
para 1* e 2° escretários, respectivamente,
os Srs. Hugh Edgar Pullen e Heitor Ma-
chado dos Santos Verneck, que ocupa-
ram os seus lugares, ficando assim cons-
tituida a "Mesa". Declarou então o Sr.

•presidente aos presentes, que de confor-
midade com o anúncio publicado no Diá-
rio Oficial de 10, 16, 24 e 26 de março
corrente, e no Jornal do Comércio de 10,
18, 24 e 27 deste más, a assembléia tinha
por fim: julgar o relatório da diretoria
balanços, contas e mais atos de admini
tração, e bem assim o parecer do Cop,-
eelho Fiscal, tudo referente ao exercício
de 1933; proceder à eleição do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o corrente
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exercício de 1934. Por ser do conheci-
mento de todos, foi dispensada a leitura
do relatório da diretoria' e do balanço
geral, publicados no Diário Oficial de
26 de março corrente, e no Jornal do Co-
mércio de 25 dêste mês; a convite do Sr.
presidente, o fiscal Sr. George Lee Chan-
dler procedeu à leitura do parecer do
Conselho Fiscal, também publicado jun-
tamente com aqueles doeumentos, e é
de seguinte teór: "Parecer do Conselho
Fiscal da Companhia de Fósforos do
Norte" — Srs. acionistas — O Conselho
Fiscal da Companhia de Fósforos do
Norte, representado pelos membros
abaixo assinados, tendo examinado de-
tidamente a escrituração e negócios so-
ciais 'relativos ao exercício de 1933, de-
clara estar de pleno acórdo com as emi-
tas e balanços apresentados, e mais, pede
a aprovação das mesmas contas e ba-
lanços. Rio de Janeiro, 9 de março de
1934. — G. L. Chandler. .-- Artur B.
Freeland. Gestão Pereira de Sousa".
Terminada a leitura desse parecer, o Sr.
presidente submeteu à discussão o re-
latório da diretoria, os balanços, as emi-
tas e atos da administração e bem assim
o parecer do Conselho Fiscal, e como
ninguem pedisse a palavra, sujeitou-os
à aprovação da assembléia, que os apro-
vou por unanimidade, tendo se abstido
de votar os diretores e membros do Con-
selho Fiscal presentes. Logo após e de
conformidade com o disposto no ar-
tigo 18 dos estatutos sociais, procedeu-
se à eleição do Conselho Fiscal e seus Su-
plentes, para o corrente exercício de
1934, tendo ido .e-eleitos: para mem-
l3T,Ps efetivos, os - SrS,";Gelirke Lee nen-
dler, Artur Basil Freeland Gastão Pé-
rei ra- de-Sonsa, arpare -supleffkksis ,Srs
ArTirrgirirritretr"IIiikri 'Edgar Pullen
e-Ectgar "Mauriee*Mindrod. De '•acôrdo
cl5'firenft~re""rartigo 15 'dos esta-
tutos -Sociaids;"eaMunfrotr 'ainda o Sr.
presidente aos Srs acionistas, competir
à assembléia geral ordinária fixar a re-
muneração dos diretores, mas que tendo
em vista os resultados do exercício de
1933, declarava em seu próprio nome, e
no de seu colega Sir Henry Joseph
Lynch, que desistiam de qualquer remu-
neração referente ao exercício de 1933,
o que foi aceitb. Em seguida o Sr. pre-
sidente declarou que tendo sido satisfei-
tos os fine para que foi convocada a as-
sembléia, ia levantar a sessão para que
fosse lavrada a competente ata. Pede a
palavra o Sr. Artur B. Freeland e pro-
põe fosse a ata assinada pela "mesa", o
que foi aprovado. O Sr. presidente encer-
rou então a sessão, agradeceu a presença
dos Srs. acionistas, e por sua designação,
eu, Heitor Machado dos Santos Verneek,
2° secretário da assembléia, lavrei a pre-
sente ata que subscrevo e assino com os
demais membros da mesa. Rio de Ja-
neiro, 27 de março de 1934, —João Date,
presidente. — H. Edgar Pullen, 1° secre-
tári — Heitor Machado dos Santos
We eck, 2° ss,cretário.

— 25-4-934 — 718400)

.12.11BR.A.SLLEIRA'DIAbIAN-

TÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESEN-
TADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA EM
27 DE ABRIL DE 1934 .
Srs. acionistas — Ern cumprimento às

obrigações estatutárias, venho prazeiro-
semente expor em breve relatório o re-

Abril de 1934

sultado dos trabalhos efetuados durantd
o exercício que terminou em 30 de de-
zembro de 1933.

Com o intuito de conhecer pessoal-.
mente a situação da Mina da Boa-Vista,
sua localização e aparelhamento, suas
necessidades, seus serviços e a maneira
por que eram executados, suas possibi-
lidades, o pessoal que nela trabalha e o
que dele se poderia exigir, orientando
concientern,ente a parte administrativa
e informando os meus ilustres compa-
nheiros com pleno conhecimento de cau-
sa, durante o ano transato lá fui três
vezes, durando cada viagem de inspeção
ai média de nove dias.
• Pude verificar, assim, a proficienoia do
administrador Sr. Manuel Galdino .da
Paixão, sempre ativo e atento às mais
Insignificantes minúcias do serviço que
dirige com a mais devotada colaboração'
de todo o pessoal, que é ordeiro, probo
e cumpridor ,de seus deveres, não pou-
pando para a execução das ordens qud
lhes são transmitidas.

Apezar dos grandes, transtornos oca-
sionais pelas chuvas que paralisaram os
serviços durante os meses de janeiro e
fevereiro, foram desmontados 104.087,
metros cúbicos em 2.446 horas e meia,
ou seja o eqüivalente a 306 dias de oito
horas de trabalho, sendo apanhados 4.539,
diamantes pesando 1.298,31 quilates,
que, -vendidos, produziram a receita de
386:4008000. A esta receita há a acres-
centar a importância de 2:600$ apurada
`com a venda de uma pedra de 3,75 qui-
lates e que figurava no balanço na rú.
brioa Diamantes em Ser.

Em 25 de novembro, foi encontrada
uma pedra de 19,,5 quilates, a maior da
produção.

Em vista doa • resultados satisfatório
que vinham sendo obtidos, compramos
as propriedades que estavam encravadas
dentro dos terrenos da companhia, à Me-
'lida que o prosseguimento da explora..
¡Ao assim o exigia. Despendemos com a
compra estas terras e casas a quantia
de 26:9 900, que veio aumentar O
nosso ativo,	 tendo que louvar o oro-,
cedimento dos dedores, inie manti-
veram os preços elos quais Unharia
feito suas ofertas em fase crítica para
esta companhia.

A -conta de "Lucros e perdas" conti-
mia no ativo, mas reduzida a réid
78 :9528277,

Conseguimos amortizar a nossa divida
com a Empresa Industrial de Melhora-
mentos no Brasil de 214:9958209, ficanao
devendo 240:5098006, quási 50 % dq
nosso débito em 31 de dezembro de 1932.
Como era natural, dado o aumento de
produção, a verba "Mineração" foi mais
dispendiosa, orçando em 108:4898700,
mas 'há a considerar que nesta verba
estão incluídos diversos materiais 1 o cor-.
reiame e encanamentos que por impres-
táveis tivemos que trocar, assim como a
substituição completa do bicame de Jun-
ta-Junta e as despesas das viagens, so-
mando .tudo 14.,156$600, o que reduz a
"Mineração" prbpriamente dita, a reis
94:333$100, ou sejam mais 9:3578804
que no exercício anterior.

O serviço de pagamento dos juros da'
nossa dívida para com a Empresa Indus-)
trial de Melhoramentos no Brasil, que
por deliberação. do benemérito e InolvW
dável Dr. Paulo de Frontin, não tinhd

sido cobrado nem debitado para os anos

TIPERA_ . 
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Crédito
Exploração de diamantes 386:400$000
Saldo para o ano de 1934 78:952$277

465:352$277

de 1931 e 1932, foi retomado êste ano
com tbda a regularidade.

A diretoria e o conselho fiscal conti-
nuam a prestar gratilitamente , seus ser-
viços.

Em virtude do § 20 do art. 13 dos es-
tatutos, houve uma vaga na diretoria,
tendo esta e o conselho fiscal, em sessão
de 4 de dezembro, designado o Dr. Es-
tanislau Luiz Bousquet, que, csin tanta
dedicação, exercia a superintendência,
para o preenchimento do cargo, até a
reiinião desta assembléia, b. qual com-
pete eleger o novo diretor.

Em 5 de setembro, faleceu o Dr. Olím-
pio Mourão, uma das mais puras glórias
do fôr° mineiro, a cuja cultura, probi-
dade e elevação moral deve esta compa-
nhia a solução satisfatória das questões
em que atuou como nosso advogado. A
diretoria cumpriu o dever da prestar-
lhe as homenagens de que era merecedor,
e deixa aqui consignadas a sua gratidão
e a sua saudade.

Para suceder a tão ilustre varão, a dl-
retoria,convidou o Dr. Júlio Mourão, seu
filho e companheiro de trabalho.

A diretoria agradece ao digno consçlho
fiscal a solicitude com que sempre aten-
deu aos seus chamados para colaborar
na administração da companhia, e rece-
berá com o maior prazer qualquer pe-
dido de esclarecimentos que os Srs. acio-
nistas se dignarem fazer. — Jorge de
Toledo ,Dodsworth, presidente./c,

1933
LANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO

ASivo
Acionistas 	 	 4:0~00
Bens, cousas e direitos

• 

2.200:000$000
Propriedades 	 '	 349 :578$480
Instalações e maquinis-

mos 	 	 514 :000$002
Móveis e utensílios 	 	 1 :636$000
Obras novas 	 	 98:833$232
Depósito da diretoria 	 	 100:000$000
Semoventes 	 	 740$000
Depósito 	 ...	 500$000
Diamantes em Ser .....	 3•400$000

3.349139$991

Passivo
Capital 	  3.000:000$000
Caução da diretoria 	
	

100:000$000
Edn presa Industrial

de Melhoramentos no
Brasil . 	
	

240:509$006
Mina da Boa Vista 	
	

8:630$985

3.349:139$991

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.
— Jorge de 7'oledo Dodsworth, presi-
dente. — Goteio Valladão, contador.

LUCROS S PERDAS

Débito
Saldo em 31 de dezem-

bro de 1932 	
	

299:341$386
Honorários do advo-

gado 	
	

3:250$000
Mineração 	
	

108:489$700
Despesas gerais 	
	

15:592$900
Impostos 	
	 5:748$300

Juros e descontos 	
	

32:929$991

465:352$277

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933.
— Jorge de Toledo Dodsworth, presi-

'dente.	 Gastão Valladão, contador,
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo firmados, membros compo-
nentes do conselho fiscal da Companhia
Brasileira Diarnantífera, de acôrdo com
as leis vigentes e os estatutos sociais,
examinaram atentamente o relatório da
diretoria, as contas e balanços e o pa-
recer ou relatório dos peritos contabi-
listas Srs. Mc. Auliffe, Davis, Bell (Ss C°,
tudo referente ao exercício de 1933, o
verificaram a sua inteira exatidão; pelo
que opinam sejam os mesmos aprovados
Pela assembléia geral dos Srs. acionistas.

No seu parecer referente ao exercício
de 1932, êste conselhd sugeriu à assem-
bléia fôsse manifestado à diretoria a so-
Irdaricdade pelo esfdrço empregado e
pelos auspiciosos melhoramentos cujos
frutos já se faziam sentir. A assembléia
aderiu a 'essa manifestação, e o conselho
se sente, agora, com mais autoridade
para, verificando o acèrto daquela deli-
beração, pedir a esta assembléia um voto
de grande louvor á diretoria pelos no-
táveis progressos obtidos durante o ano
de 1933, e pelos resultados mais do que
animadores demonstrados no crescente
aumento da receita e produção, e na
constante e notável diminuição (quási
,Iiríamoã- extinção) dos empréstimos que
haviam sido necessários para o descri-
volvirnentoÃos negócios sociais.

Rio de Janeiro, 23 de Março de 1934.
— Mac fflowel da Costa. — J. Dunham.
— Dr.( Theodoro Gomes. — Sampaio
Corré". — Alvaro Werneck.. _

• — 634 — 25-4-934 — O

MINISTRÁDORA URBS, S.
CompanhltrAdnilnIstradora g I ons-

trutora)
Srs. acionistas:

' Temos o prazer desubmeter á vos-
sa apreciação o relatório dos trabalhos
referentes ao exercício Ale 1933..

Como vereis pelo balanço e contas
já publicados a situação económica da
sociedade não sofreu alteração apre-
ciável.

Esperamos dentro em breve ver
grandemente desenvolvidas as nossas
vendas de terrenos em prestações, pois
pretendemos pôr em execução o siste-
ma de vendas com emissão e distribui-
ção gratuita, entre os prestamistas, de
títulos sorteáveis, conforme a carta pa-
tente que para êsse fim obtivemos do
,Govèrno Federal.

Por motivos já de vosso domínio,
pela assembléia geral extraordinária de
6 de março foram alterados alguns
pontos de nossos estatutos, sendo mu=
dada a denominação da sociedade.

Deveis, de acdrslo com os ' estatutos,
eleger os membros efetivos e suplentes
do Oonselho Fiscal, para o corrente
exercício.

Daremos quaisquer outros esclareci-
mentos em nossa nova sede á rua do
Rosário n. 129, 1° andar.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1934.
Carlos Castrioto F. ale/to presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Administradorai
Urbs, S. A., depois de examinar aa
contas, o balanço e os atos praticados
pela diretoria dessa sociedade e verifi-
car que estão em ordem e de acórdo
com os livros, os estatutos e a lei, é
de parecer sejam os mesmos aprova-
dos, louvando-se os dipetores pelo
zêlo revelado no exercido de suas fun-
ções.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1934.,
— Othon Leonardos. — Henrique Cas., •

triolo dé Figueiredo. e Metia.
de Castilho.

(0-633-25-4-934-34 $700)

, 0CASA SALATÉ, S/A

T	 ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA, REA+
LIZADA AOS -3f-DE 'MARÇO DE 1934

.Aos 31 do mês de márço de 1934, lia
sede social, à rua da Alfândega n. 331,
presentes acionistas em número legal,
representado 4.730 ações, ou sejam mais
de dois têrços do capital social, confor-
me atesta o livro de presença, o presi-
dente da sociedade, Sr. Lucien Salató,
declarou aberta a sessão, pedindo aos se-
nhores acionistas que indicassem quer
devia presidir os trabaltess da assem-1
bléia. Indicado o acionista, Sr: Josól
Bender, assumiu êle a presidência 0:
convidou para secretário da mesa o acio-
nista Sr. Augusto F. Alves, agradecendo,
ao mesmo tempo a sua indicação. Em‘
seguida, dis'ae o Sr. presidente, que IR'
presente assembléia geral ordinária, de
acôrdo cm a publicação no Diário Ofi-
cial, ,de 16, 21 e 28 do mês corrente,'
inha por fim tomar conhecimento dg,
elatório e contas da diretoria e do pa-

recer do conselho fiscal, relativos ao;
exercício de 1933; eleição Ws membros'
do mesmo conselho e seus suplentes, 04
proceder à eleição para o cargo vago tle,
diretor das agências. Pedindo a palavra'
o acionista Sr. Henri Saiote, propoz'
fosse dispensada a leitura do relatórid
da diretoria e do balanço, por terem sido
publicados no Diário Oficial, de 29 dó
mês corrente. Posta em discussão essa
proposta, como ninguem pedisse a pala-
vra, foi submetida à 'Optação, sende
aprovada. Em seguida procedeu o se.
nhor secretário à leitura do parecer de
conselho fiscal concebido nestes têrmoat
Parecer do conselho fiscal — Srs. acio-
nistas: Em cumprimento dos rkt-;Ros es;
tatutos e ao que determina a lei àas so-
ciedades anônimas, virnos declarar-voa
que, tendo examinado com toda a atenção
o movimento de contas e balanço refe-
rentes ao ano ssatial de 1933, encontra-
mos tudo em perfeita ordem e exatidão,.
pelo que somos de parecer que sejam
aprovadas as contas da diretoria. Rio de
Janeiro, em 3 de março de 1934.--John
George Cross. — Jorge Amaral.	 Fer-
reira de Araujo.

Pdstos em discussão o relatório, con-
tas e parecer acima transcrito, como Mus
guém pedisse a palavra, foram subme-
tidos à votação, sendo unânimernpnle
aprovados, abstendo-se de votar os acio-
nistas membros da diretoria o do essa-
selho fiscal. Disse, então, o Sr. presi-
dente que ia proceder à eleloão dos mem-
bros do conselhU fiscal e seus suplen-
tes, para o exercício de 1934, convidando
os Srs. acionistas a se munirem do cédu-

Lucros e perdas 	

•	

78 :952$277,4,

•
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las. Recebidos e apurados os votos, ve-
rificou-se o seguinte resultado: Para
membro efetivo: Eduardo F. Mendon-
ça, John George Cross e José Bender,.por,
-1.000 votos cada um; para suplentes:
Jorge Amaral, J. 'de Montenegro Serra e
Joaquim Ferreira AraújV, por. 4.000
votos cada um. Disse mais o Sr.. presi-
dente que, achando-se vago o cargo de
diretor das agências, em virtude da re-
núncia do Sr. LeopoIdino Ataíde, de
acôrdo com a convocação publicada no
Pidrio Oficial acima referida, convidava
os Srs. acionistas a se munirem de
cédulas para procederem à eleição dêsse
cargo. Distribuídas as cédulas, colhidos
os votos, verificou-se o seguinte: Henri
Salaté,com 4.000 votos, e. Eduardo Ho-
drigues com 630 votos. Deante do resul-
tado d apuração, o Sr. presidente pro-
clamou eleito dire,tor das agências da so-

so
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ciedade, na conformidade dás. estatutos
e 'da lei, o Sr. Henri Salaté, que, Por
estar presente, foi convidado a ilornar
posse do cargo e a entrar em exercício, o
que foi feito na mesma ocasião. Cl se-
nhor Henri Salaté agradeceu a sua elei-
ção e declarou que, até .ulterior delibe-
ração da assembléia dos acionistas, con-
tinuaria a exercer cumulativamente as
funções do cargo de diretor das agências,
isto é, sem mais proventos, ou qualquer
outra vantagem que os do cargo que
ocupa de diretor comercial. Em seguida,
o Sr. Lucien Salaté tomou a palavra,
propondo que seja consignado na ata da
assembléia, em nome da diretoria, os
agradecimentos ao diretor das agências,
ora renunciante, pela dedicação e bons
.serviços prestados à sociedade, o que foi
aceito unânimemente. Nada' mais haven-
do a tratar e como nenhum dos Srs. acto-

Abril de 1934

nistas quizesse usar da palavra para
tratar de qualquer assunto relativo ou
decorrente dos atos sôbre os quais já se
pronunciara a assembléia, suspendeu a
sessão por meia hora para a lavratura
desta ata, pedindo aos Srs.- acionistas se
conservaásem fio recinto, afim de assis-
tirem à sua leitura e a assinarem. Re-
aberta a sessão, lida e aprovada esta ata,
é ela assinada por mim, secretário da
mesa e por todos os presentes., —.Au-
gusto F. Alves, secretário. — José Ren-
der, presidente. — Suzanne Salathé: —
Lucien Salathé. — Arthur Gerber, —
Henri Salathé. — Robert Salathé. — J.
Ed. Salathé. — Dr. Villemor Amarai.-
1. Ferreira Araujo. — R. Jaubert. —
Jorge Amaral. — Norival Guimarães,
por procuração de J. Appenzeller e A.
M. Couto. — Eduardo Rodrigues.

(C. 716 — 25-4-934 --- 853700)

COMPANHIA TERRAS E LAVOURA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

.- acionistas:

Cumprindo as ekigênciaS da .lei qu,e rege as Sociedades
Anônimas, a Diretoria vem apresentar o seu relatório 'rela-
tivo ao exercício de 1933, bem como submeter ao exame e jul-
gamento ,dos Srs. acionistas, o . Balanço geral encerrado em
31 de dezembro de 1933 acompanhado do respectivo parecer
de Conselho Fiscal.,

Continua inalterada a situação da Companhia, não se
havendo realizado nenhuma negociação'sôbre aquisições de
terras ou qualquer outra. Entretanto, a Diretoria não se
tem descurado no prosegqimento dos estudos relativos ás ci-
tadas aquisições, aguardando, porém, oportunidade para to-
mar qualquer decisão. 	 •

Eis, Srs. acionistas, o que nos ocorre dizer-vos sôbre o
exercício findo, mas permanecemos ao vosso inteiro, dispor
para quaisquer outros esclarecimentos de que porventura ve-

. nhais a necessitar.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1934.— Pela Direkwia,

.Heitor Borgert Teixeira,' Mario Gama.-:-.11elvecio Xavier
1Lopes.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Ativo
.Capital fixo e inversões 	 	 16:255t100
Contas de compensação . 	 	 3:0(503000
Lucros e perdas—Deficit 	 	 30 :8778100

60:1328200

„ : " Pas. sivo","

Capitai em aeões:

200 ações Ordinárias do valor nominal de
100$000 cada . 	

	
20:000'3000

Obrigações e empréstimos a pagar 	
	

22:4623100
Juros aciimulados (relativos a obrigações e em-

préstimos a pagar) 	
	

4:6803100
Contas de Compensação 	

	
3:0003000

'50:132$200

Pela 'Diretoria : Heitor Borgert Teixeira, O guarda-,
livros, 'A. J. -Thompson.	

.

CONTAS DE RENDA E . CONTA DE LUCROS E PERDAS —.ANOS DE 1933
E 1932

Ano de 1933	 Ano de1932..
Lucros e perdas—De-

ficit em 1 de ja-
. neirO . 	

Despesas' diver-
sas . 3 :8463200

'Juros só-
bre, obri-
gações a

pagar ..	 2:429$000

Diversos	 diébitos a

	

Lucros e perdas 	

Prejuízo 	

Lucros e Perdas
Deficit em 31 de

dezembro . .

O guarda-livros, A.

PARECER DO CoNSELHO FISCAL

de	 'tio Pereira.— Elvino Rastos.
(C. 628 — 25-4-34 — 938800)

ANHIA GERAL DE OBRAS E CONSTRIMES

.~Soaeciii"

;ç4.W.PA421..~.1
EmPrésa construtora

RELATÓRIO DA DIRETORIA, RELATIVO AO ANO DE 1933. A SM APItE.-
SENTADO NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE
EM 30 DE ABRIL DE 1934	 -
Srs. Acionistas .Cumprindo as determinações do ar-

tigo 20 de nossos estatutos, vimos trazer ao vosso conheci-
mento o nosso sexto relatório, abrangendo o ano social de
1933, assim como a balanço e a demonstração da conta de
'lucros e perdas, cuja apreciação deverá ser feita por ocasião
da VI assembléia geral..ordinaria, a realizar-se no próximo
dia 30 de abril:,

24:6013900 7:507'8000

4:8863700

2:251$100

9:957$109

6:275$200 111:0943900

30:877$100

Thompson.

24 :8013900-

O Conselho Fiscal da Companhia' Terras e Lavoura, tende
procedido á verificação do Balanço- Geral relativo ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1933 e examinado os res-
pectivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de
parecer que sejam aprovados pelos Srs. acionistas o referido
Balançc Geral e todos os atos da Diretoria durante aquele
exercic o.	 t",

Rhi de J leiro, 10 de marco de 1934.— Joaquim Sorvera.
—. E.

•	 .....	 • •



119:6798300

970:8278664
813:8648229

2.733:2568900

831:4500100
140:0008000

70:0000000
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A crise mundial,' ja referida em nossos relatórios ante-
riores, continua ainda pesando sobre todos os paise's
mundo.

As medidas tomadas pelo Govêrno para debelar os seus
efeitos sôbre o nosso país, tais como a restrição da impor-
taçã.o, 'direitos alfandegários altos, restrição no mereado de
câmbio e outras, afetam grandemente o ramo de negócios L)x-

. k p iorado pica Companhia muito embóra atinjam de modo ia--
direto, por isso que lendo o Gvoêrno receitas diminutas, for-

1 çosamente tem que restringir as suas despesas. Por eSta
razão poucas foram, no ano findo, as realizações,. e mesmo

I as possibilidades, de obras públicas, que, como 	 ieis, são
a fonte principal dos negócios da Companhia.

Por sua vez, o capital particular, por motivos conheci-
dos por todos, continúa bastante retraído.

Não obstante os fatos supra apontados, verificaram-se
algumas concorrências; devido, porém, aos preços excessiva-
mente baixos nelas apresentados, não nos foi possivel con-
tratar as obras licitadas.

•Pelas razões expostas, limitou-se a Companhia a con-
cluir as obras que tinha em andamento e à liquidado dos
negócios delas conseqüêntes.

Quanto à perspectiva para o corrente ano, nada se pode
assegurar, em virtude da situação econômica geral; espera-
mos, porém, contratar um ou outro dos grandes projetos
cujos estudos estamos elaborando. 	 •

'• Tendo alguns diretores resignado . a seus' cargos, deverão
os senhores acinoistas, de conformidade com os nossos esta-
tutos, promover, por eleição, o preenchimento dêsses cargos
e bem assim à eleição do conselho fiscal e seus suplentes,
paru o exercido corrente.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1931. — H. &korner. .
— Cesar Rabello Edyard Haja Gabaglia G. J..' M.
Goedhart. o— Dr. Sehloemann

BALANÇO UERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933
Ativo

Máquinas, e t c ..
para obras.... 255:444$800

'M en os amorti-
zação, . .	 172:85845900	 82:5858900

Automóveis .	 301:2800200
Menos amorti-

zação	 	  271:1868800	 30:093$400

Móveis e utensí-
lios	 	  26:7838400

M e ri o s amorti-
zação	 . . . . .	 19 :7838400	 ; :000%5000

Trabalhos executados, materiais no depósito e
• nas obras 	
Garantias depositadas eui dinheiro . 	
Bancos . 	  2 726.3990000

6:8578900Caixas

Vários • devedores em. contas correntes
Ativos diversos
Avais e fianças :

Ações depositadas
	

70:0008000

5.679:058$193

Passivo
Capital realizado . 	  3.000:0008000
Fundos para conservação dentro dos prazos

. de garantia
	

33:4641427
Contas com Companhias associadas ... . .. 	 921:0411178
Credores em contas correntes..	 937 :0438088
Cambiais a pagar	 717 :5088600 1.654:5528588

Avais e fianças:
Depósito da diretoria 	 70:0008000	 70:000$000

5.679:058$193

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1933. Companhia
Geral de Obras e ronstruções, Sociedade Anónima. — 13.1. M.
Goedhart. — Dr. Schloemann, diretores-gerentes. — Fr,
Ensslin, contador.
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oEl\loNSIIAÇÃo Dá CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE

DEWIRRO DE 1933

Débito
'Perda transportada de 1932 2.05.9:7128916
Menos: Cancelamento das di-

vidas, autorizado pelos
credores (Compannias as-
sociadas) ,	 	  .	 2.059:7128916	 ••1111.n

1)., spes'as gerais e .amortizações 297 :0191264
Despesas para projetos e estudos 	 166 :6631300
Juros	 .	 	 20:430$041

484:1128605

Credito
Receita bruta das obras executadas 	

	
484:1128605,

484:1128605

- Rio de / Janeiro, 20 de dezembro de 1933. — Companhia
Geral de Obras e ' nstruções, Sociedade Anónima, — G. J. M.
Goedhort .1 — P. Schloemann, diretores-gerentes. — Pr.,
Ens$On,	 ' or.,,,

(C-726-25-4-34-139$700)„

4r	 —
-,-, COMPANHIA GEREMOABO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

. acionistas — De acordo com a lei das Sociedades
nonimas e de conformidade com os nossos estatutos, vimos

trazer ao vosso, conhecimento as ocorrências do ano findo, o
que podereis verificar pelo balanço anexo.

Deveis eleger nesta assembléia , o conselho fiscal, por ter
expirado o mandato do atual.

Para quaisquer outros esclarecimentos, ficamos ao vosso I
inteiro dispór.	 .1

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934. — Gonçalves de 54
presidente. — Alfredo Braga, vice-presidente.

t:4iAlsa.;0 DA CO!nipAI.M1114 CERCADAS° E. A., EM 80 Da _DEZEMBRO
DE 1934

Contas correntes: 	 '	 219:1161440
Móveis e utensílios. 	 	 3:5558090\
Caixa:	 •Em dinheiro. . 	 	 4:1761700

Nos bancos	 4111400

Títulos a receber • 	
Títulos de companhias 	
Ações em depósito. 	
Diversas contas.

558:3971210
`,•••

Passivo
200:0001000
119:8021610
75:1821100
94:5458800
20:0001000
48:8661700

558:3971210

Gonçalves de $d, presidente.	 Alfredo Braga, vice-pre-'
sidente,

PARECER DO CON SEMI° FISCAL

Os abaixo assinados, membros db conselho fiscal da Com-
panhia Geremoabo S. A., tendo acompanhado todos os traba-
lhos da Companhia, acabam de examinar os livros e balanços
da mesma, fechado ,em 30 de dezembro de 1033 e declaram ter
encontradq tudo em ordem, pelo que resolvem aprovar o refe"
rido balai* e contas da diretoria.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1934. — Dr. lodo Rangel.
— Dr. .0swaldo Barbosa. — Antonio Balbino de Carvalho.

&divo)

(C --- 635	 25-4-934	 62$200);
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t ,

4:5888100•
191:2131300
56:0001000
20:0001000

153:8241280

uapitat.
Contas correntes., •
Títulos a Pagar. .1 	
'1 itulos descontados 	

	

Caução da diretoria 	
Diversas contas. 	



ADE ANA:MIRA.. ,DE ..SE41400.•
. "wrIO:YD-- INDUSTRIAL SUL

A ERICANO""'

Letras descontadas. . .
Contas correntes do mo-

vimento.	 . 	
Emprestimos em cou-

tas correntes. .
Títulos e valores de

nossa conta. 	
Efeitos a receber. ..- 	
Efeitos em caução. 	
Cobrança no interior	
Valores caucionados. .
Valores depositados. 	
Móveis e utensilios.
Diversas contas. .
Depósitos em bancos 	
Caixa. 	

, Total do ativo	

Passivo

Capital. 	
Funda para aumento

de capital. .
Fundo de, reserva. .
Lucros suspensos.
Contas correntes de

movimento... .
Contas correntes

aviso.
Contas correntes li-

mitadas.
Contas corrente a pra-

zo' fixo.	 	
Contas correntes sem

juros.
Letras a premio. .
Contas de cobrança.
Cobrança caucionada. .
Depositantes de tftulos

e valores
Vila Mimosa. 	
Diversas contas. .

2.365:819$700

161:9181900

500:00010m

500:0001000
350:0001000
78:0621727

3.859:3651750

316:39511224

234:507P20

Ir. 393 :2181300

188:070365
174:4001000

1.053:6311221
127:2401250

3.862:6301600
7:2881650

2.189:4311129

664:930700
943:0531327
94:5411634

163:5781500
445:6001000

3.417:0301600
2:0001000

, 354:3201306
769:0961651
426:3691419

.5. Oá5 :980699

14.834;2451436

Total do passivo. 14.834:2451436

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934.—

Ríti,eira Junqueira, Irmão & Botelho-Rio.
R. Monteiro Junquelra, gerente. —

Affonso Arsj S oares, contador. — José
Pe ro Perna ides, guarda-livros.

G. 7	 25-4-931 — 611200).

4=4'
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BANCÁRIA — RIBEIRO JUN-
UEIRA, IRMÃO 8c BOTELHO - - RIO

Rua da Quitanda n. 113

RALANCETS EFETUADO EM 31 De . MARÇO De
1934

Ativo

ATA DA .5.54U,Walját4,,,,(11g14 1.. ORDINÁRIA DA

S_Or
DE ANÔN:uA:DeSrnrgl'ICV:yimbwret14‘,..gai. ER e. 9,

ittAtAzADA EM-"i DF MARCWDE 1934.,....-
Aos vinte e sete dias do mês de março

dono de mil novecentos e t, • inta e-qua-
tro,. nesta cidade do Rio de 4anáro, no

BABE. AUXILIADORA NACION
'PRilZO"'"" •

A DA ASSaisd.4~4...:ErrtuonAIN.A.-
RIA DA B. A. N. A. P., REALãiADi. EM
DE ABRIL DE 1934
Aos 25 dias. do mês de abril do ano

de 1934, reüniu-se a assembléia geral
extraordinária da S. A. N. A. P., com
a presença dos seguintes acionistas:
Mário Brant, Alaor Prata, Helena Lisboa,
Artur Bernardes Filho, Joaquim Inácio
de A. Lisbôa, Fernando de Séguier, Al-
fredo Dolabela Portela, Gudesteu Pires,
Jaime Ledn Perez, Daniel Serapião de
Carvalho, Carlos Sá; Clementino C. Lis-
/1U, Sara Caldeira Brant, Ajax Rabelo,
Luiz Milton Prates, representando '.308
ações, ou sejam mais de dois tArços do
capital social, para deliberarem sóbre o
assunto objeto da primeira e única con-
vocação, constante - da publicação do
Dicirio Oficial de 10 de abril de 1934,
feita nos seguintes têrmos: Sociedade
Auxiliadora Nacional de Aquisições a.
Prazo — Assembléia Geral Extraordiná-
ria São convidados •os senhores acio-
nistas a se reunir em assembléia geral
extraordinária rio dia 25 dá corrente, às

•quatorze horas na sala 415, do 4° andar
do edifício Carioca, sito no largo da Ca-
rioca, afim de' dellberarem,sóbre _a_ pro,
posta de-Tfiiidff ices ko . ..cio ar 7. daa.,Es1-
tatid4- --'11Iti • de Xaneiro:- 9 de abril de
117dr---2  A diretoria. Presidiu a as-
sembléia o rir. Alaor Prata, secretariado
pelo acionista Clementino de C. Lisb0a,
que tomou assento á mesa depois de
convidado. Iniciados os trabalhos, usou
da palavra o presidente da assembléia
que em nome do Conselho de .' ;minis-
tração da SANAP, expôs as vantagens
decorrentes da modificação do artigo 7
dos Estatutos que ficariam com as se-
guintes modificações: substituição da
letra á) pelo seguinte: "Incentiv3.r, rea-
lizar ou promover a venda de mercado-
rias móveis ou imóveis, ou quaisquer
outras coisas de propriedade da socieda-
de, ou de terceiros,... mediante .ontrato
com- ê,stes"; acrescentar .o seguinte: _e)

'realizar mediante contrato a publicidade,
propaganda, reclame ou agenciamento
de compànhias; emprêsas, ou estabeleci-
mentos conierciais, industriais ou de
qualquer natureza,- quer opérem à vista,
quer a prazo; f) operar na qualidade de
representante de • firmas comerciais -ou
industriais, quer nacionais ou estrangei-
ras, respeitadas as exigências legais.
Depois de expOr o pensamento do Con-
selho de Administração, o Sr. presiden-
te perguntou se alguém desejava usar
da palavra e corno não se apresentasse
ninguém, passou-:se a eiaininar a refe-
rida modificação do art: 7, que' após en-
trar em discussão foi aceita por unã-
nimidade. Nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente declarou encerradi a as-
sembléia e eu, secretário, lavrei e assi-;
nei a presente ata dos seus trabalhos que
foi lida e achada conforme pelos presen-
tes. que também a assinam. Rio de Ja-
neiro, 25 de março de 1934. —Clemen-
tino C. Lisboa. Joaquim 1. de A . Lis-
boa. — Luiz Milton Prates.

, Bernardes Filho. — Fernando dp -.Se
— ÃarinBrant. —

Sara Cahleira Brant. 	 Afaz RaCalo.—
Daniel Serapião de Carvalho. 	 _aduz
teu_ pÁrra.. — Joula Leon Perez. ___ He_
rena Lisbda. =1/Fè-27,---nõrciról:o Por-
feita e Algot prata.

(C. 717 — 25-4-34 —55$100).

prédio número vinte, segundo andar, da .
Avenida Rio Branco, sede da Sociedade-'
Anónima de Seguros Gerais "Lloyd In- .
dustrial Sul Americano", presentes os
senhores acionistas, cujos nomes cons-
tam do livro de presença, em número le-
gal, foi aberta a sessão pelo diretor-pre-
sidente, senhor doutor Osvaldo dos San-
tos Jacinto, o qual, depois de declarar o
fim da reunião do senhores acionistas,
convocados na forma da lei e dos esta-
tutos para Ouvirem a leitura do relató-
rio e contas da diretoria e parecer do
conselho fiscal, referentes ao ano social
de mil novecentos e trinta e três, dis-
cuti-los é aprová-los e elegerem o novo
conselho fiscal, que terá cie servir du-
rante o ano social de mil novecentos e
trinta e quatro, convidou a assembléia a
escolher um dos presentes para dirigir
os respectivos trabalhos. Aclamado pela...,
assembléia, assumiu a presidência o acio-
nista senhor Alvaro Dias da Rocha, que,
depois de agradecer a distinção que lhe
era feita, convidou para primeiro e se-,
gundo secretários, respectivamente, os
senhores Fausto Werneck Correia e Cas-
tro e Álvaro de Faro Lege. Em seguida,
o senhor presidente consultou a assem- ..
bléia e esta dispensou a leitura do rela-
tório e balanço apresentados pela dire-
toria, visto terem sido publicados na im-
prensa e já serem os respectivos conteú-
dos do conhecimento dos presentes. Pe-
diu, entretanio, ao senhor primeiro se-
cretário que procedesse à leitura do pa- )
recer do conselho fiscal, que se acha re-
digido da forma 'seguinte: "O conselho
fiscal dn Lloyd Industrial Sul America-
no, dando cumprimento aos preceitos le-
gais vigentes e.às disposições estatutá-
rias relativas ao seu mandato, procedeu,
ao exame dos livros da sociedade e das •
contas e balanço apresentados pela dire-
toria, atinentes ao exercício de 1933 e
teve a satisfação de achar tudo exato e
em perfeita ordem. É de parecer, portan-
to, que sejam aprovados todos os atos_
praticados pela administração durante o
referido exercício. e, bem assim, as con-
tas respectivas. Rio de Janeiro, 23 de
fevereiro de 1934. — Marcilio Reis de

— AlVaro Dias da Rocha.. —
Alvaro de Faro Lage." Finda a leitura
do parecer, o senhor presidente pós em s.
discussão e, ninguein pedindo a palavra,•
submeteu à votação o dito - 	 e.,
conseqüentemente, os atos 	 contas da ,(i
diretoria relativos ao exercício de mil no- ,•:*
vecentos e trinta e três,' tendo sido
mesmos aprovados por unanimidade,, com
abstenção do voto dos membros da dire-
toria e' do conselho fiscal. Passando à
segunda parte da, convocação, o senhor::
presidente declarou que se ia próceder,
nos têrmos dos estatutos, à eleição dos
membros do conselho fiscal e seus su-
plentes. Suspensa a sessão por alguns
minutos parat o necessário preparo de
cédulas e reaberta logo depois, proce-
deu-se à votação com as for.-nalidades
do c .:1i1o, tendo sido apurado o s seguinté r-W-
resultado: Eleitos_paraAnembuns....afetk.
vos do conselho fiscal, os acionistas se- -
Trhtfrtr"AlirêtemáIri4k
Weri—ier"=reia e ' Castro e Roberto Pr-ó--:":"
niy2Lso-tte-uanted:.-etigtx-p_
(4.	 Sj,:giÀatss„ Com 1W-TairdIffr't-,
Álvaro e aro -Lagem."

r	 se:nlikeselsãrón
--trartofftrIntidos os e eiTa e "franqueou' -

a palavra a quem dela quizesse fazer
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USO em prol dos interesses sociais. Corno
ninguém mais desejasse usar da palavra
o nada mais houvesse a tratar, o senhor
presidente, depois de agradecer a com-
parência dos presentes, declarou encer-
rados os trabalhos e mandou lavrar a
presente ata que. depois de lida e acha-
da conforme, vae por todos assinada.
— Alvaro Dias da Rocha. — Fausto
Werneck Corrêa e Castro.. — Alvaro de
Faro Lage. — Oswaldo dos SantoS Ia-
eintho. — Pela Companhia Nacional de
Navegação Costeira, Oswaldo dos Santos
jacintho. — Henrique Lage. Lage Ir-

- Roberto Procopio de Oliveira
cruz.

(C — 632 — 25-4-1934.— 768500).

ANÚNCIOS
Companhia Brasil Industrial

•;RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 125
(SOBRADO)

AÇÕES ExTRAVIADAS

Tendo a Exma. Sra. D. Rita Bueno
fia Cunha comunicado a esta companhia

tta extravio de trinta (30) ações, mime-
os 21.758 a 21.787, de sua proprieciade,

peta companhia torna público que, findo
b prazo legal de 30 dias, desta publicach,
pirão fornecidas à referida acionistas no-

as ações de igual númeração em subsm-
pcição das prImitIvaa-

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1934.
O diretor-presidente, Dr. Joaquim

puede, de Moraes Sarmento.À
(C 527-90-4-34--61$200-5 vezes)

Banco de Crédito Móvel

(Em liquidação)

1
 Tendo a Companhia Metropolitana
legado, em comunicação escrita em
oesa poder, o extravio de cautelas nz,-

'sninativas de 500 ações, de sua proprie-
Nade, faz-se público tal fato, para que,
decorridos 30 dias, sem contestação. Pns•

t
am os liquidantes expedir nova can-
ela.
Rio de Janeiro; 23 de março de 1934.
Os liquidantes: Dr. af. J. Ferreira.

le-e Dr. Renato Bittencourt. .
'	 (C 7.773-24-344-278500-3 vezaa)

•
S. B. C. E. M.

odedade Brasileira de Composito-
res e Editores Musicais

De ao:ardo com as arte. 20 e 28 dos
estatutos, são convidados os Srs. asso-
i iados para a assembléia geral ordinária.
loa dia 2 de maio dèste ano, às 17 horas,
aa sede, à praça Tiraderites n. 7, 1*, para

*aleicão da diretoria do exercício de maio
h 1934 a maio de 1935.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1934.
ao- Eduardo Souto, presidente.

(C 519-29-4-34.--18$400-2 vezes)•

•

Companhia Brasileira de Crédito
Hipotecário

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reilnirem em assembléia geral ordinária.
na sede da companhia, à rua da Quitanda
n. 134, r andar, às 15 horas do dia 3d
do corrente mês, afim de lhes serdin
apresentados o relatório da diretoria, pa-
recer do conselho fiscal e balanço do
exercício de 1933, bem como procede-
rem à eleição do conselho fiscal a eu-
plantes para o corrente ano.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1934.
— A diretoria. •

(C 182-10-4-34-50100-5 vezes)

Companhia Imobiliária Nacional

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, na sede da companhia, à rua da Qui-
tanda n. 143, terreo, às 15 horas do dia
30 do corrente mês, afim de lhes serem
apresentados o relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal e balanço do
exercício de 1933, bem como procederem
à eleição do conselho fiscal e suplentes
para o-corrente ano.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1931.
— A diretoria.

(C 181-10-4-34-51$000-5 vezes)

Caixa de Aposentadoria e Pensões
do Pessoal da Estrada de Ferro

Central do Brasil
CoNCoRRÉNCIA PARA A CONSTRUÇÃO

DE UM GRUPO DE DEZ CASAS

Faço público, em obediência às instre-1
ções baixadas pelo Conselho Nacional do
Trabalho, para execução do art.. 2°
decreto n. 21.326, de 27 de abril de 1832,
que, no dia 22 de maio próximo futuro,
às 14 horas, serão recebidas na secre-
taria da Caixa, à rua Senador Eusébio
h. 98, 3° andar, propostas para a cons-
trução de uni grupo de dez (10) casas
destinadas a associados, de acórdo com
as condições gerais da concorrência, das
plantas e respectivas especificações que
os interessados obterão na gerência, dià-
riamente i(com exceção dos sá,bados),
das 15 às 17 horas.

As propostas deverão ser apresentadas
em dois (2) envelopes distintos A e B,
fechados e lacrados, dos quais o pri-
meiro conterá os documentos que com-
provem a quitação de impostos e taxas
devidas pelo proponente aos poderes pú-
blicos, federal, estadual e municipal, e,
bem asalm, a sua idoneidade técnica e fi-
nanceira e o segundo o preço global
o prazo exigido para a realização das
construções e a declaração expressa de
integral submissão às condições gerais
da concorrência.

Além do preço global deverá a pro-
posta consignar uma tabela de preços
unitários para o cálculo do valor de qual-
quer obra suprimida ou acrescida, e bem
assim, como parte Integrante comple-
mentar do orçamento da obra, a despesa
que se tornar necessária para a fiscall-
zaço de sua execução.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1934.
— Luiz Pinto de Magalhães Junior, pre-
sidente.

(C 529-23-4-34-107$100-3 vexes)

• Companhia Geral de Petróleo
• Pan-Brasileira

De conformidade com o art. 9' des
estatutos, são convidados os senhores
acionistas da Companhia Geral de Petró-
leo Pan-Brasileira a-se retinirem em as-
sembléia geral ordinária, na sede social, a
praça Maná n. 7, 'sala 806, nesta cidade,
no dia 27 de' abril de 1934, as 3 horas da
tarde, para a leitura. do relatório dos
diretores e parecer 'do ',conselho
discussão e aprovação das-contas edo ba-
lanço, bem como eleição da Membros ciu.
diretoria, do conselho fiada' e suplente.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 175-1O-4-34--24$500.-3 ,vezes

Companhia Geral de Petróleo "
. Pan-Brasileira

Acham-se à disposição- doa Srs. 11010-
nistas da Companhia Geral de Patrólee
Pan-Brasileira, na sede desta companhia,
à praça Maná n. 7, sala 806, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 de
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
— A diretoria.

(C 7.813-26-3-34-14$300.2 vezes,
	 —

Companhia Caminho Aéreo Pilo
de Açúcar S. A.

ASSEMI3LÉIA DE DEBENTURISTAS

Primeira convooa054 	 s
Designado por despacho de *atm.

pelo MM. Dr. juiz de direito da Quarta
Vara Cível, para presidir à iásárribléia •
de debenturistas da Companhia Cami-
nho Aéreo Pão de Açúcar S. A., Ota era
falência por esse Juízo e praticar todos
os atos preliminares necessários, Con-
voco os senhores debenturistas .para que
compareçam no dia 12 de inalo de 1934,
às 13 horas, na sede da companhia de-
vedora, à avenida Pasteur, na praia Ver-
melha (ao lado do quartel do 3° Regi-
mento de Infantaria), afim de proceder à
eleição do representante , dos debenturis-
tas na falência aludida, nos ttrmos dos

• arts. 5° e 14 da decrato n. 22.431, de 16
n de fevereiro de 1933.

Os senhores debenturistas devera, de-
, positar préviamente suas debentures no
Banco do Brasil	 fornecer ao 'abaixe

' assinado a duplicata do recibo do 00-
ialto danes títulos, com antecedência de
48 horas, para que tenham legitimada
sua qualidade e possam tomar parte na
'assembléia. A duplicata do recibo de-
verá ser entregue aos meus .advogado:
'Drs. Jorge' Claudino de Oliveira e Cruz
João Borges de. Sampaio, à rua daQu:,-
tanda n. 59, 4° andar, salas 24 e 25 ou .1
ales remetida (arts. 6° e 8°) .

Rio de Janeiro, 24 de abril de 193.1
— Cícero Bastos.

(C 702-25-4-34-498000-2 vezes

Companhia Geral Imobiliária S.

No escritório désta companhia, à
Araújo Pôrto Alegre n. 56, achai-ri-se à
disposição dos Srs. acionistas, os de•
aumentos a que se refere o art. 147
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
iRio de Janeiro, 25 de abril de 1934.

A diretoria.
(C 630-25-4-34-21$40,0-3 vszes'



J-NOWZIN
	

.11‘7“11 MCI
	

• Dial° OFICIAL
	

Abril de 1934-:

Sindicato Brasileiro de Bancários
assinant.gia GEEtAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
•De ordem do Sr. presidente e, na for-

'miado art. 50 dos estatutos, convoco os
Srs. associados quites para uma assem-
blélla geral extraordinária, a realizar-se
na sede social, na próxima segunda-feira,
30-do corrente, às 20 horas.

Ordem do dia
• 4). recurso do ex-associado Luiz Mi-
Élton;

2) ¡salário minimo (primeira dis-
eusslio).
• Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
—„Aristoteies Moura, secretário geral.

(C 625-25-444-12$200)

Companhia Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

MU D. ELISA N. 67 — VILA ISABEL
Picam suspensas as transferências

de BOM a contar de hoje, até à reünão
da assembléia geral extraordinária, con-
vocada para o dia 2 de maio próximo
futuro.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
—.4 diretoria.

(C 636-25-4-b4-8$200)

Companhia Industrial Mueurí

Convidam-se os Srs. aconistas da
Companhia Industrial Mucurí a se reti-
nirem em assembléia geral ordinária, na
sede social, no dia 28 de maio, às 14 ho-
ras, achando-se à disposição dos senho-
res acionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
-- A, diretoria.

(C 627-25-4-34--9$200E

.\ Companhia Brasileira de Energia
Elétrica

•• A8SEMBLÉL4. GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reilnirem em assembléia geral or-
dinária, na sede da companhia, à avenida
Rio Branco n. 137, 130 andar, nesta Ca-
pital, às 16 horas do dia 21 de maio de
1934, para exame e julgamento do rela-
tório da diretoria, balanço geral e respe-
ctivo parecer do conselho fiscal, relati-
vos ao exercício de 1933, bem como para
eleição da nova diretoria, conselho admi-
nistrativo, conselho fiscal e suplentes,
para o exercício de 1934.

A presente publicação retifica a data
da realização da assembléia constante de
publicação anteriormente publicada.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1934.,
— A chretona.

(C 704-25-4-34-491000-3 vezes)

União dos Funcionários Públicos
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convocados os sócios da União dos
Funcionários Públicos para a aseemblÓia
geral extraordinária, a realizar-se no
próximo dia 30 do corrente, às 5 hena
da tarde, em sua sede social, para tratar
do assunto de que trata o art. 30 dós
estatutos — A diretoria.

(C 707-25-4-34-8$200)

A Pirostampa S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
no dia 12 de maio próximd, às 14 horas,
no escritório desta companhia, à rua Dep.':
Gerardo n. 80, 1 0 andar, nesta Capital,
para:

a) tomar conhecimento e deliberar sa-
bre ó relatório da diretoria, balanço, con-

a tas e respectvo parecer do conselho fis-
cal, relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro próximo passado;

b) eleger os diretores para o novo
triênio;	 .

c) eleger os membros efetivos do con-
selho fiscal e seus suplentes, para servi-
rem no corrente exercício.

'Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 703-25-4-34-496000-3 vezes)

Praça
Olivio Gomes avisa a seu amigos e

freguezes que dissolveu sua firma co-
mercial, tendo transferidp a seus antigos
auxiliares as representanções_ que man-

,tinha de produtos para criação.
É encontrado, provisoriamente, no

mesmo endereço, onde se achava esta-
belecido.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
Olivio Gomes.

- Reconheço a firma Olivio Gomes.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.

Em testemunho (estava o sinal pública)
da verdade. — Plinio Carneiro de Men-
donça, tabelião:

"(C 629-25-4-34-r.30$804-3 yezegi):'

...Pompanhia Indústria ,Viação •
de Pirapéra

'ASSEMBLÉIA GERAL oannekuli
Á. diretoria comunica aos senhoreil

acionistas que a assembléia geral ordi.
nária, anúnciada para 31 de março findo,
foi transferida . para o dia 30 do core
rénte; •nio mesmo local e às mesmail
horas.

Rio de Janeiro, 24 de abril de: i934.
A diretoria.

(C 706-25-4-34--74160)1

• Club Naval
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

" Primeira. convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. sócios a se reünirem em assaram
bléia geral extraordinária, de acórdo com
o § 40 do art. 109 dos estatutos, as 24.
horas do dia 30 do corrente, para rad
forma das seguintes disposições dos„eae
tatutos em vigor: alínea c do art. '3°, are
tigos 13 e 16, aliíneas b, g e h do 'are
tigo 36; alínea b do-art. 28, alínea i de
art. 39, art. 43, arte. 63 a 69, seus pae
rágrafos e alíneas; § 10 do art. 72, ar-
tigo 76, art. 84 e alínea b do mesmo ara;
Ligo, alínea a do art. 87, parágrafo nnied
do art. 99, alínea f do art. 106, alíneas
a e b do § 30 do art. 109, arts.-124, 427,.
126 e' 128, e capítulos IX e XIII; ." • ..	 ,

Secretaria do Club Naval, 25 de abri
de 1934. — J. N. Castelo Branco, 1° se-
cretário.	 .	 -.	 •.1

• (C 723-25-4=34-45$300

Companhia Imobiliária Brasileira
São convidados os actonistsa'da COnie

panhia Imobiliária Brasileira para a as.
sembléia geral ordinária, que terá lugar
às 14 horas do dia 26 de maio próximo
futuro, à rua Beneditinos n. 21, "1°.

Acham-se à dihposição dos senhores
acionistas os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434; de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
— A diretoria.

(C 626-25-4-34-98200)

• • Aviso.
A Companhia de Navegação Lloyd, Bral•

sileiro avisa a quem interessar possa que
os Srs. Reis, Marques & Comp., deSta
praça, estabelecidos à rua do Ouvidor
n. 23, 10 andar, comunicaram ter-se ex-
traviado o conhecimento n. 23, de Pelo-.
tas para o Rio de Janeiro, no vapor Ani-
bal Benévolo, vgm. 77-V., entrado neste
pôrto em 19 do corrente, relativo 11.25
caixas de celablas, marca E. & C.; °mbar-
cadas por Saraiva & Carvalho e consigná-
das à ordem.	 'P

Se nenhuma ,reclamação for apresen-
"tada dentro do prazo do § 1° do art. ,9*
do decreto 19.473, de 1920, será. a carga
entregue aos notificantes dosonhou-,
mento.

Rio de Janeiro, 24 de abril da:1934,e
— Ricardino Prado, secretário geral, ia-
termo.	 .

:(C ',725-25-4-34-11$44304zaisk

„ Companhia Brasileira Agro4
Pecuária	 .

é

. M LIQUIDAM AMIGÁVEL
Asscrinutis GERAL PIXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Os Srs. acionistas desta companhia

d.o convidados para se reünirem
assembléia geral extraordinária, no dia
onze de maio prdximo, às quinze horas,
na sede social, à avenida Rio Branco nú-
mero 46, 30 andar, afim de tomarem c(j-

., nheoimento do relatório do liquidante,
, balanço e contas das operações efetuadas

e, bem assim, dos atos praticadoS até 31
de dezembro de 1933, inteirarem-se ds
estado da liquidação e deliberarem
acerca dos interesses da mesma, tomando

•as providencias que se tornarem .naces-
siarias, tudo nos térmos do n. 3 do ar-
tio 159, do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Os Srs. acionistas deverão depositar
na mesma sede com antecedência de três
dias, pelo menos, as suas 'ações, afim
de serem examinadas e conferidas e po-
derem tomar parte nas deliberações da
assembléia.	 •

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934.
liquidante.

(C 631-25-4-34-90900-5 vezes)*

•
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PRIVILÉGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO 	 11 Abril de 1934

iS

ATOS E DECISÕES DO SR., MINISTRO

RECURSOS DESPACHADOS

Francisco Pinto (3.276134) recorreu do despacho que
'Sndefiriu .0 seu pedido de privilégio depositado sob o número
12.591.

O Sr. ministro, tendo ciência do recurso, exarou o se-
guinte despacho. — Nego provimento em vista do parecer
dos 'técnicos.

Rio, 6, de abril de 1934. — Salgado Filho.
-	 Instruirem o recurso os seguintes pareceres t

PARECER DO DIRETOR DA meã° DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

, PARECER DO DIRETOR GERAL

Visto. Pelo presente processo pretende. Francisco Pinto,
privilegiar "um filtro para caixas dágua",..-

Submetido ao necessário estudo verificou-se que, em-
¡quanto o examinador da Inspeotoria de Engenharia Sanitá-
ria, do Departamento Nacional de Saúde Pública, reconhece
IlãO existir, em princípio, novidade no suposto invento
t(fls. 16), o consultor Sílvio Olinto acentúa a falta de qualquer
Originalidade, citando várias autoridades ó acrescentando que
se trata de "um rudimentar classificador', já no domínio
público e referido na obra de Lúcio José dos Santos — Hi-
dráulica aplicada —. .(fis. 17).

Impunha-se, portanto, a denegação da patente — o que
foi feito por despacho publicado em 2 de janeiro último.

O Interessado não se conformando com essa decisão, dela
•recorreu, para a Instância superior, sem, porém, aduzir
quaisquer razões.

•Assim, não havendo motivo para um novo exame e pre-
yelecendo ainda o parecer contrário do técnico, cabe manter
a decisão proferida, negando-se, consequentemente, provi-• I

• !cento ao recurso.
d

. . '- Submeto	 b

Waldemar Silva (15.685133) não se conformando com o
despacho que indeferiu. o seu pedido de privilégio depositado
Sob o n. 12.216, interpôs recurso.

O Sr. ministro, tomando conheoimento do recurso, as-
sim devidiu: — Nego provimento.

Rio, 6 de abril de 1934. — Salgado Filho.
Instruirem o recurso os seguintes pareceres:

PARECER DO DIRETOR toA SECÇÃO DE PRIVILÉGIOS DE ~TOO

Tendo os técnicos mantido 03 seus anteriores pareceres,
"achando não conlituir novidade o presente pedido de patente
de modêlo de utilidade, em vista da patente argentina 43.320
e pedido brasileiro 11.122, sou contrário ao provimento do
recurso em questão, o qual estando em ordem pôde ser eu-
caminhado ao 'Sr. ministro.

25-1L.34.. — C. Monteiro.

PARECER DO DR..PROCuRADoR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Os técnicos sustentam, mais uma vez, nos pareceres de
-fls.	 v. e 12, que o invento, objeto do presente recurso, não
' p6de ser privilegiado porque não possue o requesito sub-
•denotai de novidade.

De acôrdo, pois, com as conclusões dos laudos, opino
pelo não provimento do recurso.

Rio, 29 de janeiro de 1934. — Carlos Costa.

PARECER DO DIRETOR GERAL

Consta do presente processo que Waldemar Silva reque-
reu patente de modêlo de utilidade para "uma cuéca deno-
minada S. B."

Tendo em vista a unanimidade dos pareceres ,emitidos
pelos consultores 1. Albano, Carlos Galliez e Mário de Sousa
o pedido foi indeferido.

Interposto o recurso de fls. 10 — sõbre éle novamente
falaram os referidos técnicos — os quais mantivehnt os seus
laudos anteriores, porquanto, o recurso — sem argumentos
novos — não lográra modificar-lhes a opinião.

Com efeito, pretende-se privilegiar um tipo de . cueca
que nenhuma novidade apresenta.

Os técnicos, além do pedido brasileiro n. 11.122, .cita-
ram também a patente argentina n. 34.320, que considerara
flagrantes anterioridades.

Em face das razões, expostas opino - também pelo não
-provimento do recurso..

De aoõrdo com a informação supre, passo o caso em
questão a deliberação das autoridades superiores..

Rio. 8 de março de 1934. — C. Monteiro,

PARECER DO DR. PROCURADOR DA , PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Désde que o recorrente não aduziu argumentos no sen-
tido de provar . a insubsisténcia da deoisão recorrida, não me
parece cabível a audiência de outro técnico, devendo, a meu
ver, ser confirmada a decisão que, fundada na laudo de f0-;
1.has 17, indeferido o pedido de privilégio,.

Rio 12 de mero de 1934..— Carlos Costa.-

O/iera ÇI O anperi Or., •tf„ ,
,, 15.1?&Ire	 '	 "nf 

.41.14?-21s4c.`marCo_de..301341ceS.Ut70414)*.ekli.r.-CORIAdie.	 Ric,;21'de.,gtarpo do:19344,4" ~isco A Coalho.	 •
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Anatário Fernandes de Magalhães (7.855/32), não se con-

formando com o despacho que indeferiu -a sua marca "Vinho
Corcovado RedemptOr", interpôs recurso.
. Fundamentado nos pareceres, o , Sr. Miniltro do , Trabalho
exarou o seguinte despacho: — Nego prov1mento. Rio, 1$ de
abril de' 1934. — Salgada Filho.

&Mire o recurso falaram:

qualquer possível colidência, que não pode ser objecto de
consulta. ,a depois porque tal documento em caso algum obri-
garia a repartição. $

Nestas coudições, opino pelo não provimento do recurso.
Zubmeto à deliberação superior.
RIO de Janeiro, 15 de abril de 1934. — Francisco Antonio

Coelho.	 ,

PARECER DO DIRETOR DA sjcsio DD MARCAR

Convém observar-se. preliminarmente, que o reconheci- ' O Sr. Ministre do Trabalho, tomando conhecimento do
mento da firma e letra. na Procuração Particular da fls. ¡g recurso interposto pela Sociedade Vinfcola Suzanense Ltda.,
não se ' refere tio reco-rrente, Anatado Fernandes de Magalhães, (459/34), do despacho que indeferiu a sua marca "SUZANO
:,efid0 outro o nome ali declarado. 	 . ,	 •

. Quanto ao mérito do recurso, parece-me sem fundamento.
Havendo já registrada a marca n. 25.510 (fls. 7), cujo

• característico é a denominação Corcovado, lpára diatingult
Produto da alasse 42; ci regiStio merca do reeorrents, "Vinho
(Jorcovddo ltedeMptor", para diferençar precinto da mesma

•classe,..redundaria, a meu ver, em 'dupla violação do decreto,
o. 16.254, de 1923: violação do art. 80, D. 7.°, e ao art. 115,
n.	 •	 ,	 •

Aquele veda o registro, Imitação Mai ou parelal de marea
já regiátrada para Prodittit'da sUeiina Meie, capaz 'de induzir
o oonsuit idor a 'éreo ou • COnfiisão, ' $10à Outro pune,. come cri-
minoso; quem reproduzir, no todo ou em parle, sema res-
pectiva licença, e por qualquer meio, Marca de indústria et"
de coniércicrfdavidamente registrada. • .• 	 '

Assim que, 'a denegão do registro, no caso, aproveita,
uh amante ao Pitblico cOnstimidtár e ao ,titular da marci
imitada, senão, tambéin, ao própria recorrente, que, do con-
trário, viria a incorrer em ' falta, de si • inesixia dolosa, passível
de multa e pena.	 •

O despacho recdrrido, pois, consultando tais conyenitlà-
elaa, deve, sem dúvida, ser confirmado.

Em 12 de abril de 1934. — Godéfredo Maciel.

PARECER DO DÁ. PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

As duas marcas ;em confronto: teem corno característico
,f,ssencialmente distintivo a palavra Corcovado, que figura; em
AtilbaS, cem° -ex'pressAO de fantasia, nominativa, pela cpial se

/tornam conhecidas do - público.
A possibilidade de confusão entre Mias duas marcas

1. Dois, evidente, e o não provimento do recurso me parece

t
! alleira justiço.	 ,

Iti,, de Janeiro. 13 de abril de 1934,	 Carlos Costa.

PAREGER Do DIRETOR GERAL

Je acêrdo:' Desde que o . elemento verbal — Corcovado —
1(.1etado na marca vegistranda, já figura na de n. 25.510.

ãáo há como admiti-? a coexistência de ambas,' para distinguir
r.Lo.iutos do mesmo gênero de indústria ' ciu de oonÁrcio, ia-.

• luidot ta 'classe 42. 	 '
_Dai a Tecusa'dO'regiStro que cabe manter:	 •
Alega o recorrente 'que só solicitou registro 'em' virtudi.

de liaVer o departamento Certificado no existir' anteriormente
registrada marca ideatiCa à sua. 	 •

Tal argumento de ' nada vale, porque 4, egtidlo sei pedia
. es referir à marca altidida pelo recorrente, • i';em Jicigitár de

VINHO VERMOUTH SOVIS", assim decidiu: — Nego provi-
mento. Rio,' 17 de abril de 1934. — ,Salgado Filho.
, Instruíram o recurso os seguintes pareoeres:

PARECER DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

já registradas, para produtos da classe 42, as mar-
cas internacionais ns. 37.837 e 37.838, anexas, a primeira,
mixta, ambas caracterizadas pela denominaetio • Cinzano.
Pretende-se, agora, o registro-de -uma marcamixta, para pro-
duto da mesma classe, senão para o mesmo produto (vinho),
tendo por elemento verbal, predominante, a denominação
Suzano:

De parte os acessórios das -  marcas mixtas, aliás.,
mais ou mends análogos, bana considerar-se a quasi identi-
dade das duas denominações, dos dois elementos essenciais e
caracterfaticos — Cinzano, já registrado, e Susan°, que se
quer registfrar, ambos quasi que a mesma coisa, do ponto de
vista fonético, para logo se evidenciar, sem .sombras de dt1-,.
vida, o intúito doloso de gerar confusão. no tinimo do consu-
midor, as mais das. vezes desprevenido ou Incauto.

2, precisamente, esta uma . das manabras arranjadas pela
concorrência desleal: a confusão dos produtos. ,

"Verifica-se a imitação ilícita:
a) 	

• h)	 	
c) Quando a marca legitima contém uma par-

te verbal característica ou uma denominçaão de fan-
tasia, e a outra, incriminada, reproduz com Substitui-
ção, supressão ou acréscimo de letras ou mesmo de
alguma sílaba, ou vertida para outra língua, — a
parte verbal ou a denominação." (Almeida Nogueira,
"Marcas Indiistrias", vol. 1, n. 373).

E o caso' da marca Susan°, da requerente, em relação às
marcas internacionais, suas linpeditivas, • Cinzano. Aquela 4
imitação desta,' e 'o' consumidor só as distinguiria, uma da
outra, pelo exame ou confrOntação de ambas. FOroa é con-
vir, pois, pela confirmação do despacho recorrido, negando-
se provimento ao recurso.	 ••
• Em 2 de abril de 1934. — Godofredo

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL,
-•

Para mim, entre as palavras • Cinzano e Suzano, a possi-
bilidade de confusão homofônica, é evidente, tanto mais
quanto essas duas palavras constituem, nas respectivas mar-
cas, o elemento verbal, essencialmente distintivo de cada um.

Parece, assim, de justiça, o não provimento do recurso.
Rio, 5 de abril de 434. — Carlos Costa.

ê,
de
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PARECER DO DIRETOR GERAL Paulo Levi & Comp. (10.452/33) não se conformando
com o despacho que indeferiu a sua marca "Doreina", interpôs.;
recurso.

O Sr. Ministro, tomando conhecimento do recurso, exarou
o seguinte despacho: -- Confirmo.

Rio, 18 de abril de 1934. — Salgado Filho.
Instruirain o recurso os seguintes pareceres:

PARECER Wo DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Sendo manifesta a possibilidade de confusão da marca
"Doreina", da recorrente, e as marcas 30.194 e 30.789, desta
Capital, mantenho meu anterior parecer, opinando pelo nãd
provimento do recurso.

Volte o processo ao arquivo, para fazer juntar cópia 1
daquelas duas marcas.

Em 5 de março de 1934. — Godofredo Maciel.

PARECER DO DR. PROCURADOR DA PROPRIRGADE INDUSTRLUJ

Para mim, entre as palavras "Doreina", que a recorrente
pretende registrar, "Doridina" e "Doralgina", já registradas,
e semelhança é de ordem a provocar confusão no espírlio
do comprador.

Penso, pois, que o recurso não merece provimento.
Riã 5 de abril de 1934. — Carlos Costa.

• De acórdo. O simples exame das marcas em apreço tor-
na evidente que elas não poderão coexistir, sob pena de con-
fundirem., em lugar de distinguirem, o único e exclusivo
produt-. la classe 42, a que se destinam.

• A marca apresentada pela firma recorrente, se inspirou
e reproduz, sem dúvida, os elementos constantes de duas ou-
tras internacionais, de ns. 37.837 e 37.838, cujos exempla-
res estão juntos .ao processo.

A própria palavra Suzano, empregada no "cliché", com
o mesmo destaque e grafada de maneira idêntica, não deixa
dúvida quanto ao propósito de uma imitação.

É verdade que Suzano corresponde à designação de uma
pequena localidade do Estado de S. Paulo, e como tal pode
figurar em qualquer marca, "mas nada justifica o relevo com
que a emprega a recorrente, a ponto de citá-la duplamente
no "cliché", uma vez que nenhuma importância goza como
centro industrial, nem tem qualquer relação com o produto
fabricado. Torna-se, assim, claro que tudo redunda em
aproveitar a semelhan.ça entre Suzano e Cinzano.

Demais, não ficou bem claro que a indústria da recor-
rente esteja efetivamente localizada na referida cidade, pois,
embora figure, como tal, no respectivo rótulo, verifica-se
que, na procuração de fl. 3, está declarado ser a sua sede
na capital do Estado de S. Paulo.

Tôdas essas circunstâncias denotam o propósito de uma

contrafação que inibe a proteção legal do sinal distintivo, na
forma apresentada, afim de ficar devidamente aucautelado
o público consumidor.

A propósito, cabe repetir as palavras proferidas pelo
então representante do Estado do Rio Grande do Sul, Ger-
mano Haslocher, ao pronunciar um discurso sôbre o projeto
oe Tie  da Propriedade, Industrial:

"A marca não pertence sõmente àquele que a re-
gistra, pertence também ao público que nela confia,
e é uma propriedade que se confunde no domínio de
nós todos."

Pelos motivos expostos, afigura-se-me o despacho de-
negatório de registro tem todo fundamento, e, conseqüente-
mente, o recurso não merece provimento.

Entretanto, a autoridade superior mais uma vez resol-
verá com a costumada proficiência.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1934. — Francisco An-
tônio Coelho.

.•••n•••n•

Sociedade Vinicola Suzanense Ltda., (760/34), recorreu
do despacho que indeferiu a sua marca "SUZANO VINHO

QUINADO ROVIS":

O Sr. Ministro, tendo ciência do recurso, assim despa-
chou: — Nego provimento. Rio, 18 de abril de 1934. — Sal-
gado Filho.

Sôbre o recurso, emitir-aro pareceres idênticos aos do
processo anteiier. ' os Srs. Diretor Geral, Diretor da Secção
de Marcas e Procurador da Propriedade Industrial.

PARECER DO DIRETOR GERAL

De acérdo. A coexistência de marcas, constitufdas das
palavras de fantasia, "Doreina" (registrada) e "Doridina"
(n. 30.789) e destinadas a preparados farmacêuticos (classe
3), poderia induzir o consumidor a erro ou confusão.

Destarte, é justo confirmar a decisão denegatória do re-
gistro, e, conseqüentemente, o recurso não merece provi-
mento.

Submeto à deliberação superior.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1934. — Francisco Antonio

Coelho.

Armando Soares de Sá, João de Magalhães Castro e Rein
Marques Alvim, recorreram do despacho do Diretor Geral
que indeferiu o seu pedido de privilégio de Invenção para

."um aparelho elétrico para produzir anúncios e indicações
quaisquer, animados ou não, denominado "Indicador Brasil",
depositado sob o n. 12.359.

Tomando conhecimento do recurso o Sr. Ministro exarou
o seguinte despacho': — Nego provimento em vista dos pare-
ceres dos técnicos.

Rio, 6 de abril de 1934. — Salgado Filho.
Os pareceres que instruiram o presente recurso são o,

seguintes:

PARECRR DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

Faltando o característico de novidade ao pedido de pri-
vilégio de invenção que motivou o presente recurso, como
se verifica dos pareceres de fls. 15 v., de acôrdo com os
examinadores, sou de parecer que o mesmo não merece pro-
vimento e que estando em ordem pode ser encaminhado ao
Sr. Ministro.

Rio, 17 de janeiro de 1934, — C. Monteiro.



,  8120 Quinta-feira 26	 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade •IndusfriaW
	

Abril de 4924- 
•

PARECER DO PROCURADOR DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Os técnicos, nos dois pareceres de fls. 15 e 15 sus-
tentam, rnáo grado as alegações doe recorrentes, que o in-
vento não possue o requisito substancial de novidade, não
sendo, pois, privilegiável.

Opino, à vista da conclusão dós técnicos, pelo não provi-
gento do recurso.

Rio, 20 de janeiro de 1934. — Carlos Costa.-

PARECER DO DIRETOR GERAL

Visto. Constitue objeto dèste processo o pedido de privi-
Mgio, requerido, por João Paulo de Magalhães ,Castro e Raul
Marques Alvim, para um aparêlho elétrico para produzir anún-
gas".

Submetido o assunto ao exame do consultor Lima Ferreira
declarou o mesmo que, no terreno da eletricidade, nenhuma

originalidade existia; quanto ao sistema de anúncios e propa-

ganda, sugeria fosse ouvido o seu colega Dr. Ildefonso Al-

bano.

Assim procedido e à vista do parecer também contrário
dèsse segundo examinador, o pedido foi indeferido.

Os interessados, entretanto, não se conformaram com essa
decisão e interpuseram o recurso regulamentar, ora em aprêço.

•Novamente consultados, os aludidos técnicos mantiveram
os seus laudos anteriores, quanto a inexistência- do elemento

•lessencial da novidade.
Com efeito, o pedido se refere a uru aparêlho destiado a

anúncios animados ou não, cujo funcionamento se obtem por
Meio do simples emprègo de lâmpadas elétricas.

Tal dispositivo, porém, se encontra no domínio público, se-
gundo demonstram os técnicos, chegando mesmo o Dr. Ilde-
fonso Albano a afirmar ser idêntico o que se acha colocado na
avenida io Branco, nesta Capital, em frente ao Hotel Ave-

nida.	 -
Nestas condições, diante dos laudos em questão, contestando

qualquer originalidade ao pretendido invento, e uma vez qua
os recorrentes não conseguiram aduzir razões capazes de des-

truírem o fundamento invocado, pensamos acertado confirmar
o despacho denegatório da patente negando-se, por isso pro-
vimento ao recurso.

Submeto à deliberação superior.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1934. — Francisco Antonio

•
Coelho,

relho?, para converter líquidos, soluções, dispersões e emulsões
lácteas em pó por meio de secagem por aspersão — (tèrmo
13.276). — Deferido, de acórdo com o lado técnico.

Plínio Pais Barreto Cardoso — Auto-turbo aspirador —
(termo 12.383); — Deferido de acordo com o lauclO' técnico.

Dr. Otávio Felix Pedroso	 Rectificador respiratório
(termo 625, de S. Paulo). — Indeferido de acordo com o dis-
posto no art. 34, n. 1, do decreto' n. 16.264,..de 1923;

Orlando Brait — Um novo sistema de propaganda deno-
minado — Fiches Anunciadoras — (termo 13.250). — Inde-
ferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Companhia Anônima Static — Uma melhoria nas cordas
(termo 12.823) . --- Indeferido, por faltar o requisito essen-

cial da novidade

Modelos de titilidade

Maria de, Lourdes Vilela de Andrade Mascarenhás — Uma

chapa de segurança para tapetes, pásadeiras e similares —
(termo 13.196). — Deferido, de actirdo com os laudos
técnicos..	 a

Adhelziro da Rocha Lima — Modelo de caixas para sapatos
e semelhantes — (termo 13.142) . Indeferido., por •faltar
ao pedido o requisito essencial da novidade.

João António de Sousa Ribeiro -- Um novo feitio ,ou
figuração de um cabo para colheres e garfos — (tormo 12.866).
— Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da net-
vidade.

C. de Castro Ribeiro — Um novo dispositivo de lata re-
tangular para marmelada — (termo 13.273) . Indeferido,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Alexandre Ratti — Um aparelho para estampar ou im-
primir monogramas ou quaisquer dizeres em alto relevo, sobre
papel .ou outro material similar, denominado "Monograma
Ratti" — (termo 13.340). Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Melhoramentos

José Luiz ventas — Um secador de café, denominado "Seca.-.
dor Santa Maria", que faz objeto do pedido depositado sob o
n. 12.989 (termo 13.265) . — Deferidli, de acardo com o
iaudo técnico.

• EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Privilégio de invenção

Sociedade Anónima S. A. L P. A. B. — Um processe e
aparelho ara obter hidrocarbonos leves extraídos de hidro-
carbonos pesados por meio de solução com hidrocarbonos ga-
sosos e separação por distilaçãu em cascata — (termo 13.009),
Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Prorrogação de prazos

Pring & Comp. (6.759/34 — junto ao 2.952/28, e 6.780/34
jUnto ao 2.953/28), José Rdcha (6.754134 — junto aO

.809/28) . — Concedo o prazo de trinta dias, em prorrogação:
Ismael Libânio (6.779/34 — junto ao 8.910/20. --

cedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.
Avelind Angelo Zola (6.886/34 — junto ao 3. 0685/33) --

Concedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação.	 •

Diversos

Enrico iugusto Horny	 Um fogão elétrico para cozer, 	 S/A "CyclOpe" (5.994/34 — junto ao 1:535/34). — D4-se

fritar, de, aquecimento continuo 	 • (têmno; 13,149) , 	 vista do processo, não cabendo a prorrogação solicitada.

r) ,Teride, de acordo com os laudos técnicos.	 Ludwig Kort (6.037/34 — junbo ao 16.406/33).
Martinus Joãnnes Siam — Processo aperfeiçoado, e apa- Atenda-se.
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Dia 23

Recurso despachado

Recurso interposto por José Fernandes de Oliveira Leite
(7.494/33), do despacho que mandou anotar as transferências
das marcas as. 3.307, 3.308 e 3.338 do Rio Grande do Sul,
para o nome de H. Saenger. — Tendo em vista o recurso in-
terposto e:

Considerando que a transferência das marcas, em questão,
só efetivamente processada findo o prazo previsto no art. 115
do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923;

Considerando que, pela respeitável decisão superior, exa-
rada no processo n. 5.232/31, relativo à transferência da marca
— Essência lq ilagi‘isa Coroada Eka — pleiteada pela firma
recorrida, ficou estabelecido que essa formalidade seria ino-
perante, quando requertda após decorridos mais de três anos,
da data da compra ou cessão, por já então versar sôbre marca
caduca;

Considerando, finalmente, que a referida decisão, pro-
ferida a requerimento de terceiro interesiado, implicitamente
admitiu e reconheceu o direito de recurso, na espécie;

Resolvo, de acôrdo com o disposto no art. 11 do decreto
n. 22.990, de 26 de julho de 1933, reconsiderar o despacho pu-
blicadU no Didrio Oficial, de 15 de abril do ano próximo findo,
para o fim de indeferir o pedido de transferencia, constante do
presente processe, relativo às marcas ns. 3.307,3.308 e 3.338,
constituídas, respectivamente, das expressões, Gratia Elca Har-

temense, Eka e Bcilsamo Universal Eka, registradas em nome
da firma H. Saenger & Comp.

Expediente do Diretor da Seco de Privilégios de Invenção

Dia 24 de abril de 1934

Exigências

Angelo Perrone (3.293/33). — Reconheça a firma do ta-
belião de S. Paulo por um notário desta Capital.

Aguiar & Comp. (15.282/33), Marcelino Seliger (161/34)
e Atlantis (Brasil) Ltda. (3.645/34). -- Compareçam a êste
departamento afim de satisfazer as exigências dos examina-
dores.

Rodolpho Ilaltrich (1.604/34), Sérgio Filhos & Comp.
Ltla. (15.838/83), August Wolf, Eisenwarenfabrik, G.M.B.H.
,(2.086/34), I. G. Farbeninsdustrie Aktiengesellschaft
(15.647/33), A. Alves de Almeida (17.906/33), August \Volt*,
Eisenwarenfabrik, G.M.B.II. (2.087/34). — Satisfaçam as
exigências dos examinadores.

Corrêa & Santos (1.686/34). — Apresente a amostra exi-
gida pelo examinador.

Baker & Company Incorporated (1.085/31). — Preste es-
clarecimentos.

J. Rademaker (5.247/33). — Compareça a este depar-
temente, como exige o técnico, para esclarecimentos.

,Lutfalla Abdalla (4.434/34). --.- Apresente-procuração e
substabelecimento com a ratificação necessária, conforme in-
gormação retro.

Manuel Monteiro Vidal (1.222/34) e Nestor de Almeida

Lima (13.754/33). — Apresentem novos relatóri4 o desenhos,
de acôrdo com o regulamento.

Agesilau de Araújo (6.731/34). — Apresente a procura-
ção, no prazo regulamentar.

•	 Raul Fernandes Lagoa (6.773/34). — Apresente .novo de-
senho, à vista da informação.

Antonio Gracioso (6.807/34). — Restitua-se, mediante
recibo.

Diversos

Moisés Plotzky (6.583/34). — De-se vista.
Guilherme de Melo Heward (6.510/34). — 15A-se vista,

de acôrdo com a informação supra.
Recebedoria do Distrito Federal (6.664/34), Romeu Nunes

(6.772/34), Frederico Artner e Carlos Surnmerer (6.717/34).
— Juntem-se aos Processos e encaminhe-se ao técnico.

Bernardino Gomes & Comp. (6.729/34). — Junte-se ao
processo e dê-se vista, de acôrdo com a informação.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 24 de abril do 1934

Exigências

Crescent Tool Company (6.161/34) (junto ao termo nú-
mero 28.158) . Preliminarmente, junte procuração a firma
sinatária da petição retro.

Olímpio da Fonseca Filho e Antônio Eugenio de Arca
Leão (1.029/32). — Á vista da informação do Arquivo, preste
esclarecimentos.

Litotipografia Fluminense Limitada (5.601/34 junto ao
6.825/32). — Satisfaça a exigência da informação, prelimi-
narmente.

NOTICIÁRIO

RECURSO

Hachya Irmãos & Comp. com a petição 6.450/34, recor-
reram do despacho do diretor géral . que deferiu o pedido de
privilégio denominado "Mosqueteiro Luso Brasileiro", reque-
rido por Alfredo Gomes Pinto sob o n. 12.370.

Com a petição 5.859/34, B. P. Lacerda, recorreu do
despacho que indeferiu o registro de sua marca "Vigoril La-
cerda", depositado sob o n. 27.369.

Pela petição 5.616/34, Abramo Eberle & Comp. recorre-
ram do despacho do diretor geral que negou registro a sua
marca "Vitoria", depositada sob o n. 27.442.

oPosiç5sEs

Costa & Boegh pela petição 6.677/34, apresentaram ré-
plica à oposição feita pela firma Christiani & Nielsen ao seu
pedido de invenção de "Caixão flutuante, aperfeiçoado para
fundação Yle cais, diques ou semelhantes, deposito n. 13.260.

4crne Staple Company S. A. apresentou oposição à marca
ACME, de Lutz Ferrendo & Comp. (termo n. 29.153).

Acme Card System Company, S. A., apresentou oposição
à marca ACME, de Luiz Ferrando & Comp., (termo 29.153).
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J. Thiriez Père & Fila et Cartier Bresson apresentaram
oposição à marca C. B. de Cordoária Brasileira S. A. (térmo
29.187).

J. Thiriez Pere & Fils et Cartier Bresson apresentaram
apresent.aram oposição a marca C. B. de Cordoária Brasileira
S. A. (Urra° 29.194),

Filhos Plana, apresentaram oposições às marcas: — MOS-
CASTEL DE SETUBAL (nrmo 29.272);; SETUBAL ROXO
(têrmo 29.273); MOSCATEL VELHO (têrmo 29.274); FINE
MOSCATEL (têrmo 29.275); BASTARDINHO SETUBAL (ter-
mo 29.2705; RESERVA (tèrmo 29.281); SETUBAL SUPERIOR
(térmo 29.282); QUINADO MOSCATEL (têrmo 29.283);
MOSCATEL FONSECA (termo 29.284); SETUBAL FONSECA
(têrmo 29.28); todas de J. M. da Fonseca Sucessores Ltd.

Vicente Oraziano apresentou oposição à marca DAKINOL,
de Oscar Lourenço (Urra° 29.865).

Abino Costa & Comp. apresentaram replica à oposição de
Luiz Antunes 6G Comp. referente a marca IMPERIAL (térmo
28.764).

RETIFICAÇÕES

As petições 6.525/34 e 6.526/34 (prorrogações de pra-

Virmo 13.657, de 20-4-34.
Joaquim de Noronha — Capital Federal.
.Pontos característicos da invenção de "Uma sota pneu-

mática".
1 — Uma sota para sapatos com o característico de con-

ter crimaras de ar.
— Urna sola para sapatos, conformè reivindicação 1,

com I) característico de serem as câmaras de ar formadas por
paredes de borracha.

Mnn• • • •I

Têrmo 13658, de 20-4-34.
Coustantino Chidichimo — São Paulo:
Pontos característicos da invenção de "Um tipo de ja-

nela com cortina de tecido ou tela metálica de enrolamento
e escapamento" (modelo de utilidade).	 •

•	 ...R • • • • •IN

Modêlo de utilidade de um tipo de janela com cortina
de tecido ou tela metálica de enrolamento e escapamento,
caracterizado por ser o tecido ou tela preso à uma régua
mantenedora do extremo da cortina que se afasta do rôlo su-
perior, quando a cortina baixa, desenrolando-se dêsse rôlo
obediente a ação de mola que provoca o enrolamento auto-
mático; um mecanismo de prisão e escapamento, onde, em
uma pequena cavidade no parapeito da janela e protegida por
uma .chapa metálicà, penetra por abertura siificiente à ca-
beça de um pino-puxador disposto na dita régua, e que, ao
penetrar nessa cavidade, afasta uma mola que em seguida
volta à sua primeira -    é

zos), cujos despachos saíram Públioados no Boletim n. 92 (D. cabeça, e por Isso a régua -com a cortina; mola essa que.,
pela pressão no botão de um pino, solta pino-puxador e as-O. de 24 do corrente), referem-se a J. R. de Azoado e não ' sim a cortina que então sobe rápidamente, go iando-se bila-

a J. R. de Azevedo.	 Cteralmente em rebaixas nos batentes da janela.

p c ,prendendo sse p no pela sua

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

TEEMOS DEPOSITADOS.

Public:gap; feita de acordo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (decreto n, 16.264, de 1923):

§ 2.0 Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
Pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que se julgarem prejudicados, com a concessão da
patente requerida.

Tèrrno 13,655, de 20 de abril de 1934.
Agesilau, de Araújo — Manaus — E. do Amazonas
Pontos caracteristicos da invenção de "uma nova com-e

pasição para fabricação de tacos e semelhantes para soalhos e
outros fins" (rnodèlo de utilidade).

'Uma nova composição para fabricação de tacos e seme-
lhantes para soalhos e outros fins. carabterizado por ser com-
posta de sernambi rama 1.900 gramas, enxofre 300 gramas,
asfalto 300 gramas, areia 100 gramas, Du Pont 18 4 gramas.
Du Pont 23 2 gramas, Neozone D 6 gramas e oxido de zinco
50 gramas, sendo êstes materiais vulcanisados em prensa hi-
dráulica em 60 minutos a 55 libras de pressão.

Urino 13.656, de 20-4-.34.
Agesilau de Araújo — Manaus -- E. do Amazonas.
Pontos característicos da invenção de "um novo tipo de

',ticos para soalhos e semelhantes" (modêlo de utilidade).
Um novo tipo de tacos para soalhos e sernelhantes, ca-

tácterizado pela sua forma original, em que a parte superior
destinada a servir de soalho ou pavimento é ligada pela pro-
pria substância de que é feito o taco à, parte inferior pro-
vida de ranhuras formadas por quatro partes salientes desti-
nadas à adatação do taco ao sói°, permitindu. que a matéria
destinada à fixação dos tacos se infiltre pei reitamente entrils
as saliências das ranhuras, dando perfeita addtptação dos tacos
ao sólo sem posSibilidade de soltar-se.
,	 Tudo como substancialmente descrito e consta do dese-
nho junto.

Tèrmo 13.659, de 20-4-34.
Raul Fernandes Lagr)a, — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Um novo modelo

de palitos para sorvetes" (modelo de utilidade).

1 — Um novo modelo de vareta ou palito para sorvetet
conhecidos pela denominação popular "sorvete de pausinho".
caracterizado pela sua divisão em segmentos ou secções de
número yariável, permitindo o seu fracionamento à medida
que 'o sorvete é consumido e que a extremidade da vareta
vae ficando descoberta.

2 — Um novo modelo de vareta, como
cado, no qual a facilidade do fracionamento
meio de sulcos, cortes, fendas ou orifícios,
tas, tornando mais frágil o ponto em que se
cionamento,

Tèrmo 13.660, de 24-4-34.
Eduardo &ria —. São Paulo.

Pontos característicos da inveção de: "novo sistema de acon-
dicionamento de abicaras, tijelas, pires e outras 'peças de
!coça".

1 — Um novo sistema de acondicionamento para artefactos
de louça, consistente numa caixa, dá tamanho variávW con-
forme as necessidades de cada caso, construída de madeira,
papelão, cartão, ou qualquer outro material apropriado e ca-
racterizada por divisões e subdivisões mediante as quais se
cbtem um acondicionamento perfeito, capaz de, com absoluta
segurança, garantir os artefactos contra riscos do transporte —
quebras, extravios, danificação do esmalte e decorações.
, 2 — Um novo sistema de acondicionamento para artefactos

de louça, tal qual' a descrição precedent% que, além da segu-
rança pata o transporte, apresenta consideráveis vantagens
b,igiênicas, dispensando o nso de capim, palha de arroz e mate-
rial semelhante de uso corrente que apresenta o inconve-
niente d.e constituir meio propício à propagação de moléstias
transmissíveis por pulgas, piolhos, ratos, etc.

3 — Um novo sistema de acondicionamento para artes.
factos de louça, substancialmente como acima descrito e re-
presentado nos desenhos e exemplares apresentados.

acima reivIndi-
é alcançaria por
feitos nas. vare-
deve dar o sec.
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Termo 13.661, de 24-4-34.
General Etário S. A. — Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de "aperfeiçoamento

em lâmpadas incandescentes e dispositivos semeihantes".
1 — Uma lampada elétrica incandescente ou semelhante

, compreendendo uma empala ou invólucro, um disco selado à
extremidade a dita empôla corno unia parede terminal da
mesma, um filamento com meios de suporte para o mesmo fi-
xado ao dito disco independentemente da empôla e uma base
fixada ao dito disco.

2 — Uma tampada elétrica incandescente ou semelhante.
compreendendo uma empada ou invólucro de vidro, um disca
aaoiado e selado de encontro à extremidade, da dita empada
cerne uma parede terminal da mesma; um filamento com meios
de suporte para o mesmo montado no dito disco independente-
mente da empala e uma base fixada ao dito disco.

3 — Urna tampada elétrica incandescente .ou semelhante,
compreendendo uma empôla ou invólucro de viciro,' um disco
provido de uma abertura selado à extremidade da dita empôla
como parede terminal da mesma; um filamento montado no
dito disco independeternente da empôla com uma extremidade
de um condutor de contacto prolongado-se através, da dita
abertura; meios para selar -a dita abertura em tôrno do dita
condutor e isola o condutor do disco; e uma cápsula base de
metal selada ao dito disco.

4 — Urna lâmpada elétrica incandescente ou semelhante,
compreendendo .unia empala ou invólucro de vidro; um disco
selado à extremidade da dita empôla ou invólucro._ como uma
parede terminal do mesmo. uru filamento com meios de su-
porte para o mesmo montado no dito disco independentemente
da empala fixada ao dito disco tendo um contacto exposto li-
gado eletricamente ao dito filamento através do disco.

5 — Uma tampada elétrica incandescente ou semelhante,
'compreendendo uma empóla ou invólucro, um disco de metal
selado à extremidade da dita empóla corno uma parede te.rmi-

• nal do mesmo e provido de meios de engate para montar a lâm-
pada e um filamento com meios de suporte para o mamilo fi-
xado ao dito disco independentemente da dita empôla.

6°, urna lâmpada elétrica incandescente ou sernelharCe
compreendendo uma empôla ou invólucro de vidro, um disco

./ de metal provido de uma abertura selado à extremidade da
dita empôla como uma parede terminal da mesma, e provido
de meios de engate para a montagem da lâmpada, um fila-
mento montado no dito disco innependentemente da dita em-
pada com um condutor do corrente prolongando-se pela dita
abertura e meios para selar a dita abertura e fixar o dito
condutor;

7°, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
'compreendendo uma empada ou invólucro de vidro, uma base
compreendendp uma cápsula de metal e uru disco de metal
mais fácil de ser selado ao vidro fixado à dita cápsula e se-
lado à extremidade da dita empada como urna parede termi-
nal da mesma e um filamento com meios de suporte para o
anesmo fixado ao dito disco independentemente da empôla;

8°, unia lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
*compreendendo urna empada ou invóluern de vidro, um disco
de metal seladc à extremidade da dita empala como unia pa-
rede terminal da mesma, com um contacto separado do seu
lado que fica exposto, um filamento montado no dito disco
Independentemente da dita empala e ligado no dito contacto

rexpoato e uma cápsula de metal em tôrno da extremidade da
'dita empada fixada ao dito disco;
o 9°, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
'compreendendo uma empala ou invólucro de vidro, um disco
de metal facilraente selável ao vidro, com uma borda sa-
liente em tôrno do mesmo, Fe lado de encontro e em volta da
extremidade da dita ernpóla como uma parede terminal da
inesma, uma base de metal que se adapta em 'Amo da dita
borda e é fixada ao mesmo e um filamento com meios de su-
porte para o mesmo fixado ao dito disco independentemente,

1 Ida dita empéda;	 .
w 10, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
4tompreendeodo urna emptaa ou invólucro; uma base in-
tinindo uma parede terminal para a dita empala apoiada de
'encontro à empada e selada à mesma cápsula de metal, e um
,filamento com meios de suporte para o mesmo fixado à dita
parede terminal independentemente da empala;

. 11, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
ia*Cempiacendendo uma empada ou invólucro de vidro uma base
:incluindo uma cápsula de metal em harno da extremidade da1»
dita empada como uma pareda terminal para a mesma, e um
-

filamento com Meios de suporte para a) noaanio fixado ao
dito diafragma independentemente da dita empada;

12, uma tampada elétrica incandescente ou semelhante
compreendendo urna empada ou invólucro de vidro urna base
incluindo uma cápsula de metal em &mio da extremidade
da dita empôla eorn uni diatra,gma provido de unia abertura
através da mesnia selada piar fusão à extremidade da dita
empôla e com um condutor de corrente. prolongando-se atra-
vés da dita abertura do fundo e meios para selar a dita aber-
tura em teimo de dito condutor, mas deixando a extremidade_
do ultimo exposto como terminal de contacto;

13, urna tampada elétrica_ incandescente ou semelhante
compreendendo uma empédu ou invólucro. de vidro; uma
base incluindo uma cápsula de metal com uni d:afragaia
através da niearna, selado por facão à extremidade, da empôla
conto unia parede, terminal da mesma e um contacto exposto
na extremidade da- baae e isolaao da dita cápsula a um fila-
mento montado ao dito diafragma independentemente da
dita empôla e ligado eletricamente ao dito contacto exposto
através do dito diafragma;

14, uma lâmpada elétrica incandescente compreendendo
urna ernpóla ou ievólucro de vidro; uma base Compreen-
dendo urna cápsula de metal com um diafragma provido de
uma abertura disposto através da mesma selado à exaremi-
dado, da dita empôla como urna parede terminal da mesma
e compreendendo também um contacto exposto na extremi-
dade da base e isolado na dita cápsula; um filamento mon-
tado no dito diafragma independentemente da dita empôla
com um condutor 'de corrente, prolongando-se através da
dita abertura até o dito contacto exposto e meios para selar
a dita abertura em tôrno do dito condutor de corrente;

15, urna lâmpada elétri:a incandescente ou semelhante
compreendendo urna empada ou invólucro de vidro e um
disto de metal selado à extremidade da dita empada como
uma parede terminal da mesma e provida rio fundo de um
espigão de centragem e contacto, e com lâminas de fixação
que se engatam ou desengatam quando se torce a .lâmpada;

16, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
compreendendo urna empola ou invólucro de vidro e um
disco de metal selado à eXtremidade da dita empada como
unia parede terminal...da mesma e provido de um espigão de
centragem e contacto e com asas periféricas para A monta-
gem, dobradas por sob o disco;

17, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
compreendendo uma empôla ou invólucro de vidro e um
disco de metal selado à extremidade da empôla como uma
parede terminal da mesma e provido de um contacao no
fundo, isolado do Mesmo e com lâminas de fixação que se
fixam por baixo;

18, uma lâmpada elétrica Incandescente ou semelhante
compreendendo uma' empada ou invólucro de vidro e um
disco de Palha de metal apoiado e selado h extremidade da
dita empôla e provido no fundo de um espigão de Contacto
e com lâminas de fixação que se fixam por baixo formadas
por prolongamentos do disco de Ma;

19, uma lâmpada elétrica incandescente ou semelhante
compreendendo uma ¡empasta ou invólucro de vidro e um
disco de matai selado à extremidade da dita ema-vala como
urna parede terminal ,da mesma e provido de um contacto de
fundo isolado do mesmo e com meios de fixação periféricos
integrantes.

Finalmente, reclamamos os benefícios. da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos as. 9.233, de 28
de junho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de 1903). visto ter
sido o mesmo pedido de privilégio depositado na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Unidos da América, em "3
de maio de 1933, sob n. 669.189".

nn•••nn

Termo n. 13.662, de 24 de abrli de 1934.
Société des Ciments Française et des Portland de Bou-

logne Sur Mer et Compagnie des Portland de Desvres —
¡República Francesa.

Pontos característicos da invenção de "¡processo e apa-
relho para a fabricação de cimento branco":

1°, processo para a obtenção de tijolos ou elinquers de
cimento branco, caracterizado pelo fato do clinquer ser levado
diretamente da zona mais quente do aparêlho de cocção a una
resfriador no qual o material cozinhado é submetido a um i
esfriamento ao abrigo do ar ou de qualquer outro gás con-
tendo uma forte. Dronorcão de oxi gênio:	 -"
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processo de acôrdo como ponto 1, earacterilado pelo
fato uu clinquer-ser 'esfriado por agentes de esfriamento lí-
quidos ou -.gasosos tais corno por exemplo, água, vapor de
agua, gases de gasogênio ou gás, de água; .

• 3°, processõ de acôrdo com os pontos 1 - e 2, caracteri-
zado pelo fato do material cozinhado ser esfriado por meio

água.até que o 'mesmo atinja Uma, temperatura de 400°C;
:4", forno rotativo para a realização do processo. de

acordo com um. 'dos pontos 4 a'. 3, para a obtenção 'de clin-
quere de cimento branco, caracterizado r pelo fato . de , serem
providos no . forno agulheiros na parte correspondente . à zona
mais quente;

5°, forno rotativo de acordo com o 'ponto . 4, caradteri-
zado pelo fato dos . agulheiros serem repartidos em diversos
p.ans. perpendiculares a eixo do forno para se poder seguir
o deslocamento do zona mais quente;

' 60, forno . rotativo' de acordo - com Os pontos 4 ou 5, ca-
racterizado pelo fato dos agulheiros serem ,protegidos contra
a entrada do ar por meio de um revestimento;

7°, fornd.rotativei com ante-boca para' a obtenção de cltn-
quers de cimento branco de acordo coni um dos pontos 1 e 3,
caracterizado pelo fato do comprimento da ante-boca ser tal
que o' pleito em que se unem o forno e a ante-boca corres-
ponda à parte mais quente da câmara e que o clinquer seja
extraído entre o forno e 'a câmara.	 .

n•nn

Termo n. 13.663, de 24 de abril de 1934.
, André. Arthur Despinou — Capital Federal.
, Pontos característicos da invenção de "um novo aparolic

destinado , a transformar os óleos , leves de petróleo e outros
líquidos em corpos gozosos, denominado —•Patent-gaz-Dee-
pinoy":	 .	 •

—1 0, um novo aparelho destinado a transformar os óleos
leves de petróleo' e outros líquidos, em -corpos. gozosos deno-
minado 'I'.'atent-Gaz-Despinoy", caracterizando-se pelo Tato
de .:aquecimento do líquido ser feito . por meio do calor pro-
duzido por uma ou mais Iânipadae elétricas .de determinada
potencialidade em watts, de tal forma, que o valor produzido
pela mesma ou. mesmas lâmpadas correspondera aproxima-
damente.à .temperatura dentro da qual o líquido principia a
evaporizar-Se;

20, um novo. aparêlho destinado a transformar os óleos
leves de . petróleo -e outros líquidos, em 'corpos gazosos, carac-
terizando-se como .na primeira e pelo fato da lâmpada elé-
trica ser fixa em uma flange parafuzada, no recipiente que
contém o líqUido.a se.transformar„e guarnecida , por um bojo
que se acha no interior do recipiehte já referido e é fun-
dido junto corn. o Mesmo;

3°, um novo aparèlho destinado a transformar os 'óleos
leves de petróleo .e outros líqüidos, em corpos gasosos, coroe-
terizOndo-se como nas anteriores e pelo fato do bojo, que
guarnece a lâmpada, ser' munido de' um cilindro oco no qual
são colocados os discos metálicos em nemero necessário;

4°, um novo aparelho destinado a transformar os óleos
leves depetroleo e outros líquidos, em corpos gasosos, carac-
terizando-se como nas anteriores e pelo fato do recipiente, que
contém .o líquido a. se tranforinar, - ser munido de dois dis-
positivos que controlam automàticamente a temperatura e a
pressão (12 . e . 38 da planta respectivamente) no caso de ex-
ceder' a primeira ou manifestar-ee a . segunda e paralizam au-
tomâticamente a função do apatélho, dando o. sinal se pelo
fato do bojo que guarnece a lâmpada ter um dispositivo que
serve para se verificar o funcionamento da lâmpada refe-
rida e ainda pelo fato do recipiente ser munido de um dis-
positivo para a verificação da quantidade do liquido que, o
mesmo recipiente 'contém; 	 '
. 15° um novo •aparèlho destinado, a transformar os óleos.

leves de petróleo e outros líquidos, em corpos gozosos carac-
terizando-se coma nas anteriores e conforme está descrito,
com.referência aos desenhos anexeis.

Termo 13.664, de 24-4-34.
F'ritz Fornaçon — Capital Federal.
Pontos característicos da invenção de "um novo tipo de

vasilhame isotérmico para o .transporte da carne verde em
estado resfriado": •

1 — Um novo tipo de vasilhame isotérmico para o trans-
porte 'da carne- verde em estado resfriado, cujo vasilhame,
conforme desenho anexo, compõe-se de:

a) uma parte externa (envólucro) de construção me-
'fálica;	 -

uma, parte interno (recipiente) de construção me-
tálica;

c) um isolamento, compoSto" de cortiça com liga de "lii-
drasfalto" ou produto similar,. e de um anel de borraeliia;
e que se ,caracteriza pela ausência de qualquer. ligação .ou-..c.01-
tacto' direto entre a parte interna (recipiente) e a parte ex-
terna (emólucro).	 •

2 — Um novo tipo de vasilhame isotérmico para o trans-
Porte da carne verde em estado resfriado, como reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de permitir o abastecimento
econômico, sem' auxílio de vagões frigoríficos, a qualquer ci-
dade ou logarejo, de qualquer quantidade de carne.
• . 3 — Um novo tipo de vasilhame isotérmico 'Para o 'trans-
porte da carne verde em estado resfriado, como reivindicado
em 1 e 2, 'caracterizado pelo, fato de permitir o transporte
da carne, com ou sem ossos, sob 'as mais 'rigorosas condições
higiênicas.

4 — Um novo tino de vasilhame isotérmico para o tras-
porte da carne _verde em estado resfriado, como reivindicado
em 1, 2 e 3, caracterizado pelo fato de permitir a introdução
em' grandkeseala de um novo tipo de carne — a carne sem

,ossos — tudo como descrito e representado no desenho junto.

Têrmo 724, de 16-4-34 (Inspetoria Regional do ,Estado
de São*.Paulo).

Ricardo D. F. Rix — São Paulo.
Pontos característicos da , invenção de "Lavanderia Perix":

• 1 — A "Lavadeira Perix" que consiste num recipiente
de forma' cilíndrica com fundo e tampa, o qual coloca-se

•sôbre um ikente de calor qualquer.
2 — A "Lavadeira Perix" conforme reivindicado ao

item 1 e que contém no seu interior um dispositivo móvel
composto de uma base tronco-cônica toda perfurada na sua
superfície, com,suportes afim de levantá-la do fundo do re-
cipiente. Um tubo central Oco fixado na parte tronco-cónica,
e que é dividido em duas partes, afim de permitir por meio
de rebordos o encaixe à regulação do seu comprimerrto-con-
forme necessidade, uma calota superior furada fixa na parte
superior desta outra metade do tubo.

3 — A "Lavadeira Perix" conforme reivindicado aos
itens 1 e 2 e que consiste num recipiente de forma-cilíndrica,
contendo uma tampa separada e um fundo adaptado, que
serve para colocar sôbre um agente de calor. No seu interior
contém . um dispositivo móvel composto de uma base tronco-
cônica, toda perfurada e com suportes afim de levantá-la
do fundo do recipiente. Do centro desta base sai um tubo e
que é dividido em duas partes, afim de permitir por meio
ae rebordos o encaixe e a regulação do seu comprimento,
conforme necessidade, e na parte superior tem uma "calo-
ta" perfurada, fixa. Desta forma, neste recipiente, colocando
a água com sabão em quantidade necessária, e a roupa a
lavar, que colocando a "Lavadeira Perix" sobre um agente
calorifico;esta água ferve e é obrigada por meio do dispositivo
interno a percorrer um ciclo continuado, utilizando êste prin-
cípio para . o fim especial de lavar uniformemente' e conti-'
nuado as roupas que se acham colocadas no interior da "La-
vadeira Perix". .

Têrmo 5, de, 9-11-1932 (Junta Comercial do Estado-do
Pará).

Ettore Bosio — Pará.
Pontos característicos da iervenção de "um novo sistema

de beneficiamento das amêndoas das 'castanhas do -Pará ou
outras similares, denominada — Sistema Bosio":

Um novo sistema de beneficiamento das amêndoas das
castanhas do Pará, ou outras similares, denominado "Sistema
Bosio", obtido pela aplicação da temperatura de zero para
baixo de zero até 15 graus, afim de conseguir pela máxima
congelação das amêndoas, a neutralização absoluta da sua
germinação, tirando-se as amêndoas fora das cascas, são postas
em recipieátes, contendo delas de 10 a 15 quilos, e em se-
guida colocadas dentro dos apareltos frigoríficos automáticos.
ficando ai 12 horas. Retiradas dos recipientes são extendidas
em grandes taboleiros, afim de proceder-se à sua secagem
exterior, por meio de ventiladores, empregados para isso,
apenas .6 horas. A atmosfera não prejudica as amêndoas be-
neficiadas pelo presente sistema, conservando-se melhor do
que quando fechadas, conseguindo-se tudo isso por princípios
opostos, de um, lado a temperatura de 50 grátis acima de zero,
dó outro, a temperatura de zero abaixo de zero até 15 graus.



ergulhão
Classe 23 — Tecidos

Tênue a. 30.064. de 24 de abril de 1934
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DromedarH
Glasse 23 — Tecidos

Têrmo ri. 30.005, de 24 de abril de 1934
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Saltador
Classe 23 — Tecidos
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Montaria
Classe 23 — Tecidos
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Têrmo n. 30.002, de 24 de abril de 1934
Gomes Corrêa & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe •42 — Cerveja

Têrmo n. 30.063, de 24 de abril de 1934
Lundgren, Irmãos. Ltda. — Capital Federa'.

Tèrmoi ri. 30.067, de 24 de abril de 1934
Lundgren, Irmãos, Ltda. — Capital Federai

Girafa 
Classe 23 — Tecidos

Termo o. 30.068, de 24 de abril de 1934
E. Martiná Pereira S; . Comp. — Capital FederAl

a".0"248-"0"0404.08081#8'~

RESTAURAKTE
FILHOS DO CÉO

Classe 00 — Titulo de .estabelecimento

Térillo 11 1.30.06y. de' 24 de abril' de 1934
P. Moreira & Cu:,	 — Cap ital Federal

Classe 23 if-1	Tecidos cie algodão em peca.

Tèrmo n. 30.070, de 24 de abril de .19:34
P. Moreira Si, Como. — gArlitul

ELZA
1n11,

Classe 23	 recitais de algodão em pecas

Tèrmo a. 30.071, de 24 de abril de 1934
13 , Moreira & Corno. — Capital Federal

EDIft,
Classe 23	 Tecidos de algodão em pecas



Classe 3 — Preparado farmacêutico

Tèrmo n. 30.076, de 24 de abril de 1934?
Salvador Alexandre Si Filhos — Andrelandia — 'Estado de

Minas Gerais

Classe 41 — Queijo, manteiga e crèm e

Térmo n. 30.077de 24 de abril de 1934
Joaquim Simões & Comp . 	 Capital Federai

Classe -1 — Tintas e pastas para marcação de volumes de
téda espécie

Urro° n. 30.073, de 24 de abril de 1934
Nestlé And Anglo Swiss Condensed Milk Co. — Capital

Federal

...lasse 43 — Águas minerais e gazozas artificiais, refres-
cos e, similares

Ouinta- f eira 26
s A

8126
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"	 'armo n 30.072, de 24 de abril de -1934
Waldemar da Cunha Soares — Capital

Térmo n. .30.075, de 24 de abril -de 1934
Laboratórios Helios Limitada — Capital Fe-cloral

"fèrno n. 30.074, do 24 de abril de 1934
Laboratórios Ilel los Limitada — Capital Federal

LABORATORID HELID5 LIMITADA
RIO DE JANEIRO

Classe 41	 AzeiteClasse 3 — Preparado farmacêutico.



last:e 48 — Produto de toucador, em pó ou liquido,
desodorante

Têrmo n. 30.079, de 24 de abril de 1934
Irmãos Viana ét Comp. — Capital Federal

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Vernjo . 30.083, de 24 de abril de 1934
Heitor I Sarupaio Fernandes — :Capital Federal_

PURS Vullt
HEITOR SAMPAIO FERNANOES

RIO DE JANEIRO

\\

Classe 3 — Preparado farinacéutico,

íamo n ..* 30.084, de 24 de abril de 1934
Reckitt Sena, Limited — Hull —Inglaterra

Quinta-feira 26
	

MARIO OP1CIIÁI; '(Revista 'da

Termo n. 30.078, de 24 de abril de 1934
Maria Silva — Capital Federal

Propriedade IndustriaO	 AÉ-r.irde 49a- • 8127-
4

Urino ri. 30.082,, de 24 de abril de 1934
Heitor Sampaio Fernandes — Capital Federal

;s1

PULIMOCALCIO
HEITOR SAMPAIO FERNANDES

IODE JANEIRO

Classe 41 — Laranjada, goiabada, pessegada, cidra, mamão,
geléas e tOdas e quaisquer frutas conservadas ou não
compreendidas na classificação: Substãncias alimentícias
provenientes de vegetais em conserva' ou não.

Tèrma n. 30.080, de 24 de abril de 1934
Heitor Sampaio Fernandes — Capital Federal

VUTERE Iii

HEITOR 5AMPAUFERNANDE5
RIO DE JANEIRO'

Clas .se	 — Pr'e)arado • farrnaeèutico

Tèrmo n. 30.081. de 24 de abril de 1934
Ileittir Sampaio Fernandes — Capital Federal

FEISFARI
HEITOR SAMPAIO FERNAN0E5

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farmacêutico
. Classe 2 — Substânolras quimioas eitiPre dall para fins ar!-

colas, horticolas, veterinários e sanitárie
-
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• •	 •	 •.	 Ténue	 30.085, ide 24-4-34
The Chillington Tool Company, Limited — Chillington Tool

• Works, Wolverhampton, Inglaterra

.42 -ãoi	 Enxadas para plantações e bubas, pás, 'cava-
deiras, picaretas, alviões, malhos, alavancas, trolhas,

• feraduttas, pregos, ferramentas para Jardineiro, traba-
lhador de estradas, construtor, empreiteiro, agricultor,'

• plantador, .mineiros, calceteiros e demolidores e outros
• artigos de metal da mesma espécie. (Renovação).

Tèrmo n. 30.086, de 24-4-34
Fontoura 8s Serpa — São Paulo

MOFEM
Indir.kakst

• Formas neivusas da sífilis.
Paralisia (eral.Tabes.Atrofia ética.
Esquizofreniasidelancolia ansiosa.

Nita011 maníaca mtEnsa
~ffiENEEE~

Pr ep ar sç ack IN8P•4481 de
ummuroumEracatictire

Re... Caetano Pintemté
ORAS1L ••• FONTOURA & 	  G PURO

Classe 3 — Produto farmafflitidd

" Têrtno n. 30:088, de 14-4-34
Rodriguez 1:fidalgo — Cabila' Federal.,

T FAL
Clase 41 q— Farinha de, trigo

Urino n. 30.089, de 24-4-34
. Francisco P. Barbosa — Capital Federal

si	 •

Classe 60 — Titulo de estabelecirnentd . 'Mei:1'644,LO

Tèrraõ n. 30.090, de 24-4-34
( A. R. Coutinho & Corap, — Capital Federal'

RABRICA DE:PAPELTIMJCA
Classe 60 — Titulo de seu estabelecirhepto

*	 Tèrmo n. 30.091, de 24-4-34
Severino Rodrigues de Farias, Severino de Barros Lustosa

e José Borges Pires Filho — Capital Federal

Classe 60	 Jornal

Tèrmo n. 30.092, de 24-4-34
Pierre Minvielle — Cidade de S. Salvador:—.e Estado..

da Bata

Tèrmo n. 30.0_87, de 24-4-34
0.-.Alexander & Comp. --- Capital Federal'

CAIMPLINEZA

passe 28 4. -Tegdos _de_algodão_ero_peças.;
•

Classe 41; .:Extrato-'1."."•


